
FESTIVAL 

IOLLINC» EN 

BARCELONA

**>  en 'a Plaza de lo 
,r¡ar f°,celona para pre 
J í'®  aatuación del más 
¿ S fe  sruP0 de rok los 
, A S,0nes Tras alqunos 
olí ",e® P^ducidos por el

Bordaberry, Presidente de Uruguay desde et 1 de marzo de 1972, cesó ayer 
jo tras haberse negado a firmar un documento de dimisión que le presentaron 

luías militares como única salida de la crisis institucional que padece el país 
Itace dos semanas. Su sustitución plantea nuevos problemas, ya que el actual 

Mente, Alberto Domichelli. se niega a aceptar la presidencia si Bordaberry 
no firma voluntariamente su renuncia

Juan Miguel Villar Mir. Vicepresidente económico y Ministro de Hacien­
da, se dirige esta tarde a los Estado Unidos en unión de un importante 
equipo. Va a Washington a convencer. A convencer de que en España 
se palpa ya la recuperación y es un hecho el despegue económico.

Habrá múltiples contactos — algunos ya iniciados en suelo español—  
con autoridades económicas mundiales e importantes hombres de negocios.

Se rumorea en círculos financieros norteamericanos que, de paso, va 
a capitalizar el indiscutible éxito del reciente viaje de Sus_ Majestades con 
la gestión de un sustancioso empréstito en el mercado de capitales del 
primer país de Occidente, empréstito que algunas fuentes cifran en 1.500 mi­
llones de dólares.

Se ag0|p0 en ÍQ

locaMH3 °cuPar ios mejo- “«dades, la actuación

, c r ° r to- Entrete °s mas sorpren
lo3o £ Í  0d,eSlaCar el
Jagger-Bl “ n,an,e Mi. 
oJ T  ,1u|en en vista 
C f ^ T n,° del públl-

* cubos dbJ e las bu,acas . i ,  '  Un ter-
«. |N|echo él Por I» ca- 
íciaies|®stros enviados
*3Páa;L>omeman en 10

CIBELES-AEROPUERTO, 
POR 16 PESETAS

Una empresa privada ha montado un servi­
cio de autobuses que hace el trayecto Cibe- 
Ies-Aeropuerto por 16 pesetas. Como la EMT 
cobra 35 por un servicio similar desde Co­
lón, vuelve a plantearse, una vez más, la po­
lémica sobre la administración de la Empre­
sa Municipal, que no sólo tiene tarifas más 
altas que las empresas privadas, sino que 
cierra sus balances con altas cantidades de 
números rojos (Foto Magali.). Información en 

páginas centrales de huecograbado)

VA A CONVENCER

Arriba
FUNDADO  POR JO SE ANTONIO PRIMO DE RIVERA
M adrid, dom ingo  13 de  fuñ ió de 1976 15 p e se ta s

Director; A LE JA N D R O  A R M EST O

S O F A S  C A M A S Guteej
Elija entre mas de mi! 
convertibles y pague con 

las máximas facilidades

NUÑEZ DE BALBOA. 22 
RIOS ROSAS '.8 
JOAQUIN M. LOPEZ. 27. 
MADRID
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denotas

BRINKMANN: LA 
SOLEDAD TIENE 

ENTRAÑAS
Enrique Brinqkmann no para de 

ca lla rse , no para de p intar la s  co­
sas de dentro, no para en ninguna 
parte donde haya ruido- V ive  como 
un monje y de pronto se le  apare­
cen lo s  p in ce le s y  lo s  co lo res. Es 
una espec ie  de cenob ita que se  hi­
zo  una ce lda de campo malagueño, 
una ce lda  so lar, con g r illo s  y jaz­
m ines y que no le  gusta s a lir  de 
a l l í  porque tendría que hab lar y le  
presentarían gente y acaso alguna 
vez se  vería  obligado a da rle  la  
mano a a lgu ien  o  in c lu so  e son­
re ír. Enrique Brinkmann, entre  ger­
mánico y ca lé , tiene una paciencia 
de re lo je ro  y por su mano plantado 
tiene  un huerto. Probablem ente se  
trata de un lo c o  y. con toda segu­
ridad, se  trata de un c lá s ico

Enrique Brinkmann es el hijo im ­
pos ib le  que hubiera ten ido Rem- 
brandt y Kafka. D icen lo s  que en­
tienden. que lo  suyo es una forma 
de rea lism o  mágico o qu izá de su­
rrea lism o veraz. Vaya usted a sa­
ber. & m í me parece que Brinkmann 
p inta como pintaría  E l Bosco s i El 
Bosco hub iera s ido  ciru jano. N o  se 
b ien s i lo que hace obedece al de­
seo  de que conozcam os su particu­
lar cónclave de fantasm as o s i son 
caprichos de so lita r io . Sus lienzos 
podían se r una pesad illa  s i no fueran 
una herm osura. ¿De dónde habrá 
sacado este  malagueño, m ás raro 
que un perro verde esta  a fic ión  in ­
fin itam ente laboriosa a hacerles el

carnet de identidad de dentro a sus 
personajes? Es p intor de entrete las 
y só lo  le aparta del fe ism o  la neu- 
tra liad  im placable y la vo luntad de 
belleza. Pod íaser Jack  «El Destripa-

¡ l í y  J ¡ | ? .

dor», pero es Fra Angé lico . Y pin­
ta como un ángel que se hubiera 
pasado toda su infanciai en un ma­
tadero.

¿Que realidad que no vem os nos

la de 
creo que Bri 

porque no qui

enseña este  s ilenc ioso  maqo J 
su r? Las co sas como son col 
debieran ser, como nos atej 
r ía  que fuesen, como es segur0J  
van a acabar siendo- Es como | 
cartógrafo de la s postrimerías J 
mo un contab le de las más retar! 
das descom posiciones. Hay en 3 
tos lienzos a lgo de larva, de J  
ñera y de jardín y de pronto j  
quedamos dudando s i estamos an 
un páncreas o ante una buganvil 
El in te stino  o la flor, la prótesis 
la caraco la  confidente de sí m,Sll 
e l cordón um bilica l y e| pá¡aro 
qui que canta por las madrugad 
Aqu í está la tripai que se le ha 
to  al exagerado difunto, la batata 
la posguerra qué adquirió fjso 
m ía. el so lideo  adicto y 
dura postiza. Yo  
mann. p in ta  as í 
m orirse.

Está c la ro  que Málaga tenia p 
v is to  su hombre para el relevo 
P icasso. Desde su exposición en 
M useo  de A rte  Contemporáneo, 
ce tre s  o cuatro años, empezó 
sospecharlo  mucha gente] E| q 
haya pasado ahora por «Rayuela 1 
tiene la certidum bre. Estos lien 
quizá no estén  hechos para gus 
porque son una pesquisa, una ln 
gación y una luz nueva, pero tam 
co se  proponen estremecer. Y 
muy d if íc il que nadie vaya más 
:o s  en cuanto a honradez de 
jo b ien  hecho. Dentro del solit- 
Brinkmann hay un músico, une- 
un pendolista. De sus viajes por 
ropa puede que se haya traído 
bruma, pero mucho Velázquezy 
cho Goya andan por su mano d 
cha. (Parecerse a Velázquez, 
no es p in tar como él lo hizo,: 
como él lo  haría. Del mismo m 
que parecerse  a Co lón no es 
fru ir  una carabela como las 
v  plantarse en América, como I 
Etayo- A  Co lón  se parece Gagarí 
Enrique Brinkmann, que les sao* 
pie l a t ira s  a su s per­
sonajes, le  está levan­
tando también la piel a 
la pintura. Y  lo corrup 
to flo rece.

Manuel ALCANTARA

Fernando ONEGA

p é n d u l o

H E  le íd o  p o r  a h í q u e , a l fin , 
s e  e n c o n t ró  la  c la v e :  se  
ha in v e n ta d o  un s i lb a to  

d e  a lta  f r e c u e n c ia  p a ra  a tra e r  
a l m o n s tru o  d e l la g o  N e s s . A q u í 
n o s  h a c ía  fa lta  a lg o  a s í  p a ra  
a t ra e r  a  la  o p o s ic ió n , s u p o n ie n ­
d o  qu e  se a  é s e  e l o b je t iv o  d e  la 
c la s e  d ir ig e n te . P ro b a r , s e  han 
p ro b a d o  ya  to d a s  la s  p o s ib il id a ­
d e s , in c lu id o  e l d e re c h o  d e  a s o ­
c ia c ió n  p o lít ic a , q u e  e s  e l ú n ic o  
q u e  e s tá  d a n d o  a lg ú n  re su lta d o  
p o s it iv o . P e ro  la  o p o s ic ió n , q u e  
h a c e  m uy  b ien  en s a lv a g u a rd a r  
su  im agen  p a ra  c o s e c h a r  c r e d i­
b ilid a d e s , s ig u e  en  su  p u e s to  
in co n m o v ib le . L a s  J u v e n tu d e s  
S o c ia l is ta s ,  p o r  e je m p lo , e n ­
c u e n tra n  d e fe c to s  d e  o r ig e n  en 
la  n u e va  le g a lid a d . E s tá  to c a d a , 
le ñ e , p o r  e l p e c a d o  o r ig in a l.  
O t ro s  d ir ig e n te s  d e  lo s  e x t ra m u ­
ro s  v a n  m u ch o  m á s  a llá  en  p ro ­
fu n d id a d ;  e s te  G o b ie rn o , v ie n e n  
a  d e c ir ,  n o  t ie n e  c re d e n c ia le s  
p a ra  la  n e g o c ia c ió n . P o r  e s o  ya 
no  q u e d a  o tro  re c u r s o  q u e  e l 
s i lb a to  d e  a lta  f r e c u e n c ia .

E N  e s to , s e g u im o s  c o m o  
s ie m p re . E l p a r t id o  d e  
fú tb o l q u e  s e  ju ega  se  

e s tá  d e s a r ro l la n d o  en  d o s  c a m ­
p o s  d is t in to s , y  a s í  n o  h a y  fo r ­
m a  de  e n te n d e rse . T a m p o c o  hay  
fo rm a  d e  h a c e r  e l p a c to  q u e  se  
p id e . Y , en  d e f in it iv a , s e  d e ­
m u e s tra  c a d a  v e z  m á s  que , 
c u a n to  m á s  ta rd e  s e  ta rd e  en 
c o n s t ru ir  un  te r re n o  d e  ju ego  
h a b ita b le  p o r  to d o s , m á s  b a lo ­
n e s  s e  e s ta rá n  t ir a n d o  fu e ra  de l 
c a m p o , y p o r  e n c im a  d e  lo s  e s ­
p e c ta d o re s . E l c ír c u lo ,  s i n o  se  
c o r r ig e , p u e d e  l le g a r  a  s e r  v i­
c io s o . L o s  « oponen te s»  n o  e n ­
tra n  p o rq u e  e n c u e n tra n  p e c a d o  
o r ig in a l.  Q u ie re n  una  m o za  v ir ­
gen . c o m o  s i e s ta  m o za  n o  tu ­
v ie ra  y a  c u a re n ta  a ñ o s  y  e s tu ­
v ie s e  m u y  ro d a d a . L a  le g a lid a d , 
p o r  su  pa rte , a  p e s a r  d e  c a m i­
n a r  f irm e , t ie n e  q u e  n a v e g a r  e n ­
t re  c a m p o s  d e  p o s ib il id a d e s  a n ­
te s  d e  te rm in a r  d e  c o n s t ru ir  e l 
e s ta d io  d e f in it iv o .

D E  to d o  e l lo  s e  o b t ie n e  la 
c o n c lu s ió n  d e  que . o  
n o s  d a m o s  p r is a , o  n o s  

q u e d a m o s  s in  p ro g ra m a . L a  s e ­
m an a  q u e  te rm in a  q u is o  s e r  la 
g ra n  s e m a n a  d e  la  re fo rm a . Lo  
c o n s ig u ió , p e ro  e l r e t ra s o  en  la 
re fo rm a  de l C ó d ig o  P e n a l s ig ­

n if ic a  un o b s tá c u lo , y la  c o n s ­
t itu c ió n  d e  una  n u e va  p o n e n c ia  
p a ra  la s  m o d if ic a c io n e s  c o n s t i­
tu c io n a le s  a p la z a  la c o n v o c a to ­
r ia  d e l P le n o  d e l C o n s e jo  N a ­
c io n a l.  « A ce le re n , a c e le re n » , p i­
d e  e l p ú b lic o . Y  b u en a  fa lta  n o s  
h a c e , s i q u e re m o s  l le g a r  a  t ie m ­
po. P o r  e so . p ie n s o  q u e  lo  m á s  
p o s it iv o  q u e  s e  p u d o  h a c e r  e s  
s e ñ a la r  p la z o s  m uy  c o n c re to s  
p a ra  la  C o m is ió n  d e  J u s t ic ia .  E l 
h e c h o  d e  q u e  a n te s  d e l d ía  25 
d e b a  e s ta r  te rm in a d o  e l d ic t a ­
m en  s o b re  e l C ó d ig o  P e n a l, in ­
d ic a  q u e  s e  h a  re c u p e ra d o  la 
in ic ia t iv a  y q u e , p o r  e n c im a  de  
lo s  o b s tá c u lo s ,  g a n a  la  v o lu n ­
ta d  d e  l le g a r  a  la  m e ta .

1

A e s ta s  a ltu r a s  d e l p ro c e ­
s o  d e  e v o lu c ió n , y a  no  
s é  lo  q u e  e s  m á s  im ­

p o rta n te : s i lo s  t ro p ie z o s  p a s a ­
je ro s  (que  to d a v ía  n o  c o n s ig u ie ­
ron  q u e  e l G o b ie rn o  p e rd ie s e  ni 
un  á p ic e  d e  s u s  s e g u r id a d e s ) , 
o  la s  n e g a t iv a s  d e  a lg u n o s  g ru ­
p o s  o p o n e n te s  q u e  n o  e n c u e n ­
tra n  a t r a c t iv o  e l p a n e l. Q u iz á  
s e a n  é s ta s  la s  p e o re s . L o  qu e  
e s tá  c la r o  e s  q u e , c u a n d o  el 
p a c to  e s  la  s o lu c ió n  d e  m od a , 
c o m o  h a c e  d ía s  e x p lic a b a  una  
a g e n c ia  d e  P re n s a , n o  s a b e m o s  
lo  q u e  e s  e l p a c to . E n  b u en a  ló ­
g ic a , d e b e r ía  e m p e z a r  p o r  la

a c e p ta c ió n  d e l te rre n o  de i 
go . ¿ E s ta m o s  s e g u ro s  de q 
c o n ta m o s  c o n  e sa  posibiliaa 
E l G o b ie rn o  la  e s tá  intentan 
y  p a ra  e llo  h ab la  con  hech 
ta le s ,  c o m o  e l m o d e ra r  las 
t r ic c io n e s  d e  la s  leyes coer 
t iv a s ,  in s ta la r  e l su fra g io  univ 
s a l y d o b le g a r s e  a  lo  necesid 
de  d e ja r  lo s  puesto s  de man 
c u a n d o  en  p rim ave ra  hablen 
u rn a s . ¿ P o r  qué , entonces, 
r e s is t e n c ia ?  M e  temo que 
p o rq u e  la s  p a la b ra s  que siga 
c o n ju g a n d o  m u ch a s  gentes q 
no  e s tá n  en  e l P o d e r  Eiecu 
s ig u e n  s ie n d o  «continuismo» 
« rup tu ra» .

Mi e n t r a s  tanto, no 
e l pano ram a  esta 
de  i n t e r r o g a n t e  

Q u iz á  e l m áx im o  resida 
la  r e s p u e s t a  que se 
a l c o n g re s o  de Comiso 
O b re ra s , q u e  pretende reun 
d o s  m illo n e s  d e  militan1 • 
s e n te n c ia s  d e l Tribunal SW 
m o  q u e  a fe c ta n  a  esta 
s in d ic a l n o  so n  en absol 
v o ra b le s  a  su  iniaicitiva- ,- 
c o  e s  fa v o ra b le  el m 
p re c e d e n te  d e  B a rce lon  , 
s e  a c a b a  d e  prohibir la
c ió n  d e  su  aniyersari ’ da
r e c h o  d e  reun ión , qu {
n o  s e  p u e d e  a P l‘?a¿ ód¡go 
ñ o r  e l t ro D ie zo  del CO «
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FUNERAL POR HERRERO TEJEDOR
ibasilic;r pontificia de San M igue l fue oficiado ayer un solemne funeral 
el sima del que fuera M in istro  Secretario  €t€neral d e l Movim iento, don Fer­
ie Herrero Tejedor. En la  presidencia d e l acto re lig ioso figuraban, junto a 
¡miliares, los M in is tro s Secretario General de l Movim iento y  Agricultura, 

señores Suárez González y  Oñate G il. (Foto Anton io.]

GA CIA TREVIJANO, EN LIBERTAD
lianza de .500.000 pesetas, a las 3,30 de la tarde de ayer fue puesto en l¡ 
I el abogado don Anton io  G a rda  Trevi¡ano. En e l exterior de la pris ión 
mbanche! saludó a d iversas personas que acudieron a esperarle, entre 
» se encontraban M arce lino Camacho y  su esposa, Josefina. (Foto Cifra.)

tSENTACION DE REFORMA DEMOCRATICA 
EN ALCALA DE HENARES

• K en?,a unas 400 personas se  ce lebró ayer por la  tarde en e l Colé- 
irng n e Ve9a~, de A lca lá  de  Henares, la  presentación de l grupo po líticoDa ' u c  j iciioí co, ¡a pcocm au iun  ■---

p á t i c a .  Intervinieron en e l acto Anton io  González BernaI, Abel 
rie/ Elorriaga, que aparece en la fotografía en un momento de su 

Intervención. (Foto C ifra.) '

M A D R ID
del 2 al 17 de Junio-1976

INSTITUTO NACIONAL DEL LIBRO ESPAÑOL

Ayuntamiento de Madrid



HOMENAJE A  ESCRIVA DE BA LAGUER
La Universidad de Navarra ofreció ayer un homenaje a su fundador y primer Gran 
Canciller, Monseñor Escrivá de Balaguer, fallecido en Roma el 26 de junio de 1975. 
En la foto, el cortejo académico compuesto por el Claustro de Doctores, Junta 
de Gobierno y autoridades religiosas, civiles y militares de Navarra, en su desfile 

por la Universidad, camino del Aula Magna

F  S T E  lib ro  — «Una batí 
p lom ótica»— , que ri 

d iscu rso  d e  ingreso en 
A cadem ia  de  Ciencias Mi 
P o lít ic a s  d e  Fernando Ma 
tie lla . e s  una profunda y 
sa  reconstrucc ión  de la 
d ip lom ática  de España de 
G inebra , cuando nace la 
de N ac iones. Pero es, i 
so b re  todo, un hermoso bi 
d e  m ora l nacional.

vidaC  N  C a s t ie lla  — una 
u  d a  de logros nació 
tanto com o la obra bien he 
le, com o lección  pública, i 
p ío  y la fuerza inmutable | 
conducta . Castie lla . un va* 
n ido con  som bra unlyersal, 
zó  su cam ino  siendo mozol 
ha segu ido. Y  lo seguirá hq 
hora f ina l. D icen los Ingle 
es du ra la roca  de Gibralti 
to. Pero  lo s  músculos del; 
bre d e  G ibra ltar» cuando ¡ 
rantan en el servicio de 
tria  no so n  blandos, Caetls 
so  a  Londres en lar cuerdo 
Ja g ran  o ca s ió n  inacabada, | 
d ía  E spaña  dejará de 
S u r  con  una vergüenza. Y | 
c e s  habrá que purificar «lo 
d e  la  vergüenzas con el 
en lo  a lto  d e  ese tenaz, 
do españo l de Bilbao.

A  H O R A  Castie lla , en su! 
M  en tre  dos batallas, ha i 
do  con de ta lle  y con amor] 
lia  a sp ira c ió n  española 
año s  ve in te de tener un 
perm anente en Ginebra, 
ser. A  ve ce s nos vetaba 
ve ce s Suecia ; detrás, en 
aparen te , estaba el viejo 
b ritán ico  que se  incendió 
cuando  don’ M iguel Primo 
vera  apuntó  a Tánger.

A  L  fina l del libro salta | 
”  una  bandera al aire un 
de N le tzsche . Se la dijo a j 
m ana, ya  en el reposo de 1 
penú ltim a, y la hermana 
la fra se  pa ra  un estudiante i 
na que  llegaba del Albalcírj 
llam aba  don Femando de lo 
U rruty. «España —d<i° 
che—  es un pueblo que 
rido demasiado»... Quer8r, 
p ira r, desear, y es también! 
D esear y entregarse. AP"I 
m undo entre  las manos rj 
todo  po r fuerza de amor 
el s ino  d e  España y ha d 
s iéndo lo  s i ha de volver a 
so lía .

U E R E R  demasiado ni esl 
T  so  ni es pecado para 1 
blo. Puede ser. en c a m t» i 
v isa  de honor. Ojala qu 
h ijo s  den sangre y J 
E spaña  que  vuelva a Q 
m asiado . Como lo na 
su  v id a  y  con su obr 
M a r ía  Castie lla , varón 88 
y  voluntades, el esp

Empres
Número

Avenida

EL 
REC

A AD

YALI 
0S<

En su r< 
Palacio de
el Rey Dor
recibió ay< 
ñaña a l< 
Secretario 

I Movimienti 
I Suárez Ga 
J |a Presidei 
I lonso Osor

(al cía 
anzuelt 

pes

Juan

INDIRA
GANDHI,

EIM
ARMEIS! IA

La primer ministro 
de la India, 

quien ha concluido su 
visita oficial a 
Moscú, se ha 

trasladado a la capital 
armenia, Yerevan, 

donde ha tenido 
oportunidad de 

contemplar unos 
antiguos manuscritos.

Durante su 
estancia en la Unión 

Soviética, 
la  señora Gandhi 

ha celebrado 
conversaciones 

con Breznev sobre 
cooperación 
económica. 
(Fotm Ap.)

OTRA
«SECRETARIA»

DEL
CONGRESO

USA
Esta señorita, 

tan rubia y sonriente, 
afirma que 

•trabajó- para el 
senador republicano 

John Young, quien le 
pagaba un sueldo 

de un millón 
ochocientas mil 

pesetas al año a 
cambio de favores 
sexuales. La ¡oven 

en cuestión se llama 
Colleen Gradner 
y  aparece en la 

foto de ApEuropa 
Press con su 

abogado.
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Avenida del Generalísimo, 142. Madrid-16 A rr ib a HOY, SUPLEMENTO DOMINICAL
Con esta número se publica nuestro Suple­
mento dominical, al precio conjunto de 15 pe­

setas. Exija su ejemplar.

£a e l Palada 
Je la Zarzuela

1 l  r e y
RECIBIO \ A D O L F O  
SUAREZ 

Y ALFO NSO  
OSORIO

En su residencia del 
Palacio de la Zarzuela, 
el Rey Don Juan Carlos 
recibió ayer por la ma­
ñana a los M in istros 
Secretario General de¡ 
Movimiento, don Ado 'fo  
Suárez González, y de 
la Presidencia, don A l­
fonso Osorio.

LEON

RAGA SE HIERE 
EN LA MEJILLA

(al c la v a r s e  un 
anzue lo  cuando 

p e s c a b a )

. (Europa Pres.)— El Vi­
séente del Gobierno para 
'los del Interior y M in istro 
‘ Gobernación, don Manuel 

fojo Iribarne, se produjo una 
!1ueño herida en la me¡illa, 
”' )o en la mañana de ayer 

iba en un rio de la provin- 
° leonesa.

I® incidente tuvo lugar cuan- 
T el señor Fraga Iribarne lan- 
| Mo «cucharilla», que al vol- 
f.,se 'e clnvó en la mejilla,
, i0 herida no es de con- 
«racion.
•I Ministro de la Gobernación 

J'ncuentra alojado en el Hos^ 
I  ™ San Marcos, de León, y
K ha el ,in de sernan° pes- 

00 8n compañía del direc- 
r propietario del «New York 
p» . señor Sulzberger.

M od ificac ión  del 
Cód igo Penal

ADSCRIPCION 
DE NUEVOS 

PROCURADORES 
EN LA COMISION 

DE JUSTICIA
*  A  partir de l próxi­
mo día 21 se iniciarán 
lo s  debates sobre el 
proyecto de ley

El Presidente de los Cortes 
ha dispuesto la adscripción a la 
Com isión de Justicia , a los so­
los efectos <le su Intervención 
en el proyecto de ley de modi­
ficación de determinados artícu-. 
los del Código Penal, a los s i­
guientes Procuradores: Juan Jo­
sé A lonso - V illa lobos, Gabriel 
C isnéros Laborda, Rafael Díaz- 
Llanos y Lecuona, Manuel María 
Escudero Rueda, Jesús Espera- 
bé de Arteaga, José  Luis Meilán 
Gil, Gregogio López.Bravo de 
Castro, Andrés Reguera Gua- 
¡ardo y Antonio Segovia More­
no. Los debates sobre el citado 
proyecto de ley se iniciarán a 
partir del próximo día 21. (Iní 
formación en página 8.)

Los panaderos de 
40 pueblos de Madrid

SE NIEGAN A 
BAJAR EL PRECIO 

DEL PAN
Los panaderos de cuarenta 

pueblos de la provincia de Ma­
drid se niegan a ap licar el pró­
ximo lunes la reducción del 15 
por 100 ordenada por las auto­
ridades para las localidades 
con población inferior a 20.000 
habitantes respecto de los pre­
cios máximos acordados para 
la provincia, según manifesta­
ron al mediodía de ayer en una 
reunión en la Agrupación P ro­
vincial de Panadería.

En un principio, los setenta 
panaderos afectados por la or­
den de reducción de precios se 
opusieron a hacerse cargo de 
los carteles, en las que figuran 
los nuevos precios pora sus es­
tablecim ientos, pera luego acce­
der a la co locación de los mis. 
mis pero mantener los actuales 
precios el lunes próximo.

Con su uniforme de coronel jefe, 
la  Reina Isabel de Inglaterra 
abandona e l pa lacio  de Buc- 
kingham para saludar a la s  tro­
pas que iban a rend irle  honores 
en la s  fiestas conmemorativas 
de l cumpleaños de la Soberana 
británica. Tras ella, y de izquier­

da a derecha, e l príncipe Carlos, 
el príncipe Felipe y e l duque de 
Kent. Posteriormente la  Reina 
de Inglaterra, desde un balcón 
del palacio, presenció la  tradi­

c iona l parada m ilitar.

(Fotos C ifra  y  Europa.)

CUMPLEAÑOS DE LA REINA ISABEL

CORTES

Para ver U L L O A
yo  rBIEÑ óptico
f  ■ Z i ESPECIALISTA EN

DE CRISTALES 
OPTICA AZUL

DEMICHELU, PRESIDENTE DE URUGUAY’

Hasta ahora era v icepresidente del país

M O N T E V ID E O . (E fe .)— E l d o c to r  
A lb e r to  D e m ich e lli,  d e  o c h e n ta  año s  
d a  e d ad , h a s ta  a h o ra  p re s id e n te  de l 
C o n s e jo  d e  E s ta d o  y  v ic e p re s id e n te  
d e  la  n a c ió n , h a  a su m id o , a  la  u na  
d e  la  m ad ru g ad a , h o ra  e s p a ñ o la , a  la

P re s id e n c ia  d e  U ru gu ay . L a  c e re m o ­
n ia  d e  to m a  de  p o s e s ió n  s e  d e sa r ro ­
lló  en  lo s  s a lo n e s  p r in c ip a le s  d e l e d i­
f ic io  c e n t ra l d e  G o b ie rn o  co n  a s is te n ­
c ia  d e  to d a s  la s  a u to r id a d e s  n a c io n a ­
le s , m in is t ro s  y  c o n se je ro s  de E stado .Ayuntamiento de Madrid



m m n

BENEFICIOS FISCALES
ODRIA decirse que

P eí éxito ha sor­
prendido a la pro­

pia empresa, que nunca 
pudo pensar que la po­
lítica emprendida llega­
se a dar tan jugosos 
fruto s . Compruébenlo 
con los siguientes datos: 
para promover la cons­
trucción de viviendas en 
determinadas áreas de 
nuestra capital se dictó 
la ley Castellana, que fa 
vorece con beneficios 
fiscales a quienes em­
prendan obras de ese 
tipo en las zonas aludi­
das. Lo que sucede es 
que entre las zonas alu­
didas están, por ejem­
plo, Puerta de Hierro y 
el parque Conde de Oí— 
gaz, donde viven fami­
lias de «reducida renta 
per cápita y escasas po­
sibilidades financieras», 
como todo el mundo sa­
be. La ley, cumplida en 
este caso a rajatabla, 
ofrece unas exenciones 
que los promotores de 
viviendas serían tontos

en rechazar y entonces 
nos encontramos con el 
c a s o  verdaderamente 
surrealista de que vi­
viendas unifamiliar e s 
de lujo se acogen a unos

beneficios que deberían 
recaer sobre construc­
ciones de mayor incir 
dencia social. Por otra 
parte, qué curiosas re 
sultarán las declaracio­

nes de Hacienda de los 
acogidos, cuando indi­
quen que su vivienda se 
beneficia de exenciones 
fiscales... Estarán a la 
par de cualquier jubila­
do de Correos que viva 
en una casa de las pro­
tegidas por la ley Sal­
món.

Parece claro que nos 
encontramos ante un 
caso legal, pero moral­
mente ilegítimo. Lo que 
sucede es que las leyes 
no pueden coger un co­
che y darse una vuelta 
por Puerta de Hierro y 
Conde de Orgaz para 
comprobar con qué aris­
tocrática fecundidad se 
han poblado aquellos 
campos antaño desier­
tos. Si la ley Castellana 
pudiese comprobarlo, lo 
más seguro es que re­
cogiese sus exenciones, 
sus artículos e incluso 
sus disposiciones tran­
sitorias y dijese bien 
fuerte: «Vámonos con 
la música a otra parte.»

Ana M. CARBONARO

LOS DEMONIOS DE DALI

EL  so rp renden te  fra ca so  de  la 
C o n fe re n c ia  de  la  OPEP, en 
B a li íIn dones ia )  puede que 

re su lte  con trap roducen te  pues ha 
repa rt id o  p o r doqu ie r tranqu ilid ades 
y  so s ie g o s  que e stán  reñ idos, en 
m i m odesto  en tender, con  un aná­
l i s i s  fr ió  y de ten ido  de  lo s  hechos.

La  m ás lig e ra  re f le x ió n  de lo  ocu­
rr id o  d e sde  la  «cum b re* d e l ca rte l 
p e tro le ro  nos descub re , cuando 
m enos, la s  s ig u ie n te s  cosas:

Una c a s i a b so lu ta  d e s in fo rm a c ió n . 
a p a r t ir  d e l segundo  d ía  de  la  Con ­
fe renc ia , p re v is ta  in ic ia lm e n te  pa­
ra  cua tro  jo rnadas — 27 a l 30 de 
m ayo— , que  h izo  que  enm udec ie ­
ran  lo s  te le t ip o s  de  la s  agencias. 
La p o s te r io r  re apa ric ió n  de  a lgunas 
n o t ic ia s  re fe re n te s  a p o s tu ra s  un i­
la te ra le s  de  a lg uno s  p a ís e s  de  la 
OPEP que, com o en  e l c a so  de  Li­
b ia, p royecta  su b ir  e l p re c io  d e  su s  
c ru dos  e s te  m ism o  m es, o  lo s  de 
A ra b ia  Saud ita  y  K uw a it, que han 
d e c id ido , p o r e l con trario , reba jar 
su s  crudos.

Pero, lo  m ás Im portante, es  lo  
o cu rr id o  en e l m ism o  B a li durante 
lo s  d ia s  27  y  28, po rque  en  la  is la  
in done s ia  no hubo acue rdo  «p o s it i­
v o * a lguno  en e l sen tid o  de  m ante­
n e r lo s  p re c io s  v ig en te s  desde  e l

1 de  o c tub re  de  1975, n i tam poco  
lo  hubo en re la c ió n  con  la  f ija c in ó  
de  una fe ch a  para  p ro cede r a  una 
nueva rev is ió n . Lo  que s i  hubo en 
B G a li fu e  un d e sa cue rdo  rotundo 
en tre  la s  d is t in ta s  d e le g a c io n e s  de 
lo s  p a ís e s  expo rtado re s  de  p e tró le o  
y  una to ta l in d e c is ió n  a la  hora  de 
señ a la r e l em p la zam ien to  para  una 
nueva d is cu s ió n . Y  la  cu e s t ió n  es 
p re c isam en te  ésa, que v iv im o s  una 
s itu a c ió n  de  ab so lu ta  p re ca riedad  
en re la c ió n  con  e l fu tu ro  d e l p e tró ­
le o  y  que n o  pueden  de sca rta rse  
so rp re sa s  «desagradab les* ...

N o  podrá  a rgü irse , en  cam bio, 
que  no han e x is t id o  a d ve rten c ia s  o 
s ig n o s  re ve la d o re s  d e  lo  ingenuo 
que e s  pen sa r que  en  B a li quedó 
con ju rado  e l p e lig ro  de  una nueva 
sub ida  d e  lo s  c rudos. Y a  s e  d ijo , 
a l da r p o r co n c lu id a  la  «cum b re* pa 
sada, que pod ría  haber una nueva 
opo rtun idad  en la  p róx im a  C o n fe ­
re n c ia  m in is te r ia l de  la  O PEP  e l 15 
de  d ic ie m b re  p róx im o  en Doha (Qa- 
ta r) para  rep lan tea r e l a sun to  de  
la  re v is ió n  de  p re c io s . P e ro  han su r­
g ido  en tre  tan to  v o ce s  — p rob ab le ­
m ente  lo s  «h a lc o n e s* qu ie ren  sa­
ca rs e  la  e sp in a  de  la  de rro ta—  que 
anunc ian  una p o s ib le  reun ión  ex­
trao rd in a r ia  pa ra  e s te  m ism o  se p ­
tiem bre .

Y, d e  todas e s ta s  co sas , pueden 
lo s  re sp on sab le s  de  nue s tra  p o l í­
t ic a  p e ro le ra  d ed u c ir una le cc ió n : 
no ap re su ra rse  — com o se  ha  a se ­
gurado re c ien tem en te—  a su b ir  la 
g a so lin a  argum entando p re s io n e s  
p re supuesta r ia s , po rque  lo  que que­
da p o r re p e rcu t ir  en  e l p re c io  de 
la  m ism a , com o co n se cu en c ia  d e l 
m ayo r c o s te  p o r la  d eva lu a c ió n  J e  
la  pese ta , no va, desg rac iadam en te , 
a  a rre g la r en nada n ue s tro  d é f ic it  
p re supues ta r io . P o r e l con tra rio , su ­
m ará  con  toda  segu r id ad  te n s io n e s  
in f la c lo n is ta s  nada re com endab le s  
en  e l p re se n te  m om ento.

Y o  a con se ja r ía  — ya que  la  su b i­
da  o  n o  de  lo s  c ru d o s  escapa  a 
n ue s tra  m ano—  e spe ra r y  ve r h as­
ta f in a le s  d e  año qué d e c id e  e l ca r­
t e l p e tro le ro , para, pos te r io rm en te , 
p la n te a r  un a ju s te  d e  p re c io s  d e f i­
n it iv o  con  fe ch as  c la ra s  que no 
creen  en d is to rs io n e s  n i estrangu la - 
m ien to s  en lo s  d is t in to s  se c to re s , 
e sp e c ia lm en te  en  e l tu r ís t ic o . Y  pen 
s a r  en e l tu r ism o  e s  n o  q u e re r o l­
v id a r la  ba lanza  p o r cuen ta  c o rr ie n ­
te, que, com o es sab ido , e s  uno de  
lo s  «p ies de  barro* d e  nue s tra  eco ­
nom ía.

C a rm e lo  C R IA D O

TRAMOYISTAS
SI n o  h a y  t ra m o y is ta s , no hay | 

fu n c ió n . H a  q u e d a d o  de sobra 
d e m o s tra d o  e n  la  reciente I 

h u e lg a  q u e  p o r  u n o s  d ía s  ha para­
l iz a d o  la  re p re s e n ta c ió n  escénica | 
m a d r ile ñ a .

N o  b a s ta  c o n  te n e r un  lib reto , in- j 
c lu s o  a p ro b a d o  p o r  la  censura. Ni 
u n  o u na  p ro ta g o n is ta , in c lu so  dis­
p u e s ta  a d e sn u d a rs e  en escena. Ni ] 
u n a  «clá»  q u e  a p la u d a  p o r  intereses 
c o n v e n id o s . N i  p o r  supuesto, un 
te a tro , o ig a , con  to d o s  lo s  permisos I 
q u e  m a rq u e  la  le y  o  leyes, incluso 
e l de  re u n ió n  p a ra  f in e s  no políti­
co^. N a d a  de  e s to  b a s ta  p a ra  que se | 
p u e d a  re p re s e n ta r  la  func ión .

S o n  n e ce sa r io s , adem ás, los tra­
m o y is ta s , q u ie n e s  n o  son  nunca in-1 
v ita d o s  a c e n a r  p o r  la s  fuerzas ar 
t ís t ic a s ,  n i e m p re s a r ia le s , n i autori­
ta r ia s  — de  a u to r— . E s a s  fuerzas de 
e n tre  b a s t id o re s  q u e  levan tan  el te­
ló n . c o lo c a n  lo s  fo co s , p in tan  la es­
c e n o g ra f ía  o  h a c e n  la  cam a — en el 
b u e n  s e n t id o  d e  la  e xp re s ió n —  don­
de  se re p re s e n ta rá  lu ego  la  acción.

L a  fu n c ió n  de  la  re fo rm a , que es­
tá  en  c a r te le r a  a c tu a lm e n te  en el 
g ra n  e s c e n a r io  e sp a ñ o l, se está pu I 
d ie n d o  re p re s e n ta r  g ra c ia s  también I 
a u n o s  t ra m o y is ta s .  C re o  que poco I 
h u b ie ra  im p o r ta d o  te n e r un o unosl 
p ro ta g o n is ta s , in c lu s o  dispuestos a| 
p a c ta r  c o n  la  o p is ic ió n . N i unosl 
p ro y e c to s  de  le y e s , in c lu so  aproba-1 
d o s  p o r  la s  C o rte s . N i  u n a  «clá» ex-1 
t ra f ro n te ra s ,  co n  in te re se s  previa-J 
m e n te  n eg o c ia d o s .

S e  m e  o c u r r e  p e n sa r  en  mrsec-l 
l o r  s o c ia l,  d o n d e  h om b res  entre 
b a s t id o re s , t ra m o y is ta s  de la obra 
« re fo rm a » , h an  t ra b a ja d o  y  aún si-1 
guen  t ra b a ja n d o  p o rq u e  la función 
te rm in e  s in  c o n tra t ie m p o s . Es el 
s e c to r  d e  la  P re n sa , donde se ha 
p re p a ra d o  c o n  responsab ilidad  el 
e s c e n a r io  p a ra  q u e  lo s  actores o in­
té rp re te s  so lta sen  su s  argumentos, 
c o n  e n tra d a s  y  m u t is  p o r  el foro a 
t ie m p o  d e  o t r o s  p e rson a je s  a favor 
o  en  c o n t r a  d e l p ro tago n is ta . 0  don­
de  se  h a  e s c r it o  y  confeccionado e 
p ro g ra m a , q u e  p re v ia  a  toda repre­
s e n ta c ió n  te a t ra l se  reparte  entie 
lo s  a s is te n te s  p a ra  en  c ie rto  raoa° 
m e n ta l iz a r lo s  o  c e n tra r lo s  en el | 
m a  y  t ie m p o  de  la  ob ra .

S i  en  e l f u t u r o  a lg u ie n  quiere des­
e n t r a ñ a r  to d o s  lo s  componentes con 
q u e  se  h a  m o n ta d o  la  reforma e ¡ 
p a ñ o la  te n d rá  q u e  destacar y P 
n e r  c a s i a  la  a lt u r a  de  lo s  P r0'a" |  
n is 'ta s  a  e so s  h o m b re s  que traba]» 
y  h a n  t r a b a ja d o  e n tre  bastidores; 
c o m o  t ra m o y is ta s  político-sociale ■ 
lo s  p e r io d is ta s .  U n o s , caractefflj» 
d o  d e  b u e n o s  a u n o s  interprete-, 
o t ro s , m a q u i l la n d o  de  oposición 
o t ro s . A lg u n o , in c lu s o , subien o 
b a ja n d o  e l te ló n  a t iem po  0 
c a n d o  d e ta lle s , p a ra  que  no pa * J  
in a d v e r t id o s  p o r  a lg ú n  esPe 
d e  a trá s . A lg u n o  tam b ién  na 
p re ta d o  e l p a p e l de  apunta • 

S o n  lo s  t ra m o y is ta s  de ,a re, J
ma. Y hay que recordar que su
moyistas no hay función. - lra-| 
demostrado los tramoyistas ser 
les de Madrid estos días. Eueu | 
un aviso comparativo.

F. G U T IE R R E Z  BENtf®

6 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



O P I N I O N

S I N  R E C O R T E S
O B S E R V A T O R IO

E G U IR  a d e la n te» , t itu lá b a m o s  un 
/ / \  p e q u e ñ o  co m e n ta r io  p u b lic a d o  el 

v ie rn e s  en  e s ta  p á g in a . N o s  re fe ­
ríamos a l p a ró n  s u fr id o  p o r  la  re fo rm a  de 
algunos a r t íc u lo s  d e l C ó d ig o  P e n a l, y  ‘O 
hacíam os p e n s a n d o  en un  c r ite r io  d e  t ie m ­
po. E s tam o s  c o n v e n c id o s  d e  qu e  u n  n o to ­
rio re tra so  en  e l d ic ta m e n  d e  la  C o m is ió n  
de Ju s t ic ia  y  en  la  c o n v o c a to r ia  s u b s i­
guiente d e l P le n o  su p o n d r ía  tam b ié n  un 
retraso y e l c o rre s p o n d ie n te  d e s a lie n to  en  
ei p rog ram a  re fo rm is ta . Y  n o  e s tá  la  n a ­
ción pa ra  e s to s  ju e g o s  d e  b a la n za . A h o ra , 
al señ a la rse  fe c h a s  c o n c re ta s  p a ra  e l d ic ­
tamen, s e  e v ita n  e s o s  r ie s g o s . P e ro  a  n u e s ­
tras p a la b ra s  d e  e n to n ce s , d e b e m o s  a ñ a ­
dir a lgo  hoy: la s  r a z o n e s  ju r íd ic a s  a d u c id a s  
para e s te  d e s v ío  no  d e b e n  su p o n e r  en  n in ­
gún ca so  una  m e rm a  d e  la  v o lu n ta d  d e  
apertura qu e  a n im a  e s ta  a p a s io n a n te  e ta p a  
de la  p o lít ic a  e sp a ñ o la .

El pon e r f re n o s  a  la  e v o lu c ió n  e s  ta n  
tentador p a ra  lo s  p o l ít ic o s  m á s  c o n se rv a  
dores, co m o  la  v o lu n ta d  d e  ru p tu ra  lo  e s  
para lo s  m á s  re v o lu c io n a r io s .  Y  e n c ie r ra  
tanto e rro r  u na  p o s ic ió n  c o m o  la  o tra . E s ­
paña e s  h oy  un  p u e b lo  c a m b ia d o , d o n d e  
las pa la b ra s  « libe rtad»  y « d em o cra c ia »  de 
ben co n te m p la rse  s in  d o b le ce s , s in  e s p í­
ritu de re v a n ch a  y  c o m o  a s p ir a c io n e s  ló ­
gicas d e  una  s o c ie d a d  d e s a r ro lla d a  qu e  ha  
encon trado  ju s ta  in te rp re ta c ió n  en  la  C o ­
rona.

A  e se  e sp ír itu  re sp o n d ió  la  le y  d e  A s o ­
c iación . P o lít ic a , q u e  fu e  r e c ib id a  c o n  e n ­
tusiasm o e n tre  la s  fu e r z a s  p o l ít ic a s  e s p a ­
ñolas y  e n  la  o p in ió n  p ú b lic a  in te rn a c io n a l.  
Pensam os q u e  e l h o r iz o n te  q u e  a lu m b ra  
no puede  s e r  r e c o r ta d o  n i p o r  a c c io n e s  
adm in istra tivas u n ila te ra le s ,  n i p o r  u n a  e x ­
ce s ivam en te  l it e r a l in te rp re ta c ió n  d e  ló s  
co m p rom iso s  h is tó r ic o s . U n  p u e b lo  qu e  
quiere c o n s o lid a r  su  p a z , n e c e s ita  qu e  
esa p a z  pu eda  s e r  d is f ru ta d a  p o r  c a d a  u n o  
de su s  m iem b ro s , c o n  to d o s  lo s  d e re ch o s . 
Y una d e m o c ra c ia  e s  d if íc i lm e n te  e n tend í-

b le  — y, p o r  lo  m ism o , d if íc i lm e n te  p re s e n ­
ta b le s  s u s  h a c e d o re s—  s i la  e x c e p c ió n  
d e n tro  d e  la s  n o rm a s  e s  ta n  a m p lia  co m o  
la s  c o n c e s io n e s .

E n te n d e m o s  lo s  p a s o s  le g a le s  q u e  s e  
e s tá n  d a n d o  c o m o  c a m in o s  h a c ia  la  p a z  
c iv i l y  la  c o n c o rd ia  n a c io n a l.  P o r  e so  
a p la u d im o s  la  c a u te la  c u a n d o  e s  n e c e s a r ia , 
p e ro  te n e m o s  qu e  d is e n t ir  d e  la s  t im id e c e s  
in ju s t if ic a d a s  c u a n d o  s e  p u ed e n  c o n v e rt ir  
en  b a rre ra . E l c o m p ro m iso  p o l ít ic o  d e  hoy  
e s  a b r ir  la s  In s t itu c io n e s  y to d a s  la s  e s ­
fe r a s  d e  d e c is ió n  a  to d o s  lo s  e sp a ñ o le s , 
in c lu s o  a  q u ie n e s  h a s ta  a h o ra  n o  q u is ie ­
ro n  o  n o  p u d ie ro n  p a r t ic ip a r . D e  lo  c o n ­
t ra r io , c o m o  d ijo  e l M in is t ro  S e c re ta r io , 
e s ta re m o s  e n ta b la n d o  u n a  p u g n a  m uy  p e ­
lig ro s a  e n tre  le g a lid a d  e  ile g a lid a d .

P e ro  e s ta s  m e d ita c io n e s  n o  p o d e m o s  
o r ie n ta r la s  en  un  s o lo  s e n tid o . E s  ta n  e n e ­
m ig o  d e  la  c o n c o rd ia  q u ie n  a s p ir a  a  c e r ra r  
c a u c e s  c o m o  q u ien  lo s  b o ic o te a  d e sd e  
fu e ra . V e m o s , p o r  e je m p lo , q u e  la  U G T  no  
a c e p ta  la  le y  d e  A s o c ia c ió n .  E l p r im e r c o n ­
t ra s e n t id o  e s  q u e  una  o rg a n iz a c ió n  p re ­
te n d id a m e n te  s in d ic a l l le g a , en  s u  ceia> 
ru p tu r is ta , a  c o n d e n a r  fó rm u la s  q u e  no  
fu e ro n  c re a d a s  p a ra  s u  ám b ito . P a re c e  
c la ro  q u e  a lg u n o s  g ru p o s , c o n  in te n c io n e s  
b a s ta n te  d e f in id a s , n o  a c e p ta n  n in g u n a  
re g la  d e  ju e g o  q u e  n o  s e a  la  im p u e s ta  
p o r  e llo s . C u a n d o  e x is te  un  m a y o r ita r ia  
c o n s e n s o  — a! m e n o s  a p a re n te —  a  la  l le ­
g a d a  d e  ia  le g a lid a d  p a ra  lo s  p a r t id o s  po­
l ít ic o s , s e  d e b e  a le n ta r  a la  o p in ió n  c o n tra  
e s to s  p o s ib le s  in te n to s  d e  b o ic o t . D e l s e n ­
t id o  c o m ú n  de  la  m a y o r ía  y  d e  u n a s  e le c ­
c io n e s  q u e  d é  la  o p o r tu n id a d  d e  h a b la r  a 
la  b a s e , s a ld r á  la  c la r id a d  c o n tra  e lio s . 
M ie n t ra s  ta n to , a l v e r  c ó m o  a lg u n o s  s e c ­
to r e s  s e  m u e s tra n  r e a c io s  n o  s ó lo  a l p a c to , 
s in o  a  la  n e c e s id a d  d e  c r e a r  in s tru m e n to s  
p a ra  e s e  p a c to , p e rm íta s e n o s  un  te s t im o - 

. n io  p ú b lic o  d e ,d e s i lu s ió n .  O ja lá  q u e  é s ta  
n o  tape , a! p ro p io  t iem po , núes-,

t ra s  e sp e ra n za s . Arriba
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IIL PRAGMATISMO
patriótico

En tas Cortes se están dando testi­
monios no sólo de realismo, sino de 
moralidad política. Estas Cortes son 
históricas por el trance y la tarea que 
te ha tocado afrontar y se están con­
virtiendo en !a prueba de fuego para 
los políticos que aspiren a permanecer 
en una nueva legitimidad democrática. 
Quisiera destacar la categoría moral y 
la preparación de algunos que disin­
tiendo con convicción y solidez darán 
su voto al interés de la nación en esta 
hora. Este pragmatismo patriótico, que 
no abdica de utilizar ias nuevas reglas 
de juego político en defensa de sus 
convicciones, es en sí mismo una cer­
tera prueba de profesión de fe demo­
crática.

La calidad del político neto, en la iz­
quierda y en ia derecha, reside en que 
puede ser vencido, pero nunca envileci­
do, falsificado. Para esperanza de todos 
el pragmatismo patriótico existe en am­
bos bandos.

LAW ZACO

ln9® 13 jun io  197(5

UNA SEVERA, 
ACERADA 

DEMOCRACIA
C OMO «se da el caso de que con distintas 

palabras se está hablando de la misma cosa 
— dice José Jiménez Blanco en reciente 

artículo publicado en «Ya»— , así como que con 
ia misma palabra se esté alqdiendo a cosas dife­
rentes». y como quiera que la palabra democra­
cia, tan al uso y tan en el abuso, queda malpa­
rada en ese creciente caso semántico, me he Ido 
al maestro Ortega.

— ¿Qué lé ocurre, maestro, a la palabra demo­
cracia?

— «La palabra democracia — responde el maes­
tro—  se ha vuelto estúpida y fraudulenta- Digo 
la palabra, conste, no la realidad que tras e lla  
pudiera esconderse. La palabra democracia era 
inspiradora y respetable cuando aún era siquiera 
como idea, como significación, algo relativamente 
controlable. Pero después de Yalta, esta palabra 
se ha vuelto ramera, porque fue pronunciada y 
suscrita a llí por hombres que le daban sentidos 
diferentes, más aún, contradictorios: la democra­
cia de uno era la antidemocracla de los otros 
dos, pero tampoco estos dos coincidían suficien­
temente en su sentido. Para el Inglés es la de­
mocracia americana aquella Constitución que per­
mite al pueblo e leg ir cada cuatro años un nuevo 
tirano. El presidencialismo sería sentido por el 
Inglés como una tiranía con pulsación periódica 
de ritmo lustral. La palabra democracia, pues, ha 
quedado prostituida, porque ha recibido sobre s í 
los nombres más diferentes. Esto es de sobra 
conocido y s i yo ahora, un poco más enérgica­
mente, lo repito, es tan sólo — conste así—  por­
que basta enunciarlo para hacer patente que no 
es en palabras como esa donde puede resultar 
fértil y saludable apoyar la palanca para levantar 
la situación política del mundo. S i los políticos 
actuales, que son ciegos de nacimiento, creen 
lo contrario, pese sobre e llo s  íntegra la respon­
sabilidad del fracaso.» (De la conferencia dictada, 
y luego publicada con el título «De Europa medi­
tarlo quaedam», en la Universidad Libre de Ber­
lín. en 1949.)

— ¿Entonces, maestro, cómo ha de ser la nueva 
democracia?

— «Lajiueva democracia no es una democracia 
individualista, de pueblo en la plazuela, sino una 
severa, acerada democracia de Estado.»

«No se diga, pues, un día, que no fue a tiempo 
hecha la advertencia. El Estado es la ¡dea que 
importa más a las nuevas generaciones. Este en­
tusiasmo por el Estado, por la majestad del Es­
tado, tiene, como todo en el universo, sus posi­
b les excesos y peligros. Pero me parece ¡ndls- 
cu tib lé  que lo esencial de ese estatismo es la 
sustancia misma de la historia que viene. Conste, 
pues: una democracia que no sepa colocar 'a 
seriedad y la inexorabilidad del Estado por enci­
ma de cualesquiera Insolencias particulares, será 
arrollada por la juventud... Se trata de Instaurar 
un Estado de todos "y «porque» de todos, formi­
dable... La democracia tiene que perder el aspecto 
polvoriento de turbas, que van y vienen indecisas 
como trozos descoyuntados de un rebano empa­
vorecido. Ha de tener la limpieza, la exactitud 
y el rigor de un ta lle r racionalizado, de un clínica 
perfecta, de un laboratorio en forma... Ahora no 
se trata, como en 1848, de conquistar o recon­
quistar los derechos individuales, sino de orga­
nizar en nueva anatomía ei cuerpo inmenso de 
la sociedad, de reformar sus tejidos celulares más 
profundos, por ejemplo, e l económico. La ope­
ración antigua se reducía a soltar los individuos, 
faena dramática, pero nada ' d ifíc il, para la cual 
bastó con las barricadas. La nueva empresa, en 
cambio, exige una dirección y  una disciplina de 
alto tecnicismo. No hay escape, amigos: hemos 
llegado al álgebra superior de la democracia.» 
(Estas palabras se corresponden — no será pre­
ciso  aclararlo—  con los umbrales de la II Repúbli­
ca española.)

C ris tóba l PAEZ
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UN ESTILO DE VIDA
Es p re c iso  tra e r a lgo  m ás que e l recue rdo  y  que la 

o rac ión . A y e r  se  hac ía  d if íc i l y  ten so  e l recue rdo  de 
Fernando H e rre ro  Te jedor en e l p r im e r a n ive rsa r io  de 
su m uerte. Su gesto  y su  pa labra, su  v is ió n  po lít ic a ,

su  to le ran c ia , su ta lan te  
se  aupaba im pe rio so , co ­
m o qu ien ha conqu istado  
una página de la  re c ien te  
H is to r ia  de  España para 
esta r aquí y ahora — en e l 
trance—  c o n  la  p len itud  
d e l p rotagon ism o.

Las in s t itu c io n e s  juegan 
ahora e l lé x ic o  de la  p lu ­
ra lidad , de la  conv ivenc ia . 
E l pueb lo  v iv e  la  ten s ión  
d e í cam b io  con  una res­
pon sab ilidad  p rim aria  y  bá= 

| !  s ica , pero d e fin it iv a . Espa- 
W  '  i l 5*1 ña en te ra  se  pregunta, en

J l  * “  J  lo  m ás hondo de  su  con- 
j E |  '  s í  -j  c ie n c ia , so b re  la  p o s ib ili-
m m  l i l i  ü ® * *  dad h is tó r ic a  que a lum bra 

e l p resen te . Q u izá  por eso , 
ahora es p re c iso  bu sca r re sp u es ta s  en e l te s t im o n io  
de a q u e llo s  hom bres que, com o H e rre ro  Tejedor, sem ­
braban la  im agen d e l e q u ilib r io , de la  se ren idad , de la  
arm onía. Q u izá , la  re spuesta  a l b in om io  continu idad- 
evo lu c ión , que ahora se  p resen ta  com o d ile m a  nac io ­
na l, encuen tre  una s e n c illa  so lu c ió n  asom ándose  a la 
tra yecto r ia  humana y  p o lít ic a  de aque l hom bre que 
o fre c ía  m inu c io sam en te  unos ponderados y  exhausti­
vos a n á lis is  d e l la t ir  re a l de la  soc iedad  españo la  des­
de la  F is c a lía  d e l T ribuna l Suprem o.

A ñ o  tra s  año, H e rre ro  Te jedor llam aba  con  se ren idad  
y  a c ie rto  a la  co n c ien c ia  de todos  lo s  e sp año le s  para 
a b r ir  la s  pág inas de la  m ás cruda  rea lidad  d e l país. 
H om bre  de de recho , s in te tizaba  en su  v id a  ord ina ria , 
en su fam ilia , en su im agen púb lica , aceptada respon­
sab lem ente , aque lla  f i lo s o f ía  bá s ica  d e l «bonum  vive- 
re» «nem inen led e re , süum  qu ique  tribuere»  M as  ta r­
d e ,’ desde  A lc a lá . 44 p ro tagon izaba e l e s t im u lo  y  la  te  
en una vo lun tad  de co nv iven c ia  in teg rado ra ,.sabedo ra  
de  r ie sg o s  y  de tra ye c to r ia s  h is tó r ic a s . Y  cuando te ­
nía en tre  su s  m anos e l tem a de la  evo lu c ión  y  e l reto 
p o lít ic o  de hoy m ism o , un a cc id en te  quebraba su v ida, 
dejando tra s  de s í e l te s t im o n io  v á lid o  para la s  nue­
vas etapas. Q u izá  por e so . hoy. m ás que una orac ión  
y un recue rdo , se  haga p re c iso  un d ia lo go  con  su p re ­
sen c ia  v iv a  en su e jem p lo  y en su  ta lan te , para a ce r­
ra r le  a la s  p o s ib ilid a d e s  nac ion a le s  d e l m om ento, co ­
m o un te s t im o n io  im bo rrab le , com o una idea-fuerza  ca­
paz de an im ar - e l  e sp ír itu  p e rm a n e c e -  e l d ia logo  
s in ce ro  que hoy n e ce s ita  e l pa ís en tre  la s  in s t itu c io ­
nes y e l pueb lo  para a lum brar la  idea de l futuro- Entre 
e l recue rdo  y  la  o rac ión  ha de su rg ir e l op t im ism o  al 
que H e rre ro  Te jedor hab ía o torgado todo su  c réd ito . 
Su  m em oria  só lo  se  puede honrar, hoy, de sde  esta  
pe rsp e c tiv a  d e l re spe to  y  la  adm ira c ión  de] a n á lis is  
de su  ta lan te  que quedó ah í, com o  e s t ilo  de v id a  y  co ­
mo cons igna  p o lít ic a  para lo s  españo les .

FUNERAL POR EL ALM 
DE HERRERO TEJEDO
Asistieron al arto religioso los Ministros Secretan 
General del Movimiento, don Adolfo Suárez; d 
Agricultura, don Virgilio Oñate, y el Vicesecretari 

General, don Ignacio García López
M AD R ID . (De nue s tra  R e ­

da cc ió n .) —  A  m ed io d ía  de 
a ye r  fu e  o f ic ia d o  un so lem - 
en fu n e ra l en la  b a s ílic a  
p on tif ic ia  de  S an  M igue l, por 
=1 a lm a  d e l que  fu e ra  M in is ­
tro S e c re ta r io  G e n e ra l de l 
M ov im ien to , don  Fe rnando  
H e rre ro  T e jedo r, con  m a ti­
zo de l p r im e r a n iv e rsa r io  de 
su fa lle c im ie n to  en a c c id e n ­
te de  trá fico .

O cu p a ro n  lo s  p rim ero s 
b a n c o s  d e l tem p lo  la  v iu da  
de  H e rre ro  Te jedo r, doña 
Jo a q u in a , e  h ijo s , F e rnando . 
M a r ía  Jo a q u in a , L u is  F ra n ­
c is c o , P ila r , C a rm en  M a r ía  
y C a r lo s ; h e rm anos  y  o tro s  
fam ilia re s , a s í co m o  el M i­
n is tro  S e c re ta r io  G en e ra l 
d e l M ov im ien to , don  A d o lfo  
S uá re z , y e l V ic e se c re ta r io  
G en e ra l, d on  Ignac io  G a rc ía  
López.

A s im ism o , a s is t ie ro n  el 
M in is tro  de  A g r icu ltu ra , don  
V irg ilio  O ñ a te  G il; lo s  s e ñ o ­
res R o d ríg u e z  de  V a lc á rc e l, 
S ilv a  M e le ro , Rodríg  u e z 
A co s ta , B e lén  Landcfcu ru  
y B a ld o m e ro  P a lom a re s . 
O cu p a ro n  o tro s  lu g a re s  d e s ­
ta c a d o s  lo s  D e le g a d o s  N a ­
c io n a le s  de  P ren sa  y  R ad io  
d e l M ov im ien to , S e c c ió n  F e ­
m en ina  y  E d u ca c ió n  F ís ic a  
y  D epo rte s , M an u e l B lan co  
T ob ío . P ila r  P r im o  de  R ive ­
ra  y T o m á s  P e la yo  R o s, a s i 
co m o  lo s  e x  M in is t ro s  R a i­
m undo  Fe rn ánd e z  - C u e s ta , 
G a r ic a n o  G o ñ i, N ie to  An tú - 
nez, R u iz  Ja ra b o , L ic in io  de 
la  Fuen te , López  B ra vo , 
F e rn a n d o  S u á re z  y  R o d r í­
g u e z  de  M igue l, en tre  o tra s  
p e rso n a lid a d e s .

E l o f ic ia n te  re co rd ó  en  la 
h om ilía  que, ¡unto a la s o r ­

p re sa  desgarrado ra  que $ 
pu so  la n o tic ia  del desgr 
c ia d o  a cc id en te  de tráfi 
que  se g ó  la v ida de Herre 
Te jedor, su  fam ilia y 8j 
a m ig o s  s in tie ron  la espero 
za  de  lo s  que toman en s 
r io  la s  p a la b ra s  de Jesús 
c reen  en  o tra  vida mej 
m ás a llá  de  ésta.

Para el próximo referéndb
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La esoosa v los h ilos de l que fuera M in istro  Secretario General 
del Movimiento, don Fernando Herrero Tejedor, f  i n t e  e! acto re­

lig ioso celebrado en la manana de ayer. (Foto Antonio.)

CORTES

M od ificac ión  de l Código Penal

ADSCRIPCION DE NUEVOS PROCURADORES 
A LA COMISION DE JUSTICIA

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Hasta la semana que da­
rá comienzo el día 21 no pasará 
a la Com isión de Justicia de las 
Cortes el proyecto de ley sobre 
la reforma de determinados ar­
tícu los del Código Penal,

Por otra parte, el -Boletín Ofi­
cia l de las Cortes», de a y e r ,  
anunció la adscripción temporal 
de Juan José A lonso Villalobos. 
Gabriel C isneros, R a f a e l  Díaz 
Llanos, Manuel María Escude­
ro, Jesús Esperabé de Arteaga, 
José Luis Meilán, Gregorio López 
Bravo, Andrés Reguera Guajardo 
y  Antonio Segovia Moreno a la 
Com isión de Justicia encargada

de estudiar las citadas reformas 
del Código Penal.

Reforma de l Código
También se hicieron públicas 

ayer — a través del «Boletín de 
la Cámara»—  las líneas funda­
mentales aprobadas en el último 
Pleno de las Cortes, sobre la mo­
dificación de determinados ar­
tícu los del Código Penal. Los 
puntos concretos aprobados fue­
ron loe siguientes:

• 1° Que se  acepta la nece­
sidad de la modificación del Có­
digo Penal.

2 °  Que tal modificación debe 
afectar a  la regulación de los de­

rechos de reunión, manifestación, 
asociación, propagandas ilegales, 
expresión de ¡deas y libertad de 
trabajo.

3° Que serán consideradas 
como asociaciones ilíc itas:

a) Las que por su objeto y 
circunstancias sean contrarias a 
la rgoral pública.

b) Las que tengan por objeto 
cometer algún delito.

c) Las que tengan por objeto 
la subversión violenta o la des­
trucción del orden jurídico, polí­
tico, socia l o económico, o el 
ataque, por cualquier medio, a la 
soberanía, a la unidad o  Inde­
pendencia de la Patria, a la inte­

gridad de su  territorio o a la se­
guridad nacional.

d) Las que promuevan la dis­
crim inación entre ciudadanos por 
razón de raza, religión, sexo o 
situación económica.

e) Las que, sometidas a una 
discip lina internacional, se pro­
pongan implantar un sistem a to­
talitario.

4.» Que se  tip ifique toda coac­
ción  que pueda se r ejercitada 
contra la libertad de trabajo.

5° Que se  establezcan las pe­
nas adecuadas a las figuras de­
lictivas que se tip ifiquen, en con­
cordancia con el sistema gene­
ral de penas del Código Penal.

DE 200  A  25
M IL L O N E S  D 
PRESUPUEST
& Las lis tas provisi 

nales del cen 
e lectora l de 
drid se harán pú!¡ 
cas e l día 25 pr 
ximo

MADRID. (De nuestra Red 
ción.) —  Según círculos com 
tentes, e l proyecto total del * 
supuesto para la campaña y 
arrollo del referéndum oscil 
entre los 200 y 250 millones 
pesetas.

En la actualidad, los Gobien 
C iv iles de las distintas pro' 
cias españolas están elaborar 
según informa Europa Pr: 
l o s correspondientes estudi 
los cuales serán remitidos a 
D irección General de Política 
tenor del M inisterio de la Go 
nación, con el fin de que los 
pertos de dicho Depártame 
realicen el presupuesto 
definitivo.

Los cálculos sobre el costo
referéndum, aparecidos rec®,
mente en algunos medios in. 
mativos (unos 100 millones 
pesetas) e s t á n  basados en 
presupuesto del anterior, ceie 
do en 1966, cuando fue aprob 
la Ley Orgánica del Estado.

Como se recordará,Ja le 
fijada para la celebración de 
ta consulta popular es a me 
dos de octubre, por lo W  
cree que los preparativos P» 
mismo continuarán inténsame 
durante el verano.

Las l i s t a s  provisional 
censo electoral de 
harán públicas el Prox' f ° t ;
y  no el 16 como estaba pre 
en principio, s e f lú n u n y j  
la Presidencia del Gobiem , 
blicada hoy en el *B0E’ ;;£ |¡ 
s ic ión  de las mencionadas 
term inará el 9 de jubo

El aplazamiento se Ju*j*¡jj 
la citada Orden, p o r 's¿  
tades padronales,^ co (

, c
d o l é ”  vencer sin 
el utilizar por vez' J  „
proceso de mecam»cl° 
ha llevado mas tiemP0 
visto.

con las del censo ““'ha't, 
m iento de Madrid, í  j  

Ac vonnnr sin conseg
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C A M ISA , m/c., te jid o  
j rústico de po- 
Miéster-algodón, _ _ _
rayas 9 9 o

© PA N T A LO N , fresco, de 
poliéster - lino, ,  _  _  
varios colores i 2 9 0

© C A M IS A , m/c., poliéster- 
algodón, madras . . .  
fantasía /  o l

© P A N T A L O N  de alpaca- 
p o lié s te r, d i- . 
versos colores 1 1 9 0

G a l e r í a s

P r e c i a d o s

ALQUILERES
alquilamos af

«rentos verano y todo el a 
W 0S interesantes Fine 
f S a9°. Plaza Mongrell, 
ele'°no 96-152 16 27.

Maquinas de escribís
ÍIm  C®lvar¡0. 25 (Tirso M oli- 
c n f e '  A l< * .  Repara- 

' l8'efono 227 45 67.

&0itvm9° 13 jun io  1976

• ” Una de  las vocaciones de P rensa  y  R ad io  de l M ov im ien to  es 
producir una in fo rm ación  que v a y a  a l ob re ro  en su p rop io  len ­
guaje”

MADRID- (P/resa.)— «Preveo 
w encuentro inevitable al final 
te iodos estos meses. En algún 
sj'gar del futuro de España se 
cruzarán dos lineas: la que re. 
¡ulte de la reforma política y la 
¡s la Prensa y Radio del Movi­
miento. En ese instante se esta­
rá ol servicio de la resultante de 
esa reforma, que consiste en lle- 
ur a España a una democro. 
t¡a similar a la de los países eu­
ropeos», ha declarado don .M a­
n u e l  Blanco Tobio, Delegado Na 
donal de Prensa y Radio del 
Movimiento en una entrevista 
publicada en el último número 
te lo revista «En Punta».
«Estoy por la reforma — aña­

je Blanco Tobio—  y nadie me 
I» dicho nada en contra de es. 
lo. En consecuencia, la Prensa 
y Radio del Movim iento están 
ipuntados en cuerpo y alma a 
lo reforma constitucional, por­
que España lo necesita y por­
que la demanda que queremos 
salisfacer es de 1976 y no de 
I936. Apoyaremos esa reforma 
que pondrá a España en un 
« o  político . que conforme 
unos nuevas normas operativas 
del Estado.»
Sobre la reforma interne de la 

Organización que está a su car. 
jo, el Delegado Nacional mani­
fiesta que lo primero que nece­
sita es completar los datos que 
yo tiene «podemos cerrar a lgu­
nos perlódiocs más y abrir 
otros. En España hay un desn i­
vel de distribución de los me­
dios. Voy a tratar de equilibrar 
lo densidad de información que 
Sega a las provincias. Operaré 
cuando sea el momento basan, 
do en una política de datos ob- 
¡elivos, como cuáles son las 
tendencias y predicciones de la 
genle ¡oven, etc.»

P ren sa  p o p u la r

«Estamos donde estaba el 
mundo en 1950, y en Prensa mu. 
chisimo más atrás. En España 
silo se hace una Prensa para 
»alia burguesía.» «Aquí nunca 
ta habido una Prensa popular 
W vaya dirigida a cuatro o c iñ ­
en millones de obreros. No se 
«cribe ni un solo periódico pa­
nel trabajador español. Porque 
«la sociedad nuestra es muy 
«asica y le ha dado’ a l obrero 
fin nivel de preparación intelec- 
™  que no alcanza la altura y 
Aprensión de lo que son 
nuestros periódicos», responde 
al señor Blanco Tobio a la pre- 
Wa de a quién se dirigirá la 
henso a su cargo. Y añade: 
'uno de las vocaciones presu. 
«es de Prensa y Radio del 
lovimiento es producir una in- 
ormación que vaya al obrero 
"eu propio lenguaje.» «La gen.

te marchará con Prensa del M o­
vimiento si esta crea una am­
plia zona de credibilidad y e| le c ­
tor ve una Prensa que no está 
al servicio de una clase deter­
minada, ni a l servicio de un Go 
bierno que dice que esto es bue­
no y esto es malo por inspira, 
ción divina, ni ai de ningún gru­
po de presión.»

Respecto a la incredulidad de

la gente hacia la Prensa, Ma. 
nuel B lanco Tobio dice: «Creo 
en una congénita incompatibi­
lidad entre el poder y la Pren­
sa. La española tiene que ga ­
narse la credulidad con un em­
puje que se juega en la arena.»

A l final de la entrevista el 
Delegado Nacional afirma: «No 
creo que la Prensa del M ov i­
miento desaparezca. Se adapta­

rá a las nuevas circunstancias 
y tendrá que cambiar y atender 
la demanda de 1976. La Prensa 
del Movim iento desaparecería si 
ésta se pusiera al servicio de 
algo que no esté en el mapa. 
Pero la Prensa del Movimiento, 
llámese como se llame, siempre 
tendrá una servidumbre, que no 
es otra que el servicio a la so. 
ciedad española.»

Galerías Pregados.

La Gran TIENDA

S ecc ió n  de  
C A B A LLER O S

Vende buen gusto

Blanco T o b io «ESTOY POR LA REFORMA >

Arriba 9
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VIDA MINISTERIAL
Pérez de Brido, en Santiago de Compos tela l 0s  s¡ete  pesqueros retenidos en Marruecos

« GALICIA VA A INDUSTRIALIZARSE»

^  Todo proyecto concebido en serio contará 
con los máximos beneticios previstos por la Ley

SANTIAGO DE COMPOSTELA. 
(Resumen de Cifra.) —  «Galicia 
va a industrializarse y se va a 
hacer e s t a  industrialización», 
afirmó el M in istro  de Industria. 
Carlos Pérez de Bricio, en el 
transcurso de una rueda de Pren­
sa celebrada ayer en el Ayunta­
miento compostelano.

El M in istro  de Industria cele­
bró una reunión con el Consejo 
Económico Social Sindical de Ga­
lic ia  (CESGA), y  luego con la So­
ciedad para el Desarrollo Indus­
tria l de Galic ia (SOD1GA). en 
las que se pasó revista a la 
problemática industrial de Gali­
c ia  y se informó al M in istro  so­
bre las necesidades y  aspira­
ciones de la región gallega.

En la rueda de Prensa, el M i­
nistro se refirió a que no se de­
be caer en el error de preten­
der que todos los productos se 
transformen en la zona donde 
se produzcan, porque e llo  seria 
imposible en el contexto de to­
da la nación, y añadió que la in­
dustrialización de Galic ia la vela 
con optimismo.

centro de distribución de piezas, 
y dijo que posiblemente en la 
semana entrante se  firme la es­
critura de adquisición por Gi- 
troén; de los terrenos necesa­
rios para levantar una factoría 
de elementos mecánicos en el 
polígono industrial de San C¡- 
prián (Orense).

Dio cuenta de la instalación 
de factorías de ce lu losas y dijo 
que las que se van a levantar 
en Galic ia serán integrales, ya 
que contarán con planta trans­
formadora. y  señaló que llevarán 
el equipo anticontaminante ne­
cesario para no producir daños 
en el ambiente. El coste de es­
tos equipos osc ila  entre el 20 y 
2b por 100 de la inversión.

«Estas factorías —  d ijo -« (-M i­

nistro—  no van a producir con­
taminación. ya que el caso de 
la de Pontevedra no volverá a 
repetirse.

En cuanto a las ayudas para 
las industrias que se  instalen 
en la región, manifestó que «to­
do proyecto, concebido en serio 
y factib le de realizar, contará 
con los máximos beneficios 
previstos por la legislación», y 
añadió que la industria transfor­
madora de los productos agra­
rios. que favorece la creación 
de puestos de trabajo en villas 
y pueblos, «recibirá la máxima 
atención del M in iste rio  y conta­
rá con nuestra ayuda, así co­
mo con la de la Empresa Nacio­
nal de Alimentación, del INI. y 
que se  pedirá ayuda también al 
M in iste rio  de Agricultura».

PUESTOS EN 
LIBERTAD

En Pontevedra, tre s  embarcaciones fueron 
aprehendidas por u tiliza r artes prohibida]

Planes siderúrg icos'
Se refirió a la siderúrgica que 

se  va a insta lar entre Guitiriz 
y  Curtís, que no contará con 
subvención alguna, s i bien se 
beneficiará del crédito oficial, 
y cuyas obras comenzarán en 
el próximo mes de septiembre; 
también se re firió  a la amplia­
ción de Citroen, que montará 
en el polígono de Porriño un

PITA DA VEIGA FINALIZO 
SU V IS ITA  A CANARIAS

MADRID (De nuestra Redac­
ción.)—Tras finalizar la visita 
oficial que durante algunos días 
ha realizado a las islas Canarias, 
regresó a Madrid el Ministro de 
Marina, señor Pita da Veíga, a 
bordo de UD avión «Mystére» de 
la Subsecretaría de Aviación Ci­
vil.

«Tomar máximo contacto con 
[o que son las fuerzas navales en 
el archipiélago y estudiar la ubi­
cación de la base naval, han sido

Ayuntamiento de San Pol de Mar
BARCELONA

El "Boletín Oficial del Estado" número 133, de fecha 3 de ju­
nio de 1976, publica anuncio subasta obras terminación Plaza An­
selmo Clavé, por importe de 2.200.000 pesetas, a la baja.

Presentación plicas hasta las 11 horas del día 1 de julio 
dé 1976.

Apertura plicas el día 2 de julio de 1976, a las 11 horas, en esta 
Casa Consistorial.

San Pol de Mar, 5 de junio de 1976.—El Alcalde. Fdo.: Jorge 
Martorell.

las dos misiones de esta visita 
de inspección», manifestó en rue­
da de Prensa con los periodis­
tas locales poco antes de su par­
tida.

Señaló también el señor Minis­
tro que «dado que la actual ubi­
cación de la base naval de Las 
Palmas pide tanto el desarrollo 
de esta base, de acuerdo con los 
métodos navales, así como el 
crecimiento de la ciudad, se es­
tá haciendo un estudio exhausti­
vo y amplio sobre el lugar más 
conveniente para su emplaza­
miento, aunque queda pendiente 
fle decisión a más amplio nivel».

Según informó ayer el «Diario 
de Las Palmas», esta futura base 
será un ambicioso proyecto sin 
precedentes en la historia militar 
del pais y que supondrá un cos­
to que se evalúa entre los 10.000 
y 15.000 millones de pesetas.

CADIZ. (Especial para ARRI­
BA.)—El viernes por la noche 
quedaron eD libertad los siete 
buques pesqueros con base en 
Cádiz, que habían sido aprehen­
didos por las lanchas marro­
quíes el martes pasado, y con­
ducidos al puerto de Agadlr.

Estos barcos f u e r o n  el 
“Daoiz", “Vasco Núñez de Bal­
boa”, “La Pórtela", “Mendo”, 
“Falterra”. “Romil" y “Mar Ga­
laico”.

Asimismo, llegaron a puerto 
los cuatro buques de Barbate 
de Franco, que también fueron 
apresados por lanchas marro­
quíes cuando navegaban a la al­
tura de Cabo Espartel y obliga­
dos a poner rumbo a Tánger, 
donde permanecieron v a r ios 
días.

En el caso de los siete pesque­
ros con base en Cádiz, su libera­
ción se ha Uevado a cabo tras 
pago de la multa impuesta a ca­
da uno de ellos, por un Impor­
te de seiscientas mil pesetas, y 
la pérdida de las capturas que 
ya habían hecho, las cuales han 
sido confiscadas- Las gestiones 
de su liberación corrieron a car­
go del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, y Dirección General 
de Pesca Marítima, entre otros.

No hay ninguna novedad en 
cuanto al estado de los compo­
nentes de las tripulaciones, se­
gún se informa de fuentes com­
petentes. Los siete barcos gadi­
tanos se han hecho ya a la mar 
nuevamente. Algunos de ellos se 
dirigen a Cádiz, mientras el res­
to seguirá faenando por aguas 
internacionales atlánticas.

Los barcos de Barbate apre-

PLAZA de TOROS de MADRID
Hoy domingo 13, 

seis y media tarde 
Gran corrida homenaje a los 
cirujanos taurinos, con mo­
tivo de! II Congreso Interna­

cional de Cirugía Taurina 
1 toro de «El Pizarral» para 

él rejoneador 
CURRO BEDOYA 

6 toros de «Cortijoliva» 
José Ruiz «CALATRAVEÑO» 

JULIAN GARCIA 
JUAN MARTINEZ 

Victoria, 9.—PUBLICO: Do­
mingo 13, efe 10 a 2. PLAZA 
TOROS: Domingo 13, de 10 
en adelante.

V E N D O  
PISOS VACIOS

Teléfonos de ARRIBA 
215 06 40 y 215 22 40

Aptos viviendas, profesión o fi­
cina barrio Jerónimos, Museo 
Prado. Ascensores. Calefacción 
central. Pocos gastos. Interesa­
dos (no intermediarios). Aparta­
do 14.038. Madrid.

SALAS DE LA DIRECCION GE­
NERAL DEL PATRIMONIO AR ­
TISTICO Y  CULTURAL. Paseo de 
Calvo Sotelo. 20. Exposiciones: 
TESOROS DEL ECUADOR. Hl- 
TESOROS DEL ECUADOR. PIN­
TURAS DE LUIS CANELO.

Robles Piquer, a O slo
MADRID (De nuestra Redac­

ción.)—Mañana lunes saldrá ha­
cia Oslo el Ministro de Educa­
ción y Ciencia, don Carlos Ro­
bles Piquer, que asistirá a la 
primera conferencia ministerial 
del Consejo de Europa sobre po. 
lítica cultural.

En la conferencia participarán 
los ministros responsables de 
asuntos culturales de los 18 paí­
ses del Consejo de Europa, jun­
to con los de España, Finlandia, 
Portugal y Santa Sede.

Por otra parte, ayer el Minis­
tro de Educación y Ciencia re­
cibió al Rector de la-Universidad 
de Córdoba y miembros de la 
comisión organizadora del Con­
greso de Historia de Andalucía, 
quienes le expusieron la evolu­
ción de los trabajos preparato­
rios. ’

El objetivo del Congreso es 
encontrar la base científica de la 
cultura y de la sociedad anda­
luza, para lo que se van a tratar 
temas relacionados con el medio 
geográfico y fuentes históricas 
de las distintas etapas.

Aportan sus trabajos al Con­
greso un centenar de historiado, 
res españoles y extranjeros.

sados son el “Joaquín Cid”, 
ría Rosa», «El Piloto» y «Virs, 
de la Oliva”, y se vieron oblig 
dos a pagar igual que a los; 
teriores, una multa de 40.000 
hams, equivalente aproximada 
mente a unas 600 000 pesetas.

Vigo:
Retenidas tres 
embarcaciones

En Vigo, tres cmbarcacioná 
Aueron sorprendidas utilizando 
artes prohibidas a la altura < 
la playa de Rodeira, en la ría i 
Vigo.

Las embarcaciones, que fuá 
ron aprehendidas por la autor! 
dad de Marina, son: “Chiquita 
y “Rosa María del Mar", de 1 
se en Redondela, y "Nuestra !. 
ñora del Carmen”, de base 
Vigo.

Las citadas embarcaciones 
dedicaban a la captura de la ; 
■neja, que, por otra parte, 
encuentra en veda.

A las embarcaciones las fui 
-on decomisadas las artes prohj 
bidas y  las almejas, que fuen 
arrojadas nuevamente al m 
para su reproducción en banci 
marisqueros de la bahía de VJ 
g°-

Ixjs tripulantes de las dos < 
barcaciones citadas en prima 
lugar son reincidentes en esa 
tipo de infracciones y los prí 
pietaríos de la embarcad  ̂
“Nuestra Señora del Car 
están implicados en una pr> 
ia agresión al presidente 
Grupo Local de Mariscadores

PESQUEROS PORTUGUESA 
A P R E S A D O S  EN C A D l
Estos , son lo s  cuatro pesqueros portugueses que ,uer°" ̂ 3¡¡¡n 
por un-buque de la Armada española cuando se  ei .^jgjesl 
nando en aguas Iurlsdiccionales españolas, en las p>

Cádiz. (Europa.)

jlíEILÍ
|j coo
Hoce ui 
ofreciit 

pe
MADRID i 

I £n círculos 
I informado 
I que hace tt 
Imanas, dor 
I Areilza, Min 
1 Exteriores,
I de algunas 
| ordinación 
I ofrecimientc 
I de esta ag 
1 une a una 
I y sindicatos 
I hasta el m 
1 nocidos leg 
I Areilza — se 
I ropa Press- 
1 ofrecimientc 

Por otra 
I do que el t 
1 no ha rehus 
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GRUPOS POLITICOS • .••• . -

1REI1ZA NO QUISO PERTENECER 
1 COORDINACION DEMOCRATICA
Hace unas semanas le fue hecho el 
ofrecimiento por parte de algunas 

personas de la Platajunta
MADRID (Europa Press.)—  

En circuios po lít ico s  se  ha 
informado a Europa P ress 
que hace tan só lo  unas se­
manas, don Jo sé  M a ría  de 
Areilza, M in istro de Asuntos 
Exteriores, recib ió  po r parte 
je algunas personas de Co ­
ordinación D em ocrática  el 
ofrecimiento de form ar parte 
de esta agrupación que re­
me a una se rie  de partidos 
y sindicatos de la oposic ión , 
hasta el momento no reco ­
nocidos legalmente. El señor 
Areilza — según consta  a Eu­
ropa Press— , no aceptó  el 
ofrecimiento.

Por otra parte, se  recuer­
do que el conde de M otrico  
no ha rehusado nunca el d iá ­
logo con cua lqu ier po lítico 
tpara escuchar y tener o ca ­
sión en todo momento de

exponer el propio punto de 
v is ta  con  abso lu ta  lealtad». 
En este orden de ¡deas, se 
recuerda que en septiem bre 
de  1969, cuando aún estaba 
bastan te lejos de se r M in is ­
tro del Gobierno, el señor 
A re ilza  ce lebró  una entre­
v is ta  en Rom a con d iversas 
personas de la oposic ión , en­
tre  la s que se  encontraban 
don Santiago  Carrillo , se cre ­
tario  general del Partido  C o ­
m unista de España; don A r­
m ando López Sa linas , tam ­
bién del PC, y  don Rafael 
C a lvo  Serer, m onárquico y 
libera l, actua lm ente en la 
prisión de Carabanche l, y 
con quien le une una vieja 
am istad, aparte  de haber 
pe rtenecido am bos al conse ­
jo privado del conde de Ba r­
celona.

CONVERGENCIA SOCIALISTA  
DE MADRID-REGION

ingresa en la Federación de Partidos 
Socialistas

MADRID (Europa Press.)—  
La convergencia so c ia lis ta  
de Madrid-región ha ingresa- 
i como miembro de la Fe ­

deración de partidos so c ia ­
listas, que ce lebrará próx i­
mamente en M adrid  su s  jor­
nadas constituyentes, tras 
fusionarse con la Con federa­
ción Socialista, según han 
informado a Europa P ress 
medios autorizados de d icha 
convergencia.
Dos de los grupos que 

convergen en M adrid  (A lion ­
en Socialista de C ast illa  y 
federación de Independíen­
les Demócratas) proceden 
“e la Confederación Soc ia - 
™to, mientras que R econs­
trucción Socia lista de M adrid  
estaba ya en la Federac ión  
, Partidos So c ia lis ta s  a  t i­
fio particular.
La convergencia de Ma. 

nd asume, ahora, la  repre­

sen tac ión  ún ica d e  este ú lti­
mo grupo en el conse jo  fede­
ra l y en la com is ión  perm a­
nente de la Federac ión  de 
Pa rtidos Soc ia lis ta s .

En el momento de in co r­
po rarse a la Federac ión  de 
Partidos S o c ia lis ta s , la con­
vergencia m adrileña — aña ­
den la s m ism as fu e n te s -  
ha d ir ig ido  un te legram a de 
so lidaridad  a la de C a ta lu ­
ña, recientem ente a fectada  
po r la  decis ión  unilatera l del 
grupo soc ia ldem ócra ta  del 
señor Pa lla ch  de autotitu lar. 
se  «Partlt S o c ia lis ta  de C a ­
talunya». En el m ism o te le ­
gram a, la convergencia  de 
M ad rid  se  fe lic ita  po r la c la ­
ridad de v is ión  con que las 
inequ ívocam ente so c ia lis ta s  
o rgan izac iones e s pañolas 
han expresado su  repulsa 
po r la m an iobra po lít ica  del 
grupo del señor Pa llach .

ORGANIZADO p o r  «f u e r z a  n u e v a »

acto  d í  m m m m m
NACIONAL I I  CASTELLON
w¡& I 8 r ¿ r *
Ote "I?®'?0 Nueva»: Entre 
ConL Odores intervendrá el 

|ero Nacional del M oví.

miento, don Blas P ifiar (presi­
dente de la Junta de Fundado­
res de «Fuerza Nueva»).

El acto tendrá lugar a l aire li­
bre. en el parque infantil, y des­
pués habrá un almuerzo de her­
mandad.

Domingo 13 ju n io  1976

Bajo fianza de quinientas m il pesetas

GARCIA -TREVIJANO, EN LIBERTAD
#  Detenido desde el

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— A  las tres y media de la 
tarde de ayer fue puesto en li­
bertad el notario de Madrid, don 
Antonio García=Trevijano, que, 
como se recordará, se encontra­
ba detenido desde el pasado día 
30 de marzo, cuando fue reque­
rido por la autoridad gubernati. 
va, a raíz de un acto que iba 
a celebrar el día anterior en su 
despacho profesional, para dar 
a conocer el comunicado con­
junto de Coordinación Demo­
crática.

La fianza fijada por el Juzga­
do de Orden Público, que ha s i­
do el que ha dispuesto la liber­
ta r provisional del señor Gar­
cía  - Trevijano asciende a 
500.000 pesetas, y fue deposita-

pasado 30 de marzo
da ayer por la mañana por su 
esposa.

Don Antonio García-Trevija- 
no había sido detenido ¡unto 
con don Marcelino Camocho, 
don Nazario Aguado Aguilar y 
don Francisco Jav ie r A lvarez 
Dorronsoro, quienes f u e r o n  
puestos en libertad el pasado 
25 de mayo, después de haber 
pagado cada uno una fianza de 
100.000 pesetas.

El Juzgado de Orden Público 
dictó auto de procesamiento 
contra los cuatro detenidos, des­
pués de tomarles declaración el 
día 1 de abril en el Palacio de 
Justicia. Se les imputa un deli­
to contra la forma de Gobierno.

Contra el auto de procesa­
miento recurrieron los abogados

Por otra parte, a las 12,30 de 
la mañana de ayer, poco des­
pués de conocerse la noticia, 
e l decano del Colegio de Abo­
gados de Madrid, don Antonio 
Pedrol Ruiz, se personó en el 
JO P  para manifestar su agra­
decim iento personal a don Ra­
fael Gómez Chaparro, juez de 
Orden Público.
de los procesados, pero fue re­
chazado el recurso y continúa 
adelante el procedimiento judi­
cial.

HOY, REUNION DE LA COMISION 
POLITICA NACIONAL DE USDE

• En ella se tratará de la posible unión con 
el Partido Social Demócrata

MADRID . (De nuestra Redacción.)— Según ha manifesta­
do don Fernando García Lahiguera, la  Unión S o c ia l Demó= 
crata Española no celebrará hoy ningún congreso, s ino una 
reunión de su Com is ión  Po lít ica  Nacional.

USDE ce lebró  su prim er congreso en e l pasado m es de 
septiem bre, en dos dom ingos sucesivos, en lo s  loca les de 
dos centros de enseñanza de Madrid.

La reunión de la Com isión Po­
lítica Nacional de USDE, que se 
celebrará hoy, en un chalé de la 
carretera de Barajas, se desarro­
llará a puerta cerrada. A l fina li­
zar la misma se hará pública una 
nota Informativa y  se mantendrá 
una rueda de Prensa.

Los temas principales de la 
reunión (a la que concurrirán al­
rededor de 200 personas; Com i­
té Ejecutivo y delegaciones pro­
vincia les) serán: estrategia del 
partido, alternativas de los d is­
tin tos grupos soclaldemócratas 
y la nueva ley sobre partidos po­
líticos.

Un punto especial de interés 
será el de la posible unión con 
el grupo Partido Social Demó­
crata (PSD), al que pertenecen 
Manuel D iez-Alegría Frax y Ado l­
fo Aguillaume, y con la socie­
dad anónima Prolesa (Sociedad 
de Lecturas), en la que militan 
Armando Benito y José Luis A l­
varez. A l parecer, las conversa­
ciones están muy avanzadas pa­
ra una posible integración, que 
podría decid irse por parte de 
USDE en la reunión de hoy.

La U n i ó n  Social Demócrata 
Española, uno de los grupos de 
Coordinación Democrática, es 
partidaria del reconocim iento de 
todos los partidos políticos sin 
exclusión.

Reforma Democrática 
de Catalunya, a favor 

de la  le y  de 
A soc iac iones

La ley de Asociaciones Polí­
ticas es considerado un paso de­
c is ivo en el proceso real de de­
mocratización del país, s e g ú n  
opina el grupo político Reforma 
Democrática de Catalunya.

En tal sentido, el grupo ha en­

viado un comunicado a los me­
dios de información redactado en 
los siguientes térm inos: -

«El Com ité Regional de Re­
forma Democrática de Catalunya 
manifiesta su plena satisfacción 
por la aprobación de la ley de 
Asociaciones Políticas, paso de­
c is ivo en el proceso real de 
democratización del país. Refor­
ma Democrática de Catalunya es­
pera del sentir democrático y 
nacional de todas aquellas per- 
sbnas y organizaciones dispues­
tas a empeñar su esfuerzo en 
el futuro del país, úna plena par­
ticipación en el amplio c a u c e  
abierto por las más legítimas ins­
tancias del país.»

Rodolfo Llop is 
en Madrid

Rodolfo Llopis, ex Subsecre­
tario de la Presidencia de la Re­
pública con Largo Caballero, di­
rector general de primera ense­
ñanza y miembro destacado del 
PSOE histórico, se encuentra, 
desde hace tres días, en Ma­
drid. El objeto de la v is ita  es ul­
timar las gestiones para poder 
cobrar una pensión de retiro co­
mo profesor de la Escuela Nor­
mal de Magisterio. Según se ha 
informado, el señor Llopis cobra­
rá-una suma de dos m illones de 
pesetas en concepto de atra­
sos, puesto que en la actuali­
dad cuenta con ochenta y  un 
años y se le abonará d e s d e  
los 70.

Asim ism o, se ha podido saber 
que, a partir de la pensión del 
señor Llopis, que es la primera, 
están en proceso de tramitación 
cerca de mil pensiones más de 
personas pertenecientes al ban­
do republicano, entre ellas la de 
don Claudio Sánchez Albornoz,

que, según se cree, cobrarán 
unos atrasos de aproximadamen­
te tr.es m illones de pesetas.

Llopis aprovecha su viaje a 
Madrid para contactar con edi­
toriales españolas, a fin  de po­
der publicar alguno de sus li­
bros.

Activ idades del 
Partido Liberal 
en Barcelona

El secretario general del Parti­
do Liberal, don Enrique Larroque, 
ha viajado a Barcelona para re­
unirse con el Com ité Ejecutivo 
del Partido Liberal de dicha capi­
tal y  con otros miembros del c i­
tado grupo político.

En estas reuniones fue exami­
nado el programa de actividades 
que se desarrollará en los ac­
tos de presentación del Partido 
Liberal en diversas localidades 
de comarcas catalanas, durante 
el mes de septiembre. A s im is­
mo, mantuvieron un cambio de 
impresiones sobre los trabajos 
de captación de nuevos miem­
bros para el Partido Liberal de 
Cataluña. El señor Larroque in­
formó sobre las actividades de 
los otros Partidos Liberales de 
las demás reglones.

El próximo día 15 de este mes, 
el secretario general del Partido 
Liberal viajará a Bilbao, con el 
m ismo objetivo, para preparar 
los actos de presentación en el 
Pais Vasco, después de la eta­
pa de organización y proselitis- 
mo que se ha llevado a cabo, 
según informan a Europa Press 
medios autorizados del c i t a d o  
partido.

El día 25, el señor Larroque 
viajará a Sevilla, donde interven­
drá en un acto de masas en la 
ciudad de Dos Hermanas, para 
hablar sobre e! tema «Un pro­
grama general para el mundo del 
trabajo». E s t a  conferencia se 
considera no sólo como presenta­
ción del Partido Liberal en Sevi­
lla, donde está ya arraigado, sino 
que se tratará de la presen­
tación al pafs del programa so­
cial liberal.
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L A B O R A L

Transportes públicos de Va lencia

RESUELTO EL CONFLICTO «SA LT U V »
•  Esta semana se reanudarán las conversaciones en torno al Convenio Colectivo

VALENCIA. (Especial para ARRIBA.)—A las 6 
de la mañana quedó resuelto el conflicto laboral 
d*e SALTUV, Empresa Laboral Concesionaria de los 
Transportes Urbanos de Valencia. A esa hora, y 
tras deliberaciones en la Delegación Sindical que 
duraron prácticamente toda la madrugada. La in­
mensa mayoría de los 210 autobuses de la empresa 
empezaron a funcionar y> a las 9 de la mañana, el 
total de 430 trabajadores que constituyen el pri­
mer turno, se habían incorporado a sus puestos 
de trabajo, siendo total la normalidad a partir de 
esa hora entre los 1.500 trabajadores de la planti­
lla de la empresa. )

Normalizada la situación, esta semana se reanu­
darán las conversaciones que, en torno ai conve­

nio colectivo de empresa, se venían celebrando en 
el seno de la Organización Sindical y que están 
muy adelantadas.

El Ayuntamiento había dispuesto un servicio de 
urgencia que tenía preparado desde hace meses 
ante la eventualidad de una huelga de SALTUV, 
recurriendo a las empnesas de la periferia que alar­
garon las líneas hasta el centro de la capital y su. 
plieron en buena parte los servicios de SALTUV.

Ayer por la mañana las empresas subsidiarias 
atendieron desde el primer momento el transporte 
interior, pero al advertir que los autobuses urba­
nos se reincorporaban al servicio, aquellas se re­
plegaron a sus servicios habituales.

Origen de la  huelga
El origen de la huelga permanece muy confuso. 

La dirección de SALTUV lo atribuyó al FRAP, am­
parándose en unos panfletos que habían apareci­
do por talleres y cocheras, pero el propio Gober­
nador Civil de la Provincia, Mariano Nicolás, dijo 
ayer que no tema nada claro el tema.

Hace seis meses ya se produjo otra huelga de 
SALTUV, cuyos conductores concentraron numero­
sos autobuses en la plaza del Caudillo, bloqueando 
por completo el tráfico del centro de la ciudad, 
mientras la dirección de la empresa negociaba 
una subvención municipal para saldar las supues­
tas pérdidas de esta compañía. Aunque en aquella 
ocasión se atribuyó la huelga a la iniciativa de 
los trabajadores, el hecho de que coincidiera con

las gestiones de la dirección, fue interpretado en 
medios municipales como una acción de la propia 
empresa para obtener la subvención que pedía.

Como el asunto todavía sigue en pie, ahora han 
vuelto a surgir las mismas sospechas, ya que la 
huelga se declaró de improviso precisamente el 
mismo día que llegaba a Valencia el Ministro de 
Relaciones Sindiacles, a quien visitó una delega­
ción de los trabajadores de SALTUV.

El Ayuntamiento se resiste a satisfacer la sub­
vención solicitada por la empresa de transportes 
urbanos, porque entiende que las pérdidas alega­
das por ésta no corresponden enteramente a gas­
tos reales de explotación del servicio.

Sector de la Construcción en Cádiz

EL PARO AFECTA A  CASI 
TODA LA PROVINCIA

I# Mañana se reunirá de nuevo la  Junta mediadora
JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz). (Resumen de agencias.)— La 

Junta General de la Unión de Trabajadores y Técnicos del Sindicato 
Provincial de la Construcción ha manifestado que el conflicto con­
tinúa desarrollándose de forma totalmente pacífica, sin alteración de 
ninguna clase en ninguna d las poblaciones donde persiste el paro, 
que es ya casi total en toda la provincia gaditana.

Manifiestan I o s  trabajadores 
que han sido los empresarios y 
no e llos los que han rechazado 
la intervención como mediador 
de un magistrado que se había 
ofrecido como «hombre bueno» 
para la solución del conflicto.

En Chiclana se sabe que han 
sido puestos en libertad, por or­
den gubernativa, ocho obreros 
que se encontraban detenidos 
en relación con la hudlga del 
sector.

Por considerar que no se les 
ha atendido con arreglo a lo que 
previene el decreto de garantías 
sindicales, ha presentado su di­
m isión por escrito en la Delega­
ción Provincial de la Organiza­
ción Sindical el Presidente y 
m iembros de la Junta de la Unión 
de Empresarios d e I Sindicato 
Provincial de la Construcción.

Por otra parte, en relación con 
el conflicto planteado, la Dele­
g a c i ó n  Regional de Andalucía 
Occidental y Badajoz del Colegio 
de Ingenieros de Caminos, Ca­
nales y Puertos, ante el desacuer­
do existente entre las partes en 
litig io , a causa de los distintos 
puntos de vista con que se v ie ­
ne enfocando el problema laboral 
de la Construcción, se ha sen­
tido en la obligación de hacer 
pública su postura de pondera­
ción, en la escala de valores de 
los argumentos de ambas par­
tes.

Por ello, dicha Delegación Re­
gional de Ingenieros manifiesta 
su opinión que «ante evidentes 
casos existentes de insuficien­
c ias en las retribuciones, ha de

prevalecer, primordialmente, el 
objetivo de elim inar aquéllos, sin 
perjuicio de que, posteriormen­
te, las empresas puedan realizar 
las gestiones 'necesarias para 
compensar el mayor gasto».

Para mañana se anuncia una 
nueva reunión de la Junta Media­
dora del conflicto, habiendo con­
vocado igualmente los empresa- 
r i o s  de la Construcción una 
asamblea general de sus afilia ­
dos, en la que serán tratados 
asuntos de «extraordinario inte­
rés y máxima urgencia».

Nota de l Gobierno 
C iv il

«En ningún momento la actua­
ción de este centro se  ha diri­
gido a interferir el proceso del 
conflicto de la construcción, ni 
las medidas que se ha v isto  obli­
gado a adoptar pueden ser con­
sideradas como sancionadoras 
de actuaciones estrictamente la­
borales o meramente reivindica- 
tivas», dice una nota del Gobier­
no C iv il, hecha pública ayer.

«Las sanciones i m p u e s t a s  
— agrega—  han respondido, por 
el contrario, a motivaciones ex­
tralaborales definidas como il í­
citas en nuestro ordenamiento 
jurídico, as í se ha castigado la 
formación de "p iquetes" de huel­
ga, las acciones de intim idación 
o amenazas a quienes permane­
cían en el trabajo o pretendían 
reintegrarse al m i s m o ,  o las 
cuestaciones públicas sin previa 
autorización.»

INDUSTRIA A ZU CARER A

ACUERDO EN EL CONVENIO
MADRID. (De nuestra Redacción.) —  Se ha llegado a un 

acuerdo entre las partes socia l y económica de las negocia­
ciones para el Convenio Colectivo Nacional de la Industria 
Azucarera, que afecta a más de 14.000 trabajadores. El acto 
de conciliación, que tuvo lugar el viernes bajo la presidencia 
del titu lar del Sindicato Nacional del Azúcar, Salvador Serrats 
Urquiza, fue suscrito por todos los componentes de la comi­
sión negociadora, de conformidad con las condiciones eco­
nómicas y  accesorias pactadas. Sólo resta, por lo tanto, la 
aprobación del Gobierno.

«LA UNION SINDICAL 
NO SERA FACIL»

Comunicado de Comisiones Obreras de la Enseñanza
MADRID. (Pyresa.)— «La unión 

sindical no será fác il de conse­
guir, pues en ios últimos meses 
comienza a parecer la idea de 
la pluralidad sindical, intentan­
do identificarla con la libertad», 
dice un escrito de un comunica­
do de Com isiones Obreras de la 
Enseñanza, hecho público du­
rante una rueda de Prensa.

Asim ism o, en el escrito se pi­
de un Sindicato que tenga co­
mo objetivos organizar a todos

«La suspensión de asambleas 
— termina diciendo—  ha obede­
cido al criterio de impedir su 
utilización para objetivos clara­
mente ajenos no ya al conflicto 
de la construcción, sino a cues­
tiones laborales, ta les como ata» 
ques a las instituciones del país, 
a las autoridades y  a la propia 
Organización Sindical y a cuyas 
reuniones asistían — en no es­
caso número—  personas ajenas 
al sector en conflicto y en cu­
yas asambleas, que se sucedían 
sin orden ni concierto, se ofre­
cían votaciones con resultados 
de muy dudosa autenticidad.»

Huelva:
Demanda de conflicto 

co lectivo
Los representantes sindicales 

de la empresa Unión Explosivos 
Río Tinto, D ivisión Petróleo, han 
presentado a trám ite ante la De­
legación Provincial de la Orga­
nización Sindical, escrito en de­
manda de conflicto colectivo, s i­
tuación que afecta a la tota li­
dad de los productores de la c i­
tada empresa que cobran horas 
extraordinarias, excepto al per­
sonal administrativo.

Los trabajadores basan su de­
manda en la diferencia de retri­
bución de las horas extraordi­
narias y solicitan que todas ellas 
sean abonadas como mínimo con 
un recargo del 50 por 100 so­
bre el módulo fijado.

Igualmente se solicita en la 
demanda que el citado módulo 
se  calcule de la misma forma en 
que se venía haciendo con an­
terioridad a la entrada en vigor 
de la ley de Relaciones Labora­
les de 8 de abril del corriente 
año, salvo mejoras legales o con­
venidas posteriores.

los trabajadores de la enseñan­
za, a todos los asalariados, do­
centes y no docentes, depen­
dientes de empresas privadas o 
públicas, y que articule meca­
nismos de defensa, lucha y ne­
gociación para promover sus 
intereses en la sociedad.

También se pide en el escri­
to un c ic lo  único de enseñanza 
dentro de un ámbito de escue­
la pública, un cuerpo único de 
enseñantes, y la gestión demo­
crática de la enseñanza.

En e l prim er 
cuatrim estre de 1976

S U B E N  U N  1 0  P O R  1 0 0  LOS 
P R E C I O S  A L  P O R  M A Y O R

MADRID. (De nuestra Redacción.)— M ientras que el aumen­
to del índice general dei coste de la vida en los cuatro pri­
meros meses de 1976 ha sido del 6,82 por 100, el incremen­
to registrado por el índice general de los precios al por ma­
yor, en el m ismo período, ha sido del 9,52 por 100, según da­
to s del M in isterio de Industria.

El grupo «productos agrícolas» es el que mayor incremento 
registra, con el 18,85 por 100 de tasa de aumento acumulativo 
para el primer cuatrimestre de 1976, tasa dos veces superior 
a la obtenida en igual período de 1975.

Por su parte, e l grupo de «productos industriales» tuvo un 
aumento del 5,93 por 100, lo cual parece indicar, teniendo en 
cuenta que el incremento de abril fue del 2,87 por 100, la 
desaparición de la ligera tendencia a la estabilización del cre­
cimiento, tai y como podría haberse imaginado osbervanao 
las tasas de incremento alcanzadas en los primeros meses 
de este año.

I N F O R M E  C I E N T I F I C O  S O B R E  EL 

S I N I E S T R O  D E L  ’ U R Q U I O L A ”

+  Realizado por e l Departamento de Microbio- 
log ia  de la  Universidad de Santiago

SANTIAGO DE COMPOSTE­
LA. (Especial para ARRIBA.)— 
El Departamento de Microbiolo­
gía de la Universidad de Santia­
go ha realizado un estudio cien­
tífico sobre los daños causados 
por el petróleo vertido por el 
“Urquiola” en la ría de La Co- 
ruña, tema que ya fue tratado 
ampliamente por el ARRIBA en 
números anteriores.

Los firmantes del trabajo, Jai­
me Fábregas, de la sección de 
Microbiología Marina, y J. Ga­
rrido, de la sección de Inmuno­
logía, hacen mención especial a 
lor efectos de la polución por 
petróleo, cuyos-primeros sínto­
mas que se apreciaron en la ría 
fueron las poblaciones de pája­
ros, fijación en las algas supe­
riores y especies intermareales, 
produciéndose mayor impacto 
ecológico sobre los estadios lar­
varios de peces, moluscos y 
crustáceos, especies de notable

importancia económica para Ga­
licia, máxime cuando por 
fechas la puesta de moluscos! 
crustáceos en la ría de La cu. 
ña se encuentra en régimen
tensivo. .

El tratamiento con deterg 
tes se subraya más adelan > 
cluso pon detergentes no tos 
eos, es peligroso, porque -.  ̂
ne a los organismos marino» 
concentraciones más e evadas 
de hidrocarburos, dispcr "
el petróleo en g o l *a ¿ os 
den ser ingeridas Por ^ 
organismos y acumularse

elFor último, y en el
biodegradación, los dei
afirman que la degrada ^  y 
petróleo (su descompás^ ^  
desaparición) es un P p0r 
tural, y puede ser la t 
la cual los mares no es. jU 
día cubiertos de petróleo 
totalidad.
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Editar la democracia española 1976-77 es 
Darto d ifícil, reconozcámoslo. Tratar de 

«inseguirlo a paso ligero constituye un 
irde que no todos pueden soportar por- 
e algunos músculos ya se han anquilo- 
do Traer la idea del cambio a unos tex­

tos légales concretos es una tarea ardua 
v difícil. Ahora juegan las instituciones, 
tomo protagonistas, y, según algunos, co­
mo víctimas del m ismo cambio. El Rey y 
.i pueblo también tienen algo sustancial 
,ue decir, a su tiempo.
La semana nos ha traído y nos ha lie- 

Jjo a los debates de las Cortes, a los 
alones del Consejo Nacional, con las 
wertas abiertas a la expectación, a la 
meditación, al debate, parlamentario y po­
dar. Buen síntoma. La sesión cumbre te­
nia lugar el m iércoles día 9 de junio. Se 
presentaba a aprobación la ley de Asocia- 

i Política. La ley da vía libre a los par- 
m„s políticos, a las posibilidades españo- 
é’s'de arbitrar el pluralismo, prescindiendo 
de los tópicos y de las razonadas obstruc- 
tiones que, durante cuarenta años, habían 
mantenido el stop en el cruce con la de­
mocracia, con el occidente europeo. El re­
soltado de las votaciones está ya ahí, para 
i historia de las Cortes: 338 votos a fa­

llir, 91 en contra y 25 abstenciones. An­
tes de la votación llenaba la atención de 
la Cámara un discurso, que también se ha 
cañado un acta para la Historia.
’ Adolfo Suárez, M in istro  Secretario Ge­
neral del Movimiento, daba la noticia al 
mundo: «Está naciendo, gracias al estimu­
la de la Corona y a la capacidad de im- 

del sistema, una democracia mo­
derna.» La síntesis era d ifíc il y  arriesgada 
y se abordó de mano del único argumento 
" i para hoy: el realismo. Todos lo han 

, refiriéndose a la intervención de 
o Suárez: «Ha apechado con el com­

promiso político de nuestro tiempo de la 
única forma viable, desde el realismo.» 
■la ley es un instrumento para conseguir 
a solidaridad nacional, la paz c iv il y la 
voluntad de concordia que haga posible f i­
nalmente el pacto.» Porque hay un pacto 
i la vista y unos interlocutores válidos, 
que. como afirmó el propio M inistro, só­
lo existirán después de las elecciones, 
tos interrogantes vienen después, y ven­
drán en un futuro próximo, a  dar la res­
puesta de la capacidad del pueblo espa­
ñol para la democracia. «El pueblo espa­
ñol no puede ser, en política, un eterno 
menor de edad.»
Después vino, en ese maratón legal con 

sello de urgencia, el accidente ¡nsospecha- 
o, la mota de polvo que se sitúa a llí 
donde más inoportuna resulta. Quizá una 
wticia ?el asesinato del Jefe Local del 
Movimiento de Basauri— , quizá el «stress»

‘ prisa, quizá lo im previsib le venía a 
' el suspense en las deliberaciones, 

la reforma de algunos artículos del 
igo Penal — precisamente aquellos que 

sincronizan con el proyecto de ley ya 
í  i °~ se aprobaba en sus líneas ge- 
"«ales, pero se devolvía a la Ponencia pa- 
¿ un detenido estudio. Señores, el Código 
onal es el Código Penal. O la noticia es la 
«cía. O la psicosis es la psicosis. Vaya 

a saber.
ía impresión popular n a c í a  entonces 

;J.!endo refrendar fas voces de la clase 
K a- "Ha sido un leve tropiezo.» «Ha 
iiaoo una auténtica «mise ¡n scene». Es- 
nubiera necesitado una mayor solemni- 

,|i¡¡.un?.entradilla, una campaña de sen- 
mzacion popular para que, ahora, to- 

t e COmPren.diérarnos las claves. Una d¡- 
Irivnu ~¿qué hace nuestra entrometida y 

a televisión?—  generalizada, de pe a 
«j. n 'amguaje popular ante las cámaras, 
de in? tantQ. c°mo decir ante los hogares 
a,. ? esPañoles, desmenuzando lo que 
0JL°* m°mentos se juega el país en las 
lla_e 1 en el Consejo Nacional, en la ca-

¿ > í°  capítulo del realismo a escala 
C “n. inscribía - en el palacio del 
pa,3 ' ' be designaba una nueva Ponencia 
®lortivâ  re?acte un nuevo informe sobre 
Ies t w °  de ley Constitutiva de las Cor- 

emente se había elaborado el in­

forme sobre el proyecto de ley de Suce­
sión a la Corona. El Consejo, que en otras 
ocasiones, quizá con menos oportunidad, 
había cerrado sus puertas a las sesiones 
de cara al público, abría esta vez el debate 
a la opinión pública. Y  se oyeron las vo­
ces, los diálogos, los temores, los argu­
mentos juríd icos, en busca de un informe 
que, según la propia ley, no es vinculante 
para el Gobierno en el cauce legal hacia el 
Referéndum.

" O p e r a c i ó n

B u r g o s "

Las noticias del día señalaban la co inci­
dencia sin ningún matiz especial. Sólo el 
puro acontecer. M ientras se debatían en 
las Cortes los proyectos de ley sobre aso­
ciaciones políticas y la reforma de Códi­
go Penal, e l Rey, Don Juan Carlos, convi­
vía estrechamente con el Ejército, en unas 
jornadas de auténtica campaña militar. 
Bajo la misma lona, en el ribazo, ante la 
estrategia de una operación m ilitar, e l Rey 
compartía las horas con el Ejército y des­
tacaba más tarde, al final del ejercicio, 
la imperiosa necesidad y  el inevitable 
ejercicio de la unidad en el Ejército.

WiBBar BVBir, 
a  A m é r ic a

E i Vicepresidente de Asuntos Económi- 
eos y M in istro de Hacienda, señor V illa r 
M ir, protagonizaba también esta semana 
un capítulo importante de la actualidad. 
Comparecía ante las Cortes para hablar 
del momento económ ico, del bolsillo de 
los españoles. Presentaba ante la Cáma­
ra el proyecto de ley de actuación eco- 
nómoca y señalaba, al m ismo tiempo, 
los objetivos del Gobierno en esta ma­
teria. «Hay que fomentar — señaló—  y en­
cauzar el proceso de desarrollo que res. 
ponda al criterio de justic ia  social.» Es 
esta una tensión d ia léctica y real que tie­
ne mucho que ver con la realidad de los 
salarios, de las im posiciones fiscales, de 
la política monetaria. Señaló como pre- 
ocupaciones esencia les la de proporcio­
nar puestos de trabajo adecuados — ¡ojoi 
¿cuándo se  van a hacer estimaciones no 
sólo del desempleo, sino también del sub. 
empleo en España?—  a todos los espa­
ñoles; peparar nuestras estructuras para 
la integración y potenciar el desarrollo 
regional. Ei definitiva, ia batalla de Villar 
M ir se concreta en estimular una segura 
y duradera reactivación.

En este sentido no podemos por me­
nos que subrayar la trascendencia del 
viaje que hoy emprende a Estados Uni­
dos el señor V illa r M ir. Lleva en la carte­
ra una serie de cuestiones trascenden­
ta les de las que oirían hablar los banque­
ros y los econom istas yanquis. Quizá lle­
va en su cartera la posibilidad de tradu­
c ir  en moneda de curso legal, en reac­
tivación, en apoyo sincero, el extraordi­
nario éxito de la reciente visita de los 
Reyes a la Casa Blanca.

L a  a n d a d u r a  
s i n d i c a s

La reforma sindical ya tiene público. 
Se han ocupado de llevarla, en dosis ma« 
sivas, de la mano de una honesta since­
ridad, e l propio M inistro Martín V illa  y to­
dos los dirigentes sind ica les dentro y fue­
ra de nuestras fronteras. En la OIT parece 
que se les han quitado unas sucias ca r­
tas a los tradicionales del juego con ven.

taja, y ahora, en el foro internacional, se^ 
aprecia el intento español de un sindica- N 
lismo europeo sin cortapisas.

Sin embargo, y a pesar de todo, en de­
terminados grupos de neta oposición se 
sigue desconfiando. Resulta paradójico !o 
que está ocurriendo en algunos ámbitos 
muy concretos de los movimientos sindi­
ca les u obreristas. Ahora les preocupa 
— CCO O  es un ejemplo mby claro—  el 
aspecto organizativo y burocrático de 
sus fuerzas. Pienso que fia llegado la ho. 
ra de estructurarse, organizarse, poner 
unas mesas y unos despachos, emitir 
bonos y hacer lo que se d ice un aparato 
sindical. ¿Pero no era contra esto con­
tra lo que con más furor se habían pro­
nunciado inveteradamente estos movi­
mientos al enjuiciar la tarea de la O rga­
nización S ind ica l?

Por otra parte, hay que dar la señal de 
alerta en el comportamiento de algunos 
núcleos de auténticos agitadores — que 
no trabajadores—  en el proceso reivindi- 
cador. A veces se pretende el aniquila­
miento total de todo lo que nos rodea, 
se insulta y se agravia a personas e ins­
tituciones, a l amparo de situaciones que 
incluso podríamos ca lificar de injustas y 
claramente vejatorias para el trabajador, 
pero que no justifican nunca un estilo 
inevitablemente pasado de moda y más 
típ ico de planteamientos del pasado s i­
glo que de los que exige la preparación 
y el profesionalismo del trabajador de 
hoy. Muchos piden y tratan de arrastrar 
a sus compañeros a la huelga, por la 
huelga, para deteriorar cualquier posibi­
lidad de diálogo o de entendimiento. ¿Se­
rá posible-con estas m inorías la realiza­
ción de un pacto? ¿O estamos abocados 
a tener que introducir estos comporta­
mientos en el ámbito de! orden público, 
lejos de la realidad laboral y sindical a c ­
tual que sinceramente quiere abrir puer­
tas y hacer bloque en defensa del tra­
bajador?

L a  o p o s ic ió n
No hay testimonios d irectos de cómo 

ha enjuiciado la oposición el trance del 
proceso reformista a su paso por las Cor­
tes y el Consejo Nacional. Sin embargo, 
todavía se oyen voces que dicen: «No es 
esto. No es esto. Hay que ir  a una ruptu­
ra total.» Ni siquiera en el libre y res­
ponsable juego de las instituciones ha 
sabido ver la oposición un juego since­
ro de ganas de diálogo y  convivencia. 
S i e llos aguardan su baza, a pesar de 
la voluntad de integración que campea 
hoy por el país, será triste comprobar 
que quizá esté naciendo en España una 
oposición que no piensa estimular — pri­
mera y principal razón de ser de cual­
quier movimiento político que se sitúe en 
esta línea—  sino en el afán de destruir 
y traer a la palestra nacional el afán de 
la revancha. Ese sería un peligro grave.

£3 & re J u a n
Don Juan de Borbón y Batemberg tam­

bién ha sido noticia estos días gracias a 
la entrevista que publicó el «Diario de Ba­
leares» aprovechando la estancia del pa­
dre de Don Juan Carlos en la isla. De 
ella destaca una frase importante: «Mi 
hijo y yo estamos perfectamente de 
acuerdo en el tema de lo renuncia.» To­
do parece ser que se hora en el momen­
to oportuno.

U n a s & s in a to  m á s
En Basauri cayó, abatido por las ba­

las del terrorismo, el Jefe Local del Movi­
miento, señor A lbo Liárnosos. De nuevo 
ha surgido la indignación nacional y el 
dolor ante hechos que, sin duda, tienen 
aún — por si fuera poco—  mayor a lcan­
ce que el de la irreparable pérdida de una 
vida humana. El comportamiento de la fa­
m ilia de Luis Carlos A lbo ha sido tre ­
mendamente ejemplar. Si no hay odios 
para comprender la necesidad de erradi­
ca r el tremendo mal del terrorismo es 
hora que se piense en una responsabili­
dad común que implique a ciudadanos y 
al Gobierno en la lucha contra este cán­
cer.

l a  semana se fue así pletórica de 
acontecim ientos y volcada en la actuali­
dad de los próximos días, cas i sin tiem­
po para respirar.

Angel D EL  RIO

&onílln9° 13 junio 1976

nacional

Universidad de Navarra

HOMENAJE A  
MONSEÑOR 

E S C R I V A  DE 
BALAGUER

PAMPLONA. (Especial para 
ARRIBA.)— Se celebró en la Uni­
versidad de Navarra un solem­
ne acto académ ico en memoria 
de monseñor Escrivá de Bala- 
guer, fundador del Opus Dei, 
fundador y primer gran canci­
ller de la Universidad de Nava­
rra, fa llecido santamente en Ro­
ma el 26 de junio de 1975. El 
acto fue presidido por el exce­
lentísimo y reverento don Alvaro 
del Portillo, actual presidente 
general del Opus Dei y gran 
cancille r de la Universidad.

Después de las intervencio­
nes del rector de la Universidad, - 
profesor Ponz, y del vicerrector, 
profesor Herranz, el gran canci­
ller pronunció un d iscurso en el 
que afirmó que la entera bio­
grafía de monseñor Escrivá de 
Balaguer sólo puede explicarse 
y entenderse en el ámbito de un 
designio divino que, al atrave­
sa r toda su existencia, le confi­
gura como instrumento de Dios, 
escogido precisamente para re­
cordar a la Humanidad lo que 
en su misma alma D ios fue gra­
bando de modo inequívoco. La 
idea central del mensaje de 
monseñor Escrivá de Balaguer, 
d ijo más adelante don Alvaro 
del Portillo, es que la santidad 
— la plenitud de la vida cristia­
na—  es accesib le para todo 
hombre, cualquiera que sea su 
estado y condición, y que la vi­
da ordinaria, en todas sus s i­
tuaciones, ofrece la ocasión pa­
ra una entrega sin lím ites al 
amor de Dios, y para el ejerci­
cio activo del cpostolado en to- 
efes los ambientes.

Al término de su intervención 
don A lvaro del Portillo hizo refe- 
fencia a la fundación de la Uni­
versidad de Navarra por monse­
ñor Escrivá de Balaguer y, re­
cordando algunas de sus ense­
ñanzas, subrayó: «Cuantos for­
man parte de la Corporación 
Académ ica se constituyen en fa­
milia, en fermento que influye 
de un modo especial, con in­
fluencia poderosa y benéfica, en 
el propio ambiente universita­
rio, donde se cultivan el ejer­
c ic io  simultáneo de la libertad 
y de la responsabilidad perso­
nales, y la virtud de la conviven­
cia, sin discrim inaciones de nin­
gún tipo».

Al solemne acto académ ico 
asistieron el claustro de profe­
sores de la Universidad, las au­
toridades religiosas, civ iles y 
m ilitares de Navarra y numerosí­
simos estudiantes que llenaban 
completamente ei Aula Magna 
de le Universidad y los pasillos 
y  vestíbulos de acceso.

Arriba 13Ayuntamiento de Madrid
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H AY QUE LO G R AR  EL 
_ _ _ _ _ _ MAXIMO APROVECHAMIENTO
Mesa redonda en el Colegio de Médicos sobre el futuro 
del Hospital Santiago Ramón y Cajal

Centro Nacional 
de Especialidades 

Quirúrgicas

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— En la tarde del día 10 
de junio, y con una extraordina­
ria asistencia pública, tuvo lugar 
esta Mesa redonda en el salón 
de actos del Colegio Oficial de 
Médicos de Madrid, la cual ha 
bia suscitado un gran interés.

Esta Junta directiva quiere ha­
cer constar su satisfacción por 
los siguientes hechos que son 
dignos de señalar, y que deben 
de servir de informe para la opi­
nión pública:

1® Todo el desarrollo de la 
Mesa estuvo presidida por una 
crítica constructiva, consciente y

eficaz, dirigida a lograr el mejor 
aprovechamiento posible de di­
cho centro para las necesidades 
sanitarias de los beneficiarios 
de la Seguridad Social.

2° Es de destacar el cambio 
impreso por la nueva Subsecre­
taría de la Seguridad Social a 
las relaciones de ésta ante los 
problemas sanitarios, y a la ac 
titud de su titular, don Juan Re­
vira Tarazona, abierta al diálogo 
y a las críticas que toda obra 
humana puede tener.

3.° Solicitar de dicha Subsecre­
taría que para la puesta en mar­

cha de dicha reforma se acepte 
la participación de expertos de­
signados democráticamente por 
la Sección de Hospitales de este 
Colegio en ia Comisión formada 
a tal efecto.

4.® Agradecer públicamente 
la asistencia a dicho acto a to­
dos los compañeros que, aban­
donando sus ocupaciones, acu­
dieron al mismo, y que con su 
cualificada intervención demos­
traron públicamente que la solu­
ción de los problemas radica en 
un diálogo abierto y no en tratar 
de ignorarlo o en la prohibición 
de los mismos.

Consejo General de Médicos

CINCO CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA
■ a l l .  . . L  .. n v n n o ip i c , ,  (Itt la

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Para las próximas elec 
ciones a la presidencia del Con­
sejo General de Médicos se han 
presentado, definitivamente, cin­
co candidaturas. Las elecciones 
se celebrarán a principios del 
mes de julio, según informa la 
revista «Profesión Médica».

Las candidaturas están encabe­

zadas por los doctores Albert, 
Loren, Martínez Oróstegui, Case 
Has y Pérez del Bosque. De ellos, 
cuatro son nombres que provie­
nen de las regiones españolas: 
Andalucía, Aragón, La Rioja y 
Cataluña.

Al parecer, según comenta la 
revista, éstas serán las últimas

elecciones «orgánicas» en la 
Corporación médica. Se ha con­
figurado algo así como un acuer­
do de que la nueva Directiva 
se ocupará a lo largo de un año 
de elaborar una normativa legal 
democrática y que luego pondrán 
los cargos a disposición de la 
base.

c roinica

CATALUÑA, EL VAT ICAN O  Y M AD RID
BARCELONA. (Crónica por Manuel Pandas 

para Pyresa.)— No es fácil interpretar las cla­
ves de las plurales actividades de estos tiem­
pos. muchas veces llenas de contrasentidos 
en medido de un berenjenal que no hay quien 
se  aclare.

Los corresponsales recurren, por obliga­
ción, todos los sábados a recapitular lo su­
cedido en los últimos ocho días, para saber 
s i á’lgo digno de ser reseñado se ha qeudado 
en la Hispano-Olivetti, y. s i bien la noticia 
comprobamos ha podido ser recogida lo más 
fielmente posible, la interpretación de algu­
nos acontecim ientos es superior a las fuer­
zas de este cronista que desearla, en todo 
momento, ser imparcial frente a lo sucedido.

El m iércoles se celebró en el estadio de 
fútbol del Barcelona un partido de balompié, 
dentro de los actos de la Feria Internacional, 
y, aprovechando que los dos equipos catala­
nes han concluido su temporada oficial, se 
formó una selección catalana para enfrentar­
se a un combinado soviético. Muy poca gen­
te en el terreno de juego y en las gradas al­
gunas pancartas políticas. Y  la banda m unici­
pal junto a la tribuna para alegrar el anoche­
cido partido amistoso.

A lgo sorprendente: Ayer, a mediodía, con­
ferencia de Madariaga, y entre otras cosas 
habló de la detención de Calvo Serer en Ma­
drid, diciendo que así no vamos a ninguna 
parte; y añadió: «También estoy muy amar­
gado por ese programa absurdo que han pre­
sentado Tierno Galván y Raúl Morodo.^ Creo 
firmemente que los comunistas no deberían 
tener derecho a nada, porque no hay ningún 
país comunista que permita los partidos polí­
ticos. El comunista español no tiene dere­
cho a nada.»

Por ejemplo, algo lamentable: Ayer actua­
ron en Barcelona los Rolling Stones, que se­
gún nuestra información última de ayer, los 
espectadores pagaron por cada localidad no­
vecientas pesetas. La plaza de toros no se 
llenó, y los Rolling Stones empezaron su ac­
tuación sobre la una de la madrugada. En los 
alrededores de la Monumental había sido 
distribuida abundante propaganda de ETA, di­
rigida a la juventud asistente al recital.

Y, finalmente, muy comentado, un artículo 
que esta mañana publica «El Correo Catalán» 
con el títu lo de «Decepción en los católicos 
catalanes», y en el que se comenta la v is i­
ta de los obispos catalanes a Roma, donde 
fueron recibidos por Su Santidad, y sobre el 
d iscurso del Pontífice los autores del articu­
lo escriben:

«En el texto del d iscurso, aparte de no alu­
dirse para nada a la Conferencia Episcopal 
tarraconense ni a la D iócesis Primada de Ta­
rragona, no aparece Cataluña ni una sola 
vez — el adjetivo catalán o Cataluña no se 
empleó encima— , tan sólo la invocación a la 
Virgen Santísima de Montserrat — expresión, 
por otra parte, bien poco autóctona— , que 
ofrecía alguna pista para poder identificar el 
lugar donde viven estos miembros de vues­
tras ig lesias particulares. El lapsus podría re­
sultar más tolerable durante aquella época 
en que desde el poder central se Ignoraba to­
talmente la realidad catalana. Pero ahora la 
propia Corona se ha expresado con un len­
guaje bastante distinto.

¿Es que Cataluña ha de encontrar mayo­
res obstáculos en el Vaticano que en Ma­
drid?»

Como .verán, un fin  de semana muy ani­
mado.

•  E l Conde de_ Ba rce lo ­
na, DON JU A N  DE BOR- 
BO N, padre del Rey de 
España, llegó a mediodía 
de ayer al Puerto Banús. 
de M arbe lla , a bordo de 
su yate, «G iralda II», p ro ­
cedente de Pa lm a de M a ­
llorca. El Conde de Ba r­
celona ded icó  la tarde a 
jugar al golf. Se Ignora 
cuánto  tiempo perm ane­
cerá en d icho  Puerto.

•  El v ie rnes por la  no­
che se  celebró, en el C en ­
tro A sturiano  de Madrid, 
la im pos ic ión  de la «Man­
zana de  Oro», máximo 
ga lardón de d icha  so c ie ­
dad, al em bajador de 
G ran  Bretaña en España, 
señor C H A R LE S  WIGGIN. 
E l homenaje fue o frecido 
po r el em bajador de E s ­
paña, JA IM E  A R G U E LLE S  
ARM AD A .

ría, general BERNARDl- 
NO  BARRIOS RUEDA, se 
ha hecho cargo del man­
do del centro docente 
m ilita r en el transcurso 
de un ac to  presidido por 
el d irecto r general de 
Enseñanza M ilitar, gene- 
ral ANTONIO  VALCAZAR 
RUBIO.

•  Se is  personas han re­
chazado  hasta ahora el 
cargo  de delegado en As­
tu ria s del Ministerio de I 
la V iv ienda, que les lia- I 
b ía  s ido  ofrecido, según 
pub licó  ayer el diario 
ovetense «La Nueva Es­
paña». La s dificultades 
que ponen la s personas 
consu ltadas para ia de­
s ignac ión  parece ser que 
son po r una parte por las 
lim itadas facultades que 
tiene  el delegado del De­
partam ento ante los gra­
ves problem as de la re­
gión asturiana, y por 
otra parte, la escasa re­
m uneración que reciben, 
unas 60.000 pesetas.

•  EMILIO FERRIN NO­
G A L E S  ha sido nombra­
do ¡efe superior de los 
Se rv ic io s  Financieros de 
la Com isión  p o r o  la 
Transferenc ia  de los In­
te re ses de los Españoles 
en el Sáhara, con nivel 
orgán ico de subdirector 
general, según una orden 
de la Presidencia del Go­
bierno que ayer publicó 
el «B. O. E.» Por otro 
parte FEDERICO GARCIA 
DE PRUN ED A Y LEDES- 
M A  ha sido nombrado 
abogado fisca l de la Au­
d ienc ia  Territorial de Ma­
drid.

•  P rocedente de Roma 
llegó a prirperas horas 
de la tarde de ayer al 
a l aeropuerto de Madrid- 
Ba ra jas, el ca rdena l de 
Santo Domingo, m onse­
ñor VICTORIO ANTONIO  
BERAS. Después de per­
m anecer unos d ía s  en 
nuestra cap ita l continua­
rá viaje a Santo Domingo.

•  La Junta  Genera l de 
la Agrupación  N ac iona l 
«Alemas» o frec ió  el v ie r­
nes por la  noche un ho­
menaje a su presidente, 
D IEGO DE PED R O SO  Y  
FRO ST , con m otivo dé su 
reciente e lecc ión  de Pro ­
cu rador en Cortes, en re­
presentación de la  Unión 
N ac iona l de Em presarios 
del S ind ica to  Nac iona l 
de Industrias Qu ím icas.

•  E l nuevo d irecto r de 
la A cadem ia  de Infante-

•  A último hora 
ayer por la mañana 
con asistencia de' dire 
to r general de Política 
terio r, que represen^ 
a l M in istro  de la G°
nación , y el Delegado N 
c iona l de Provincias, qe 
representaba al Mn
Secre ta rio  General 
Movim iento, tomo P 
sión de su cargo eH» 
bernador C ivil de e . 
Je fe  Provincia l ael 
m iento, ANTONIO OüJ 
T A N A  PEÑAS, que 
hace  poco tiempo d( 
de legado 
Información V 
en Valladolid.

14 Arriba
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FI NAL
REACCIONO
§> La operación de 
despegue de las cotiza­
ciones es aún incierta

INDICE BOLSA DE MADRID

1975
1976
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t  E L  I N D I C E  G E N E R A L  D E J O  3,08 P U N T O S
Una se m a n a  d e  fu e r te s  p é rd id a s  p e s e  

a la re a c c ió n  d e  la  ¡o rn ada  d e  c ie r re . L a  
verdad e s  q u e  s e  e s tá  re p it ie n d o  e l c l ic h é  
de c ic lo s  a n te r io re s  c o n  la s  ló g ic a s  v a ­
riaciones q u e  im p o n e n  lo s  a c c id e n te s  c ir ­
cunstanc ia le s.

Las t re s  ú lt im a s  se m a n a s , a l m e n o s , h an  
sido b a s ta n te  p a re c id a s  en  c u a n to  a l d e s ­
envolvim iento p ro fu n d o  d e l m e rca d o . Im­
pulsos in e f ic a c e s  p o r  ro m p e r la  a p a t ía  
que se e n s e ñ o re a  d e l m e rc a d o  p o rq u e , a l 
final, la  o fe r ta  p e sa  m u ch o  y  no  s e  p u e d e  
con ella.

Y el viernes pasado, con esa retirada 
abundante de órdenes de venta, se con­
siguió una situación algo equilibrada, ya 
que hubo más dinero que papel, pero estas 
estabilizaciones «negativas» de las cotiza­
ciones no devuelven al mercado ni el di­
namismo, la alegría o la confianza que ne­
cesita para operar. Por ello no esperamos 
ningún cambio espectacular para la sema­
na próxima.

La reacción de la sesión de cierre ha 
sido, sin dudas, de carácter técnico que, 
por incidir sobre la oferta — restando ór­
denes de compra como decíamos— , no 
presenta la faz positiva de un auténtico 
resurgir, que suele venir por el lado de la 
demanda.

Si se  produce ía entrada en acción del 
Banco de España y el estamento especu 
'ador se  convence de que las cotizaciones 
están lo suficientemente bajas, bien po- 
dria producirse una auténtica reacción que 
tirara hacia arriba de los valores.

Pero a todo esto hay que apadir que, 
tanto el entorno como la mecánica de las 
ampliaciones — que continúan— , no van a 
ayudar en nada a esa posible operación 
de despegue.

La semana pasada decíamos que ten­
dríamos el proyecto de ley de Actuación 
Económica en la Comisión correspondiente 
de las Cortes para su estudio. Nada pa­
rece haberse notado en la Bolsa al respec­
to. Por otro lado, la reforma política tro­
pieza aún con obstáculos que muchos pre

su m ía n  s u p e ra d o s  c o n  e v id en te  lig e re za . 
E l m e rc a d o  va  a  s e r  s e n s ib le  a  e s to s  a c o n ­
te c im ie n to s , p o rq u e  p re s e n ta  una  eno rm e  
im p o r ta n c ia  p a ra  e l fu tu ro  d e l p a ís .

F in a lm e n te , d ire m o s  qu e  s e  h a b ló  de 
m a n io b ra  en  e l p a rq u e t en  re la c ió n  con  
d e s a v e n e n c ia s  e n tre  e l B a n co  d e  E sp a ñ a  
y H a c ie n d a . A l p a re c e r  fu e ro n  ru m o re s  y 
e x c e s o s  in te rp re ta t iv o s .. . H a y  s in to n ía  e n ­
tre  la  a u to r id a d  m o n e ta r ia  y la  V ic e p re s i­
d e n c ia  e c o n ó m ic a  d e sd e  m u ch o  a n te s  de 
qu e  lle g a ra n  lo s  ru m o re s  a l p a rque t.

TELEFONICA PERDIO 17 ENTEROS

‘̂ 1 * 4

La semana ha registrado una fuerte pérdida del 
índice general, pérdida que habría que calibrar más 
rigurosamente, dado el bajo nivel en el que se ha­
llan las cotizaciones. Los 3,08 puntos dejados por el 
índice general significan a estas alturas un retroceso 
importante.

La baja ha sido general para todos los departa­
mentos en el cómputo global. Destaca el amplio re­
corte de Telefónica, que dejó un total de 17 enteros, 
y rebajó el índice de monopolios en más de 7,5 pun­
tos. Los Bancos también anduvieron muy flojos y 
las pérdidas se reflejan claramente en los índices 
de los dos grupos: comerciales deja 2,65 e indus­
triales 1,18. Alimentación y varias también sufrieron 
recortes por encima de los tres puntos.

El cuadro de sectores ha sufrido cambios apre­
ciables. Bancos industriales perdió la par y quí­
micas se encuentra en el mismo límite 100. Tan 
sólo, como desde el comienzo del año, mineroside- 
rúrgicas continúa^ muy por encima de 100, aunque 
haya dejado en el ciclo 1,95 puntos.

(Redacción Económico-Financiera.)

IN D ICES D E  CO TIZACIO N
Diferencia

Bancos comerciales 
“ancos industriales
Eléctricas.........
•Alimentación ... 
Construcción ...
•nversión ........
Monopolio* ... .■ 
Jnnerosiderúrgicas. 
W'micas y Textiles 
varias 
General

Interior Martes Diferencia Miércoles Diferencia Jueves Diferencia Viernes Diferencia semanal

94,07 93,04 -1,03 91,87 -1,17 90,70 -1,17 91,42 + 0,72 — 2,65
100,80 99,51 -1.29 98,45 -1,06 9831 + 0,06 99,62 + 1,11 — 1,18
80,49 78,70 -1,79 7631 — 2,39 75,15 -1,16 77,79 + 2,64 -2,70
87,94 87,76 -0,18 86,90 -0,86 85,30 — 1,60 84,92 -0,38 -3,02
95,19 93,52 — 1,67 92,87 -0,65 91,40 — 1,47 9238 + 1,18 -2,61
85,65 83,59 — 2,06 82,46 -1,13 81,76 -0,70 83,00 + 134 -2,65
79,54 77,19 -2,35 74,83 -2,36 71,21. -3,62 72,03 + 0,82 -731

111,38 110,54 -0,84 108,95 -139 108,87 -0,08 109,43 + 0,56 -1,95
101,72 100,03 -1,64 98,10 -1,98 99,81 + 1,71 100,15 + 034 -137
88,82 88,11 -0,71 87,37 — 0,74 8536 -1,81 85,73 + 0,17 -3,09
90,70 89,29 -1,45 87,74 -1 3 5 8637 -1,17 8736 + 1,09 — 3,08

Base 100 en 31-XII-75
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GARAPARK,  S. A,
C a l le  P o to s í, 11 M a d r i d  -16

JU N T A  G EN E R A L  O R D IN A R IA  DE « G A R A P A R K , S. A.», Q UE SE C E LE B R A R A  EN 
PR IM ER A  C O N V O C A T O R IA  EL D IA 28 DE JU N IO  DE 1976, A  LA S  21 H O R A S , Y  EN 
SU  D O M IC IÜ O  S O C IA L  DE POTOSI. N U M . 11, Y  EN S E G U N D A , SI N O  SE PUDIERA 
C E LE B R A R  ESTA  A L  DIA SIGUIENTE, Y  A  LA  M IS M A  H O R A  Y  LU G A R , C O N  EL

SIGUIENTE O RDEN  DEL DIA:

1.0 Lectu ra  de l A c ta  de la Junta an te rio r y su  aprobación , s i p roced ie ra .
2 o Lectu ra  y aprobación, s i p roced ie ra , de la M em oria , Ba lance  y  Cuenta  de 

Pérd idas y Ganancias, e laborada por e l C onse jo , y que se  som ete  a la 
aprobación  de la Junta G enera l.

3.0 P ropuesta de l reparto  de b e n e fic io s  en la fo rm a y en la fecha  en que 
se  des igne  por la Junta.

4.° Ruegos y preguntas.
F irm ado: A n ton io  Rodríguez M uñoz, S e c re ta r io  del C o n se jo  de A d m in is tra c ió n .

CONSTRUCCIONES 
E INMOBILIARIAS 
TRUEBA, S. A.

Por acuerdo del Consejo de 
Administración, y en cumplimien­
to de las disposiciones estable­
cidas, se convoca a los seño­
res Accion istas a Junta Genera 
Ordinaria, que tendrá lugar e 
día veintiocho de junio de mil 
novecientos setenta v seis, a las 
diecinueve horas, en el dom ici­
lio  social, ca lle  de Huertas, nu­
mero 47, en Madrid, en prime­
ra convocatoria y, en su caso, 
en segunda convocatoria, el día 
treinta de junio, a la misma ho­
ra y lugar-

El Secretarlo accidental

AUTOPULLMANS 
TRANSTOUR, S. A.

Se convoca a los accionistas 
de esta Entidad a la Junta Ge­
neral Ordinaria, que tendrá lu ­
gar en la ca lle  Camino de San 
Sebastián. 2. Bóadilla del Monte 
(Madrid), e l día 28 de junio de 
1976, a las doce treinta horas, 
en primera convocatoria, o en 
segunda convocatoria, s i a e llo  
hubiere lugar, al día siguiente, 
a la misma hora y lugar, previo 
cumplim iento de lo dispuesto 
en el articulo 59 de la vigente 
Ley sobre Régimen Jurídico de 
Sociedades Anónimas.

El orden del día será el si 
guíente:

1. ? Examen y aprobación, en 
su caso, del balance y cuenta 
de Pérdidas y Ganancias del 
ejercicio económico de 1975.

2. ° Ruegos y preguntas.
Bóadilla del Monte (Madrid],

10 de junio de 1976.— El Cotr 
sejo de Administración.

CONIASA, S. A.
JUNTA GENERAL ORDINARIA
Se convoca a todos los seño­

res accionistas de Coniasa, So­
ciedad Anónima, a la Junta Ge­
neral Ordinaria que tendrá lugar 
en el dom icilio social, ave­
nida del Mediterráneo, núm. 24. 
el próximo día 25 de junio, a 
las 11 horas, en primera convo­
catoria, o, en su caso, en segun­
da, el dia siguiente, a la misma 
hora, con arreglo al siguiente 
orden del día:

1.° Aprobación del balance 
ejercicio del año 1975.

2°  Aprobación de la gestión 
del Consejo de Administración.

3°  Ruegos y preguntas.
Madrid, 11 junio 1976.— (Fir­

mado): Mariano N ie lo  Gómez, 
Presidente del Consejo de Ad­

ministración.

A L A M I L L A ,  S. A.
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Se convoca á los señores accionistas a Junta General Ordinaria 
(artículos 51 y 53 de la Ley de S. A.), que se celebrará en primera 
convocatoria el día 28 de junio, a las 19 horas, en el domicilio so­
cial. calle Almagro, número 2, primero, de Madrid y, en su caso, 
en el mismo lugar a las 19 horas del día 30 siguiente, con arreglo 
al Orden del Día que sigue:

1“ Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, Balan­
ce y Cuenta de Pérdidas y Ganancias del ejercicio de 1975.

2.° Ruegos y Preguntas.
Tendrán derecho de asistencia a esta Junta los accionistas que 

a este fin cumplen lo previsto en los Estatutos sociales.
Madrid, 10 de mayo de 1976.—El Consejero Secretario: Alicia 

Rubert Boyce.

JUNTA GENERAL DE INDUSTRIA
Y NAVEGACION, S. A.

(I .N .S . A.)
Se ha celebrado, bajo la. presidencia de don Pedro P. de Ganda- 

rias y Urquijo, la Junta General Ordinaria ele Industria y Navega­
ción. S. A . (I.N .S . A.).

En su informe, el Presidente analiza ampliamente la Memoria, 
destacando, entre otros puntos, los siguientes:

La cartera de valores a fin del ejercicio, entre acciones y  obli­
gaciones, suponía un valor en libros de 1.305,5 m illones de pesetas, 
siendo su valor efectivo, según las cotizaciones de fin  de año, de 
1.748 m illones de pesetas, lo que representa una plusvalía de 442,5 
m illones de pesetas.

La existencia de efectivo a fin de año era de 120,7 m illones de 
pesetas, con aumento de 39,7 m illones respecto al año anterior, 
producido por la venta de valores hechas en el último período del 
año.

Los beneficios brutos del ejercicio son más de 139 m illones de 
pesetas, de los cuales 64,9 m illones proceden de intereses y d ivi­
dendos, y 74,3 m illones de productos de venta de títulos.

El líquido a d istribu ir es de 132,9 m illones de pesetas, de los 
que se destinan a reservas 68,6 m illones y a dividendos 63,3 mi­
llones.

El dividendo total abonado por el ejercicio de 1975 ha sido del 
8,625 por 100. máximo permitido por las disposiciones vigentes.

Las reservas totales, una vez incorporadas las del ejercicio, 
llegan a 606,4 m illones de pesetas, que representan algo más del 
79 por 100 del capital. Con ello, los recursos propios — capital más 
reservas—  suman 1.373,4 m illones de pesetas.

E C O N O M I A

CEE

L A  R E C U P E R A C I O N
ECONOMICA, CONFIRMAD

BRUSELAS. (Efe.)— Se confirma la recuperación económica ri 
la CEE (Comunidad Económica Eyropea), pero la crisis no ha sid 
superada de forma definitiva y subsisten todavía peligrosos escollo

nos estimulantes, como el afi- 
zamiento de la reactivación 
casi todos los sectores produ 
tivos, el alza creciente del pr 
ducto Interior bruto de la CE 
y el incremento de los interca 
bios mundiales.

En detalle, el Informe precis
•  El índice de expansión d 

berá alcanzar el 4,5 por 100 
el conjunto de la Comunidad d 
rante 1976, en lugar del 3,5 p 
100 previsto (en 1975 se hab 
producido un retroceso del 2 
por 100).

•  Los motores principales 
la expansión son el aumento d 
consumo privado y la recons 
tución de las reservas.

•  La expansión de los Inte 
cambios lanzará un Indice del 1 
por 100 a nivel comunitario, 
del 8 por 100 a nivel mundial.

•  Por países, los motores 
la expansión son la Repúbli 
Federal de Alemania y Franci 
(dentro de la CEE), y Estad 
Unidos y Japón, en el mundo 
cidental. Los demás países ser 
integrados progresivamente 
este movimiento expansionist

•  El paro disminuye lentame 
te en la Comunidad.

El Informe sobre «la situación 
económica de la Comunidad» rea­
lizado por los expertos comuni­
tarios y correspondiente al pri­
mer semestre de 1976 se mues­
tra prudentemente optimista en 
cuanto que la reactivación eco­
nómica ha superado las previsio 
nes establecidas al final de 1976 
y se esperan también mejores 
resultados para el segundo se­
mestre de 1976.

Sin embargo, los técnicos ad­
vierten el peligro representado 
por la divergencia en las políti­
cas económicas nacionales de los 
nueve países miembros, puesto 
que los Indices de Inflación — a 
modo de ejemplo—  oscilan en­
tre el 5 y el 20 por 100.

Para remediar la situación, se 
recomienda evitar las medidas 
clásicas, especialmente el pro­
teccionismo, y luchar directa­
mente para yugular la Inflación, 
mejorar el empleo y movilizar 
los recursos interiores en favor 
de las inversiones y de la ex­
portación.

El optimismo sobre la recupe­
ración económica lo basan los 
expertos comunitarios en esta 
ocasión en la aparición de slg-

BIMDUSTRIAS JORDANA, S. A.
JUNTAS GENERALES ORDINARIA 

Y  EXTRAORDINARIA
El Consejo de Adm inistración convoca a los señores accionistas 

a la Junta que tendrá lugar en el dom icilio social, calle Benidorm, 
número 24, e l día 30 de junio próximo a las d iecisé is horas, bajo 
el siguiente

ORDEN DEL DIA
1° Lectura y aprobación, s i procediera, de la Memoria, Balan­

ce  y Cuenta de Resultados.
2. " Aumento del Capital Social.
3. ° Modificación de los Estatutos.
4. " Reestructuración del Consejo de Adm inistración y nombra­

mientos.
5. ° Ruegos y preguntas.

EMPRESA CONSTRUCTOR 
TRUERA, S. A.

Por a cue rdo  de l C o n s e jo  de  A dm in is tra c ió n , y e 

cu m p lim ie n to  d e  la s  d is p o s ic io n e s  e s tab le c id a s , se  con 

vo ca  a lo s  s e ñ o re s  a c c io n is ta s  a Jun ta  genera l ordinaria 

que  te n d rá  lu g a r el d ía  26 de ju n io  de 1976, a las dieci 

nueve  h o ra s , en  el d o m ic i l io  s o c ia l,  c a lle  de Huertas 

núm ero  47, en  M ad r id , en  p r im e ra  convoca to ria  y, en s 

ca so , en  se g u n d a  co n vo ca to r ia , e l d ía  27 de junio, a 

m ism a  hora  y  lugar, con  a rre g lo  al s igu ien te

O R D E N  D EL  D IA

1. ° Exam en  y  ap roba c ión , s i p ro cede , de la Mem 

r ia , B a la n ce  y  C u e n ta s  d e  R e su ltado s del eje 

c ic io  1975.

2. ° E xam en  y  ap ro b a c ió n , en  su  caso , de la gestio 

s o c ia l d e  lo s  a d m in is tra d o re s .

3. ° N o m b ra m ie n to  d e  lo s  s e ñ o re s  acc ion istas cen 

s o re s  d e  cu e n ta s  pa ra  e l e je rc ic io  1976.

4. ° R u eg o s  y  p regun ta s .

M a d r id , a  n ue ve  d e  ju n io  d e  m il novec ien tos setent 

y s e is .— El Presidente del Conséjo de Adm in is trad  

Angel TRUEBA.

T E C S O L ,  S .  A .
Se convoca a los señores accionistas a la Junta ®®"era,enp 

naria, que se celebrará el día 29 de junio, a las diez ^ m¡snl 
mera convocatoria, y, en su caso, e! día siguiente, ^  
hora, en segunda en el dom icilio socia l, Jorge Juan, 
el siguiente orden del día: ^

Lectura y aprobación en su caso, de la Memoria, Consejo, 
ta de resultados del Ejercicio de 1975 y gestión del ^

Madrid, 11 de junio de 1976.— El Secretario del Conse/o.

16 Arriba
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y países en vías de desarrollo
La primera parle de esto artículo pre­

tendía destacar dos aspectos fundamen­
tales: la importancia económica y de fac- 
U política de las empresas multinacio­
nales y la necesidad —subsiguiente— de 
establecer algún tipo de «pacto social» 
entre empresas y Gobiernos huéspedes 
de. los países en vías de desarrollo, El 
primer punto se basaba en algunos da­
tos: en 1971 el valor añadido bruto de 
tales empresas alcanzaba los 500 billones 
de dólares, es decir, la quinta parte del 
producto nacional bruto mundial; de la 
Inversión directa extranjera mundial los 
países en vías de desarrollo recibieron 
la tercera parte. Para estos países dicha 
inversión directa supone una entrada de 
capital, tecnología y empresariado, pue- 
: suponer —según los casos— un do­

minio importante de sectores estratégi­
cos de tales economías y provoca una 
salida de beneficios en forma de divisas, 
lo que puede acarrear problemas de ba­
lanza de pagos. El segundo punto, apo­
yado en el poderío económico-político 
d? las empresas multinacionales y en el 
control de posibles sectores estratégicos, 
defendía la necesidad de un «pacto so­
cial» que explicitase objetivos básicos 
comunes, normas de conducta y expecta­
tivas futuras de comportamiento. El 
análisis de los puntos de fricción exis- 
lentes en la búsqueda de tal «pacto so­
cial» es el objeto de esta segunda parte.

1.—Empresas m ultinaciona­

les y soberanía de los 

países huéspedes

Mientras que los conflictos que surgen 
de las diferencias entre los objetivos de 
rentabilidad privada de las empresas y 
los objetivos de rentabilidad social de 
los Gobiernos pueden ser corregidos, en 
parte, si aquéllas son nacionales, los que 
surgen con multinacionales asumían pro­
porciones mucho más grandes y comple­
jas. Los Gobiernos se encuentran a me­
nudo con una laguna de poder, y el con­
trol que ejercen sobre sectores estraté- 
§tcos se contempla numerosas veces co­
mí un serio impedimento a la indepen­
dencia política del país. En numerosos 
países en vías de desarrollo ciertos sec­
tas consideran a los multinacionales 
wmo un «agente» aliado para la exten- 
!i“n de la dominación «imperialista» y 
Para la perpetuación de la dependencia 
etonómico-política. Sin embargo, la con­
sideración del problema como una fa- 
C£la con costes y beneficios diluye la 
cuestión. Por un lado, las empresas mul- 
■nacionales contribuyen a aumentar la 
5llla y la exportación, estimulan la tec­

nología, el empleo y el «know-how» em­
presarial. Por otro lado, las empresas 
multinacionales pueden afectar a las 
prioridades del Gobierno, a las políticas 
monetaria y fiscal, a la de resdistribu 
ción de la renta y provocar efectos des­
favorables sobre la balanza de pagos. La 
consideración de este problema como un 
análisis de beneficios y costes sociales, 
incluyendo entre estos últimos la limita­
ción de la soberanía, y su contemplación 
bajo el prisma de un «pacto social» eli­
minaría una parle importante de uno de 
los principales puntos de fricción del 
«contrato».

2.— Empresas multinaciona­
le s  y objetivos nacio­
nales

El tema de la soberanía se encuentra 
ligado a la capacidad de los Gobiernos 
tí-> los países en vías de desarrollo para 
cumplir sus objetivos nacionales expiiei- 
tados en un pian. Aquí es frecuente que 
surjan divergencias entre el comporta­
miento «privado» de las multinacionales 
y ios objetivos sociales del país. El de­
seo nacional da desarrollo del sector pri­
mario suele chocar con la tendencia de 
los multinacionales a dirigirse sectores 
modernos y localizados en zonas urba­
nas. Frente a una política nacional equi- 
distribuidora de la renta, las multinacio­
nales pueden afectar a su desigualdad 
(apoyo en sectores modernos frente a 
tradicionales en regresión o zonas urba­
nas frente a rurales). Donde la creación 
de puestos da trabajo es un objetivo 
prioritario, la avanzada tecnología de las 
multinacionales puede ser ahorradora de 
empleo, es decir, utiiizadora de técnicas 
intensivas en capital. O bien la creación 
de necesidades similares a las de las so­
ciedades desarrolladas, a través de la pu­
blicidad, puede crear pautas de consumo 
no deseables desde el punto de vista del 
desarrollo (productos superfluos, como 
automóviles o embarcaciones deportivas 
de lujo, etc.). Nuevamente la explicita- 
ción, clara y precisa, del «medio am­
biental» de actuación de las empresas 
multinacionales y de los Gobiernos de 
los países en vías de desarrollo debería 
figurar en las condiciones del «pacto so­
cial».

3.— Tecnología

De ellos, un factor clave es la tecnolo­
gía. Su entrada es fundamental, pero su 
salida en forma de divisas como pago de 
patentes, licencias, etc., también es im­
portante. El secretariado de la liNCTA'D 
ha estimado que los pagos, crecientes 
por este concepto, han aumentado a una 
tasa anual media del 20 por 100, absor­
biendo una proporción creciente de los 
ingresos provenientes de la exportación 
da los países en vías de desarrollo. Ade­
más, uno de ios aspectos fundamentales 
en este campo reside en el hecho de que, 
habida cuenta de la concentración de 
productos nuevos y «know-how» en las 
manos de las empresas multinacionales, 
la tecnología les ha permitido un control 
monopolíslico u oligopolístico de ciertos 
sectores. La dedicación de fondos impor­
tantes por las multinacionales para el 
desarrollo de una tecnología avanzada se 
basa, numerosas veces, en las expectati­
vas futuras de obtención de rentas de 
cuasi-monopolio.

Otra vez la necesidad de un «contra­
to» entre ambas partes se hace evidente.

4.— Empleo

La inversión privada directa del exte­
rior proporciona factores industriales 
básicos para el crecimiento de ios países 
en vías de desarrollo: capital, tecnología 
y «know-how» empresarial básicamente.

En general, habida cuenta de la tecno­
logía avanzada de las técnicas de las em­
presas multinacionales, la contribución 
al empleo no es significativa si se la 
compara con la población activa total. 
Más importantes es el hecho de que a 
veces se dirija a zonas locales deprimi­
das y de que pueda contribuir a la crea­
ción de unos cuadros técnicos importan­
tes; sin embargo, al disfrutar de niveles 
salariales más altos pueden crear «éli­
tes» de trabajo con efectos desadecuados 
sobre ta estructura nacional salarial, en 
la medida que se puede producir un in­
tento de equiparación salarial afectando 
a la competitividad y al empleo del país.

5.— Balanza de pagos

La principal tensión en este sentido en 
la posibilidad frecuente de que una em­
presa multinacional, operando largo 
tiempo en el país, envíe flujos de renta 
al exterior provenientes de su inversión 
superiores a las entradas de nuevo capi­
tal. Pero, además, de este efecto en la 
balanza de capitales, otros se pueden 
producir a través de su actividad expor­
tadora e importadora. En general, el 
efecto conjunto tiende a ser positivo, 
pero es preciso diferenciar industrias, 
por ejemplo, las extractivas frente a las 
manufactureras, ya que estas últimas se 
orientan numerosas veces a la produc­
ción sustitutiva de importaciones más 
que a la exportación.

A rtu ro  BO N PAIX

QUEDAMOS SIN BOSQUES
nuestra Redacción.)—  El 
o de ley de Fomento de 

k, n forestal, que se en- 
i , "  as Cortes pidiendo 
i f t " n' í 8d desde finales 

Pasado, trata de poner 
l "  un sector prioritario 

a ahora, no ha obteni- 
J ‘f nci.ón Preferente de 

stración, ni tampoco el 
ta¡ ° opinión pública, más 

„d3 Por otras cuestiones 
“"mentó inmediato.

~ señala “Docu- 
,  i 3 Dirección de In- 
v "elaciones del Ban­

co de Bilbao— , la acción fores­
tal ha estado prácticamente en 
manos del Estado. A  la Iniciativa 
privada le han faltado estímulos. 
La baja rentabilidad de los bos­
ques Imposibilita la Inversión. 
Una política forestal que preten­
da involucrar al empresario en 
la tarea de reconstrucción del 
bosque deberá tomar como pun­
to de partido un aliciente, por­
que sólo cuando la rentabllidd 
socia l se compatibiliza con la 
económica, la inversión privada 
está dispuesta a asumir el ries­
go que tal empresa entraña.»

/INTENCIONADA DEBILITACION DE EA LIBRA?
LONDRES. (Efe.)— La Corpora­

ción Británica del Acero ha ne­
gado esta mañana haber contri­
buido a la reciente caída dramá­
tica de la libra, como afirma hoy 
el diario liberal «The Guardian».

El periódico publica un. docu­
mento de la compañía, una de 
las mayores industrias nacionali­
zadas en el Reino Unido, del 
que se deduce que la Corpora­
ción Británica del Acero retrasó 
intencionadamente la conversión

de otras divisas de sus opera­
ciones en el extranjero en libras 
esterlinas a finales de abril, in ­
fluyendo así en la debilitación 
de la libra a corto plazo.

En esta semana el valor de 
la libra en el mercado de la 
Bolsa de valores de Londres su­
bió de 1,71 dólares a 1,7705 el 
viernes, primordialmente a cau­
sa de la concesión de un crédito 
de 5.000 m illones de dólares de 
los Bancos centrales a Gran Bre­
taña.

"nso jun io  1976

economía

CORONEL OE PALMA, 
A BASILEA

MADRID. (Pyresa.)—Ha sali­
do para Basilea el gobernador 
del Banco de España, don Luis 
Coronel de Palma, con objeto 
de asistir a la asamblea general 
del Banco de Pagos Internacio­
nal, que tiene sü sede en aque­
lla ciudad suiza y del cual es 
participe el Banco de España.

El marqués de Tejada, a 
quien acompaña el subgoberna­
dor. señor Sebastián Hernán­
dez; el director general, señor 
Sánchez, y el jefe de protocolo 
del Banco, señor Fernández, re­
gresará a Madrid en la larde del 
lunes.

AGNELLI, INVITADO 
POR LA APO

El presidente Agnelli ha sido 
invitado en su reciente visita a 
nuestro país por la Asociación 
para el Progreso de la Direc­
ción y no por CONFINDUSTRIA, 
tal como apareció en nuestra 
información del pasado 10 de ju­
nio. La citada entidad italiana 
agrupa a las asociaciones em­
presariales del citado país y de 
la cual él es el ..presidente.

LUZMELA, S. A.
Se convoca Junta General Or­

dinaria de Accion istas a ce le­
brar en el domicilio social. For- 
tuny. 34, fadrid-10, el próximo 
día 28 de junio, a las 10 horas, 
en primera convocatoria, y el 
día 30 de junio, a la Tnisma ho­
ra, en segunda convocatoria, de 
acuerdo con el siguiente orden 
del día:

1. Examen de la gestión so­
cial.

2. Aprobación de Balance y 
Cuenta de Pérdidas y Ganancias 
del ejercicio 1975.

3. Modificación del sistema 
de administración social. Remo­
ción de Consejeros y  designa­
ción de Adm inistrador Unico.

4. Ruegos y preguntas.
Madrid, 7 de junio de 1976.—  

E l Secretario del Consejo.

RAQU EL ,  S. A.
Por acuerdo del Consejo de 

Adm inistración se convoca a los 
señores Accionistas a la Junta 
General Ordinaria a celebrar el 
día 29 del actual mes de junio, 
a las 12 horas, en primera con­
vocatoria, y a las 18 horas del 
día siguiente, en segunda, en la 
plaza Conde de Miranda, núm. 4, 
segunda planta. Madrid, para tra­
tar del siguiente Orden dei Día:

Primero. Examen y aproba­
ción, s i procede, de la Memo­
ria. Balance y Cuentas del Ejer­
c ic io  1975.

Segundo. Aprobación de la 
gestión del Consejo de Adm i­
nistración.

Tercero. N o m b r a  miento de 
Censores de Cuentas para el 
Ejercicio de 1976.

Cuarto. Ruegos y preguntas.
Quinto. Lectura y, en su ca­

so, aprobación del Acta que de 
la Junta anterior se levante.

Madrid ocho de junio de mil 
novecientos setenta y seis.— El 
Presidente del Consejo (firma­
do): Florentino Martínez Garda.
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«¿Te saco los ojos?» La broma a una

O niña en la colonia de San Ignacio de 
• Loyola ha vuelto a poner en tensión 
a una serie de barriadas en las que corre 

un rumor comparable a aquel antiguo de los 
caramelos envenenados. En Ciudad de los 
Angeles, en Villaverde Alto, en Aluche, en 
la colonia de San Fermín, por todas partes 
corren rumores de que existen gentes que 
se dedican, no se sabe con qué tiñes, o sa­
car los ojos de las niñas de corta edad. Este 
extraño rumor, junto al de que la ETA bus­
caba niños para raptar y canjear por rehenes 
y que se fotografiaban niños con estos fi­
nes, ha llegado a provocar la persecución 
de un redactor y un fotógrafo de este pe­
riódico en la Ciudad de los Angeles cuando 
iban a realizar una información. La Direc-|| 
ción General de Seguridad ha desmentido 
el rumor. Todo es una patraña. A pesar de 
ello, los rumores subsisten en los barrios. 
Posiblemente, a muchos les gustaría echar­
se a la cara a quien los ha hecho correr.

A  pesar de ello, la vida en los barrios 
transcurre normalmente. Las asociaciones 
de vecinos organizan cada día más actos 
y encuentran colaboración en el Ayunta­
miento. El Delegado de Medio Ambiente se 
dio una vuelta por el barrio del Pilar con el 
jefe de Parques y Jardines, para ver sobre 
el terreno lo de las zonas verdes. En este 
mismo barrio se celebró ayer el desfile inau­
gural de la Olimpíada Juvenil del Norte, con 
poco apoyo oficial y mucho entusiasmo po­
pular. En el distrito del Retiro, Horcajo no 
sólo pone en marcha las fiestas del distri­
to, sino que está decidido a que el bulevar 
de ¡biza rescatado de los coches sea un 
auténtico parque de barrio.

Ya comienzan a publicarse los pri-

© menos ataques al señor Arespaco- 
chaga. Los que tiemblan ante la po­

sib ilidad en encontrar su coche "atrapado» 
por un cepo por e l hecho de se r lo  su fic ien­
temente desconsiderado como para dejarlo 
sobre una acera se han puesto ya a la má­
quina de escrib ir. Y  eso que los cepos no 
han llegado. Bn Londres tienen un sistema 
mejor que el cepo y  la grúa. Los policías 
tienen llaves maestras. Abren los coches 
mal estacionados, hacen un «puente» y se 
lo s  llevan. Habría que ver la de protestas 
por la inviolabilidad de la propiedad priva­
da que se  o irían aquí con ta les sistemas. 
Justo de las mismas personas que violan, 
día a dia, las normas de convivencia dejan 
do su coche donde estorba a los demás.

Parece que desde el funcionamiento

© acorde del tándem Fanlo-Valdés no 
se  ha vuelto a ver una relación cor­

dial entre la Delegación de Circulación- y 
la de Policía Municipal. En teoría, la de 
C irculación hace los planes generales, y la 
de Policía, los aplica. Pero, a  veces, C ircu­
lación quiere dar órdenes directas, y en 
Policía se d ice que a llí las órdenes' parten 
de dentro. Total, que existe cierta tensión. 
Aunque no se diga.

César DE WAVAiSCUES

1 -  -

Plaza de Santo Domingo-Preciados

i

Se ha inaugurado oficialmente el doble carril — uno para autobu­
ses y otro para taxis—  de la ca lle Preciados. Para e llo  ha habido 
que elim inar dos h ileras de coches aparcados — una a cada lado— , 
que han servido para que la circulación sea más fluida. Los auto­
buses y m icrobuses ganan así un carril, al tiempo que los taxis tie­
nen también en esta ca lle -su» carril, para no verse entorpecidos 
por los vehículos privados.

En la misma calle, en la esquina con la plaza de Santo Domingo, 
la transformación es también total. Han comenzado las demolicio­
nes de ed ific ios para abrir paso a la nueva plaza. En este caso, la 
nueva ordenación cuenta con una sentencia favorable del Tribunal 

Supremo. (Fotos Cifra.)

E l domingo que viene, 
en V illaverde Bajo

HOMENAJE A
RUPERTO SANTOS m

S e  ju b ila  después de dos años 
de lucha  por re so lv e r lo s  pro­
b lem as de la  barriada - - ” % ; -

Don Ruperto Santos es, desde hace diecisiete años, el presidente de la A soc ia ­
ción de Cabezas de Familia de V illaverde Bajo. El barrio le ha dado muchos quebra­
deros de cabeza. Se ha ganado también -algunos enemigos. Aquellos a los que dispu­
tó una zona verde. Aquéllos con los que discutió para que pavimentasen una calle 
o para que retirasen una fábrica contaminante:

chas cosas importantes poro su barrio...
— No todos las que yo quisiera. He 

conseguido que hoy cierren uno lúbri­
ca que hoce un ruido internoi; que ayer 
cerraran otro con exceso de humos,

Por fin, para k 
problemas

de San Blas

SOLUCIONE!
EN MARCMi

— M i mayor lucho cvn los autorida­
des ha sido y  sigue siendo uno instala­
ción de gas butano que funciona o me­
nos de cincuenta metros de las prime­
ras viviendas de mi barrio. Es muy pe­
ligroso, pero nunca me han hecho caso.

Don Ruperto también es el presiden­
te del único grupo juvenil del barrio, 
«Los Rosales».

— M uchas veces he estado tentado de 
dejorio todo. Son muchos disgustos y 
yo no tengo veinte oños. Pero sigo por 
los chicos, sobre todo. M e necesitan y 
yo también, ¡que caramba! Me quieren 
mucho.

— ¿Compensa tanto sacrific io?
— Cuando vos de un lodo paro otro 

intentando conseguir algo pora el ba­
rrio y nadie te hoce coso, te dan ganos 
de mondarlo todo a hacer gárgaras. Te 
sientes muy solo. Pero o la hora de la 
verdad, s i compensa. Yo ya soy viejo, 
me voy o retirar pronto y sin pedir cuen­
tas o nadie. Ahoro, los ch icos del barrio 
me están preparando an homenaje en 
el que va a participar, a l parecer, mu­
cha gente. Yo me mantengo ol margen. 
Por una vez, no los dirijo. Y estoy emo­
cionado o l ver la ilusión que están po­
niendo. Me preguntaba s i compensa 
tanto esfuerzo. En este momento no 
lo  cam biaría por nada del mundo.

— Además, usted ha conseguido mu­

que se pavimente alguno calle. Pero los 
grondes problemas siguen ohí. Y  me 
duele no haber podido con ellos, pese 
a la ayudo de la Prenso y de algunos 
autoridades.

— ¿Cuáles son los grondes proble­
mas?

— Muchos. Lo lúbrica de butano. Un 
taller de cerám ico que ya no funciona 
pero que ocupa lo  que tendría que ser, 
según los planos, la plaza del pueblo. 
Calles fuera de lineo. La cane le ro  de 
SarTM artín  de lo Vega, que nos une a 
Madrid, hecha un verdadero asco. Ni 
uno so la zona verde... Y no será por­
que no me he movido.

— ¿Oué hará cuando se retire?
— N i yo mismo lo imagino. Siempre 

he estado para arriba y para abajo. Con. 
m igo no va eso del sillón y a focorse 
las narices. De verdad que no me lo 
imagino.

E l próximo tila 20 tion Ruperto Son­
tos Rojo tendrá el homenaje de su ba­
rrio. Y  la verdad es que se lo merece.

Son B las I va o ser remodel 
do. El M inisterio de la Vivienf 
será quien se ocupe de ello,. 
gún manifestó a un grupo de \ 
cinos del barrio el delegado pj 
vincia l de lo Viviendo, sel 
Sánchez Castillo, en uno entjj 
visto que se celebró el ¡uej 
pasado.

la  hi(

El M inisterio acometeró lo 
modelación del barrio, V 
otra parte tratará de solucio 
el problema de lo hipoteca, ! 
grava los terrenos donde e 
contruido. Otro de los ten 
trotados fue el de los 9u<'j 
ríos de las que Son Bros 
muy necesitado. Hocen 
unas 18.000 plazas. según 
cá lcu los estimados en oro 
da. E l Ministerio ha prop» 
lo construcción de guarde 
en terrenos de las 
B y San Blas II. P o r ' p 
los vecinos propusieron o 
trucción de otras e ' 
de las parcelas P, A, Y' & 
nisterio prometió que' P a . 
terrenos a la Obra S*nd 
Hogor. Respecto a los etv 
tes incoados o
del barrio por no -- r e ­
viendo. el señor Sanche

Ci

lio informó que ya se 
breseído dos, Y d”® 0|
te los demás seguirían

habíanl

M ío  R1QUELME
los demos al$ i

mo camino. Paiece - |
do ha sido un error.
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La guerra  
entre los 

transportistas 
privados 

y la EMT

Los autobuses municipales, con su prec io  en la  carrocería. Para que no haya
dudas

N u e v o  f r e n te  
en  B a ra ja s

• Una línea privada cobra 16 pesetas 
p o r  lo  q u e  la  E M T  c o b r a  35

Estos son lo s  nuevos autobuses privados. ¿Serán una competencia para la 
EMT? La d iferencia de precio es tremenda

Barajas ha llegado la competen­
cia. Lo que sucede es que pocos 
se han enterado de' ella. Resulta 

que la Empresa Municipal de Trans­
portes tiene un servicio de autobuses 
que le lleva a uno, por 35 pesetas, 
hasta Colón. Resulta que existe una 
empresa privada que hace el trayecto 
por 16 pesetas. Esta empresa tenía 
viejos autobuses y pocas expediciones. 
Las ha aumentado y está colocando au­
tobuses nuevos y flamantes. Además, 
comienza a enunciarse. Es decir, la 
competencia a la EMT. en materia de 
precios, puede ser tortísima. Eso sí. 
sucede que la EMT tiene un puesto 
privilegiado con su parada junto a las 
llegadas de viajeros y esta línea pri­
vada la tiene junto a las salidas de 
viajeros. A  pesar de ello, la denuncia 
que supone tal diferencia de precios 
parece exigir una explicación. Nos la 
ha dado el delegado de Circulación y 
Transportes, don Santiago Estrada.

— Cuando cobrábamos veinticinco 
pesetas teníamos un canon que paga­
m os a l aeropuerto de cinco pesetas 
por v iajero y  d iez cuando pasáramos 
de lo s  c inco m il viajeros d iarios. Aho­
ra. con treinta y  c in co  pesetas de  ta­
rifa, pagamos un canon de  s ie te  pese­
tas por viajero. Los que pasan de los 
cinco m il nos cuestan ya catorce pese­
tas. Esto no lo  paga esta compañía 
privada. Y  claro, existe una desigual­
dad de trato que quiero p lantear rápi­
damente en el aeropuerto.

— ¿No cree Injusto un canon que se 
carga sobre el viajero?

— No me parece nada m al que exis­
ta un canon en e l aeropuerto. Es ló ­
gico que lo  haya. En muchos s itios lo  
Imponen.

— ¿No resulta que quien únicamente 
ese canon es la EMT. ya que ni los ta­
xis, ni los gran turismo, ni estos au­
tobuses privados lo tienen?

— Yo en eso ya no entro. Lo que 
sucede es que s i  tenemos un canon 
que otros no pagan, no puede haber 
esa d iferencia de precios.

— A  pesar de ello, si pagaran siete 
pesetas, serían veintitrés pesetas de 
tarifa y si llegaran a pagar catorce se­
rian treinta, siempre más barato que 
el autobús de la EMT...

— Bueno, pero es que lo s  serv ic ios 
no tienen comparación. E l de la EMT 
es mucho mejor. SI e l otro es cada 
quince minutos, e l nuestro sa le  cada 
cinco. Y  Ia calidad es Inmejorable.

Esa fue la opinión de don Santiago 
Estrada, que defiende a la EMT. Pero 
ios hechos plantean dudas, por lo me­
nos ante el que esto escribe:

O  ¿Se trata de que exista un trans­
porte bueno, rápido y barato pa­
ra los pasajeros del aeropuerto 

o de que. a costa de estos pasajeros 
el aeropuerto ingrese unas cantidades

El autobús 
municipal 

llene su parada 
en un lugar 

. Privilegiado, 
| 0 a las llegadas 

de viajeros

3 de los viejos 
, autobuses 
°®ren la línea 

privada. 
ts,án siendo 
M ^tirados 
tora dar paso 
l0s nuevos

que nada tiene que ver con las ges­
tiones propias del mismo, que son los 
aviones?

O  En el caso de que se igualara 
el canon, ¿tendría la empresa 
privada acceso a su parada en 

ias liegadas de viajeros, que es don­
de existiría competencia?

O  ¿Por qué, aun dando por admi­
tido el canon. los servicios de 
la EMT siguen siendo más ca­

ros? Se sabe que las empresas priva­
das obtienen beneficios — trabajan co­
mo negocio—  y la EMT cierra sus ca­
pítulos con números rojos. No se en­
tiende la razón de la diferencia de ta­
rifas, no siendo que la Administración 
sea peor.

En fin, que el capitulo de los auto­
buses de Barajas pone, una vez más, 
sobre el tapete el tema de las cuen­
tas de la EMT. No parece que la em­
presa municipal pueda monopolizar to­
do el transporte de Madrid como pre­
tende sin antes demostrar que — por 
su ausencia de fines de lucro—  es ca­
paz de dar el transporte mejor y más 
barato que las empresas privadas.

César DE NAVASCUES
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DIPUTADOS ANDALUCES 
PARA BARCELONA

QUE no, que as í no se  puede 
ir  a ninguna parte. Ya lo 
ven, la s C o rte s  el pasado 
m iérco les d ía  9 aprobaban 

la ley de A soc ia c ion ism o  Po lítico , 
y  en este  momento, com o s i so ­
nara la señal, se  in ic ia  la g r a n  
m archa hac ia  el Parlam ento.

¿Pero  quién debe ir a  la s C o r­
te s?  E s de suponer que, después 
de m uchos años, no só lo  el deseo 
de votar, s ino el de pa rtic ipa r en 
la s ta reas leg is la tivas, es notorio 
en m uchas personas. La C asa  de 
C ád iz  en Barce lona , según Pyresa, 
ha puesto de re lieve"que, en Ba r­
celona y su  prov inc ia , de acuerdo 
con su  censo, deben e leg ir 28 d ipu­
tados; pero tam bién de acuerdo  
con la s e s tad ís ticas , que señalan 
que un m illón de  pe rsonas en la 
p rov inc ia  son anda luzas, co rres­
ponde que sie te  de los d ipu tados 
de Barce lona  sean anda luces.

¡La que ha arm ado la C a sa  de 
Cád iz! Porque, por este  p roced i­
m iento, le van a  segu ir el Centro 
A ragonés, que es, a l parecer, el de 
co lon ia  m á s  num erosa, y luego 
segu irá la C a sa  de  Va lenc ia ; y si 
todas y cada  una de la s represen­
ta c iones r e g i ó n  a les com ienzan 
con su s  ex igenc ias, la tarta no va 
a  da r para todos. La C asa  de C á ­
diz, en este aspecto , ha s ido  con ­
m inante en su s aprec iac iones, d i­
vu lgando la s igu ien te  nota: «Los 
anda lu ces no só lo  tienen el dere­
cho  y la ob ligac ión  de votar, s ino 
que aque llos que po r su  capa c i­
dad y ascendencia  sob re  los de­
m ás puedan recoger e sos vo tos y 
llevarlos al Congreso, tienen a s i­
m ism o la ob ligac ión , po r encim a 
de toda ideo logía, de se r porta­
vo ce s de ese  m illón de  personas 
que  no deben se r poste rgadas ni 
o lv idadas, y cuyo voto va le  tanto 
com o el de cualquiera.»

!!► m

ta r no represente un m illón de vo ­
tos; y a buen seguro  que a lgunos 
cand ida tos busca rán  este  cauce  
para ag randa r s u s  pos ib ilidades 
de triunfo . La s  c a sa s  reg ionales, 
en la s fu turas e lecc iones, pueden 
se r esto  que d e s d e  hace  unos 
años se  conoce  po r «grupos de 
presión».

De sa lir  ade lan te  el em peño de 
la C asa  de C ád iz  y o tras s im ila ­
res, ¿qué puede pa sa r en  la es fe ­
ra p o l í t i c a  de  esta  prov inc ia? 
P iénsese que desde hace  a lgunos 
m eses han a flo rado  a  la luz pú­
b lica  num erosos partidos po lít icos 
— rebasan los 35— , que han lle ­
gado a una a lianza  extraña; pero 
no po r la base, que es lo que aho ­
ra priva, s ino  a  n ive les superio ­
res, ignorando el con texto  que  e x ­
pone la C a s a  de Cád iz. Dentro 
del terreno de la especu lac ión , 
¿qué o rgan izac ión  p u e d e  de c ir 
que c u e n t a  en potencia , entre 
se cc io nes m ascu lina , fem enina e 
infantil, con un m illón de pe rso­
nas?

Es, como bien puede co leg irse , 
el prim er m an ifiesto  ca ra  a l a s  
e lecc iones de  d ipu tados que su r­
ge a la luz púb lica, y buscando 
nada m enos que el respa ldo y la 
representación de un m illón de 
personas. C la ro  está que este 
p lanteam iento queda un poco  con ­
fuso, dado que un m illón d e  pe r­
sonas no s ign if ica  un m illón de 
votos; el censo  de  Barce lona  y su 
p rov inc ia  es de a lgo  m ás de cu a ­
tro m illones de hab itantes, Inclui­
dos lo s  de todas la s edades, hom ­
bres, mujeres, n iños, anc ianos, sa ­
nos y enferm os. Un m illón de per­
sonas es una m inoría  é tn ica  con ­
side rab le , que no debe se r mar­
g inada, aunque a  la hora de vo-

La s v íspe ras e lecto ra le s pueden 
se r muy m ovidas, y com o último 
d a t o  s ign ifica tivo  transcribo  el 
anuncio  aparec ido  hace  muy po ­
co s  d ía s  en un vespertino  barce­
lonés, y  que textua lm ente dice: 
«Cata lá-españo l. S i qu ie res una 
au téntica  d e  m o c  rac ia , igua ldad 
de todos p a r todo, se  necesitan 
pe rsonas que qu ieran su frag a r los 
gas to s  para  la c reac ión  de u n a 
a so c ia c ió n  po lít ica . Informes; H os­
ta l La  H íp ica , Genera l Castaños, 
núm ero 2 (Barcelona), de ocho  a 
d o c e  y de dos a  diez.» Com o ve­
rán, todo m uy claro.

«SUROESTE», PORTAVl 
DE LA REGION

«

EVILLA», el veterano diario 
de la tarde del Movimien­
to, hace mutis por el foro, 

IÉF después de treinta y cua­
tro años de existencia. En su lu­
gar ahí está «Suroeste», diario re­
gional de Andalucía, con la sana 
pretensión de convertirse en por­
tavoz de toda la reglón, al menos 
de su porción occidental. Desde 
Sevilla es fácil situar un periódi­
co en las primeras horas de la 
mañana en cualquier punto de las 
provincias limítrofes, e incluso en 
Badajoz, capital. En cambio, ya es 
otro cantar querer llegar a Mála­
ga, Granada, y no digamos Alme­
ría. Fallan las comunicaciones, los 
«correos», como se dice en el ar­
got periodístico.

«Sevilla» nació en la primavera 
de 1942 de la edición vespertina 
del diario «FE», que venía publi­
cándose desde el 1 de septiembre 
de 1936, en los talleres de «El Li­
beral», en la doble versión de ma­
ñana y tarde. Era una costumbre, 
mala costumbre, de la Prensa se­
villana, Los periódicos eran como 
una cadena: aparecían al despun­
tar el día con una cara y luego, 
al atardecer, se ofrecían con otra 
distinta, aunque conservando una 
buena parte de su contenido an­
terior. El lector podía encontrarse 
por la mañana con la crónica de­
portiva leída el día anterior o vol­
ver a leer por la tarde el artículo 
que había despertado su interés

horas antes en la edición pr( 
dente. Se pensó entonces quel 
mejor hacer dos periódicos dij 
tos, con Redacciones separad 
estilos diversos. «FE» conservé 
carácter de órgano dei Moviml 
to, mientras «Sevilla» se pial 
como un diario más ¡ndepend 
te, buscando su fuerza en la I 
moción. Salió con escaso a|j 
publicitario: un solo cartel, 
que se veía la Giralda conve 
en mástil de una hoja de papel | 
el título del periódico. Y de 
este lema: «"Sevilla”, bandercj 
!a ciudad.»

La Prensa d e I Movimiento i 
menzó a publicar «Sevilla» 
tuación muy precaria. Cinco 
ses antes, a  finales de octj 
de 1941, un incendio había 
trozado la r o t a t i v a  oKoe 
Bauer», instalada en un edifl 
de la calle de La Mar, que, coi 
se ha dicho, había alojado al j 
¡o «El Liberal», de los Busqq 
Fue preciso buscar un taller i 
da prisa y se pensó en las 
lociones de «La Unión», un 
tradicionalteta, dirigida hasta 
cierre por el batallado: perio 
don Domingo Tejera. Allí, mal! 
bien, se tiró durante unos mí 
«FE» hasta que se montó una! 
tusto «Marinoni», con la quel 
menzó a  publicarse eí dlariol 
langista, y l u e g o ,  en marzoj 
año 1942, «Sevilla». Hacía 
mucho optimismo para lanza

□

L U T O  O T R A  VE;

Ignacio ROSELLON

(Barcelona)

El pa ís  v a sco  ha vuelto esta  se ­
mana a vestirse  de luto. En  Ba- 
sau ri fue a se s inado  don Lu is  C a r ­
lo s  A lbo  L iárnosos, m iem bros de la 
G uard ia  de F ranco  y  Je fe  Loca l 
de l M ovim iento . A  pesar de la pe­
t ic ió n  en con tra  d e  la fam ilia  del 
seño r A lbo , lo s  funera les se  con ­
v irtie ron en un a c to  po lít ico  dentro 
y fuera de la ig le s ia  parroqu ia l de 
N uestra  Señora  de la s N ieves, en 
el barrio  de A riz . En la hom ilía fue  
le ído  un escr ito  redactado  por to ­
dos los sace rdo tes d e  Basau ri, en 
el que se  cons ide raba  s in  ninguno 
ju s tif ica c ión  y e xcu sa  la  rea lizo - 
c ie n  de l a se s ina to  del seño r A lbo  
L iá rnosos. S e  llam ó la a tenc ión  
sob re  la neces idad  de una pa rt ic i­
pac ión  de todos para  supe ra r lo 
s itu ac ión  de enfrentam ientos que 
hacen  po s ib le s a se s in a to s  com o el 
del Je fe  Lo ca l de l M ov im ien to  

E l hijo m ayor del seño r A lbo , ai 
térm ino de la cerem on ia, h izo  una 
sem b lanza  de  su  padre y d ijo  que 
era  un au tén tico  caba lle ro  espa ­
ñol. fie l a  los ju ram entos que  ha­

b ía  hecho a la bandera y o 
ña. Insistió  en que su padre 
bién era  vasco  por derecho y| 
v ida.

En o tro  orden de cosas, 
dentro de la actualidad semj 
de la s  Vascongadas, cabe d i 
c a r  el que por primera vez sa 
p roducido  en el Obispado del 
bao un considerab le airoso ef 
pago del c le ro  vizcaíno, seguí] 
fo rm ó ayer el diario “El ® 
Español-EI Pueblo Vasco».J 
nos sace rdo tes han c0bral J 
sa la r io s  el d ía 9. La noticia ? 
tra so  sa ltó  a la calle y seJ  
in c lu so  de dificultades ec , 
c a s  en el obispado. La con i  
c ión  de l propio Obispado \ 
dada po r el gerente, don J  
Larrea, qu ien ha dicho QU J  
tra so  es imputable solain | 
un prob lem a bancario. «t 
do se  encontró Inespera I 
con fa lta  de fondos en I J 
banca ria . a través de la c 
túa su s  pagos a los sa 
po r ca rgo s de obras que
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[ M r  HACE MUTIS 
U fO R O  DESPUES DE 
UiiOS DE EXISTENCIA

una aventura de e s te  ca li- 
i,-gro por ese tiem po nad ie  re- 
L j  en dificultades.
Lora todo es d istin to . A n tes  de 
L  en la ca lle  un nuevo t ítu lo  
Módico se p iensa en «el Íns­
ito», en los m ed ios para  fa - 

«Suroeste» t i e n e  m ás 
»ie que su antecesor. Cuenta  
l un local funcional, levan tado 

iso en uno de esos po lígo- 
[ industriales que han su rg ido  
jumo a Sevilla en lo s  ú ltim os 
i gños de la paz  d e  Franco , 
»!„ con una m aqu inaria  mo­

jilísima para la im pres ión  en 
Isetí, de la que es c lave  fina l 
t rotativa capaz de t ira r  un d ía ­
le  32 páginas a cua tro  co lo res, 
ozón de 30.000 ejem plares p o r 

es cuestión d e  seña la r 
|  lo pulcritud y la  lim p ie za  que 
istema entraña en com para ­
r o n  «lo anterior». No hay 

il vapores de  p lom o, n i ese 
de la estereotip ia. Desde 

i plancha de la  ú ltim a pág i- 
|queda Impuesta hasta  que la 
litlva comienza su t irada  pasa 
p más de media hora. Esto  su-
0 que el cierre se  puede retra- 

Ihosta bien entrada la madru- 
|s, de forma que el pe riód ico
ice las inform aciones d e  últi- 

hora. Y que a l am anecer 
| en todos los puntos d e  venta 
slos. De momento, la  petl- 

f de los corresponsales sobre-
1 los 30.000 ejem plares. M a-
I Benítez Sa lvatie rra, d ire c to r 

■«Suroeste», está, lóg icam ente. 
1 Ilusionado.

RECLAMACION DESDE LA COCINA

El hueco  que «Sevilla» de ja po r 
la ta rde  lo  o cupará  posib lem ente 
«Nueva Anda luc ía» , un pe riód ico  
que va a  pub lica r la  Ed ito ria l S e ­
v illana , p rop ie taria  de l d ia r io  d e ­
cano , de  «El Co rreo  de Anda lu ­
cía». B a jo  la  d irecc ión  de Jav ie r 
Sm ith , subd irec to r hasta  ahora  de 
«El Correo», «Nueva Anda lucía»  
va  a Insistir en la línea po lít ica  
de su  herm ano m ayor, dando pre­
fe renc ia  a  lo s  deportes, q u e  en 
A nda lu c ía  no cuentan con un pe­
r iód ico  «propio». D e m om ento su 
t irada  será  de 10.000 ejemplares.

E l panoram a de la P rensa se ­
v illa n a  reg istra  no tic ias. T ra s  el 
éx ito  de «T ierras del Sur», el em­
peño  pe riod íst ico  d e  Jo sé  M aría  
Jav ie rre , s e  anuncia  la apa ric ión  
de «Torneo», una sem anario  de 
op in ión  y deportes — fórm ula  que 
parece  tener g randes po s ib ilid a ­
des— , bajo la  d ire cc ió n  d e  Federi­
c o  V illag rán , ex d ire c to r de  «El 
C o rreo  de Anda luc ía» . Asim ism o 
se  hab la  de o tro  sem anario , de 
s igno  de rech is ta , aunque el p ro ­
yecto  está  todav ía  muy verde.

INTERINO
(Sevilla)

Y A lo contaban en la zarzue­
la hace muchos, muchos 
años: «¡Pobres, chicas, las 
que tienen que servir! ..» 

Pero estamos en la hora de las 
«concienciaciones», como ahora 
también se dice a modo, y las po­
bres chicas que tienen que servir, 
por mucho que queramos aliviar­
les la condición por la mera vía 
semántica del cambio de nombre 
— «empleadas del hogar»— , siguen 
siendo unas profesionales aparte 
que, aunque dicen algunas seño­
ras que hay que ver lo exigentes 
que se han puesto, lo mucho que 
cobran y lo bien que lo pasan, el 
simple hecho de su escasez da la 
exacta medida de su valoración y. 
sobre todo, de su necesidad.

Viene esto a cuento del comuni­
cado que han hecho público, re­
unidas en asamblea, las emplea­
das del hogar de La Coruña, ade­
lantándose a sus colegas del res­
to de Galicia, que imagino no tar­
darán en hacer lo propio.

Las pobres chicas que tienen 
que servir en La Coruña, y en el 
año de gracia de 1976, anticipan, 
por lo pronto, con sinceridad que 
las enaltece, que son empleadas 
del hogar, porque no tienen más 
remedio, que si no... Lo dicen en 
gallego, para que la cosa suene 
más actual, más directa: «De tó= 
dolos xeitos queremos manifestar 
que estamos a facer iste traballo 
porque non temos outro remedio. 
Ninguén ten 'vocación' de Em­
pleadas de Fogar.»
La antigua chica campesina, que 
generalmente nutria este ejército 
nacional de sirvientas, cansadas 
del aún más duro trabajo del cam­
po,, de la siega, la vaca y los «por- 
cos», también orientó en la emi­
gración un alivio a sus ambicio­
nes. Londres, Ginebra, Bruselas 
tiene sus mejores hoteles atendi­
dos. en enorme proporción, por 
camareras gallegas, que alcanzan 
la mejor cotización por esas mis- 
m a s condiciones apuntadas y 
adaptadas a las exigencias de la 
Europa en desarrollo.

Las que se han quedado, las que 
prefieren las seis, las siete, las 
nueve mil pesetas, jueves y do­
mingos libres, permiso para las 
noches de verbena, quedándose 
ellas «n  los Cantones, en Pardo 
Bazán o en Los Cas tros coruñe­
ses, andan ahora a la sindicación 
y a la revalorización de derechos 
y a la solución de «nosos proble­
mas». Porque «non son os orga­
nismos paternalistas dos señores 
os que non van a amañar os nosos 
problemas, porque nunca o fixe- 
ron nin lies conven fócelo». 

Personalmente hay que aceptar

estas razones y comprender que 
estamos ante un gremio injusta­
mente tratado. Si lo estuviera me­
jor seguramente no andarían las 
señoras con tantos motivos para 
quejarse de su escasez al respec­
to y valorando entonces, cuando 
no encuentran muchacha, el ser­
vicio que éstas prestan incluso en 
este mundo mecanizado y electri­
ficado. donde hay máquinas para 
todo menos para preparar el de­
sayuno de los niños a las ocho, 
sacarle brillo a la plata y bajar a 
a la tienda de la esquina a com-' 
prar la fruta que a la señora se 
le olvidó adquirir en la plaza.

Un gremio, en función de sus 
desventajas, que tiende, efectiva­
mente, a desaparecer, salvo en 
aquellos casos en los que el lujo 
que representa se acierte a pagar­
lo como tal. Exactamente lo que 
acontece en las sociedades más 
desarrolladas, porque mientras 
más alto es el nivel de vida de 
una nación, más difíci] es encon­
trar en ella alguien con la capaci­
dad de servido prácticamente ili­
mitado que ha tenido siempre en­
tre nosotros esa «empleada del 
hogar» que ahora, consciente de 
su infravaloración, se pone exi­
gente, pide las ventajas laborales 
normales en cualquier otro gremio 
v se permite el lujo, como alguna 
que yo conozco, de informarse, an­
tes de elegir nueva casa, si en ella 
tienen televisión en color, amén 
de todo lo demás que auxilie elec­
trodomésticamente su tarea.

Luis CAPARROS 
(La Coruña)

| J1[reQt*escubiert0 ». d ijo e l se-

ernbargo e i m (sm 0 se ñ o r
“ manifestado que  Inde- 
Biik este atr°so . la d ióce- 
. bao si soporta a lgunas 

económicas p o r tres 
' Por presupuesto de flc ita -
u in s tru cc ió n  de nuevos
> Por los gastos de los
ae enseñanza.

Los sace rdo tes v izca íno s pe rc i­
ben a lrededor de 9.500 pese tas al 
mes, m ás dos pagas de 10.000 pe­
se ta s  o to rgadas en su m ayor 
cu an tía  po r el Ob ispado , ya  que 
el E s tado  só lo  d a  a l c le ro  pagas 
que o sc ila n  entre  2,500 y 2.700 p e ­
setas, Adem ás, s e  ca lc u la  que la 
m ayoría  pe rc ibe  3.000 pe se ta s  en 
concep to  de m isas cada  vez.

INTERINO 
(Bilbao)
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SAMUEL GILI
P A R A  la Real Academ ia Española supone algo irreparable la baja por de­

función de don Samuel G ili y Gaya. ¡En sus quince años de vida acadé­
mica mucha fue la labor realizada por él, mucha y de la más alta categoría 

lingüística y literaria. Era honda y diversa la formación humanística del insigne 
gramático. Por eso fue llamado a la Corporación y recibido por unánime con­
senso. Había nacido en Lérida el 16 de febrero de 1892 y se había graduado 
de doctor en F iloso fía  y Letras y de licenciado en Farmacia. Poco a poco, y 
m ientras explicaba sus cursos en institutos de segunda enseñanza, se fue es­
pecializando en trabajos de organización y profundización sintáctica, sin aban­
donar por e llo  la filo log ía en su más amplio sentido ni los ensayos de crítica 
literaria, de estud ios de los c lás icos y de las leyendas y tradiciones de sabrosa 
significación.

En el terreno gramatical, pero tomando la palabra en su sentido más f ilo ­
lógico y trascendente, su obra principal fue su libro de sintaxis. Supuso en el 
momento de su publicación una renovación total de la d iscip lina, con atención 
a las variaciones que el curso del tiempo había marcado en el engranaje de 
las palabras dentro de las oraciones y cláusulas. Ya no servían los viejos e s ­
quemas nacidos de la s in taxis latina, por muy va liosos que hubieran s ido  en 
lo s  pasados sig los. Una lengua v ive  de su sintaxis, la sintaxis la conforma y le 
da su auténtica alma, de suerte que pueden mudarse una a una todas sus pa­
labras, pero si su régimen y ordenación persisten, seguirá siendo esencialmen­
te la misma. •

Este libro de G ili s irv ió  de base para que él mismo, en su colaboración con 
otros académ icos especia listas para proponer el «Esbozo de Gram ática de la 
Lengua Española*, redactase todo lo concerniente a la sintaxis, que fue la 
tarea por él realizada. Com o e s  sabido, aunque no sé  s i bien sabido todavía, 
este libro que presentó la Com isión de Gramática se imprim ió como proyecto 
o ponencia que ha de se r estudiada por las otras academias asociadas y para 
que una vez aceptado o modificado, según se acuerde, pase en nueva redacción 
a texto normativo. En la form idable empresa le acompañaron otros gramáticos 
académicos, y muy especialmente Salvador Fernández Ramírez, y nuestra A ca ­
demia, por su parte, ya aprobó la magistral labor por é llos llevada a cabo.

Samuel G ilí había de su frir una sucesiva dism inución de sus facultades 
auditivas, é l, tan delicado en la percepción de entonaciones y matices fonéti­
cos. Esa agudeza le perm itía adentrarse en el campo de la crítica  literaria, 
donde, por otra parte, reveló una sensibilidad poética auténtica. La sordera de 
G ili llegó en los ú ltim os años a ser absoluta, pero la  m úsica de las palabras, 
tornada ya interior como en los ú ltim os años de Beethoven, no se  apagaría en. 
su caracola siempre fie l. Y  yo comparo al aspirante a catedrático, a l recién 
catedrático, con el doliente compañero que se nos acaba de marchar. Son cin­
cuenta y nueve años de distancia entre uno y otro él, entre uno y otro yo. 
Porque fue en 1917 cuando yo le conocí haciendo oposiciones. Yo tenía ya el 
título, pero no la edad. Y  su nombre sonó al final pronunciado por el voto de 
Azorin. El favorecido no era tampoco mal candidato, pero el competente de Mo- 
nóvar, que en calidad de tal formaba parte del tribunal, supo apreciar en dón­
de florecía ya la superior inteligencia de G ilí, preferido también desde nuestro 
banco de espectador y alumno.

Poco después se anunciaba de nuevo una sola cátedra — que ta les de esp i­
nosas y  disputadísimas eran las pruebas—  para doce reales opositores. Y  esta 
vez sa lió en plena justic ia  G ili triunfante. Ya éramos amigos y de nuevo a los 
pocos años (yo obtuve plaza al año siguiente, en 1920) asistía  yo a una lec­
ción suya en el Instituto Escuela, deseoso de aprender métodos y de saber lo 
que era por dentro aquel centro por s i me convenía gestionar un puesto en su 
profesorado. De mucho provecho me fue escucharle, como me sería también 
la  m isma experiencia asistiendo a las lecciones de otros compañeros no espa­
ñoles a los que pedí un hueco entre sus alumnos cuando en m is v ia jes me 
quedó tiempo para hacerlo. Siempre me consideré deficiente como profesor 
de Lengua y Literatura y  batallé 1o que buenamente pude por conocerme y  ven­
cer m is v ic ios. Y  s i algún progreso acaso rea licé se deberá en gran parte a 
esta conciencia y vocación de querer aprender de los mejores.

Andando el tiempo y ya los dos encarrilados en nuestras rutas respectivas, 
conversamos y  cotejamos nuestras convicciones, no precisamente sintácticas, 
sino rítm icas. Y  comprobamos que desde cas i opuestos puntos de partida ha­
bíamos llegado a la misma meta: la prosa no existe. No hay más que versos, 
más o menos rigurosos. Que su verso, su  ritmo interior, le haya conducido a 
escuchar la música acordada de las esferas y  a comprobar la divina máquina 
de la suprema sintaxis celeste.

Gerardo DIEGO

ANIVERSARIO DEL 
ARQUITECTO GAUDI

S E cumple en esta semana el L  aniversa­
rio de la muerte de Antonio Gaudí, atrcY 
pellado por un tranvía en las calles bar­

celonesas cuando regresaba a su hogar, ins­
talado en el mismo templo de la Sagrada fa ­
milia, que éj había proyectado. La obra del 
famoso arquitecto reusense incide sobre la 
arquitectura española en ese punto de trans­
formación personalísima vinculada, sin em­
bargo con el pasado.

Más de medio siglo de crítica arquitectó­
nica no ha conseguido desvirtuar la fábula 
gaudiana en relación cón una quimera insur­
gente al margen de la función arquitectónica. 
El supuesto modernismo de Gaudí, vinculado 
al concepto gótico, fue un desbordamiento 
de causas íntimas y marginales. No aporto 
grandes soluciones a un momento clarifica­
dor de la arquitectura, cuando Hennebique y 
Víctor Horta haSían dado la pauta en 1890 
sobre las múltiples aplicaciones del hormi­
gón armado. Aún en arquitectura religiosa. 
Anatole Boudot construye la iglesia de Sao 
Juan Evangelista, en Montmatre, sobre es­
tructuras también de hormigón armado.

Las claridades geométricas que se abren 
después en la Exposición Universal de Pa­
rís durante el año 1900, coinciden con los 
proyectos del Parque Giiel de Barcelona. To­
do un concepto fantasmal y fantástico surge 
de la evocación gaudiana. Es como una or­
questación musical que se desliza a zpnas im­
previstas. «Si la forma —escribe Viollet-le- 
Duc, en su Diccionario de Arquitectura— in­
dica claramente el objeto y hace comprender 
a qué fin se produce este objeto, la forma es 
bella, y esta es la razón de que las formas de 
la Naturaleza sean siempre bellas para el ob­
servador.»

La obra de Gaudí desborda todo pragma­
tismo arquitectónico en ese punto ideal don­
de Horatio Greenough adoraba a los griegos 
y no podía soportar el arte gótico. Pero ten­
gamos en cuenta que la arquitectura es ante 
todo construcción. Construcción concebida, 
según los técnicos, con el propósito de orde­
nar el espacio en vista a una finalidad deter­
minada. La obra de Gaudí, tan poderosa en 
su profunda esencia vernácula —no olvide­
mos la vinculación tradicional con los herre­
ros catalanes y los vidrieros mallorquines— , 
establece una derivación plástica difícil de 
superar en la arquitectura moderna. Y  esto 
no corresponde a un orden de valores, sino a 
un entendimiento profundo del fervor reli­
gioso que practicaba el extraño arquitecto.

A los cincuenta años de la muerte de Gau­
dí todavía sigue encendido ese manierismo 
en «crescendo», donde se articula durante la 
primera década del siglo muchas vocaciones 
estéticas de la región catalana. La ciudad 
que conoció las vicisitudes y afanes del gran 
arquitecto, por renovar la arquitectura a su 
manera, se dispone ahora a conmemorar el 
aniversario de su muerte. Sin duda fue una 
personalización marginal demasiado exhaus­
tiva, que dió amplio margen a la fantasía 
plástica.
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tectura o la esoultud 
Canogar reinciden sob 
margen de una expí 
confrontación de alg| 
que deja pendiente 
ta. Fórmula que otn 
más profunda realiz 
clamaciones excesiva 
dejó atrás y se prete 
cierta brillantez y 
miento.

La expresión de C¡f 
consecuente, no definí 
siva, sino que la desf 
No la personaliza tan 
timas, sino que la ei 
placentario. No saben 
avidez de este pintor  ̂
una realidad o un 
exposición actual, td

.Entre dos <*"**’ ’ 'Ayuntamiento de Madrid
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US DE CANOCAR
trauma anterior figurativo y simbólico, don- 
je e[ grito del anonimato clama por una Hu­
manidad más cierta, nada tiene que ver con 
estas exclamaciones de ahora en franjas que 
recuerdan a Soulages y RothkS, en los epígo­
nos de la escuela del Pacífico.

Sin duda, la pintura actual no se deter­
mina por una continuidad de principios, sino 
por búsquedas objetivas de algo que debe ser 
revisado en múltiples direcciones. La pintu- 
ra de Canogar demuestra esa incesante in­
quietud, en forma de bandera, de sorprender 
s¡„ profundizar demasiado. Hay indudable 
vigor en esas franjas atormentadas, en esos 
poderosos trazos cárdenos debajo de la línea 
vegetal del horizonte. Pero conviene repetir­
lo constantemente: la abstracción no signifi­
ca antinaturaleza. Hay, sin duda, demasiada 
Naturaleza en nosotros mismos para recha­
zar esos emblemas nominales. En los actua­
les cuadros de Canogar campea una especie 
de cerrado totalitarismo que anuncia una po­
derosa Naturaleza exterior. Y  esto aún puede 
convertirse progresivamente •—como en pe­
ríodos anteriores—  en expresión disipada. No 
cabe duda que al espectador de hoy le cues­
ta mucho regresar al pasado inmediato, cuan­
do no existen verdaderas referencias forma­
les, (Galería Juana Mordó.)

J E S U S  NUÑEZ

Las nociones ue ejemplar único son reem­
plazadas ahora por las obras múltiples, por 
los grabados donde el arte de estampación

recrea a veces fervorosos contrastes. Aquí te­
nemos la obra de Jesús Núñez, nacido en Be- 
tanzos, La Coruña, que estudia un día graba­
do en la Escuela de Artes Gráficas de Ma­
drid, y pasa por las escuelas de Berlín y Pa­
rís para mejorar una técnica que en princi­
pio resulta perfectamente equilibrada. La fac­
tura personal de Jesús Núñez se acentúa en 
provecho de formas anónimas, carentes de 
función emotiva y nunca destinadas a un rol 
puramente visual. Y  esa misma intensidad 
que las anima en la vertiente abstracta, po­
sibilita un magma geológico, un modo de en­
tender la tierra como el enigma sustancial de 
los poetas. {Galería Sargadelos.)

FRAN C ISCO  BONET

Pocas veces lograremos encontramos con 
un pintor de tan sutiles aventuras. Francisco 
Bonet establece una ecuación directa entre 
la representación simbólica y la representa­
ción surreal, que hubiese entusiasmado a un 
Patenier sintético. La impresión general de 
sus cuadros no es menos majestuosa que in­
quisitiva. El constante rodar de cuerpos as­
trales por una inmensidad sosegada confiere 
a las pinturas de Bonet un tránsito particu­
lar de gracia. Su proeza interior consiste, qui­
zá, en liberar a la pintura de la rigidez bizarn 
tina. Y entonces cabe preguntarse: ¿hacia 
dónde vuelan esos espectros de ahora? Así 
surgen y se desvanecen los sentimientos de 
asombro, timidez, ira y terror ante la devo­
ción a los pequeños ídolos modernos. Pero 
algunos tardan en reconocer las arcaicas be­
llezas de estas pinturas hondamente actuali­
zadas en el tiempo. (Galería Altex.)

BOSOO  M ARTI

La pintura de Bosco Martí sigue un perío­
do de apaciguamiento. Deja a un lado los 
colores absolutos —equivalentes pictóricos 
de la transición— para situar los contrastes 
francamente vecinos y disueltos en la atmós­
fera. Martí, en lugar de variar los tonos por 
dosificación cuidadosa y luces y sombras, 
los unifica y los despliega en amplias man­
chas sonoras. Halla así, en cualquier momen­
to, medios suficientes para expresar la luz y 
modelar las formas. Tanto el paisaje como la 
figura humana brinda a este pintor valencia­
no la definición del objeto (síntesis del tono- 
local y del tono-azul) en cuanto a espacio lu­
minoso y profundidad, que resulta un tanto 
desigual en algunos cuadros. (Galería del 
Cisne.)

Ramón SAEZ

Uoréns Artigas, en su  ta ller de cerámica.

C UANDO el homo está encendido, el alfa­
rero pasa a segundo término. Absorto 
entonces en la tarea, pone en ella los 

cinco sentidos. ¿Hasta qué punto su vigilan­
cia puede transformar la creación en per­
fecta criatura? Se ha dicho que, en momen­
tos inesperados, el alfarero aparece para dar 
a las cerámicas un punto de gracia, una im­
prevista delicadeza. Algo, en fin, que conso­
lida el incuieto y profundo sentido de con= 
seguir una pieza única.

El arte de la cerámica requiere, para ser 
entidad trascendida, una revelación de for­
mas singulares o acaso singularizadas. Mu­
chas veces el alfarero intenta lograr con la 
arcilla lo conseguido por otros con la por 
cclana. Se producen cerámicas con pastas de 
arenas silíceas; pero también con pastas cu­
yo elemento fundamental es el asperón, no 
muy diferente de la mezola del caolín, utili­
zada por algunos ceramistas para la por­
celana.

En cualquier caso, el arte de la cerámica 
instituye una diversidad de encuentros tradi­
cionales donde el hombre vuelve a sus orí­
genes. Todo necesita estar estudiado con an­
terioridad, y cada fracaso supone un punto 
de partida donde el fuego representa su me­
jor protagonista. Enfrentado con el fuego y 
luchando contra él, se pueden obtener no­
bles resultados en esa parcela profunda de 
la artesanía unida a las artes plásticas.

En tal sentido, obra incluso el milagro y 
cualquier aventura puede suponer una expia­
ción. Dice a  este respecto nuestro ceramis­
ta universal Lloréns Artigas, algo inseparable 
a la voluntad de insistir: «E l conocimiento 
de una técnica es indispensable, y no sólo 
este conocimiento, sino su dominio... Fero 
para ello el «misterio» nunca se desvanecerá 
a pesar de sus descubrimientos. En cambio, 
nosotros, en una duración de segundos, con 
la rapidez de un relámpago, habremos po­
dido entrever la acción del fuego sobre nues­
tras obras».

Labor profundamente artesana que trata 
de infundir espíritu a  la materia. Los obje­
tos creados por el ceramista, el color mismo 
brillante o mate, puede obtener una purea  
singular en el tránsito de breves momentos. 
Vasos, jarras, platos en virtuosa estimación 
artesana componen ese concierto nominal 
donde el hombre, desde los tiempos remo­
tos, condena a  tomar intimidad con los ob­
jetos.

La obra singular de nuestros ceramistas 
más destacados — Lloréns, Miró-Artigas, Cu- 
mella, Elena Colmeiro, Mestre, Pacual, Eli- 
senda Sala, Vigreyos— , expuesta en Madrid 
y comentada recientemente en estas páginas, 
ofrece e s a  posibilidad de combinaciones 
donde el espectador se siente complacido. 
Presentimos a través de esas piezas, lo que 
la vida era, y puede ser todavía: el principio 
de una profunda revelación artesana.

R .  S.Pintura Í976», de Rafael Canogar.
Ayuntamiento de Madrid



«LA  NIÑA PIEDAD»,
EN EL TEATRO DE LA COMEDIA

Felizmente solucionado el conflicto de los 
tramoyistas, se produce un estreno que ha­
bía despertado expectación en el teatro de 
la calle del Príncipe. Tres días sin represen­
taciones habían creado un especial apetito 
en los habituales espectadores. Madrid rinde 
culto al arte de Talía, y la noticia de la re­
anudación de las funciones escénicas ponía 
alegría en todos los rostros. Máxime cuando 
la carencia anterior se compensaba con un 
estreno largamente esperado. Hermógenes 
Sainz escribió su «Niña Piedad», disfrutando 
una beca de literatura concedida por la «Fun­
dación Juan March». Quizá esta circunstan­
cia le llevó a Investigar un tema real y do­
loroso: el de los niños misteriosamente muer­
tos en Murcia y que, al parecer, habían sido 
asesinados por una hermana mayor. El he­
cho Inundó lo Prensa «amarilla» y la Prensa 
corriente en los días en que se produjo. Aho­
ra, cuando está casi olvidado, la pieza de 
Hermógenes Sainz lo revive en sus pormeno­
res, al tiempo que le otorga incorporante pro­
fundidad dramática. La Comedia estaba como 
en sus mejores noches. El «todo Madrid» es- 
trenista deambulaba por su vestíbulo, rodean­
do, como si se tratase de un estrenista más, 
el busto en bronce de Víctor de los Ríos, re­
presentando a don Jacinto Benavente. Home­
naje permanente del local al autor que en su 
escenario estrenó piezas tan Importantes en 
su obra como «El nido ajeno». Allí encontra­
mos a Antonio Buero Vallejo, fiel testigo de 
todo acontecimiento teatral, acompañado de 
su esposa, la actriz Victorita Rodríguez. Tam­
bién estaban Aurora Bautista, el dramaturgo 
y académico Joaquín Calvo Soteio, Jesús 
Campos, el autor que logró meter en el es­
cenario del María Guerrero siete millares de 
gallinas y un solo camello; otro autor dramá­
tico, ahora en silencio estrenístlco, aunque 
tiene obra pendiente, Juan Antonio Castro; 
los directores José Tamayo y Alberto Gonzá­
lez Vergel; el actor Daniel Dicenta y tantos 
y tantos hombres y mujeres del mundo de la 
cultura, el periodismo y el arte, que no se 
pierden un estreno. La representación de «La 
niña Piedad» constituyó un éxito. Sobre todo 
para Concha Gregori (la infantil protagonis­
ta) y María Paz Ballesteros (la madre). De él 
participaron los demás intérpretes y el direc­
tor Vicente Sainz de la Peña. Noche de es­
treno inolvidable en que las puertas — y las 
taquillas—  de los teatros madrileños volvían 
a estar abiertas.

J. T.
(Fotos Antonio)

Un po lic ía  psioólogo, -E l Santo* íM igue l Aristu); el 
•F isca l.  (Félix Rotaeta), y  el *Forense>• ¡Juan Lom- 
bardero), comentan el extraño suceso de la lam illa  
Pérez Lobo, donde lo s  niños mueren de forma m is­

teriosa

-Isabel* (M aría  Paz Ballesteros), t-, ls can i 
alto embarazo, no p ierde n i su encanto ni sil 

fachatez al contestar a sus interrogadota

Fia muerto e l cuarto de lo s  h ijos de los Pérez Lobo, «Isabel» (M aña Paz Ba llesteros) se r®*e[c í | 
suelo presa de un ataque de histeria. En pie, «Andrés», su marido (Enrique Arredondo¡ hombre | 

co, incapaz de decisión  alguna; e l f is ca l (F é lix  Rotaeta) y  otros personajes

Este momento, 
sobrecogedor, 

se repite en la obra 
varias veces: 

•La niña P iedad* 
va a dar de merendar 

(a envenenar) 
a uno de sus 

hermanitos

Una llamarada 
pura en su 
elementalidad 
inclinada al crimen 
siente
•La niña Piedad» hacia 
•E l Santo-, 
e l psicó logo policía.
La estratagema 
de éste le hará 
confesar 
sus crím enes

-7.a.-’Tf-?Ayuntamiento de Madrid



COINCIDIENDO
CON SI)
ANIVERSARIO

e e m p e z a r a a r o d a r «n i n o

RA /O , TE QUIERO, TE QUIERO
Dentro de unos días oomerv- 
r¿ a rodarse la película «Ni- 
Bravo, te  quiero, te quiero». 
un trasunto  autobiográfico, 

«sui géneris», de NINO 
VO. Una especie de «Luce- 

j«, sólo que referido al gran 
tánte que  fue Niño.

Se barajan varios nombres 
ra interpretar los principales 
eles. L a  última noticia es 
la protagonista femenina 

ró LORETA TOVAR, que es- 
días se encuentra rodando

otra cinta sobre la Inquisición.
Ya añadiremos detalles de 

este filme, que levantará suspi­
cacias y recelos. O todo lo con­
trario.

ntes se llamaban Tíos queridos

tUPO CRISTAL, UNA  
NUEVA IMAGEN

También los nom bres pueden tener im por­
ta en el mundo com p le jo  de la canción, 
mucha t ío s  que ven en la im agen arstes 

llamaban T íos Queridos. El conjunto — ba- 
este epígrafe—  no tuvo el éx ito  esperado 
ahora se denom inarán G rupo C ris ta l.
Ton cuatro ch icos (RO DO LFO , prim era gui- 

MIKI, guitarra rítm ica; O SC A R , con tra ­
jo, y MIGUEL A N G EL , batería) y una ch ica , que es la voca lis ta , y se 
o GRACIELA. Entre los an tiguos «hits» — com o d icen los cu rs is  
c jockeys»—  se  cuentan «Quiero p in ta r la s paredes con  tu  nom- 
i. En es;os m om entos g raban dos canc iones: «Agua fresca» y «Do, 
mu. Como datos sup lem en tarios d irem os que tienen dos d isco /3 de 
en Sudomérica y que les gusto  hace r m úsica  para  todos, e s  decir, 
‘rcial. Así nunca tendrán problem as.

Picotazos

®|ARCIA MARQUEZ ha escrito 
( » n, en colaboración con 
NCAFILO DEL r e , de la adapta- 
«flématográfica de su obra 
man» — e| vendedor de mi- 

que va a dirigir RUY

el
y para la que se está bus- 

protagonista adecuado, 
^  interpretar una existencia 

•. (G°cient°s cincuenta y tres

5 r a r qUe ESpaña ‘ ° S P°~

©Está en M adrid  FR AN K  POUR- 
CEL  Tomará parte en un pro­
grama espec ia l de RTVE. El vetera­

no arreg lista  y com posito r tiene en 
su haber d isco s  d e  oro po r la cifra 
de ventas de su s grabaciones, y 
cuenta entre e lla s  con las realiza­
das de páginas inm orta les de la 
m úsica c lás ica .

© Más adaptaciones cinematográ­
ficas: ROBERTO F ANDINO diri­

girá por fin «La espuela», segun­
da película de la productora de 
«Manuela», basada en la novela de 
MANUEL BARRIOS y protagonizada 
p o r  JAVIER ESCRIVA, CLAUDIA 
GRAVI, SIMON ANDREU y la inefa 
ble MARY FRANCIS.

©ANTONIO D. O LAN O  presentó 
su ú ltim o lib ro , «Guía1 para pe­
cadores». de cuya materia es ca­

tedrático. El todo Madrid, ¡ay si 
ese  fuese  e l todo Madrid!, estuvo 
a llí. Entre la¡s muchas anécdotas, 
destaca las o rig ina les gafas que el 
period ista  se  puso para no pasar 
inadvertido. Y  eso en él ya es d i­
f íc il.

GALERIAS DE ARTE
Realiza: SERGO

Exposiciones
Subastas

FONDO 
DE ARTE 
GALERIA

Av. Pío XII, 6. 
Te!.: 4588537 

Madrid-6.

Horario: 10,30 » 13,30 

y de 17 * 21

CO LECT IVA  
DE PINTORES QUE 
H A N  EXPUESTO  EN 

ESTA G ALER IA

AUGUST PUIG 
ALFONSO COSTA
ROBERTO NEWMAN

(Brasil)
JOSE LUIS CORRAL

HERNAN VAL00VIN0S
(Chile)

MARIA ELISA (Brasil)
PALOMA ROMERO
CAMILO PORTA
MARIA REVENGA
MONIQUE DE ROUX 

(Francia)

Del 15 de ju n io  a i 10 de  ju lio

GALERIA
DEL CISNE, S. A.

Eduardo Dato. 17 —  MADRID
Teléf. 410 07 22

BOSCO MARTI

Exposición de pinturas, del 

9 al 30 junio, 1976

GALERIA  -

JUANA MORDÓ
Nueva Sala; Caste lló , 7 

Te léf.: 226 22 98 
MADRID-1

RAFAEL CANOGAR

Obras recientes

Del 7 de junio 
al 31 de julio

GALERIA 
JUANA MORDÓ

V illanueva , 7 - MADRID-1 
Teléf.: 225 11 72

VICENTE AMEZTOY

O bras recientes

Del 1 al 26 de junio

GALERIA'fáeiéék
Serrano, 19. Teléf. 276 16 64 

MADRID-1

ENRIQUE GONZALEZ

Junio-julio 1976
Ayuntamiento de Madrid
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EL CU RSO  
DE LA  GUERRA

LA  guerra de Eritrea ha entrado en 
su fase más crítica. La evidencia 
de que está perdida o de que, en 

el mejor de los casos, no se puede 
ganar, ha forzado a la Junta Militar 
que gobierna en Addis Abeba desde el 
derrocamiento del Negus a adoptar 
una decisión de emergencia, especta­
cular, peligrosa y de consecuencias in­
calculables: la «marcha roja», una gi­
gantesca ofensiva en la que participen 
tanto fuertes efectivos de| ejército co­
mo millares de campesinos, deficien­
temente armados y aún peor instruidos 
que responden a| señuelo del pillaje y 
de la conquista de tierras. Las noticias 
ai respecto son contradictorias, pero 
parece ser que miles de estos volun­
tarios han llegado ya por vía aérea a 
Asmara (capital de Eritrea) ante la im­
posibilidad de hacerlo por tierra (los 
guerrilleros secesionistas contro I a n 
casi todas las carreteras), que en su 
mayor parte son cristianos (frente a 
una población predominantemente mu­
sulmana en Eritrea) y que apenas tie- 
nene medios para subsistir. La marea 
humana tendría que aprovisionarse (de 
ser ciertas estas informaciones), sobre 
el terreno, a medida que progresase 
su avance en la «provincia rebelde».

Un representante del Frente de Li­
beración de Eritrea (FLE) 5ja declarado 
recientemente en París que cinco mil 
soldados etíopes han intentado en las 
últimas semanas abrir la ruta terres­
tre a los participantes en la marcha, 
pero que tuvieron que volver a sus 
cuarteles después de sufrir fuertes 
pérdidas. Por esta razón hubo que re­
currir al transporte aéreo, más lento y 
costoso, pero también más seguro. Pa­
ra la operación, las autoridades mili­
tares de Addis A beba han requisado 
numerosos aviones comerciales. Los 
nacionalistas denuncian la ofensiva 
que se prepara como un auténtico ge­
nocidio del que va a ser víctima el 
pueblo eritreo. una operación aniquila­
dora sin precedentes. Y afirman que 
hay listos cien mil miliciano-campesi­
nos con la consigna de apoderarse de 
las tierras y los bienes de los eri- 
treos. «Desde noviembre de 1974 — ha 
dicho Nafi H. Kurdl, representante del 
FLE en Francia—  han sido arrasa­
dos 150 pueblos y 20.000 erltreos  han 
sucumbido bajo el napalm, 500.000 
personas han sido desarraigadas y  se 
han refugiado en el Sudán o en nues­
tras zonas liberadas, donde sobreviven 
en condiciones inhumanas, y, en repre­
salia por las operaciones de nuestros 
revolucionarios, el ejército de ocupa­
ción se ensaña sobre la población ci­
vil y comete masacres horribles».

SUDAN

En los preparativos d e  la  
<marcha roja>

F A S E  C R IT IC
E N  L A  GUERRi

Los movimientos secesionistas denuncian la preparación de un genoddi|

La Junta M ilitar etíope intenta cambiar el curso desfavorable del conflicto 
una ofensiva «popular» y desesperada

nes fronterizas de Sudán, en las que 
teóricamente se refugiaban efectivos 
de la guerrilla. El ministro de Exterlo- 
r e s sudanés protestó recientemente 
por las violaciones de| espacio aéreo 
de su país por parte de aviones etío­
pes, así como haber causado varios 
muertos y heridos y haber-destruido 
automóviles y tractores. Se cree que 
este deterioro de relaciones tendrá 
como consecuencia principarla inten­
sificación de apoyo sudanés a los se­
cesionistas éntreos, según las reco­
mendaciones de la Liga Arabe.

La utilización de medios bélicos con­
vencionales ha sido un fracaso. La 
ofensiva encomendada al general Wor- 
ku Makkonen y al coronel Tilahun Sab­
le (nombrados a finales de enero je­
fes del Ejército y de la Segunda Divi­
sión. respectivamente) no ha tenido 
resultados positivos. La «marcha roja» 
puede conseguir (con la sola fuerza 
del número y fanatismo de sus com- 
oonentes) lo que no ha sido capaz de 
lograr un ejército regular. Y, en cual­
quier caso, puede provocar una espan­

tosa matanza, ya que toda compara­
ción con la «marcha verde» marroquí 
sobre el Sahara es ociosa. Los guerri­
lleros eritreos no van a abandonar el 
campo. No pueden hacerlo porque no 
tienen a dónde ir, porque defienden su 
país y porque no pueden convertir en 
inútil una guerra sin cuartel que dura 
ya diez años.

UNIFICACION DE 
LA  GUERRILLA

Mientras en el seno de la Junta mi­
litar etiope existe una iarvada lucha 
por e| Poder y profundas diferencias 
que esporádicamente se dejan sentir: 
mientras la represión llega a estudian­
tes, sindicatos, intelectuales y milita­
res; mientras crece el descontento y 
la oposición a la política interior des­
arrollada por los gobernantes de Addis 
Abeba, los dos principales movimien­
tos nacionalistas eritreos se encuen­
tran en la última fase de un proceso 
de unificación.

Entre 1971 y 1975 hubo enfrenta-

Y, sin embargo, todo ello no ha con­
seguido cambiar el curso de |a guerra 
que — desde la Implantación del nue­
vo régimen etiope—  ha evolucionado 
favorablemente para los secesionistas 
que, en buena medida, están ganando 
también la batalla diplomática, aunque 
todavía se esté muy l e j o s  de la 
intemacionalización de| c  o n f  11 cto 
que parecen desear los guerrille­
r o s ,  por entender que con ello les 
II e g a r í a un indeterminado, pero im­
portante, apoyo de los países ára­
bes. La posición de los nacionalistas 
es de casi absoluto control de las zo­
nas rurales y de algunas aldeas. Sus 
victorias (pequeñas, localizadas, pero 
muy numerosas) han contribuido a la 
crispación de las tropas etíopes de 
ocupación, que han llegado a realizar 
acclc

mientos frecuentes e incluso grave 
entre el Frente de Liberación de E 
trea (FLE) y las Fuerzas Populares 
Liberación de Eritrea (FP), pero la 
tensificación de la ofensiva etiope obl 
gó a los guerrilleros a olvidar vieja 
diferencias y a Iniciar el camino de f 
cooperación frente a| enemigo comí 
El proceso de unificación se inicia i 
septiembre de 1975, tras el seguntj 
congreso del FLE. La unión parece « 
tar ya al alcance de la mano, inda 
puede hablarse de una estrategia *' 
junta cuya principal manifestación 
cara al exterior ha sido la misión qi¡¡ 
los dos frentes han enviado a vanr 
capitales árabes con objeto de cons 
gulr un mayor apoyo político y eco 
mico, hasta el momento muy .̂ ul¡ J 
y procedente, sobre todo, de Siria, r 
y Yemen del Sur, si bien los u« 1 
ataques etíopes a poblaciones tro f 
rizas sudanesas puede volcar al 
blerno de Jartum en apoyo de la 9“ 
rrllla secesionista. Por parre etl°Pd 
cuenta con un apoyo práctica 
masivo de los Estados Unidos 9̂  
tienen grandes intereses es r es 
en Etiopía y que observan con pw 
pación el curso de una guerra que
bien pudiera terminar con Ia *p ly  
psra Occidente» de una importanteP~f3 X A r V I U C l l l C *  UV mi.w --1 , p-
salida al mar Rojo, lo que 
claímente grave para los 1 i 
americanos si la Independenciâ  
Djlbuti (ahora bajo control (
— que ocupa una posición «w» (i 
entrada al mar—  se saliera !
pautas trazadas por París.lauras iru iau» * . . .  i 

Pero es que, ademas, »
Eritrea es muy Impopular en - 
está contribuyendo al desgaste ™ , 
gimen militar, cada vez mas 
falto de apoyos. La «marcha i  ̂
es una ofensiva popular, sin ^  
el ataque de un ejército oe 
dados que nada tienen .
se Inicia, los resultados P*0* 
catastróficos e Imprevisibles.luis MATIASJ¿
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extranjero

CESÓ
W  BORDABERRY

ITEVIDEO. (Efe.)— El P re s id en te  Juan M aría  
jAgrry, de Uruguay, ce só  ayer en su  cargo a las 
toa española, a firm an  en fuen tes m ilita re s , 
i  cese, según la s  m ism as fuen tes, se  produjo 
ju e| presidente se  negó a f irm a r un docum ento 
misión que le  p resen ta ron  la s  je ra rq u ía s  m ili-

I última hora de la ta rde de ayer no se  hab ía po- 
| confirmar e l supuesto  ce se  d e l P re s id en te  de
■era oficial-
I  anuncio del abandono- d e l ca rgo  por parte  de 
lilerry, parece espe ra r la so lu c ió n  d e l prob le- 
Le  plantea su su s titu c ió n .
Isclual v icep res iden te , A lb e r to  D o m ich e lli,  se  
|Si al parecer, a acep ta r s u s t itu ir  a Bordaberry  
miras no firme vo lun ta riam en te  su renuncia .
L  Fuerzas A rm adas habían p roh ib ido  d ifund ir 
qjier comunicado p roceden te  de la P re s id en c ia  

[l; República, s i p rev iam ente  no contaba con  el 
[ bueno de las au to ridades m ilita re s , 
a resolución con firm aba  las v e rs io n e s  que indi- 

i inminente a le jam ien to  d e l P re s id en te  Juan 
ia Bordaberry de su cargo.

El protagonista
i María Bordaberry 
i en Montevideo en 

I  Estudió Derecho y 
Irías Sociales. Rico ha- 

, fue secrelario de 
■criación Rural del Uru. 
I  En-, 1958 se unió al 
li'Jo Nacional (blanco) 
f  enfrentarse en las elec- 
a al «coloradismo». El 

lio le llevó en 1962 a 
|¡5;dencia de la Junta 
ónal de Carnes. Sena- 

lid Partido «Blanco» 
, en 1969, ante 

rpresa general fue 
«lo ministro en el 

«colorado» de Pa- 
|> Areco. E! 1 de marzo 

i, por sólo 12.500 vo- 
e diferencia, fue ele- 

| Presidente del Uru- 
El 27 de junio de 

[iras lo que los uru- 
s llamaron «el golpe 
irmás largo de su his- 
>, apoyado por la Jun- 
hilar a ]a que se ha­

larlo totalmente des- 
fero de! mismo año, 
"¡óei Parlamento. Tras 

|®¡e de espectaculares 
■tienes que dieron co- 

■lísuliado la desarticu­

lación total de la organiza­
ción terrorista «lupamara», 
el Presidente Bordaberry 
extendió su actuación dis­
puesto a dejar fuera de 
combate los partidos polí­
ticos, los cuales se mos­
traban reticentes al deseo 
de ios jefes militares de 
proceder contra los acusa­
dos de corrupción. En ma­
yo de 1975 ios jefes milita­
res del ejército exigieron 
a Bordaberry la revocación 
de una medida gubernamen. 
tal: la destitución del pre­
sidente del Instituto Nacio­
nal de Carnes. Eos milita­
res ordenaron directamen­
te a los periódicos que no 
publicaran ninguna infor­
mación sobre este proble­
ma, incluso si procedía de 
la presidencia de la Repú­
blica, a menos que estuvie­
se autorizada por ellos mis­
mos. El presidenle del Ins­
tituto estaba protegido por 
un alto jefe militar, el ge­
neral Gregorio A l v a r e z ,  
quien denunció a sus com­
pañeros que el' Presidente 
Bordaberry estaba subven­
cionado por los grandes ga­

naderos que luchan contra 
los pequeños y los media­
nos. Al mismo tiempo, los 
jefes militares de Tierra y 
Aire, habían presentado a 
Bordaberry una serie de 
reivindicaciones ante las 
que el Presidente parecía 
tener una salida poco airo­
sa. Toda esta serie de in­
cidentes lian hecho que las 
relaciones mutuas hayan 
ido deteriorándose cada vez 
más mientras, progresiva­
mente, se iba arrinconando 
la fachada civil que. de al­
guna forma, trataba de di­
simular ia cara-de una dic­
tadura militar ullradere- 
chisla.

(Servicio de Documenta­
ción.)

$  Previam ente  

se había negado 

a firmar
un documento de 

dimisión presentado 

por ios militares

Bordaberry, e l día que tomó posesión de su cargo, ¡unto 
al Je le  del Estado saliente, Pacheco Areco

A R G E N T I N A

GOLPE DE TERROR CONTRA 
LOS REFUGIADOS

♦  Veinticuatro de e llos fueron 
secuestrados por hombres arma­
dos y liberados horas después

B U EN O S  A IRES . (Efe.)— Los 24 re fug iados 
p o lít ic o s  h ispanoam ericanos, se cue strados  
e l v ie rn e s  por la  tarde, fueron  lib e rado s , in ­
fo rm ó aqu í la  O fíc in g  de la s  N a c io ne s  U n i­
das para lo s  Re fug iados (ACN U R ).

La n o tic ia  agrega que la s  lib e ra c io n e s  se 
produjeron a la s  cua tro  de la  m adrugada, ho= 

'ra  lo ca l (nueve, hora españo la ). E l portavoz 
- ' c ía ! agregó no pode r dar m ás d e ta lle s  so ­
bre e l lugar en que io s  re fug iados, cuyos 
nom bres no han s ido  dados a conocer, fue-

n libe rados.
Los 24 refugiados que se encontraban en la Ar­

gentina al amparo de la ACNUR, fueron secues­
trados por alrededor de 50 hombres armados con 
metralletas. Los secuestrados, veintidós chile­
nos, un uruguayo y un paraguayo, vivían en los 
hoteles Pinot y Hilton de esta capital. Este su­
ceso ocurrió 24 horas después de que coman­
dos armados no identifeiados robaron las nómi­
nas y legajos de cerca de dos mil refugiados po­
líticos en la sede la Comisión Católica Argen­
tina de Inmigración, un organismo que se ocu­
pa también de refugiados.

Un funcionario del Alto Comisionado de la 
ONU para los refugiados denunció la desapari­
ción de los asilados ante la Policía federal y an­
te el ministro 'de Relaciones Exteriores. La Poli­
cía federal argentina declaró que no había efec­
tuado ningún procedimiento en los menciona­
dos hoteles y que, por lo tanto, los refugiados 
no habían sido detenidos por esa institución. El 
secuestro ocurrió poco tiempo después de que el 
Gobierno argentino asegurarse que no existe « si­
tuación de peligro específico para los refugia­
dos ni para los ciudadanos procedentes de otros 
países latinoamericanos».

En círculos políticos informados se estimó 
que este nuevo suceso tiene todo el carácter de 
una provocación contra la ^política conciliadora 
de! Presidente de la nación, general Jorge Vide- 
la. Este secuestro masivo aterrorizó literalmen­
te a los refugiados y asilados que aún se en­
cuentran en Argentina, que se niegan a pernoctar 
esta noche en los cinco modestos hoteles de 
Buenos Aires en los que las Naciones Unidas les 
buscaron alojamiento.

Grupos formados en su mayoría por mujeres 
y niños concurrieron ante las oficinas del Al­
to Comisionado para los Refugiados solicitando 
permanecer en su interior para mayor seguridad.

■ H  _________ -■  S I

j ] “ A v AFLOJA que du. 
Id  nem?na8- hon rooníe- 
L  F,E-iúenle uruguoyo 
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S . su.c,es9rio- Pues el 

e Alberto IMomiche-
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313 se  niego o sustitu ir a l jefe 
de Estado s i éste no presenta 
antes su renuncia por escrito.

♦  LOS REFUGIADOS POLITI­
COS en Argentino están aterrori­
zados. Poco después de que se 
onunciora lo desaparición de 
unos listas que conleníon sus 
nombres y dom icilios y que es­
taban en posesión de la Comi­
sión Cató lica para los refugia­
dos, veinticuatro de e llos fue­
ron raptados por ia fuerza de 
dos hoteles1 en los que vivían en 
la capita l argentina. El alto co-- 
m isionado de ia ONU, con com= 
petencia en el asunto, presen­
tó denuncia ante el Gobierno 
argentino sin embargo, horas 
después eran liberados los se­
cuestrados. Los observadores 
en Buenos A ires señalan que 
éste es un nuevo golpe contra

la política conciliadora del ge­
neral Videla.
♦  UN  ALTO  EL FUEGO  ha sido 
acordado por los sirios y !as 
fuerzas izquierdistas que lucha­
ban contra la intervención de 
Damasco en el conflicto libanés. 
E l anuncio fue hecho por el pri­
mer m inistro libio, quién afirmó, 
asim ismo, que oficia les de su 
país habían supervisado la reti­
rada s3rio de algunas posicio­
nes y  que ia carretera principal 
a Beirut estaba despejada. 
M ientras, e l secretario general 
de la Liga Arabe, Meihmud Riad, 
prosigue en Damasco sus es­
fuerzos para Ja definitiva crea­
ción de uno fuerza pacifica ­
dora.

LO S CUBANOS han comenza­
do su retirada en Angola, y 
seiscientos soldados han llega­
do a La Habana. Se ca lcu la que

el número de tropas cubanas 
en el territorio africano se ele­
va a doce mil. Por ot«a parle, 
prosigue en Luanda el juicio 
contra los trece mercenarios, de 
los cuales diez son británicos, 
para los que el fisca l pide la 
peno c!e muerte. El misterioso 
«coronel Callan», acusado de 
mandar ejecutar a catorce de 
sus compañeros, se declaró 
responsable de las acusaciones, 
tras io cual se negó a seguir 
contestando a las preguntas.
♦  LAS  ELECCIONES- ITALIA­
NAS han entrado en su recta f i­
nal. E l próximo domingo los 
electores acudirán a las urnas 
como colofón de una campaña 
que se  ho desarrollado en un 
ambiente de tensión y violencia. 
E j último de los problemas ha 
surgido con motivo tie io su. 
puesta implicación del actual

m inistro de Asuntos Exteriores, 
Mariano Rumor, en el escánda­
lo de los sobornes de la Loc- 
liheed en Halla. E l Partido Co­
munista hobía pedido su dimi­
sión, pero Rumor ho anunciado 
que no dejará su puesto. E l je­
fe  de Gobierno, Moro, ho reite­
rado su  confianza en el ministro. 
# EN PORTUGAL ha comenza­
do oficialmente la campaña pa­
ra las elecciones presidencia­
les, que concluirá el próximo 
día 25, cuarenta y ocho horas 
antes de la apertura de los co­
legios electorales, lo s  cuatro 
candidatos, Ramalho -Eanes, 
Pinheiro de Azevedo, Otelo Sa- 
raiva de Carvalho y Octavio Pa» 
to tendrán durante este período 
espacios en radio televisión pa 
ra exponer sus programas.

Che lo  ESCOBAR

Arriba 27
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a n g o l a CUBA INICIA LA RETIRADA
LA HABANA. (Efe-Reuter.)— Cerca de se iscientos soldados 

cubanos, que lucharon contra las fuerzas pro occidentales en 
ia reciente guerra civ il de Angola, regresaron a La Habana en 
los primefos dias de esta semana, comunicaron fuentes bien 
informadas. ,

Este es el primer destacamento importante de tropas cuba 
ñas que han regresado a La Habana procedentes de la antigua 
colonia portuguesa.

Las mismas fuentes señalaron que se ha observado al me­
nos veinte autobuses transportando tropas a través de las 
calles de la capital. Dichos autobuses pueden transportar trem- 
ta personas, y el número de soldados del convoy indicaba que 
e llos probablemente regresaban de Angola por barco.

El regreso de las tropas no ha sido anunciado por los me­
dios de información cubanos.

Según estimaciones occidentales, aproximadamente doce 
mil soldados cubanos fueron enviados a luchar en Angola.

Continúa el ju ic io  contra 
los mercenarios

LONDRES.— El coronel Callan, jefe de los trece mercena­
rios acusados en un tribunal de Angola, se declaró ayer res­
ponsable, en la vista del proceso, de las acciones cometidas 
durante la guerra civ il de Angola por'sus hombres, que también 
están siendo juzgados y entre los que se encuentra un . ar­
gentino.

Callan, cuyo verdadero nombre es Costas Georgiu, solo 
compareció cinco minutos ante el Tribunal Revolucionario y se 
negó a responder a ninguna pregunta.

Se le acusa de haber ejecutado fríamente a algunos de sus 
hombres, de sádico y de asesino en- las acciones de guerra, 
y  puede ser condenado a muerte.

También pesa sobre los demás acusados la pena capital, 
aunque Callan haya salido en su defensa, haciéndose respon 
sable de sus acciones y diciendo que se trata de sim ples so l­
dados. . . . . .

Ocho británicos, entre los que se encuentra Andrew Mcken- 
zie, el supuesto segundo de Callan, dos norteamericanos, un 
irlandés y un argentino son los reos de este proceso, junto 
con el «coronel». . .

Los cargos contra Georgiu, el principal acusado y jefe del 
grupo de mercenarios, son asesinato de angoleños, la orden 
de ejecución de 14 de sus propios mercenarios por no querer 
combatir y hacer reinar el terror.

Por otra parte, cuatro abogados británicos han salido ayer 
de Londres con destino a Luanda, con el objeto de poder par­
tic ipar en la defensa de los nueve mercenarios británicos, acu­
sados en un proceso de trece por un tribunal revolucionario 
angoleño.

Según uno de los abogados, Raymond Fraser, el Gobierno 
angoleño ha acogido sin inconveniente su demanda de asistir 
a las sesiones del juicio, que ya están en su segundo día.

Pero por el momento, los abogados no saben s i podrán de-

En e l Sahara

SECUESTRO DE LAS 
PUBLICACIONES ESPAÑOLAS

LAS PALM AS DE GRAN 
CANARIA. (Europa Press.) 
Las autoridades marroquíes 
han ordenado el secuestro 
de todos los periódicos y pu­
blicaciones españolas en el 
territorio del Sáhara, sin que 
se hayan especificado los 
motivos.

La medida es general, pro­
duciéndose una amplia re­
visión a la llegada de los 
aviones por parte de la gen­
darmería marroquí. Sin em­
bargo, el caso sorprende 
enormemente a los españo­
les ubicados en aquel te rri­

torio, teniéndose en cuenta 
que la Prensa francesa es de 
libre acceso, y otras series 
de periódicos.

Por otra parte, según pu­
blica e l «Eco de Canarias», 
ciento cincuenta polisarios 
se han pasado a Marruecos 
tras estar acorralados por 
las Fuerzas Armadas Reales, 
en las cercanías de Mahbles. 
no a s í el m inistro de la Re­
pública saharaui, Mohame 
Zeyo, que fue retenido por 
Argelia antes de que esta 
entrega se produjera.

Comunicado de l Po lisario
Argel. (Efe.) —  El Frente 

Polisario, en un comunicado 
hecho público en la noche 
del viernes', da cuenta de ha­
ber llevado a cabo varias 
operaciones militares, entre 
los días 1 y nueve de junio.

Según el comunicado, las 
acciones de los combatientes 
saharauis en el frente norte 
se han llevado a cabo en los 
sectores de Tah, Buirat, Abet- 
tih, Hagunia, El Aaiún, Tis- 
tanína y M 'Sied. El balance

de estas operaciones han s i­
dos de 42 enemigos muertos, 
43 heridos, cuatro prisiones 
y cinco camiones y dos jeeps 
destruidos.

En el frente s u f  se ha com­
batido en B ir Moghrein, A in - 
bentili y Zuerata. Los mau­
ritanos han tenido 40 muer­
tos y 35 heridos. C inco ve­
h ícu los, dos ametralladoras 
y  dos morteros fueron des­
truidos, añade el comunica­
do.

Seiscientos soldados han 
regresado a La Habana

Los mercenarios durante ei juicio. E l cuarto de la segunda tila, 
comenzando por la izquierda, es el *coronel» Callan. (Foto 

AP-Europa Press.]

tender legalmente a sus clientes. Su primera petición de apla­
zamiento del ju icio hasta su llegada, formulada a través del 
Foreign O ffice, fue denegada.

Ataques mutuos Rhodesia-Mozambique

SAL1SBURY—  Aviones de combate de las Fuerzas Aéreas 
rhodesíanas atravesaron el pasado jueves las fronteras de M o­
zambique para destruir posiciones de morteros y depósitos 
de municiones, informa el periódico rhodesiano «Herald»

Por otra parte, un comunicado oficial, publicado en Salisbu- 
ry, confirma que las tropas rhodesíanas y colonos fueron so­
metidos a un duro ataque mózambiqueño.

El comunicado señala que las fuerzas rhodesíanas respon 
dieron «con acciones apropiadas de represalia». No dio deta­
lles sobre las acciones m ilitares ni dijo quién era el respon­
sable de los ataques procedentes de Mozambique.

Once guerrilleros nacionalistas resultaron muertos, con lo 
que el total de bajas guerrilleras en el último mes se  eleva 
a 51, agrega el comunicado.

El ataque mozambiqueño fue silenciado al entrar en acción 
las Fuerzas Aéreas rhodesíanas, que destruyeron las posicio 
nes de morteros y un depósito de municiones, señala el pe­
riódico.

GRECIA

Caramanlis 
critica a la 
izquierda

#  Le acusa de boi 
tear e l proceso de 
hesión con Europa

ATENAS.—El primer mini 
griego, Constantino Carama 
h3 confirmado ayer que G> 
pertenece a la alianza occide 
y acusó a la izquierda de i 
ia democracia.

«Grecia pertenece, política, 
nómica y culturalmente, asi c 
desvie el punto de vista del 
vo, a Occidente y está negocí; 
su ingreso en la Comunidad 
nómica Europea. Para conse 
esto Grecia está reforzando 
democracia y su seguridad, i 
tras trata de incrementar su 
arrollo económico», dijo 
manlis en el Parlamento dur 
un debate sobre la situación 
país.

El primer ministro agregó 
esta política es la que se s 
desde la restauración de la d 
cracia en Grecia, en julio de 
y fue aprobada por «una im 
sa mayoría» de los votantes 
gos.

Chipre: La CEE ap 
la  reanudación d 

conversaciones
NICOSIA.—El Mercado ( 

ha pedido al secretario gei 
de las Naciones Unidas, 
Waldheim, que invite a lo 
presentantes de las comunid 
griega y turca en Chipre a 
nudar las conversaciones ' 
el futuro de la isla, totora 
agencia oficial de noticias 
priota CNA.

Un portavoz del Gobierno 
gún la agencia, dijo que el n 
tro de Asuntos Exteriores 
priota habla sido informad 
la petición de la CEE.

Uganda: Tras el atentado que sufrió el juev

A M IN  CONTROLA LA SITUACIO
Por lo menos diez persono 
durante el incidente

s murief

NAIROBI. (Efe.)— El Presiden­
te Idi Am in parece que domina 
la situación en Uganda, a pesar 
del fracasado atentado de que 
fue objeto el jueves, han dicho 
fuentes africanas.

De todas formas, pocas horas 
después del atentado — que ha­
ce  el número doce desde que se 
hizo cargo del poder en 1971—  
el Presidente se entrevistó con 
varios diplomáticos en Kampala, 
para demostrar que había resul­
tado ileso, aun cuando se sos­
pecha que debió alcanzarle al­
gún trozo de metralla que le 
h irió  levemente.

El embajador italiano en Kam­
pala dijo que Am in se encon­
traba en «excelente forma» du­
rante la entrevista que sostu­
vo con él.

A l parecer, el atentado fue 
realizado por un grupo político 
clandestino, que se autodenomi- 
na «Movimiento de Liberación 
de Uganda».

La radio oficia l ugandesa acu­
só al ex m inistro de Asuntos 
Exteriores de Kenia, Jorge Mun- 
ga¡, de estar implicado en el 
complot.

Por otra parte, se calcula que 
por lo menos diez personas re­
sultaron muertas d u r a n t e  el 
atentado contra el general Idi 
Amin.

El relato del atentado, que pu­
blica en primera página el pe»

riódico del país, en su _pn 
edición del domingo, sena 
el general Idi Amin paso ' 
che en un hospital y esia 
do sometido a curas medie 
heridas ocasionadas por 
tralleta.

M a r c o s ,  e n  e l  a n iv e r s a r io  d e  l a  Independenr.

FILIPINAS HA 
GANADO AUTONOM

MANILA. (Efe-Reuter.)— El Go­
bierno filip ino ha cambiado su 
política exterior en menos de 
una década. E l resultado de es­
ta política ha sido que el país 
goza de una independencia ma­
yor, en relación con Estados 
Unidos, ha declarado ayer el 
Presidente Marcos.

En un mensaje dirigido al pue­
blo filipino, con motivo de ¡a 
celebración del septuagésimo 
octavo aniversario de la inde­
pendencia dé Filip inas, e l Pre­
sidente Marcos dijo: «Hoy so­

mos nosotros los PJie e 
mos nuestra propia poM 
tenor... Hoy podemos »  
no estamos enemistados 
ningún país del mund -

«La libertad con ' 
mos nuestra dípiomacia 
se refleja en una po"« 
mejante de reactivaci  ̂y 
tro sistema defensivo,- 
gó: «No perm. ,r os„g.r;
pas extranjeras de ¡{gr
luchen en nuestro te 
ra nuestra propia deten
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110: Según anunció e l P rim e r M in is tro  lib io

ACUERDO
iNTRE s i r i o s
IZQUIERDISTAS
(para un ” alto el fuego” )

\¿ Liga -Arabe continúa sus conversaciones 
en Damasco para la co n s titu c ió n  de una 
fue rza  pacificadora

IT. (Efe-Reuter.)— El prim er m in itro lib io , Abdel Sa- 
d, anunció ayer un acuerdo dé alto e l fuego entre 

(las fuerzas Izquierdistas y pa lestinas en el Líbano, 
Badio Damasco.
ia emisión captada en Beirut, la radio o fic ia l siria 
declaración de Yalud en estos térm inos: «Hemos 

aun acuerdo sobre el cese del fuego..., como resu l­
te las conversaciones mantenidas entre representan-
"linos, lib ios y sirios.»

dijo que los oficiales li- 
1 supervisado "una reli­
áis limitada... de las po- 
• que estaban en su po­
la carretera costera pró- 
' aeropuerto de Beirut", 
radio.
puntos de observación 
tos sirio-libios han sido 
os en las carreteras prin- 
', agregó la emisora siria. 
Treteras que unen a Bei- 
la ciudad meridional ii- 
de Sidón "han quedado 
para que los ciudada- 

ídan tener libertad de 
uto entre estas zonas, y 
tm de que puedan trans- 
alimen.o» entre las dos 

'I dijo YatuJ.

iza pacificadora
"lo semioficial "Al Ah- 
un editorial que publl- 
edición de ayer, expre-

liEANTES

LID. — Veinte estu-
fobes de la Facultad de 
ban iniciado ayer un 
«i la capilla de la Fa- 
» señal de protesta por 

ción extranjera en el

íntpo predominan los 
y Hbaneses, y han 
que prolongarán su 
Jurante varios dias, 

en huelga de

««tunicado facilitado 
os Informativas, los 
"««errados mani- 

repulsa por la inter- 
,na en el Líbano, re- 
", nle™acionalización 
i 0 V muestran su 
1 «orzas progresistas

J a«les árabes en Va- 
,amanecen desde ha- 
|1t CScs sin noticias 
2 'as' T«mpoco han 
l|, ro dcsde entonces, 

^  n gracias a la ayu- 
1 ««'paneros de Uni-

só el miedo de los palestinos a 
que los sirios estén intentando 
ganar tiempo para imponer “de 
facto” ur.a solución en el Líba­
no, antes de que llegue a consli- 
tuiu-e el cuerpo de fuerzas pa 
cificadoias de la Liga Arabe.

Mientras tanto, el secretario 
general de la Liga Arabe, Mah- 
moud Riad, al frente de una de­
legación militar, continúa sus 
conversaciones con las autorida­
des sirias en Damasco, con el 
fin de conseguir la paz en el Lí­
bano.

F.I primer objetivo de la dele­
gación es celebrar una entrevis­
ta con el Preside/te sirio, Hafez. 
AI-Assad, y comenzar a conti­
nuación la formación del cuer­
po conjunto árabe de pacifica­
ción, en el que intervendrían 
fuerzas de Libia, Argelia, Sudán, 
Arabia Saudí, Siria y la Organi­
zación para la Liberación de Pa­
lestina (OLP).

Los esfuerzos de Riad en pro 
de la paz en el Líbano corren el 
peligro de fracasar, ante la ame­
naza de los dirigentes libaneses 
de derechas, quienes han afir­
mado que se opondrán a la ac­
ción de las fuerzas de pacifica­
ción, por no haber sido invitado 
el Líbano a la reunión urgente 
de los ministros de Asuntos Ex­
teriores de la Liga Arabe, cele­
brada el martes pasado.

Advertencia iraquí 
a S ir ia

BAGDAD. — Irak ha denuncia­
do las violaciones de su espacio 
aéreo por los cazas sirios, reali­
zadas en los últimos días, y ha 
advertido a Damasco contra 
nuevas violaciones, informa la 
agencia iraquí de noticias.

La agencia no cita fechas en 
que han ocurrido estas incursio­
nes, pero informa que la adver­
tencia del Gobierno de Bagdad 
fue presentada a última hora 
del viernes al embajador sirio 
en Irak por el ministro de Asun­
tos Exteriores de Irak, Saadun 
Hamadi.

La agencia añade que el Go­
bierno iraquí ya ha reiterado re­
clamaciones de semejante índo­
le en otras ocasiones pasadas.

extranjero

Aniversario 

en Libia
El Presidente li­
bio, Gadafi, du­
rante el discur­
so que dirigió 
en la base «Ju­
ne II», para con­
memorar el sex- 
t o aniversario 

-de la salida de 
las rtopas nor­
teamericanas de 

Libia.
(AP.)

Portugal
Finalizará e l próximo 

día 25

COMENZO 
LA CAMPAÑA  
PRESIDENCIAL
*  Los cuatro candida­
tos contarán con espa­
cios de radio y TV para 
exponer sus ideas

LISBOA. (Efe.)—Se ha inicia­
do ayer en Portugal la campaña 
oficial de las elecciones presiden­
ciales, aunque han tenido poco 
impacto en la población, dado' 
que los candidatos venían reali­
zando su campaña desde hace 
dos semanas.

La campaña terminará oficial­
mente el próximo 25 de junio, 
dos días anLes de la votación.

Durante este período, cada uno 
de ios candidatos dispondrá de 
espacios en la radio y la televi­
sión para exponer al pais sus 
puntos de vista.

Los candidatos a la .presidencia 
son cuatro: el jefe del Estado Ma­
yor del Ejército, Antonio Rainai- 
ho Eanes. apoyado por los tres 
principales partidos políticos del 
país. El primer ministro, José 
Pinheiro de Azevedo, el ex jefe 
de la Seguridad Militar, Ótelo 
Saraiva de Calvalho y el miem­
bro del Comité Central Comu­
nista, Octavio Pato.

Lisboa:
Paro en Tos trans­

portes públicos

Todos los transportes públicos 
estatales de Lisboa han dejado 
de prestar ayer servicio durante 
tres horas por la muerte de dos 
trabajadores tranviarios.

El conductor y el cobrador de 
un tranvía vacio de una línea 
suburbana fueron sacados de su 
vehículo y asesinados por unos 
desconocidos que les robaron 
sus relojes y 1.000 escudos (unas 
2.160 pesetas), ha declarado la 
Policía.

Unicamente estaban disponi­
bles ayer en Lisboa ios taxis.

Apoyado por su jefe de Gobierno, Moro

RUMOR NO DIMITE
9  Los comunistas habían hecho una petición 

en ta l sentido apoyándose en ©1 «affaire 
Lockheed»

ROMA. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)— «Una indig­
nante especulación electoral» ha 
sido definida por los d irectivos 
de la Democracia Cristiana la 
ocurrencia del Partido Comunis­
ta, que ha pedido al m inistro de- 
mocristiano de Exteriores. Ma­
riano Rumor, que dimita de su 
cargo, en vista de lo que se 
viene afirmando reiteradamen­
te en muchos periódicos y se­
manarios italianos acerca de su 
directa responsabilidad en el 
asunto de la venta de los avio­
nes -Hércu les-130- a Italia. -M a­
riano Rumor -—afirman los am­
bientes de la izquierda—  es se­
guramente el -antelope cob- 
bler-, que según el código se­
creto utilizado por la casa Lock­
heed. cobró las cantidades me­
diante las cuales, se llevó a ca­
bo el soborno que permitió ven­
der los aparatos.» El propio Ma­
riano Rumor ha replicado en se­
guida diciendo que no piensa 
dimitir, s i bien su amargura es 
grande, al ver envuelto su nom­
bre en un asunto tan escuálido.

-Sé  que tengo las manos lim ­
pias y la conciencia tranquila, 
y que he cumplido siempre con 
mi deber.» Pero s i la comisión 
investigadora le dirigiera la me­
nor acusación, cosa que no ha 
hecho hasta ahora. Rumor dimi­
tiría inmediatamente. El Presl- 
dento del Gobierno, Aldo Moro, 
ha aprobado las palabras de su 
m inistro de Exteriores, confir­
mándole. además, toda su con­
fianza y estima.

La po lítica de los 
votos

El supuesto escándalo de la 
Lockheed no es el único torpe­
do que la izquierda ha lanzado 
contra la Democracia Cristiana 
al terminar la penúltima semana 
de la violentísima campaña e lec­
toral que está viviendo el país. 
Tanto e Partido Comunista como 
el Socialista están montando, en 
efecto, otra maniobra de gran 
envergadura para desacreditar a 
la DC frente a los electores. 
Basándose en las palabras de 
Fanfani y de Moro, que se han 
dirigido a los electores de la 
Derecha Nacional para pedirles 
que voten por la Democracia

R O M A
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLESI

Cristiana, con el fin de consti­
tu ir un baluarte realmente efi­
caz contra el peligro comunista, 
toda la izquierda está sostenien­
do que la DC pide el refuerzo 
de los votos derechistas porque 
piensa desplazar hacia la dere­
cha el eje de la futura política 
italiana. El órgano oficia l de la 
Democracia Cristiana ha repli­
cado con energía, haciéndose 
eco de una fuerte declaración 
de Moro a este respecto. No se 
piden los votos derechistas 
— esta es la tesis de la DC—  
para inyectar en la política ita- — 
liana las tendencias de ese sec­
tor. sino que se brinda a los 
ciudadanos que en otras ocasio­
nes -cometieron el error de vo­
tar por el MSI-Derecha Nacio­
nal». la posibilidad concreta de 
que su voto, desplazándose ha­
cia la Democracia Cristiana, re­
sulte realmente utilizahle en el 
d ifíc il enfrentamiento con las 
fuerzas políticas marxistas. Si 
estas explicaciones tan elabo­
radas pueden resultar útiles en 
un sentido, corren peligro, en 
cambio, de alejar definitivamen­
te a ese elector-do que Moro 
y Fanfani quieren recuperar, 
puesto que a nadie le gusta que 
le digan que -hasta ahora se 
Ita venido equivocando-. En de­
fin itiva. tiene razón el propio Al­
do Moro al afirmar que la polé­
m ica -es absurda».

Con el fin de apaciguar estas 
polémicas, alimentadas sobre 
todo por los socialistas, el se­
cretario de la DC. Benigno Zac- 
cagnini. ha reiterado desde el 
órgano "oficia l del partido su 
oferta a! Partido Socialista para 
que después de já 's  elecciones 
del 20 de junio se establezca 
una relación de tipo nuevo en­
tre dernocristianos y socialistas 
en el Gobierno, en absoluta 
igualdad de condiciones Pero 
los socia listas han replicado in­
mediatamente que no piensan 
participar en un Gobierno en el 
que no figuren también los co­
munistas.
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MADRID

Banda de delincuentes, 
desarticulada

El BAR: En una discusión 
por un aparcamiento

MADRID. (Europa Press.)— La Policía ha desarticulado una banda 
de jóvenes delincuentes, a quienes se les ha ocupado dinero y efec­
tos por valor de dos m illones seiscientas mil pesetas. Han sido de­
tenidos nueve presuntos miembros de la banda, cuya identificación 
es la siguiente:

Luis Gano Valentín, a lias «el Luisillo... de diecisiete años: Fran­
cisco Martín Díaz, alias «el Lagartija», de diecinueve años; Dionisio 
Ramírez Sánchez, alias «el Esquipi», de diecisiete años; Jesús Nieto 
Pinilla. a lias «el Churro», de d iecisiete años; Francisco Moral Mar- 
tos alias «el Paquillo». de dieciocho años; Francisco Mérida Pérez, 
de diecisiete; Félix de la Torre García, de d iecisé is, y los menores 
de edad penal, cuyas in iciales son: A. M. P. y J. A . M. G.

Un guardia civil 
da muerte a un 
hombre de un 

disparo

85 n

ü RENTISTAS!
A ciertas edades avanzadas, ¿para qué debe servirles su dinero, 

ahorrado a veces con tantísimos esfuerzos? Pensamos que para v i­
vir el resto de su vida con absoluta tranquilidad y sin más preocupa­
ciones. Esta hermosa realidad pueden lograrla colocando sus capita­
les en garantizadísimas hipotecas inmobiliarias, sin molestias ni 
riesgos. COBRANDO LOS INTERESES POR ANUALIDADES ANTICI­
PADAS. Solicítennos completa información.

SAN S E B A S T I A N .  (Europa 
Press.)—  El Gobierno C iv il de 
Guipúzcoa ha hecho pública la 
siguiente nota oficial:

«Sobre las tres de la madru­
gada de ayer, 12 de junio, y en 
el exterior de la sala de fiestas 
«Jai-Alai», de la localidad de E¡- 
bar. poco después de finalizar el 
tercer certamen de la canción 
de dicha villa, se produjo una 
discusión derivada, al parecer, 
por diferencias en cuanto al 
aparcamiento de un coche, en 
cuyo transcurso el guardia civil 
Luis Carpinterio Taravilla, que 
a llí se encontraba, libre de ser­
v ic io y vestido de paisano, hizo 
uso de la pistola que portaba, 
alcanzando a A lberto Solino Ma­
zas, participe también en la alu­
dida discusión, de treinta y tres 
años de edad, nacido en Bou- 
zas, Vigo (Pontevedra), y con 
dom icilio en Pasajes.

Trasladado en el vehículo del

Córdoba: Se  apoderaron de un millón 
de pesetas

ATRACAN DOS BANCl 
EN DIEZ MINUTOS

E X C L U S I V A S  R A M I R O
GOYA, 58, l.° —  Teléfono 225 44 20

propio guardia a la casa de so-

CORDOBA.— Cuatro individuos que ocupaban un «4-L» han 
tido un atraco a mano armada en una entidad del Monte de Pie 
Caja de Ahorros de Córdoba, apoderándose de medio millón d- 
setas aproximadamente, en la sucursal de la calle Sagunto, 2i| 
vez realizado este primer atraco, los m ismos individuos se tra| 
ron a la avenida de Lidia y, en otra sucursal de| Monte de Piedal 
apoderaron de otro medio millón de pesetas, en un espacio del 
po de diez minutos. Los atracadores se dieron a la fuga sin qi| 
die pudiera tomar el número de la matrícula del vehículo, i 
cheta.)

INTERNA CIONAL 
ÑAPOLES: Por p roxen etas!

CIN CUEN TA PERSON 
DETENIDAS

ÑAPOLES. (Efe.)—  Cincuenta 
personas han sido detenidas, 
por orden de un juez de Nápo- 
les, acusadas de proxenetismo, 
según se hizo público ayer.

corro de aquella localidad, fa­
lleció momentos después, a pe­
sar de la asistencia sanitaria que 
se le prestó.

El autor de los disparos ha 
sido puesto a disposición de la 
autoridad judicial competente.

Tras investigaciones, que se 
extendieron a varias semanas, 
las autoridades judiciales pudie­
ron comprobar que se trataba 
de una amplia organización que 
operaba especialmente en el 
sur del pais. Mujeres especia li­
zadas. de aparente respetabili­

dad y de edad madura, i. 
ban muchachas por las q"| 
cibían una «prima* de f 
150.000 liras (unas 10.500 1 
tas).

Estas muchachas eran | 
expedidas a otras localil 
especialmente del centro! 
te de Italia, donde eran 
nistradas» por otros comí 
tes de la banda. Las j i 
prostitutas proporcionaba™ 
tas» de hasta 600.000 liras 
suales.

g | g ¡

% r

LOTERIA NACIONAL

1 2
Números Pesetas Números Poseías

29901 . .1 0 .0 0 0 2 9 9 0 2 .. .1 0 .0 0 0

299 11 . .1 0 ,0 0 0 2 9 9 1 2 .. .1 0 .0 0 0

299 21 . .1 0 .0 0 0 299 22 . .1 0 .0 0 0

29931. .1 0 .0 0 0 299 32 . .1 0 .0 0 0
2 99 41 . ,2 0 .0 0 0 299 42 . .1 0 .0 0 0
29951. .1 0 .0 0 0 2 99 52 . .1 0 .0 0 0
299 61 . .1 0 ,0 0 0 2 99 52 . .1 0 .0 0 0
299 71 . .1 0 .0 0 0 2 99 72 . .1 0 .0 0 0
299 31 . . .1 0 .0 0 0 2 99 32 . .1 0 ,0 0 0
299 91 . . .1 0 .0 0 0 29992. ,1 0 .0 0 0
3 2 4 0 !, . .1 0 .0 0 0 52402. ,1 0 .0 0 0

5 2 4 !1  . .1 0 .0 0 0 52412. .1 0 ,0 0 0
52421 . .1 0 ,0 0 0 52422. .1 0 .0 0 0
52431. ,1 0 .0 0 0 5 24 32 , ,1 0 .0 0 0

52441. ,1 0 ,0 0 0 5 24 42 . .1 0 .0 0 0
52451. . ,1 0 .0 0 0 52452. .1 0 .0 0 0
5 2 4 6 !. . .1 0 .0 0 0 52462. .1 0 ,0 0 0
52471 . . .1 0 .0 0 0 524 72 . ,1 0 .0 0 0

5 2 4 8 ! . . .1 0 .0 0 0 524 82 . .1 0 .0 0 0
5 24 9 ! . . . IQUOOO 

. .1 0 .0 0 0
5 24 92 . ,1 0 .0 0 0

79301. 7 93 02 . .1 0 ,0 0 0
79311 . . .1 0 .0 0 0 7 93 12 . .1 0 .0 0 0
79321 . . .1 0 .0 0 0 79322. .1 0 .0 0 0
79331. . .1 0 .0 0 0 793 32 . .2 0 .0 0 0
7 93 4 ! . . .1 0 .0 0 0 79342. .1 0 .0 0 0
793 51 . . .1 0 .0 0 0 793 52 . .1 0 .0 0 0
793 61 . . .1 0 .0 0 0 793 62 . .2 0 ,0 0 0

79371. 3.090.000 79372.
793 32 .

.8 5 .0 0 0

.1 0 .0 0 0
7 9 3 3 ! . . .1 0 .0 0 0 793 92 . .1 0 .0 0 0
793 91 . . .1 0 .0 0 0

. Terminaciones Terminaciones

591 . .1 0 .0 0 0 332 . .1 0 ,0 0 0
681 . .1 0 .0 0 0 362 . .1 0 .0 0 0
941 . .1 0 .0 0 0 502 . .1 0 .0 0 0

5 7 2 . .1 0 .0 0 0

0

612 . . .1 0 .0 0 0

SORTEO DEL DIA 
12 DE JUNIO DE 1976

Catorce series  de 80.000 billetes cada una

SORTEO

22
76

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
13 do diciembre de 197G,-INCLUSIVE

Números Pesetas

299 03 . 
299 13 . 
299 23 . 
2 9 9 3 3 . 
2 9 9 4 3 , 
2 99 53 . 
2 99 53 . 
2 99 73 . 
2 99 83 . 
29993. 
524 03 . 
5 2 4 1 3 . 
524 23 . 
524 33 . 
5 2 4 4 3 . 
524 53 . 
524 63 . 
52473. 
524 83 . 
524 93 . 
79303. 
7 93 13 . 
7 93 23 . 
7 93 33 . 
7 93 43 . 
7 93 53 . 
7 93 63 . 
7 93 73 . 
7 93 83 . 
7 93 93 ,

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.-.10.000 
,.10.000 
. .10.000 
..10,000 
..10.000 
..10,000 
. .10.000 
. . 10.000 
. . 10.000 
..10.000 
. . 10,000 
. .10.000 
,.10.000 
. . 10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10,000 
..10.000

Números

29904.
29914.
29924.
29934.
29944.
29954.
29964.
29974.
29984.
29994.
52404.
52414.
52424.
52434.
52444.
52454.
52454.
52474.
52484.
52494.
79304.
79314.
79324.
79334.
79344.
79354.
79354.
79374.
79384.
79394.

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.'000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.210.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..20.000

Números Pesetas

29905.
29915.
29925.
29935.
29945.
29955.
29965.
29975
29985
29995
52405
52415
62425
52435
52445
52455
52465
52475

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

.,11.000 

..21.000 

.¿11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..21.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000

y
Números Pesetas Números Pesetas Números Poseías Números Pesetas Números

52485.. 6.000.000
52495.
79305.
79315.
79325.
79335.
79345.
79355.
79365.
79375.
79385.
79395.

..11.000

. . 11.000

..11.000

..11.000

..11.000

..11.000

..11.000

..11.000

..11.000

..21.000

..11.000

29906.
29916.
29926.
29936.
29946.
29956.
29966.
29976.
29986.
29996.
52405,
52415.
52426.
52436.
52446.
52456.
52466.
52476.
52486.
52496.
79306.
79316.
79326,
79336.
79346.
79356.
79366.
79376.
79385.
79396.

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
.210.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. . 10 .000 
..10.000 
..10.000

29907.
29917.
29927.
29937.
29947.
29957.
29957.
.29977.
29987.
29997.
52407.
52417.
52427.
52437.
52447.
52457.
52467.
52477.
52487.
52497.
79307.
79317.
79327.
79337.
79347.
79357.
79367.
79377.
79337.
79397.

. ,10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. . 10.00b 

..10.000 

..10.000 

. . 20 .000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. . 10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000

29908.
29918.
29928.

3£

Terminaciones
0 3 4 .. .10.000
3 9 4 .. .10.000
6 8 4 .. .10.000

Terminaciones 

4475..101.000
055.. .11.000
065.. .11.000
145.. .11.000
445.. .11.000
565.. .11.000
575.. .11.000 
85...11.000

5 .. ..1 .0 0 0

6 4 5 ..  .10.000
7 5 6 .. .10.000

Torminacionos

1 0 7 .. .10.000
4 3 7 .. .10.000
6 3 7 .. .10.000

29968.
29978.
29988.
29998.
52408.
52418.
52428.
62438.
62448.
62458.
62468.
52478.
52488.
62498.
79308.
79318.
79323.
79338.
79348.
79358.
79358.
79378.
79388.
79398.

..55.500

..10.000

..10.000

..20.000

. , 10.000

. . 10.000

..10.000

. .10.000

..20.000

..10.000

. . 10 .000..10.000..10.000
.10.000

..10.000

..10.000..10.000..10.000
, . i o . ooo
.-.10.000
..10.000
..10.000
..10.000
..10,000
. . 10 .000
..10 .000
..10.000
..10.000
..10.000
..10.000

29909 . .1 .010.000
29919.. .10.000
29929.. .10.000
29939.. .10.000
29949.. .10.000
29959.. .10.000
29969.. .10.000
29979.. .10.000
29989.. .10.000
29999.. .10.000
62409.. .10.000
62419.. .10.000
52429.. .10.000
52439.. .10.000
52449.. .10.000
52459.. .10.000
52469.. .10.000
52479.. .10.000
52489.. .10.000
52499.. .10.000 
79309. ..10.000
79319.. .10.000
79329.. .10.000
79339.. .10.000
79349.. .10.000
79359.. .10.000
79369.. .10.000
79379.. .10.000
79389.. .10.000 
Í9399...10.000

2 5 8 ..  .10.000
9 3 8 .. .10.000
9 8 8 .. .10.000

Terminaciones 

0959. .100.000
1 1 9 .. .10.000
9 0 9 .. .10.000

29910.. .55 
29920.1.10
29930.. i1
29340.. .1
29950.. .10
29960.. , 10
29970.. .10
29980.. ,!
29990.. .1
30000.. .1
52410.. .1
52420.. .1
52430.. .1
52440.. .1
52450.. .2
52460.. .1 
52470:..1
52460.. . 1
52490.. .1
52500.. . 1
79310.. .1 
79320.’ . .1
79330.. .1
79340.. .1
79350.. .1
79360.. .1
79370.. . 8
79380.. .'
79390.. .f
79400.. •'

Termina*
100...'
450.. .'
590.. .2

1." compruebe si la- fecha ríe! sortea y  e! dihuio que figuran í i l  ta partí SUpt» 
Mor de la lista coinciden con tos de su buido o décimo.

2 '  En cada columna, y sólo en ella, están 1 
fian correspondido a todos los números quo te. 
©ncaheza, clasificados en dos grupos: números t 

Por ejemplo, sí su número termina en 1, ha t

oiiTá "cífm gnñida quíte 
: y  terminaciones, 
i atención únicamente #9

I N S T R U C C I O N E S  P A R A  LA CONSULTA DE ESTA LI STA
la columna cncaEozaifa con un uno. Los premios Indicados en la columna «peseta!» raciones. SI las hay do cuatro cifras y su número lasJ^SrrcspenA*a
sen los que corresponden a un billete, o  sea, a dice décimos. n la derecha encontrará el total do piendos que lian

3.* Vea si en la columna do números oparcco el que Vd, ¡uega y, si asi fuera, e la derecha encontrará acumulado el Importo total de los premios que han co-
números quo terminan con esas cuati o citras. ,  rMW.

Si no tiene premio por torminactún do cuatro cifras, (a¡, ggn 
la misma forma con las torminacionos de tres cillas, »» 
y, finalmente, con la de una.

respondido al billete. En oslo caso. ya no os preciso seguir consultándola lista.
Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de lermi-
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cultural

i  MALES SAGRADOS»,
i libro de Francisco Umbralv' '

j e  quedan só lo  tres o cuatro lib ro s  por 
escrib ir. Luego creo que no escrib iré  más»

¡0 de Coches del madrileño Parque del Retiro se v istió de 
Del Libro, naturalmente, y las amas de casa con inquietudes 
¡js aprovechan para adquirir esa colección lujosamente en- 
13da con un 10 por 100 de descuento, que tan bien luce 
I estante inútil del mueble-bar-biblioteca-televisión: los es- 

les aprovechan, en cambio, para adquirir el libro de Camacho 
a incorporada. Camacho ha sido, sin duda, el -star- de la 
nto con Umbral, que ayer firmaba precisamente en la ca­

ite Sedmay.

K¡sco Umbral, escritor 
¿más que escritor político, 
i creen algunos, se presen. 
e oño con su libro «Los 
sogrados». ¿Qué son 

"moles sagrados?
E5uno visión mágica de un 
o muy lejano. Es una no- 
[füca, y es mi obra prefe-

• qué ese cariño espo­
léela v no por cualquier 

[novela de tu producción? 
rque se trata de la in. 

jrecuperada... ¡Mi propia 
klo!
lué has querido expre- 

ñ esta novela?
0 visión real y mágica de 
|isque se va haciendo ado»
s en medio de unas rea»
1 tristes y sórdidas que 

i todo horizonte.
ieflejas una época deter- 
o?
), es cualquier infancia, en 

(«ier época, la novela no 
I ninguna referencia histó. 
Reflejo ese mundo sorpren- 
Ss irraciona] que es la in-

EAcaso te obsesiona tu ni-

— No me obsesiona nada, pe­
ro considero que la infancia es 
un mundo; motivo literario muy 
fructífero.

— ¿Qué es la literatura para 
Umbral?

— Es la d istancia definitivo 
que perpetuamos entre nosotros 
y las cosas. La literatura ya no 
es par a  mí. como antaño, una 

\manera de posesión y fornica­
ción con el mundo, sino la se» 
cularización de mi aislamiento.

— ¿Sobre qué te gustaría es­
crib ir, o mejor dicho, qué es lo 
que le queda al autor de .M o r­
tal y Rosa» por escrib ir?

— Me quedan por escrib ir tres 
o cuatro libros. Libros interpre­
tativos en los que ahondaré en 
el presente, mi presente absolu­
to y lo que me rodea (una espe­
cie  de memorias literarias que 
estoy escribiendo): un libro so­
bre Ramón Gómez de la Ser. 
na y un ensayo cultural que to­
ma como motivo el erotismo, 
que titularé seguramente <¡Tra» 
tado de perversiones». Luego no 
creo que escriba más.

— ¿Po r qué ese «corte de co­
leta» en plena madurez litera­

ria y cuando, además, se dice 
de tí que oún no has dado lo 
mejor de la veta literiaria um- 
braliana?

— Estos libros me llevarán 
unos años porque es una tarea 
espaciada. Ese «corte de co le­
ta». por tanto, no está tan cer­
ceno.

Pa lom a  A V ILE S

C ic lo  «Teatro español actual»

«Desterrar la incompatibilidad 
entre autor y grupo»

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—"Ha existido una incom­
patibilidad manifiesta entre gru­
pos y autores de teatro en años 
anteriores que es preciso deste­
rrar, y que terminará desapare­
ciendo el día que quienes tienen 
mayor capacidad e imaginación 
paar realizar estos trabajos, dis­
pongan también de los medios 
para realizarlos, y cuando entre 
grupo y autor se establezca una 
corriente donde no tengan lugar 
los divismos ni las autosuficien­
cias’’, declaró el crítico Moisés 
Pérez Coterillo, quien intervino, 
junto con los señores Francisco 
Nieva y José Ruibal en la quin­
ta y última sesión del ciclo so­
bre «Teatro español actual», or­
ganizado por la Fundación Juan

March a lo largo de esta sema­
na. Por su parte, el autor Fran­
cisco Nieva declaró que “nues­
tra evolución teatral ha sido po­
bre, pobrísima, por mucho que 
hayamos tratado los temas de 
actualidad exigidos por el hom­
bre de buena conciencia que a 
todos los niveles se ha tenido 
aquí.»

Finalmente intervino José Rui­
bal, quien se calificó de “autor 
deshecho en parte por la censu­
ra y en parte por las dificulta­
des de mis textos. Suele recha­
zarse mi nueva propuesta esté­
tica y sin embargo aceptarse las 
extranjeras, paralelas a la mía, 
pero con el prestigio de los ex­
tranjeros.

Nuevos teléfonos 
en M adrid

actos pata hoy
¡Alas 12,00 horas: Homena-
* 3 los hermanos Alvarez 
Ñero, ante el monumento 
fautores en el parque del 
|:tiro. Asociación de Amigos 
f  'os Quintero.
'las 19,30 horas: Recital
* weva canción portugue­
sa cargo de Adriano Co- 
M e  Oliveira, Fausto, V i­
ro. Sergio Godinho. Pre- 
Jrac¡on. Luis Pastos. CMU 
I*1’ Juan. Evangelista», ave­

nida de la Moncloa, s/n . (4).
A  las 20,00 horas: Con­

cierto de piano a cargo de 
Sylvia Chu Hsiang-tai. Obras 
de Bach, Beet'.oven, Brahms, 
Schumann, Granados y Ma­
nuel de Falla. CM  «Santa 
María de la Almudena».

A  las 19,30 horas: «Euge­
nio Lucas y su mundo», por 
don Enrique Pardo Canals. 
Real Academ ia de Farmacia. 
Farmacia, 11.

PARA  M A Ñ A N A

[[■les 13,00 horas: Fallo de 
1 f in io s  de los segun- 
«cursos universitarios de 

R dades Culturales del 
10 Universitario «San 
' (CEU), Julián Romea, 

%o 23.lJas¡20,00 horas: Presen- 
* de [a «serie política», 

r-coeditan «Avance» y 
l ? a Editor¡al”- CM «Ca- 
l™ 6'.paseo de'Juan.XXIII, 
pero 9.
I ’'Presentación de la pia- 
V  Resina Jorda: «Poe- 
L '  malasias sobre temas 
£ r , os y poéticos», de J. 
I V  n t!bl’as de Ganqdo 
f e lp á is .  C írculo Cata- 
hT 'o r ium , plaza de Es-

¡ Dam°stración de dan- 
C8f9o del grupo de

Puente Cultural. D irige Car­
men Ontiveros. Avenida de 
José Antonio, 25.

—  «Sócrates y su vigen­
cia hoy», por Lina Malpesa. 
Nueva Acrópolis, Conde de 
Romanones, 5, 3°.

A  las 20,30 horas: «En el 
aniversario de Constantin 
Brancusl», por Joana Zlotes- 
cu. C lub Urbis, Menéndez Pe- 
layo, 71.

—  C ic lo  sobre la adoles­
cencia: «La c ris is  de la ado­
lescencia», por don Pedro 
Orive Riva. Colegio Senara, 
Corregidor Juan de Bobadi- 
lla, 23.

A  las 21,30 horas: Entre­
ga dé* distintivo de la Fan­
farria a José Luis Gómez; 
organiza La M esa de M ío 
C id, «Ei Yantar», Bola, 8.

Por ello, desde las cero horas del sábado, día 12 de 
junio, y con motivo de la ampliación de la central 
de Generalísimo, sé hace preciso modificar la nu­
meración de algunos abonados de las centrales 
de Tetuán y Norte, que han pasado a depender 
de aquélla^

Si precisa alguna información, la Telefónica se la facilitará, a 
través de una cinta magnetofónica, sin que las llamadas sean 
"registradas en el contador de su teléfono.

COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA
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críticas _______________

I teatro . [

«LA NIÑA PIEDAD»
Entre la investigación, la aseveración y el documento está, por 

su tratamiento y contenido, la pieza de Hermógenes Sainz calificada 
por su autor de «hipótesis y testimonio sobre el caso de los Pérez 
Lobo». También tiene mucho de reportaje, dentro de la parcela del 
periodismo «amarillo». Parece, en una primera consideración, como 
si el autor hubiera querido limitarse a relatar el extraño suceso de 
la familia murciana, a la que iban muñéndosele los hijos, uno tras 
otro, sin explicación aparente, llegando al sobrecogedor descubrí-

DE HERMOGENES 
SAINZ

TEATRO DE LA COMEDIA

Valoración: 7

miento de que tal vez hubieran sido asesinados por 
la hermanita mayor, encargada de cuidarlos en el clima 
sórdido de un hogar proletario al que la miseria instala 
más allá de las barreras morales. Debo decir que hay 
algo más que todo eso en la obra; por lo pronto, el 
intento de análisis psicológico, psiquiátrico, patológico, 
no sólo sobre la infantil y desgraciada protagonista 
—catorce años murcianos—, sino las proclividades te- 
ratológicas en que la familia vive sumida, amén de la 
posible consecuencia hereditaria —«Isabel», la madre, 
de hallarse en cambiadas circunstancias podría haber 
cometido los crímenes, y «Piedad», la hija, ser una ma­
dre de familia numerosa y mísera— ; esto, apoyado por 
uno de los personajes que desde la investigación cien­
tífica estudian el caso, constituye la parte más hipo­
tética del relato escénico de Hermógenes Sainz. Se 
diría que, en su forzoso encorsetado, ceñirse a la rea­
lidad de unos hechos constituye la única libertad crea­
dora que se ha permitido a sí mismo. Y ello, más den­
tro de la especulación que por necesidad de un efec­
tismo teatral.

Comporta indudable valentía, como autor dramático, 
la de nutrir la sustancia de una obra del hecho rela­
tivamente reciente, archidivulgado, conocido por todos 
dada la triste difusión de que fue objeto. No cabe aquí 
la fantasía para adornar la evocación del personaje 
o hecho lejano. Quizá el temor a la comprobación del 
público, el contraste entre lo leído y lo que teatralmen­
te se refiere, haya embridado más de una vez el des­
pegue fogoso de la imaginación del escritor, tentado 
por las posibilidades que el personaje límite —tan real 
e inmediato— le brindaba. Por eso sigue el consejo 
stendhaliano: actuar como un notarlo. Sólo deja volar 
la imaginación o, mejor dicho, instala la hipótesis en 
aquellos puntos oscuros no revelados por la encuesta. 
Todo esto, que constituye un pie forzado de singular 
Importancia, sirve, no obstante, para evidenciar la ca­
pacidad de estructuración dramática de Hermógenes 
Sainz Su acierto estriba en que mientras nos prenden 
los sucesos para los cuales utiliza como recordatorio 
cuanto sucede en escena, nos va interesando, cada vez 
más, el abismo psicológico y moral —haciendo pie en 
el crimen— en que se encuentra sumida la nina, y 
donde se asfixian sus familiares. Con todo ello, la 
magistral y desgarrada pintura del contexto social que 
a todos los envuelve. Mérito a destacar es la asepsia, 
la objetividad con que se trata el caso. No hay discur­
sos, ni moraleja, ni siquiera se intenta amargar las di­
gestiones de una sociedad cómoda que ignora, o apa­
renta ignorar, la existencia de submundos como el vi­
vido por «La niña Piedad». La riqueza de observacio­
nes, de datos, de matices, otorga impresionante ve­

rismo psicológico a los personajes clave: desde el re­
gusto de la popularidad conquistada por la espantosa 
tragedia al hecho de que la familia llegue a vivir de los 
beneficios proporcionados por la muerte misteriosa de 
los hijos. Difícil discernir responsabilidades. Porque, 
como «Isabel» dirá en un momento, cuando la angustia 
se sobrepone al cinismo familiar, «hace falta morirse 
para que a la gente se les encoja el ombligo».

La construcción teatral, moderna y simple, se auxi­
lia de voces «en off» que acentúan la calidad de relato- 
reportaje, pretendida sin duda por el autor. El tema.tor- 
zosamente, postula el melodrama, pero esun melodra­
ma tratado con evidente dignidad._ Hermógenes Sainz 
consigue algunas escenas de nobilísima altura dramá­
tica como la de madre e hija en el segundo acto, con 
tanto realismo interpretada que arrancó una ovación. 
Obra de doce personajes en reparto, ofrecía induda­
ble dificultad interpretativa en los cuatro papeles prin­
cipales. Todos ellos fueron servidos con justeza y ta­
lento. Concha Gregori hizo una verdadera creación de 
«Niña Piedad». Vivió él personaje en su terrible com­
plejidad; inspiró el dolor, el terror y la lástima. María 
Paz Ballesteros se mostró, a mi Juicio, en el momento 
cumbre de su carrera de actriz. Dio acentos encontra­
dos, humanísticos, de garrida fiereza incluso, al tipo de 
la «madre», hipotéticamente cómplice de «Niña Piedad». 
Difícil era componer, junto a dos personajes tan radica­
les y completos, el de «Andrés», el padre. El hombre 
abúlico, vago, más allá de la moral y de la pena, ob­
sesionado por esa comida que apenas llega o la sa­
tisfacción sexual, único lujo de los pobres, encontró 
eficaz encarnación en Enrique Arredondo, actor justo, 
sin una exageración en un tipo que podría propiciarlas. 
Completa el cuarteto «familiar» Miguel Martínez en el 
papel de «Andresillo», muchacho tentado por los toros, 
que quiere escapar del ¡nframundo en que vive por ca­
minos de gloria, y que utiliza la triste popularidad de 
«los Pérez Lobo», en busca de la anhelada «oportuni­
dad». El resto de los intérpretes, bien inserto en el dra­
mático cuadro. La cita equivale al elogio para Juan Lom- 
bardero, Juan Calot, Lola Pons, Marimar Galán, Miguel 
Aristu, Félix Rotaeta. Eduardo Mac Gregor, Lola Pons 
y Letizia Spinedi. Buena dirección la de Vicente Sainz 
de la Peña. Adecuada ambientación ja del decorado de 
Manuel López. El público sicjliió con evidente interés la 
representación, aplaudió en el curso de ella, y larga­
mente, a los finales de acto. Saludaron el autor, él di­
rector y la compañía. Los aplausos y bravos se hicieron 
ostensibles para Concha Gregori y María Paz Balleste­
ros, la hiia y la madre del drama sobrecogedor.

Ju lio TRENAS 
(Fotos Antonio)

H

L t l§ NI0 D ifí l i IIül»
¿Quién ha dicho que España 

no es una tierra de grandes ima­
ginativos? El que lo haya dicho, 
que se calle. Porque aquí en 
cuanto algo goza de cierta popu­
laridad extensa fe echamos ima­
ginación a esa rebaja que, se­
gún testimonio paremiológico, 
trae Paco. Basta que un torero 
convoque a las multitudes para 
que los imaginativos acumulen 
sobre él cordilleras de fallos, 
sistemas de errores, cumbres de 
heterodoxia. Basta que un escri­
tor disponga de una clientela 
nutrida para que los imaginati­
vos demuestren concienzuda­
mente que el tal no es escritor 
ni es nada, que apenas sabe tra­
zar una o con la ayuda del con­
sabido canuto. Y  algo de esto 
es lo que le ha pasado a ese 
serial televisivo japonés que re­
coge en forma de dibujos ani­
mados una vieja historia infan­
til trazada y escrita hace ya mu­
chos años por la escritora Jua­

na Spiri. Me refiero a la recién 
extinguida “Heidi".

En la programación de los sá­
bados por la tarde la ha susti­
tuido otra serie, pero de imá­
genes reales, que es, en primer 
lugar, un refrito cinematográfi­
co y que, en segundo lugar, es 
como un programa de Rodrí­
guez de la Fuente, pero en cur­
si y sin Rodríguez de la Fuen­
te. Aventuro fácilmente que no 
va a tener el éxito de “Heidi” y 
que, por tanto, los imaginativos 
—que siempre parecen molestar­
se mucho con ^ue el personal 
se entretenga— lo van a dejar 
en paz. En contraste con el tra­
tamiento que desde todas Iu3 
páginas imptesas del país —sin 
comillas, por supuesto— le han 
aplicado a la pobre HeidL

A Heidi se le buscaron cosqui­
llas políticas, aplicando palabras 
de la terminología del momento 
a unos personajes elementales. 
Le hicieron un psicoanálisis ele­
mental y descubrieron aberra­

ciones sexuales sin cuento a la 
humilde historia infantil. Un pa­
so más y acusaron a la película 
de lacayo del oscurantismo edu­
cacional. Hubo quien la hizo 
símbolo doble de un mismo te­
ma: la liberación de la mujer. Y  
no faltó quien aseverara que se 
empiezo viendo Heidi con aten­
ción y se termina montando 
campos de exterminio: nazis, na­
turalmente, y no “gulags".

Y  todo porque a la gente, en 
general, le gustaban las histo­
rias de la niña campesina que 
practicaba las virtudes exalta­
das por fray Antonio de Gue­
vara: alabanza de aldea y me­
nosprecio de ciudad. De un mo­
mento a otro vemos a la Pante­
ra Rosa, que es otra serie de di­
bujos animados que le gusta al 
telespectador, considerada res­
ponsable de la destrucción de 
Sagunto, del saco de Roma y de 
la existencia de ETA-V Asam­
blea.

Marcos LASESARRE

Domingo 13 de junio

PR IM ER  PRO G RAM A
10.30 APERTURA Y PRESENTACION
10.31 EL DIA DEL SEÑOR.
11,15 CONCIERTO. «Concierto para vio­

lín y orquesta», Glazounov.
11,45 GENTE JOVEN.
12,30 SOBRE EL TERRENO. Motocross
2,10 CRONICA DE SIETE DIAS.
3.00 TELEDIARIO-DOMINGO. Primera 

edición.
3.15 LA CASA DE LA PRADERA. «El 

orgullo de Walnut Grove». (Mery, 
la niña mayor de los Ingalls, hace 
un examen de matemáticas, por 
el que es seleccionada para que 
concurse con ios mejores niños 
de la comarca en la ciudad de 
Mineápolis.)

4.15 LA BANDA DEL MIRLITON.
4.45 ¡ABRETE, SESAMO!
5.15 VOCES A  45.
6.00 EL MUNDO DE LA TV.
6.30 LA OLIMPIADA A TRAVES DE 

LOS TIEMPOS.
MISTERIO. «Una de mis mujeres 
ha desaparecido».
BOXEO. Campeonato de España 
de aficionados.
TELEDIARIO-DOMINGO. Segunda 
edición.
GIBBSVILLE.

SEGUND O  PRO GRAM A
7.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
7.01 DIBUJOS ANIMADOS.
7.30 CINE COMICO.
8.00 LAS CALLES DE SAN FRANCIS­

CO. «Superstar».
9.00 NOTICIAS.
9.15 KODIAK. «Persecución mortal».
9.45 A  FONDO.

Lunes 14 de junio
PR IM ER  PRO G RAM A

2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUL­
TANEO.

2.30 APERTURA Y  PRESENTACION.
2.31 AVANCE INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELED1ARIO. Primera edición.
3.30 JANE EYRE (Capítulo III).
4.30 ALLEGRO FINAL DEL TRIO NU­

MERO 13, Haydn. Solistas de Cá­
mara de Nueva York.

6.30 APERTURA Y  PRESENTACION.
6.31 AVANCE INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRES 

GLOBOS. «Para los pequeños», 
«¡Abrete, sésamo!», «La vuelta 
al mundo en ochenta días», 
«Mundo acuático».

8.00 NOVELA (capítulo XIV). «El co­
llar de la reina», de Alejandro 
Dumas.

8.30 ESTUDIO ESTADIO.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición.
9,25 LOS REPORTEROS.

10.15 LOS LIBROS. «Una crónica de 
Madrid». Autores: Mesonero Ro­
manos, Ramón de la Cruz, etcé­
tera. Guión: Angela Ubreva. Di- 
rección: Alfonso Ungría. Inter­
pretes: Eusebio Poncela, Eva

'León, etcétera. (Madrid, como 
cualquier ciudad, es una abiga­
rrada mezcla de los más varia­
dos ambientes.

11.15 TELEDIARIO. Tercera edición.
11,40 REFLEXION.

• SEGUND O  PROGRAM A
8.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
8.01 EL CUERPO HUMANO.
8.30 UN SOLTERO CASADO. «La ac- 

triz».
9,00 JAZZ VIVO. Shirley Scotunj.
9.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO

GRAMA. , „ctn,
10,00 HAWAI 5-0. «Traficante funesto ■
10,50 PAGINA DEL LUNES.
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REAL SOCIEDAD, 0: AT. MADRID, 1
FICHA DEL PARTIDO

Lleno total en el estad io  de Atocho en par­
tido correspnod iente a la sem ifinal de la Copa.

A L IN E A C IO N E S

R EAL  SO CIEDAD .— Arconada; Uranga, Gazte- 
lu, M urillo , O la izo la ; D iego, Satrústegui, Zam o­
ra; Am uchóstegu i (López Ufarte), M uruzábal e 
Idígoras.

ATLETICO  DE MADRID.— Reina; Capón. He- 
redia, Benegas, «Panadero» Díaz; Leal (Alber­
to), Sa lcedo , Marce lino; Aya la, Gárate  (Aguilar) 
y Becerra.

Arb itró Orellana. Su  labor puede ca lif ica rse  
de defic iente sobre todo en el prim er tiem po en 
el que anuló un gol a los a tlé t ico s cuando había 
sido Uranga el que m arcaba en propia puerta 
con la mano y com pensaba dejando sin  seña­
lar un c laro  penalti en el área local. M al. Am o­
nestó a Gazte lu  e Idígoras, un tanto in justa­
mente, y a D iego y Copón.

E L  G O L

0-1. M inuto 25. Có rner lanzado por Sa lcedo, 
A rconada despeja de puños y el balón llega a 
poder de «Panadero» D íaz quien tira duramente 
y el balón pasa por debajo del cuerpo del por­
tero

IS ROJIBLANCOS, CON UN PIE EN LA FINAL
goles polém icos

para

larras

ESASTIAN. (Crónica es- 
ira el diario ARRIBA, 
;sponsa| deportivo de 
esús María Sáez.)
¡meros minutos fueron 
i por parte de los .dos 
i, para ser el Atlético 
d quien tendría la pri- 
ortunidad al fallar un 
ro Uranga, dejándolo a 
de Gárate dentro del 
eña, pero, tardío en el 
¡I balón tropezaría en 
saliendo a córner, 
poco, el dominio fue 
e alterno, con mayor 
cabe por parte de los 
is y rapidísimos con- 
atléticos, todos ellos 

ación de Ayala, que 
:urso de bien jugar y 
ez impresionante en 
adas. En' una de esas 
, a los diez minutos, 
raso fue rematado por 
n poca fuerza, pero co­
ndo lugar a la prime- 
ención de Arconada, 
i muy jaleada po r ' el 
res minutos más tar- 
:entro de «Panadero» 
a rematado por Bece- 
3ra de juego, pegando 
m el brazo de Uranga, 
i las mallas, pero anu- 
el árbitro.
el minuto veintidós, 
i centro de Uranga fue 
por Muruzábal, despe­
na con el pie, chocan- 
jugador realista, quien 
tendido en el suelo, 
mayores consecuen-

N° minuto veinticinco 
N  produjo la jugada del 
"I de la tarde, de gran 

. tara los rojiblancos. Un 
1 lanzado por Salcedo fue 
f™ de puño por Arcona- 
I salto sensacional, el ba- 
Isaria a poder de «Pana- 
| D|az, luien desde unos
■ metros remataría durísi- 
| 's el enjambre de pier- 
fpdores dentro del área,
■ rortuna de que el balón 
P«ase en ningún jugador,
I , * .Pasó bajo las pier- 
I a,on a Arconada, al que 
l  1 a contrapié
f  e dirigía bajo los palos, 
pal Sociedad, espoleada
■ Pubbco, se lanzó sobre 
■f,.-. ® Re.'na con remates 
I|a. j9UI e idígoras, en 
l i w  6j te último' Pem 
lo i f ' a, de lss veces es' 
Til,,,'’ los defensas, que
h l  i Una V otra vez, fpPlacencla del árbitro.
|taoiioUt», .veint!('ueve, un 
la DOr «teje? es cortado 
Unza defensa donos-. 

te?.,®! c s s t i 9 0  Salcedo 
k T ' nf te,de Gárate 
í  a' Slendo el balón re­

pelido por el travesaño, en me­
dio del susto general.

A  raíz de esta jugada, llegaría 
la exhibición de tarjetas blancas 
por parte del colegiado O re lla­
na a la Real Sociedad. Primero 
fue a Gaztelu en una entrada 
normal, payendo los dos jugado­
res al suelo, mostrándole con la 
otra mano el camino del ves­
tuario caso de re incid ir en sus 
entradas. Poco más tarde, al 
rematar Idígoras un balón cen­
trado por Olaizola, «Panadero» 
Díaz de agachó para despejar 
de cabeza, recibiendo un golpe 
en la misma. Nueva tarjeta pa­
ra el jugador realista Idígoras,

clarísim o dentro del área pe­
queña que el colegiado lo trans­
formó en un indirecto, a cuatro 
metros escasos del marco de 
Reina. Se lanza la falta y se o ri­
gina una melé con remates y 
despejes sin que el balón tras­
pase la puerta de Reina, llegán­
dose poco más tarde al descan­
so.

A  capa y espada
A l reanudarse el segundo 

tiempo la Real Sociedad salió 
lanzada en busca de igualar el 
marcador, y  poco faltó para que 
alcanzasen sus propósitos cuan­
do aún no habían transcurrido

«Panadero» Díaz, autor del gol, junto 
con Ayala, los mejores

sin motivo alguno, y  para D ie­
go a renglón seguido, al dirig ir­
se al árbitro. Pero la culm ina­
ción en las tarjetas sería el 
mostrársela al jugador d,el A tlé ­
tico  de Madrid, Capón, en un 
corte limpísimo.

Presionaba con fuerza la Real 
Sociedad y un remate de Uran­
ga saldría lamiendo el travesaño; 
luego, en el minuto 40, penalty

se is minutos de juego. Una bue­
na jugada entre Uranga y Gazte­
lu; el centro de éste fue rema­
tado de tacón por Idígoras, pe­
ro poblada el área pequeña de 
defensores, el balón tropezaría 
en la pierna de «Panadero» Díaz, 
y tras pegar en la cepa del pos­
te saldría a córner. Cuatro mi­
nutos más tarde, gran interna­
da de Muruzábal que centró a

media altura poniendo el balón 
en bandeja a Idígoras para que 
lo rematase sobre la marcha a 
las mallas, pero el ariete rubia­
les fallaría lo más fácil, con Rei­
na desplazado del marco en su 
desesperada salida por atajar el 
balón.

Este período fue de claro do­
minio por parte de la Real So­
ciedad, que puso cerco al área 
defendida a capa y espada por 
los rojiblancos; hasta el punto 
de que no creemos que en a 
más de media docena de veces 
llegaron ante los dominios de 
Arconada, para lucim iento de 
éste, puesto que realizó dos 
sensacionales i n t e  rvenciones, 
una a remate de Gárate sobre la 
marcha, y otra impidiendo que el 
balón llegase a sus mallas al 
lanzarse un indirecto al borde 
del área. Tocó Ayala en corto 
sobre «Panadero» Díaz, y  el zam- 
bombazo de éste por encima de 
la barrera, sería despejado a 
córner por Arconada en una gran 
estirada.

Ocasiones de gol no le falta­
ron a la Real Sociedad en este, 
segundo tiempo, pero sus ju ­
gadores, empeñados en atacar 
por el centro en lugar de por 
las alas, no podían abrir nunca 
la barrera formada ante el mar­
co de Reina, que en este perío­
do trabajó a destajo.

La presencia de López Ufarte 
cuando faltaban catorce minu­
tos para el final del partido, fue 
acogida con una gran ovación, 
s i bien es cierto que no podía 
pedírsele a él que cambiase el 
marcador, s í realizó dos sensa­
cionales jugadas, una de ellas 
sorteando a cuantos contrarios 
le salían al paso para pasar en 
última instancia, dentro del área, 
e l balón entre las piernas de He- 
redia y cedérselo a Idígoras, que 
remataría a las manos de Reina.

Gustó el juego realizado por el 
A tlé tico  de Madrid, con un pri­
mer tiempo jugando al ataque, 
en-particu la r con esas salidas 
fulgurantes por parte de Ayala, 
e l mejor hombre de su bando, 
y  un Gárate sumamente lucha­
dor y único rematador de su 
equipo, mientras que en la se ­
gunda mitad dejaron patente su 
bloque defensivo con un mareaje 
sobre los donostiarras, a los que 
quitaron toda iniciativa, para al­
zarse al final con una mínima 
victoria, que no por merecida 
deja de tener un gran valor de 
cara a la devolución de visita 
por parte de la Real Sociedad 
al Vicente Calderón. Todos los 
pronósticos están, por tanto, por 
el bando Atlético, que debe ad­
judicarse el título de campeones 
de Copa tras e| juego realizado 
en Atocha.

G o l ro jib lanco consegu ido per Panadero (Foto Cifra.)
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FUTBOL: Un íich a je a punto de consumarse

CARRETE  
y a  e s tá  e n  
B a r c e lo n a

BARCELO N A (Pyresa.)— Ayer tarde llegó a 
la Ciudad Condal el todavía defensa del Real 
Oviedo, Carrete, quien ha manifestado a un 
redactor de Pyresa, que el próximo lunes es­
pera estampar el correspondiente contrato 
que le ligue al Barcelona en las tre s  próximas 
temporadas. Carrete añadió que en el aspec­
to económ ico el acuerdo es total entre él y 
el Barcelona.

No obstante, podrían producirse aún proble­
mas para el traspaso, pues el jugador barcelo- 
n ista Macizo — que forma parte de la opera-

de Carrete—  ha declaradoción de compra 
lo siguiente:

«Si esta temporada he jugado bien en Pri­
mera D iv is ión, en el Santander, no creo que 
ahora deba ir  a Segunda. A  m is veinticuatro 
años lo que me interesa es mejorar, y  s in  me­
nospreciar para nada al Oviedo, creo que no 
debo vo lver a jugar en Segunda D iv is ión. To­
davía no he recib ido ninguna notic ia a| res  ̂
pecto, pero por lo publicado en los periód icos 
sé que el próxim o lunes vendrán dos d irecti­
vos del c lub asturiano. M i respuesta es un 
no categórico a la posib le cesión.»

Intrabutra, manager de Muangsurin, en Ma

PR ESENC IO  EL 
ENTRENAMIENTO DE VELAZi)

M A D R ID . [ A l f i l ] — «E l s ó lo  v ie n e  a verme y se 
otra  vez», ha d ic h o  e l t in e rfe ñ o  M ig u e l Velázquez, ha 
d e  la  v is ita  que en la  ta rde  d e  a ye r  rea lizó  a Torrel 
Intrabutra, m anager d e  M uangsu rin , campeón mundial 
lig e ro s , v e rs ió n  d e l C o n se jo  M und ia l.

Intrabutra l le g ó  p o r la  ta rde  .a M ad rid  para tratar co 
t in  B e rro ca l, em p resa rio , y  En rique  Soria , manager de 
quez, d e l con tra to  de  e s ta  p e le a  que, según e l boxea 
n e rfeño  no ha s id o  firm ado : «po rque  yo  todavía no he 
do nada.»

V e lá zque z  re a lizó , en  e l g im n a s io  d e l hotel Peñag 
un en trenam ien to  an te  In trabutra, que se rá  decisivo 
f irm a  d e l con tra to  de  la  pe lea .

E l p ú g il t in e rfe ñ o  re a lizó  s e is  a sa lto s  ante Intrabutr 
guno de  e llo s  d e  guantes, ya  que  dos fueron de sac 
ch ing», som bra, etc.

CARRERAS DE CABALLOS

HOY, GRAN PREMIO DE VENTA
«El Atlántico», princ ipa l favorito

Dos premios de cierta importancia se disputan en la reunión de hoy, que comenzará a las cuatro 
y media de la tarde: la Gran Carrera de Vallas y el Gran Premio de Venta. En la primera se van 
a encontrar los mejores caballos de la especialidad, y en la segunda hay un lote de trece partici­
pantes con probabilidades muy semejantes.

PREMIO ROCHEBRUNE.—-1.800 metros.
«Aeropur» (47,5), Moreno; «Blanca Dos» (46,5), 

D. Martínez; «Isora» (49,5), R. Martín.

GRAN CARRERA DE VALLAS DE PRIMAVE­
RA.— 3.600 metros.

«La Vacuna» (69), J. M. Sánchez; «Sally Clown» 
(67), Campos: «Caifás» (66), Chavarrias; «Chio» 
(66), M. Alonso; «Aundi» (63), Moltó; «Manabona» 
(62), J. L. Balcones.

PREMIO ALCAÑICES.— 1.300 metros M . E.
«Aritz» (56), R. Martín; «Medellin» (56), Borre­

go; «Mendina» (56), Medina; «Darío» (51), D. Mar­
tínez; «Odalisca» (54), Carrasco; «Revirado» (54), 
Nuttes.

PREMIO CAMPRODON.— 1.800'metros.

«Danzarín» (58), A . Fernández; «Don Alfredo» 
(53), E. Fernández; «Ley Sord» (58), C. Hernández; 
«Spartako» (58), Borrego; «Floppy Judy» (53), A. 
Sánchez; «Mirveda» (51), Moreno; «Ombay» (56), 
Medina; «Tuky» (56), M. Hernández; «Farolero» 
(49), J. P. Martín; «Chiquipon» (47), Rangel; «Mel- 
capor» (52), Carrasco; «Valeria» (52), R. Martín. 
PREMIO ANTIVARI (HANDICAP).— 1.600 metros.

«Catacroc» (62). C . Hernández; «Quico» (58), 
E. Fernández; «Hywick» (57), R. Martín: «Auza» 
(52), M. Borrego; «Amaranta» (53), Carrasco; «Bu- 
feria II» (46), D. Martínez; «Yumbo» (42), Moreno; 
«Nínive» (45), Gelabert; «Tibidabo» (41,5), Rangel;
■ Harvey’s» (41)., Hernánz.

GRAN CARRERA DE VENTA.— 1.800 metros.
«Dekaro» (60), Borrego; «Agrapur» (56), Carras­

co; «El Atlántico» (56), Medina; «Le Grec» (54,5), 
M. Hernández; «Parejero» (52,5), C. Hernández; 
«Ammán» (52), P. García; «Hola, Hola» (52), Dié- 
guez; «Nepal» (52) D. Martínez; «Rubina» (52), 
Saugar; «Cernina» (50), Av ia l; «Orosina» (50), R. 
Martín; «Lilela» (48,5), Moreno; «Coccidan» (44,5), 
Rangel.

PREMIO PUERTA CERRADA (HANDICAP).— 1.400 
metros.

«Astrolabe» (62), Carrasco; «Maimonides» (59), 
R. Martín; «Barroco» (56), M . Borrego; «High 
Cross» (54), M. Hernández; «Nlbelungo» (50), Sau­
gar; «Arandino» (46), Moreno; «The Presént» (46), 
Rangel; «Galinette (46), J. Martín; «Sarlande» (46), 
D. Martínez.

R. L.

APRECIACIONES PARA HOY

Monzón ya está en París

«VALDES ES DEMASIADO F
(como para hacer daño)

Sonriente, con gafas de sol y vestido de alpaca verde, a 
ante los fotógrafos el púgil argentino Carlos Monzón, al de 
poco antes del mediodía, del avión a bordo del cual había 
el vuelo a París desde Buenos Aires.

Carlos Monzón, que disputará el campeonato mundial i 
medios, el 26 de junio, en Monaco, frente al colombiano 
Valdés, dio cierta prueba de humor al declarar —respond' 
los periodistas presentes en el aeropuerto—: "Mi adversario 
masiado feo para hacer verdaderamente daño, pero no 
embargo, que la decisión en nuestro combate intervenga 
décimo asalto." (Foto Cifra.)

Premio En peso En distancia Viene de 
correr bien

Bien
montado

Selección Outsider

Rochebrune Isora Isora Aeropeur Isora Isora
Aeropeur

Blanca Dos

Vallas Sally Clow Caifás Caifás
Chío

Caifás Caifás 
Sally Clow

Chío

Alcañices Mendina Aritz
Medellin

Aritz
Medellin

Aritz
Medellin

Aritz
Medellin

Mendina

Camprodón Ombay
Mirveda

Ombay
Mirveda

Ombay Spartako
Valeria

Ombay
Mirveda

Spartako

Antivari Catacroc
Quico

Catacroc
Quico

Bulería I I Hywick Catacroc
Quico

Hywick

Venta Orosina 
El Atlántico

El Atlántico 
Cernina

Agrapur Dekaro
Orosina

El Atlántico 
Orosina

Cernina •

P. Cerrada Barroco
Maimónides

Barroco 
1 Nibelungo

Astrolabe
Arandino

Maimónides Barroco
Maimónides

Arandino

TENIS: «ROLAND GARROS»

Panatta - Solomo», final!
PARIS. (Alfil.)—El italiano Andrizno Panatta y el norf 

no Harold Solomon disputarán la final del torneo internad 
tenis "Roland Garrós”, en París.

Adriano Panatta se calificó para la final, que se jugará 
derrotar al norteamericano Eddy Dibbs en tres "sets": 6-3,6- 

Solomón se clasificó al ganar al mejicano Ramírez por 
4-6, 6-4 y 6-4.

Panatta había eliminado en los cuartos de final al gran 
to del torneo de París, el sueco Borg, mientros Solomón 
al argentino Guillermo Vilas.

IV TROFEO DE TE 
PRENSA DE MADR
♦  A lberto  Delgado, vencedor en individ

Nuestro compañero Alberto Delgado se proclamó ayer 
dor del IV  Torneo de Tenis de Prensa de Madrid, organiz 
EDICA —diario “Ya”—, y que se ha venido disputando en 
tas del Club Internacional de Tenis. „

Alberto Delgado venció en la final a Angel Garro, de 
el tanteo de 6-0, 6-1. La pareja integrada por Alberto 
Angel del Río, también de ARRIBA, se proclamó a su vez 
na de dobles al vencer en la final a Jesús Echevarría y 
dríguez, de “Ya”, por el tanteo de 5-7, 6-1, 6-2. José Nake 
torneo de consolación.

Hoy, en Suecia

GRAN PREMIO
58 Scheckte r, el m ás ráp ido

ANDERSTORP (Suecia). (A lfil.) 
El sudafricano Jody Scheckter, 
con «Tyrrell», ha sido el más rá­
pido en los entrenamientos o fi­
c ia les para el Gran Prem io de 
Suecia de a u t o m o v il is m o ,  de 
fórmula 1, que se  disputará hoy 
en esta localidad, y que es va­
ledero para el Campeonato del 
Mundo de conductores.

Scheckter realizó la vuelta más 
rápida en 1 minuto, 25 segundos

DE F0RMU
en los entrenamiento5
y  65 décimas, a 168.81 
por hora de media.

Otros pilotos que se 
ron para estar en 
puestos de la Wj'lfe.

2. Mario A n d f
Unidos), con «Lotusc

3 .  C h r l s  Am on  ES j

dos), con *En # ‘ ||' |
4. Patrick O f f lg  

con •Tyrrell», ^
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C O N  AYUDA DE SU PUBLICO

GANO EL GIRO
Pujol, décim o, el m ejor de 
los españoles en la general
O liv a ,  ya d e s d e  a y e r , rey  
de la  m o n ta ñ a

.N, 12. (Especial para ARR IBA  y Pyresa, por Juan del 
3,)—El Giro ha proclamado vencedor, en su ed ición 1976, 
nItaliano, un poco ya pasado, se  decía ..., pero que ha 
rostrado poseer más cond ic iones f ís ica s  y también ma- 
pundonor deportivo que muchos jóvenes que llegaron 
i si fuesen a tapar la s grandes gestas de los Coppi, 
ili, Baldini...

a gran pasión que respalda 
¡dismo trasalpino se ha v¡- 
i ayer en las dos fases del 

Giro. Primero, cuando 
«di volaba en busca del 

y su g«pn rival. De 
,wk. encontraa cerrado el 
[materialmente, y no diga- 
¡ su director, porque en. el 
«iio de Ercore. donde se 
M el primer sector contra 
loj. sobre 28 kilómetros, ha- 
linas de doscientas mil per- 

entregadas totalmente a 
Indi y dispuestas a todo.
| esto, sin tratar de empa^
I triunfo del veterano co- 
r italiano, queremos refle- 

¡Iambiente, el apasionamien- 
be imperaba hoy cuando uno 
[iro, o sea. Gimondi y De 
m , se enfrentaban para 
pr el triunfo, que estaba 
(diente de sólo veinticinco 

los de diferencia.

[as ayudas de lo s  
«tiffosi»

; terreno italiano, con un 
que tenia posibilidades 

iar, se puede uno imagl- 
lo. y nos quedaríamos 
lo que puede hacerse 

1W gane el de casa, por 
[que repetimos que sin ser 

I el gran -rotagonista de 
! montaje, sí que se vería 
recido con la obstrucción 

¡ Encontraba el director del 
0 sea Cribiori. en abrirse 

'■ cosa que resultaría ¡mpo- 
|" y hubo de coger dos rue- 

ex corredor De Bruyn,

que hoy actúa en la televisión 
belqa como comentarista, para 
seguir al m aillot rosa y en mo­
to mantener la andadura del lí­
der por s i pinchaba.

Esto dice suficiente el balan­
ce ofrecido al final de los 28 
kilómetros cubiertos contra el 
reloj en el c ircu ito de Ercore. 
en el que triunfara Bruyere, un 
doméstico que ha prestado gram 
des serv ic ios a Merckx y que. 
libre de poner freno a los de­
más. conseguiría el mejor tiem­
po. Pero hemos de in s istir en 
las d iferencias brindadas por De 
Myinck y Gimondi, en los pri­
meros 14 kilómetros que cubri­
rían uno v otro. Gimondi. en la 
primera parte, sacaba al líder 
solamente d iv  segundos y en 
la segunda la separación seria 
de treinta y cuatro por la mu­
ra lla  humana que obstaculizaría 
la marcha del belga.

Bruyere, más que un 
dom éstico

Esta ha sido la pura verdad 
de lo vivido esia  mañana en 
el circuito de Ercore. Pero nada 
de esto valdría, poraue un hom­
bre aue parece ser que va a 
so ltar las ligaduras de Merckx 
el año próximo, sería el gran 
vencedor en el cirtuito. que ie 
iba bien, porque si la primera 
mitad era sinuosa, con algunos 
repechos y también unos sua­
ves descensos, el final le favo­
recía. Y  Bruyere. que salió por 
delante de los 28 hombres que 
figuraban delante de él en la

clasificación, ofrecería el mejor 
tiempo, contabilizándole 35-21 en 
los 28 kilómetros, a un prome­
dio de 47.524.

Todo un triunfo del domésti­
co de Merckx, que sería el gran 
capitán del equipo Moltini. Y, 
por eso. el año próximo se va 
a otro equipo, en el que no es­
tará Merckx.

Todo e llo  trae, sin embargo, 
olvidar a los hombres que es­
taban rodando magníficamente, 
como M a r c u s e n. M oser y 
Merckx. que habrían de figurar 
en la clasificación, tras de Bru­
yere, en el sector contra reloj, 
porque Gimondi y el líder ocu­
parían plazas secundarias. Mar- 
cusen, -segundo, a veintiún se­
gundos: Moser, tercero, a vein­
tidós: Merckx, cuarto, a veinti­
trés: Baronchelli. a cuarenta y 
uno: Gimondi. a cuarenta y 
tres, y Panizza, a cincuenta y 
uno, serían ios mejores hombres 
en este sector, én tanto el lí­
der, De Muynck. por esa ba­
rrera q u e  encontraba en su 
marcha, totalizaría al final de ss

esfuerzo treinta y se is  minutos, 
cuarenta y ocho segundos, o 
sea. 1,27 de Bruyere y. por tan­
to. a una diferencia de Gimondi 
que le hacía perder el liderato 
en favor del italiano, quien ha­
bía llegado a cuarenta y tres 
segundos del vencedor en el 
6ector contra reloj. En resumen, 
que la suerte ya estaba echada, 
porque por la tarde nada habría 
de cambiar, con sólo v ig ila r el 
movimiento de los más peligro­
sos-

Los españoles
En cuanto a los españoles, el 

mejor clasificado sería Pujol. 
com o.se  esperaba, con un tiem ­
po de treinta y sie te minutos 
se is  segundos, o sea. e l deci­
moquinto lugar, a 1-45 de Bru­
yere. Que no es gran cosa. Y, 
tras—Pujol, se clasificarían Es­
parza. Grande. Mendes, Pireto. 
Galdos. Martos. Oliva. Ocaña, 
Andíano. Ventura Díaz, Lasa. 
Pozo y Gandarias.

Como remate, los 106 corre-

Prim er sector
1. Joseph Bruyere (Bél.j. 

53' 21" ( m e d í  a: 47.525 
kilómetros horo).

2. Morcussen (Don.), 35' 
40".

3. Moser (Ito.l, 35' 43''.
4. Merckx (Bél ). 35' 44".
5. Baronchelli Ota.). 36' 02"
6. Gimondi (Ita.), 36' 04".

Segundo sector
1, Daniele Tinchella (Ita.).

2. 19' 46" (media: 45.495 
kilómetros hora).

2, Moser (Ita.), M. T.
3, Basso (Ita.), M. T.
4, Gavazzi (Ita.), M. T.
5, Van Looy (Bél.). M. T.

CLASIFICACION INDIVIDUAL 
POR PUNTOS

1. Moser (Ita.). 272 pun­
tos.

2. Merckx (Bél.). 149.
3. Gimondi (Ita.). 143.

CLASIFICACIÓN 
POR EQUIPOS

1, Prookqlyn, 11.035 pun­
tos.

2, Bianchi, 7.315.
3, Sansón, 5.915.

CLASIFICACION 
«DEBUTANTES»

1, Vandi (Ita.), 120. 02' 22".
2, Pujol (Esp.), a 4' 43".
3, G ia ld in i (Ita.), a 32' 32”.

Una m uralla 
humana i ni­

el nor­
mal rodar de 
De Muynek

En ei primer 
sector, contra 
reloj, se deci­
dió el triunfo 
de Gimondi

dores que por la tarde, en el 
circuito urbano de Milán, que 
no dijo nada, como se espera­
ba. Calma en las primeras vuel­
tas y cuando se cubría la no­
vena, Merckx, en un alarde de 
pundonor, saldría del pelotón 
para conseguir cincuenta y cin­
co segundos sobre el gran pe­
lotón. al cubrir destacado las 
vueltas novena, décima y undé­
cima. Pero el contraataque de 
Santambroggio y  Gandarias mo­
tivaría el que Merckx fuese ca­
zado y se adjudicara el triunfo 
en el sector en línea Trinchella, 
seguido de Moser.

Total, que el G iro ha term i­
nado con triunfo previsto y no 
sorpresa, de Felice Gimondi, del 
hombre que ha sabido sacar 
mejor tajada del ¡nmovilismo de 
los jóvenes y  también de las 
grandes figuras. Los españoles 
han conseguido dos victorias de 
etapa, una Menéndez y otra 
Gandarias, v también el Premio 
de la Montaña por parte de O li­
va y el, décimo puesto de Pujol, 
que siempre es cotizable.

CLASIFICACIONES

Tinchella, vencedor en e l segundo sector 

l°"lln9° junio 1976

CLASIFICACION 
GRAN PREMIO 

DE LA MONTAÑA

1, Oliva (Esp.), 535 puntos.
2, Gandarias (Esp.), 390.
3, Moser (Ita.), 270.

C las ificac ión  
general fina l

1, Felice Gimondi (It.) 119 h 
58-15.

2, De Muynck (Bel.) a 19 s.
3, Bertoglio (It.) 4 49 s.
4, Moser (It.) a 1,07 s.
5, Baronchelli (It.) a 2,05 s.
6, Panizza (It.) a 2,05 s.
7, Vandi (It.) a 4,07 s.
8, Mercks (Bel.) a 7,40 s.
9, Riccomi (It.) a 8,49 s.

10. Pujol (Esp.) a 8,50 s.
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2 )  Titulados

Licenciados en Económicas precisa importante 
empresa financiera. Se exige total dominio del fran­
cés y gran vocación sobre los temas financieros. No 
es necesaria experiencia. Remuneración a convenir. 
Período de formación en Francia (R. M. 375.928 A-l).

Ingeniero superior necesita sociedad de ingenie­
ría civil para otupar la jefatura de la sección de 
obras hidráulicas. Es imprescindible tener una 
gran experiencia en elaboración y dirección de pro­
yectos de obras hidráulicas y estar dispuesto a via­
jar frecuentemente (R. M. 375.526 A-l).

Licenciado en Farmacia o «n Químicas solicita 
laboratorio farmacéutico internacional. Se requiere 
dos años de experiencia en supervisión de fabri­
cación de productos farmacéuticos en forma de gra­
geas, comprimidos, líquidos y cremas y amplios 
conocimientos del idioma ingles. Retribución intere­
sante. Incorporación inmediata (R. M. 375.919 A).

3 )  Técnicos 
medios

Ingeniero técnico, con seis años de experiencia en 
obras hidráulicas y tres en proyectos y/o construc­
ción de presa, necesita importante sociedad de in­
geniería civil. Dispuesto a viajar al extranjero. Re­
tribución según valía y experiencia (R. M. 325.526 A).

ATS de empresa solicita imporlante sociedad si­
tuada en Torrejón de Ardoz. Preferible, pero no 
necesario, con experiencia anterior. Sueldo a con­
venir. Horario continuado. Transporte de la empre­
sa (R. M. 375.487 A).

Ingeniero técnico industrial, con experiencia en 
proyectos y realización de obras de calefacción y 
fontanería. Preferible con permiso de conducir cla­
se B. Sueldo a convenir, según valía y experiencia 
(R. M. 375.991 A).

Arquitecto técnico solicita importante complejo 
urbanístico situado en Talavera de la Reina (Tole­
do). Indispensable estar libre del servicio militar 
y una experiencia mínima de dos años en obras de 
infraestructura y edificación (R. M. N. M. 451)..

Ingeniero técnico de telecomunicación precisa em­
presa de automatismos navales para desarrollo de 
equipos electrónicos. No es necesaria experiencia. 
Horario intensivo. Incorporación inmediata (refe­
rencia M. 376.048 A).

Jefe de ventas necesita empresa de riego por as­
persión; 1.000.000 de pesetas. Se ocupará de ventas 
en el mercado nacional y extranjero. Conocimien­
to hablado y esc rito del inglés y conocimientos de 
francés. Frecuentes viajes (R. M. 375.638 A).

Visitador médico para laboratorio farmacéutico. 
Nivel mínimo de bachiller superior. Libre del ser­
vicio militar. Carné de conducir y vehículo propio. 
No necesita experiencia. Atractiva remuneración 
inicial, revisable anualmente (R. M. 375.674 A).

Jefes de venta para equipos de hormigón Licbherr. 
Experiencia en venta de maquinaria de O. P. y hor­
migón. Formación a nivel de ingeniero técnico. Ele­
vados incentivos económicos (R. M. 376.114 A).

ü l PVi'w'W 6 ) Adtoinistra-
y t i  vos

Secretarla para despacho de abogado, sabiendo 
inglés-español, perfecta taquimecanografía en am­

bos idiomas. Preferible con francés. Experiencia 
mínima de cinco años. Horario de 10 a 2 y de 4,30 
a 8. Remuneración a convenir (mínimo. 400.000 pe­
setas año) (R. M. 368.212 A).

Taquimecanógrafa precisa oficina de propiedad 
industrial. Horario partido. Sueldo a convenir (re­
ferencia M. 375.786 A).

Operador I. B. M. sistema 3, modelo 8. Dos años 
de experiencia. Formación mínima de bachiller ele­
mental. Dominio sw OCL y SORT. Buena velocidad 
de perforación. Servicio militar cumplido. Horario 
de tarde. Semana laboral de cinco días. Se negocia­
rá cualquier pretensión económica (R. M. 375.535 A).

Taquimecanógrafa precisa empresa constructora. 
Experiencia en puesto similar. Formación a nivel 
de bachiller. Remuneración a convenir, del orden 
de 279.000 pesetas netas. Jornada intensiva en ve­
rano, partida resto del año. Sábados libres (refe­
rencia M. 375.898 A).

Secretaria experta solicita empresa de instala­
ciones industriales radicada en Villaverde. Bachi­
llerato superior o similar, muy buena ortografía. 
Conocimientos de archivo. Jornada continuada, de 
limes a viernes. Salario a convenir (R. M. 375.861 A).

Secretaria bilingüe (español-inglés) para impor­
tante laboratorio. Se valorarán estudios universita­
rios. Experiencia en secretaría de dirección. Edad 
mínima de veintitrés años. Zona céntrica. Horario 
flexible de cinco días por semana. Interesante re­
muneración a convenir (R. M. 375.665 A).

Auxiliares administrativos para empresa de ven­
ta de maquinaria agrícola. Formación a nivel de 
bachiller elemental, secretariado o estudios simila­
res. Taquimecanografía y práctica de oficina. Se 
valorará conocimientos de inglés. Retribución de 
213.000 pesetas brutas anuales revisables. Promo­
ción futuro, mediante convocatoria. Semana laboral 
de cinco dias. Horario de 7,5 a 16,15 (referencia 
M. 375.683 A).

Cajera solícita casa de alta costura. Experiencia 
de dos años. Edad mínima, veinte. Condiciones a 
tratar. Zona Salamanca (R. M. 376.011 A).

Secretaria de dirección necesila compañía de se­
guros. Taquimecanografía. Buenos conocimientos de 
inglés. Experiencia en puesto similar. Horario in­
tensivo todo ei año. Sábados altemos libres.

Secretaria de dirección para empresa de compra­
venta de maquinaria. Imprescindible dominio de 
alemán, inglés y español. Semana laboral de lunes 
a viernes. Buena remuneración (R. M. 376.114 A).

Administrativo solicita empresa inmobiliaria. Ho­
rario partido Sueldo a convenir. Zona Fuenlabra- 
da (R. M. 373.368 A).

Secretaria precisa empresa fabricación materia­
les de construcción. Taquimecanografía. Bachiller 
superior. Horario partido. Sueldo a convenir. Zo­
na Alcobendas (R. M. 373.359 A).

Administrativos de ambos sexos necesita empresa 
de viajes. Experiencia en el ramo. Horario normal. 
Sueldo a tratar (R. M. 373.407 A).

Administrativa para fábrica de productos quími­
cos. Sus funciones -serán: operadora de télex, co­
rrespondencia, etc. Salario interesante según valía. 
Sábados libres. Comedor de empresa. Se requiere 
conocimientos de inglés, mecanografía y experien­
cia como operadora de télex (R. M. 373.416 A).

l
Secretaria solicita empresa de electricidad. Cono­

cimientos de inglés. Taquimecanografía. Edad mí­
nima, veinte años. Sábados libres. Zona céntrica. 
Horario partido (R. M. 373.368 A).

Mecanógrafa con muy buena ortografía y conoci­
mientos de inglés. Horario partido. Sueldo a com 
venir (R .M. 373.603 A).

Taquimecanógrafa necesita empresa comercial, 
buenos conocimientos de inglés. Taquimecanografía 
en inglés. Experiencia. Sábados libres. Sueldo según 
aptitudes (R. M. 373.582 A).

Secretaria de dirección para empresa constructo­
ra. Zona Cuatro Caminos. Sueldo a convenir. For­
mación a nivel de bachiller superior. Experiencia 
mínima de dos años en puesto similar. Perfecta ta­
quimecanografía. Experiencia en relaciones públi­
cas. Se valorará conocimientos de inglés hablado y 
escrito. Formación a nivel superior (R. M. 373.630 A).

Secretaria de gerencia precisa empresa concepcio- 
naria da tutopista. Estudios de bachiller y/o secre­
tariado. Perfecta taquimecanografía y archivo. Ex­
periencia de cinco años como mínimo. Idioma in­
glés. Sueldo a partir de 375.000 pesetas netas al año. 
Semana laboral de cinco días. Oficina céntrica (re­
ferencia M. 373.742 A).

Taquimecanógrafa para fábrica de radio y i i 
visión. Horario partido. Sueldo a tratar Pi>iwi 
con experiencia (R. M. 373.694 A). ' lenb

Cajero-facturista de comedor necesitamos nir 
restaurante. Horario partido. Sueldo a convenir t 
ferencia M, 373.845 A). Cmr'

Administrativo de compras solicita empresa 
construcción. Horarió continuado. Sueldo a mi-. 
(R. M. 373.854 A )r trala

Cajera para comercio de tejidos. Horario del r 
mercio (R. M. 373.939 A).

Mecánico oficial 2.a especialista en «Pegasos», 
periencia a demostrar. Sueldo a convenir. Trabaj 
en Coslada. Contrato por tres meses (referenci 
M. 376.123 A).

Peones especializados en aparellaje eléctrico par 
empresa sita en Coslada. Horario normal partid 
Experiencia necesaria a demostrar. Semana de c¡ 
co días. Comedor de la empresa. Autocar d- 
Atocha (R. M. 376.105 A-l).

Oficiales de 2.a electricistas expertos en rnoniaj 
de cuadros eléctricos para industria en ¿oslad 
Demás condiciones iguales a la oferta anterior (r 
ferencia M. 376.105 A-2).

Camarera de pisos para hotel Gran Vía de Mj 
dríd. Inútil sin experiencia. Condiciones a conce 
lar (R. M. 376.093 A).

Maquinista oficial para taller muebles de made 
en Madrid. Con servicio militar cumplido. Salar 
de 12.500 a 18.000 pesetas mes (R. M. 376.066 A).

Dependiente ayudante para mantequería céntri" 
con experiencia. Horario comercial. Sueldo a co 
venir (R. M. 371.315 A).

Dependiente de pastelería para zona Atocha, 
experiencia en fiambres (R- M. 371.306 A).

Mecánico oficial 2.a para alquiler de coches 
zona Atocha. Imprescindible permiso de conducir 
Horario de 16 a 20. Sueldo a tratar (R. M. 371.276

Pulidor ayudantía de terrazo y mármol. Trabaj 
fijo en condiciones buenas a convenir (referenc 
M. 371.324 A).

Oficial 2.a conductor carretillas elevadoras, 
experiencia y permiso de conducir clase B. Contra 
temporal. Sueldo, 16.000 ptas. mes (R. M. 371.641

Lavacoches para estación automóviles zona c 
tro. Trabajo fijo. Sueldo a tratar (R. M. 371.333

Dependientes de bar para cafetería en Madri 
Horario y condiciones económicas a concertar ir 
ferencia M. 372.332 A).

Ayudante de laboratorio para industria alimen 
cía. Formación a nivel de bachiller superior. M  
precisa experiencia anterior. Sueldo a convenir i 
ferencia 372.323 A).

Electricista oficial 1.a, práctica y experiencia . 
automatismos, para empresa de fibrocemento 
cada en Vicálvaro. Horario de turnos, Suri 
convenir (R. M. 372.930 A).

Dependientas de 1.a con experiencia se¡ Pr® 
en boutique moderna. Condiciones muy inte 
económicamente (R. M. 372.574 A).

Técnico en radio para trabajo de servicio 
micilio, sólo por las tardes. Condiciones a 
nir (R. M. 372.604 A).

Ebanista oficial 1.a. Horario de 8 a 1 5' ^  ! 3 
Sueldo sobre las 28.000 pesetas mensuales 
máximo (R. M. 372.583 A).

Las personas interesadas en estl¡s P (e 0 p- 
trabajo deberán dirigirse, personaim fes|0 
escrito, enviando datos personales y v ^  
nales, al Servicio Sindical de Cojo c d¡canli 
del General Pardiñas, 5. Madrid », u' 
la referencia correspondiente.
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agenda

TEM PERATU RAS
EXTREM AS

CALUROSO EN TODO EL PAIS
MADRID. 12. (Pyresa.) —  Durante las últimas veinticuatro 

toras el cielo ha permanecido casi despejado en toda España, 
registrándose intervalos nubosos en puntos de Canarias. Ga­
licia y golfo de Cádiz. Hubo nieblas matinales en Cantábrico, 
alio Ebro y Baleares. Se  registraron vientos fuertes en la 
zona del Estrecho.
Las temperaturas han permanecido superiores a lo normal 

en la mayor parte del país, destacando los 36 grados de má­
xima en Sevilla, Córdoba y Badajoz, y los nueve grados de 
mínima en Lugo, Soria y Teruel.

Información técnica y pronóstico.— Los mapas del tiempo 
previstos para mañana dan altas presiones sobre todo-e l 
país, con vientos flojos del sureste. Con esta situación, cabe 
prever para mañana cie lo parcialmente nuboso, con alguna 
llovizna en Galicia y puntos de Asturias. En las zonas del in­
terior habrá nubosidad de evolución diurna, con riesgo de al­
gún amago tormentoso aislado. Despejado o poco nuboso 
en las demás regiones. Las temperaturas continuarán altas.

EN ESPAÑA:
La Coruña: 14 y 20.
Lugo: 9 y  28.
Pontevedra: 13 y 27.
Oviedo: ¡4 y 24.
Bilbao: 12 y 27.
San Sebastián: 15 y 23. 
Burgos: I3 y 30.
Salamanca: 13 y 32.
Avila: 16 y 27.
Madrid: 16 y 34.
Toledo: 17 y 33.
Badajoz: 16 y  36.
Pamplona: 13 y 31.
Zaragoza: 18 y 34. 
Barcelona: 20 y  30. 
Tarragona: 16 y 25.
Valencia: 16 y 31.
Alicante: 15 y 28.
Murcia: 16 y 31.
Sevilla: 16 y 36.
Córdoba: 14 y  36.
Jcén: 19 y 34.
Malaga: 16 y 27.
Almería: 20 y 32.
Palma de Mallorca: 18 y 27. 
Santa Cruz de Tenerife: 19 
y 27.
Las Palmas de Gran Cana­
ria- 16 y 25.

EN EUROPA:
Estocolmo: 6 mín. y 18 máx. 
Londres: 10 y  24.
Amsterdam: 10 y 22. 
Bruselas: 11 y 28. 
Copenhague: 10 y 21.
París: 13 y 31.
Lisboa: 18 y 33.
B e r lín : '• 11 y 22.
Hamburgo: 13 y 24.
Bonn: 13 y 28.

Al comparar los valores medios correspondientes a la se­
mana que ahora finaliza con los de la precedente, nos en­
contramos con que, mientras las concentraciones de partícu­
las en suspensión apenas presentaron variación, las de dióxi­
do de azufre experimentaron una elevación. Sin embargo, 
hemos de señalar que en ningún caso los índices registrados 
alcanzaron cotas preocupantes.

La situación a lo largo diz las últimas veinticuatro horas 
se mantuvo estacionaria y solamente las zonas más céntri­
cas soportaron niveles con alguna notabilidad.

Los valores más altos se dieron ayer en las estaciones si­
tuadas en los puntos siguientes: calle de López «te Hoyos, 
plaza de Fernández Ladreda, plaza de Chamberí, calle de 
María de Molina, glorieta de Carlos V y plaza de la Cibeles.
Zonas: 2, 5, 6, 7, 8, 9 y 10 ....... Contaminación moderada.
Zonas: Centro, 1, 3 y 4 ... ...... Contaminación notable.

PRO CIEGOS 2 7 7

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche
TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Hernanl, nú- 

■®o 19; Bravo Murillo, 193; Capitán Haya, 74; Isidro Fer- 
’idez, 11 (Coionio Virgen de Begoña); avenida Cardenal 

Herrera Oria, 241; avenida Juan de Andrés, 16, pasad. (Sa­
nia).
UNIVERSIDAD - MONCLOA.— Conde Cimera, 2; Andrés Me- 

Mo, 89; Cea Bermúdez. 4; Ferraz, 33.
CHAMBERI.— Ponzano, 46; Eloy Gonzalo, 31; Joaquín Gar­

ifa Morato, 4.
CENTRO - LATINA.— Plaza de San Ildefonso, 4 Hortaleza, 
'ero 44; Arenal, 15; Conde Duque, 42; Segovla, 63; To­
lo, 66.
CARABANCHEL - EXTREMADURA.—  Rascón, 19; Tintas, 

“omero 7; Duque Módena. 2; Eugenia de Montijo, 97; ave- 
Wa de Oporto, 52: Colonia Santa Margarita, local 18; Yé- 
t{nes, 22; Maqueda, 83; Cabreros, 140; Barrafón, 47. 
ARGANZUELA - VILLAVERDE.— C. Barcelona, 5; Marina 
sera. 3; Ronda Toledo, 28; plaza de T irso de Molina, 18. 
CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Avenida de la 
anana, 40; Mauricio Legendre, 5; Serrano. 207; Bolivia, nú- 

0, 0 38; Constancia, 35 moderno; Torrelaguna, 108 (parque 
Isik ui1 Baut|sta); López de Hoyos, 374; avenida Ce lio  VI- 
°'ca. bloque 19 (Barrio San Lorenzo).
VENTAS - SAN BAS - CANILLEJAS.— Elvira, 17; A lca lde Ló- 

ipn «oea°,' 9; P|aza v irgen Romero, 8; Antonio Ponz, nú- 
g, , A¡calfL 409; General K irkpatrlck, 16 (barrio Alegría); 
dV '  8Á (Parque Luz-A. de Osuna); Tapicería, 5, parcela 

IGran San Blas).
la Avenida de Bruselas, 66; Francisco Silve-
AÍralá ¿2 la’ 69' María M ° l 'na' 3: C laudio Coello, 74;

i Í ! R° " MEDIODIA— Doctor Esquerdo, 96; Atocha, nú-
vai r General Lacy -11-

da Mnrt i® CUENTE DE).— Francisco Iglesias, 18; aveni- 
■Ámprn on ue'd°, 14: Monte Perdido, 115; Doctor Sánchez,

0 J0; Ramírez Tomé, 31.
TURNO 22

TELEFONOS
o m

URGENCIA

0 ^

♦  BOMBEROS: 2323232.
♦  TAXIS: 7411300.
♦  AEROPUERTO DE BARAJAS: 

2054372.
♦  INFORMAC IO N  R E N F E : 

7333000 . 7332200.
♦  TELEBEN (talegr»m«« por te­

léfono): 2328800 - 2326806 • 
2222951.

♦  POLICIA: 081.
♦  POLICIA MUNICIPAL: 092.
♦  INFORMACION GENERAL Y 

SERVICIOS D E SPERTADOR; 
098.

♦  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: /345500.

♦  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.

♦  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.

♦  INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.

♦  AMBULANCIAS: 2523264.
♦  TELEFONO DE LA ESPERAN­

ZA: 4590050.
♦  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
♦  INFORMACION H O HARIA: 

093.

LUNES, 14 DE JUNIO

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— Castilla, 12; Gene­
ral Ramírez de Madrid, 27; Nuestra Señora del Carmen, 42; 
A lcalde Martín de Alzaga, 3; Cardenal Herrera Oria, 4, y  
Santiago de Compostela, 60 (Tirma, Bl. 10).

UÑIVERSIDAD-MONCLOA.— Avenida Reina Victoria, 3; Fer­
nando el Católico, 32. y Ferraz, 53.

CHAMBERI— Ponzano, 9, y Trafalgar, 14.
CENTRO-LATINA— Gravina, 13; Peligros, 11; San Bernardo, 

número 60; plaza de Herradores, 2; ronda de Segovia, 23, y 
Comandante Fortea, 4.

CARABANCHEL-EXTREMADURA. —  Alejandro Sánchez, 57; 
General Ricardos, 121; Cabo Suceso Terrero, 3; Duquesa Par- 
cent, 36 A; Eugenia de Montijo, 52; Aguacatt, 30; General Ro­
mero Basart, 71; Maqueda, 7; Seseña, 18; paseo de Perales, 
número 18, y avenida de Portugal, 87.

ARGANZUELA-VILLAVERDE. —  Santuario, 66; Conde Vista- 
hermosa, 25; Laurel, 23. y Toledo, 105.

CHAMARTIN-HORTALEZA CANILLAS.— Paseo de La Habana, 
número 107; avenida Pícr XII, 71; Concha Espina, 10; Ramón 
y Cajal, 69; F. Salmón, 1; López de Hoyos, 351; avenida San 
Luis, 95 (Las Torres); Las Pedroñeras, 40, y calle de los Ar­
cos, 6.

VENTAS-SAN BLAS CANILLEJAS. —  San Gumersindo, 10- 
Santa Felicidad (Barrio Elipa); Elisa María, 11; plaza de Pla­
tón, 13 (barrio Blanco); Hermanos García Noblejas, 7. ■ aveni­
da de Aragón, 167.

SALAMANCA. —  Otero, 1; ca lle Roma, 48; Maldonado, 30: 
Ayala, 53, y Goya, 131.

RETIRO-MEDIODIA.—Avenida Menéndez y Peíayo, 13; Pez 
Austral, 4; Gutenberg, 20; Vara del Rey, 16, y Cervantes, 22.

VALLECAS (PUENTE DE). —  Doctor Lozano, 46; Robles, 2: 
Peironcely, 12; Puerto M ilagro, 26 (colonia San José-Palom.), 
y  colonia Sardinero, bloque 46.
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espectáculos

(eotre/
ALCAZAR.—Hoy, 7,30 y 10,45 

noche: Luis Suay presenta la 
famosa y divertida revista Las 
cariñosas (de S. Lozano y 
Arroyo). Música del maestro 
Alonso. Con Linda Ross, Paco 
de Osea, Pepe Ruiz y Paloma 
Cela.

A L F IL -(P e z , 10. Teléfono 
2318152.) Hoy, 7,30 y H no­
che: Las criadas (de Genet).

ARNICHES.—(Cedaceros 7. 
2224991. Metro SevillaO 7 y 
10,45: ¡Aclamada unánime- 
mente por toda la critica. Ha- 
blemos a calzón quitado (de 
Guillermo Gentile.) Dijo Cam- 
bio-16”: “En cuanto se estre­
nó en Madrid "Hablemos a 
calzón quitado” hizo coincidir 
a casi toda la crítica: Un es­
pectáculo excepcional."

BEATRIZ. — 7 tarde y 10,45 
noche: Compañía Arturo Fer­
nández en Sencillamente un 
burgués (de Franqoise Dorin). 
Versión española de Juan Jo­
sé Arteche. Ultimo día.

T ELLAS ARTES. — Hoy, 7 y 
1030: Juan Diego en La vida 
es sueño (de Calderón). Con 
María Jesús Sirvent, Pedro del 
Río, Francisco Portes, Merce­
des Sampietro, Salvador Vives 
y Gabriel Llopart en el «Rey 
Basilio». Dirección: José Ta- 
mayo. Ultimo día.

BENAVENTE. — (Refrigera­
do. Plaza Vázquez de Mella. Te­
léfono 2221864.) Hoy, 7,30 y 
11: Marisa de Leza y Manuel 
Tejada en La doble historia de. 
doctor Valmy (de Buero Valle- 
jo). Con Andrés Mejuto y la 
colaboración de Carmen Car- 
bonell. Dirección: González 
Vergel. .

CALDERON.—7, 10,45: Ruiz 
Navarro presenta: Andrés Pa­
jares y su gran compañía de 
revistas en Del coro, al caño. 
Fantástico s u perespectáculo 
de Pajares, Bariego y Aznaza- 
reta, con la supervedette ame­
ricana Gogó Rojo, el Ballet in­
glés Guis and Dolls, Luis Bar­
bero, la escultural Rossy Lu- 
zelíy. Carlos Ruiz. Maravilloso 
montaje y coreografía de Ri­
cardo Ferrante. La revista más 
sensacional y lujosa presenta­
da en España. Un alarde de 
gracia y humor. Más de 250 
representaciones. Tres últi­
mas semanas.

CLUB. — (Avenida José An- 
toi ’o 35.) Hoy. 7,30 y 11 no­
che: Puede ocurrir mañana. 
Sorprendente comedia original 
del nuevo valor para las letras 
y el teatro español J. C. Ordó- 
ñez Miranda. Con Maite Blas­
co, José Sancho, Pilar Muñoz, 
Fernando Cebrián. María Paz 
Molinero Dirección: Justo Pas­
tor.

COMEDIA. -  7 y 11: La ni­
ña Piedad (de Hermógenes 
Sainz). Un espectáculo de Ma­
ría Paz Ballesteros. Montaje: 
Sairiz de la Peña.

ESLAVA. — (2665440.) Hoy, 
7 y 10,45: Compañía Paco 
Martínez Soria presenta la co­
media cómica ¡Que se deja us­
ted el paraguas! De José Lu­
cio Adaptada por Dionisio Da­
mos ¡Exito cómico! Mayores 
catorce años. Ultimas sema­
nas.

FIGARO. -  (2391645.) Hoy, 
\3C v II noche: La carroza de 
ilnmo candente y El combate 
Je Opalos y Tasia (de Francis­
co Nieva) Dirección: José 
Luis Alonso. “Hay aquí desnu­
dos no gratuitos y decorativos, 
v.no integrados en la obra con 
una' finalidad revulsiva." (An­
drés Amorós. “Ya".)

INFANTA ISABEL.—(Teléfo­
no 2214778. Metro Banco, salida 
Barquillo.) Empresa y Direc­
ción Arturo Serrano.) 7,30 y 
11 noche: ¡Acontecimiento có­
mico! Juanjo Menéndez en 
¡Qué país! Con César Godoy, 
Alfredo Alba, Rosa Girón. Ac­
triz invitada: Lina Canalejas. 
Al igual que en París, Londres 
y Nueva York, triunfa en Ma­
drid. Hacia las 400 representa­
ciones. Se prorroga el éxito de

¡Qué país! hasta el día 20.
LARA. -  (2211631.) 730 y 

11: Vicky Lagos y Pedro Cive- 
ra en El partido (de Alfredo 
Amestoy). Con José María Es- 
cuer, Mimí Muñoz y Enrique 
Closas. Dirección: Angel Gar­
cía Moreno. Ultimo día.

LATINA. -  (Tel. 2652835. 
Empresa Colsada.) Hoy, 7 y 
10,30: Compañía titular de re­
vistas con el estreno de 
la revista cómico - fantás­
tica de sexy ciencia - fic­
ción: El desnudo de Venus o 
La Venus erótica. Una revis­
ta sin tapujos para 1976. Su­
pervedette frívola Lidia Mo­
reno; primer actor y director: 
Quique Camoiras. La revista 
de las sorpresas. Con un es­
pectacular alarde de mujeres 
sexy en el formidable ballet in­
glés Budding Generatton y Las 
Alegres Chicas de Colsada. Lo­
calidades a la venta con cinco 
días.

MARAVILLAS. — (4465730.) 
Hoy, 7,15 y 11: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naga con Ana María -Vidal y 
José Cerro en Sé infiel y no 
mires con quién. ¡El éxito de 
los éxitos! Con Juiia Caba Al­
ba como la señorita Smith. 
¡Arrolladoramente cómica! El 
espectáculo que ha batido to­
dos los records de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA. — (Prim, 11. 
Teléfono 2318467.) Hoy, 7 y 11: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpill- 
cueta). Reparto, por orden de 
aparición: Andrés Resino, Hu­
go Blanco, Ramón Corroto, 
Juan Santamaría, Adolfo Ali­
ses, Julio Gassete, Antonio Al­
fonso, Emilio Soriano, Juan Li- 
zarraga. Dirección: Jaime Azpi- 
licueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas. Aire acondicionado.

MONUMENTAL. — ( M a r ­
tes 15, a las 22,30: Presentar 
ción de Nueva Trova Cubana.

MUÑOZ SECA. — (Refrige­
rado. 2219047.) Hoy, 7,30 y 11: 
La calentura. El vodevil de la 
carcajada continua. ¡Quinto 
mes de éxito! Cuatro últimas 
semanas por compromisos de 
programación. ¡Apresúrese!

REINA VICTORIA. (Carrera de San 
Jerónimo. 22. M. Sevilla. T. 2213458.) 
Todos los días, 19 y 22.45. Lunes des. 
canso. ¿Por qué corres. Uiise3?

SALA CADARSO. (Cadarso. 18. Me­
tro Plaza de España. Autobuses Circu­
lar. 25 y 39. T. 2421425.)—Miércoles, 
(ueves y viernes. 22,30: sábados. 20 
y 22.30: domingos. 20 La Murga.

VALLE - INCLAN-—Hoy, 7,15 
y 10,45: Julia Martínez. Fran­
cisco Valladares, Mara Goya- 
nes en El filántropo. (Una co­
media burguesa.) De Christop- 
her Hampton. Con Juan José 
Otcgui y Nicolás Dueñas en 
«Don». Dirección: Rafael Pérez 
Sierra. Ultimo día.

ZARZUELA. — X III Festival 
de la Opera de Madrid. 
Próximos días 16 y 18 de ju­
nio, 8,30 noche: La Walkiria 
(de Wagner). Maestro direc­
tor: Sixten Ehrling. Director 
de escena: Werner Kelch, Or­
questa Ciudad de Barcelona.

cine/
NUMERADA
ALBENIZ. (Paz, 11. Metro Sol. Te­

léfono 2220200.)—Todos los días, 16,30, 
19 y 22,30; domingo, matinal 11: Es­
cándalo.

ALCALA-PALACE. (Alcalá, 90. Metro 
Goya. T. 2254608.)—Todos I0 3  dios. 

' 16,15, 19 y 22,20: Cromwell.
AMAYA. (Gral. Martínez Campos, 

núm. 9. M. Iglesias. T. 4484169.)— 
Lunes a viernes, 16,30, 19 y 22,30; 
sábado y domingo, 16, 19 y 22,30: El 
gato, el ratón, el amor y el miedo.

AVENIDA. — (2217571.) 430, 
7, 10,45: Alicia ya no vive 
aquí. Ellen Burstyn, Kris Kris- 
tofferson. Technicolor. Direc­
tor: Martin Scorsese. Oscar 
de Hollywood a la mejor ac­
triz, Ellen Burstyn. Cuarta se­
mana.

BENLLIURE. — 4, 7, 10,30:
El gran dictador. La obra 
'maestra de Charles Chaplin. 
Dieciocho años y catorce acom­
pañados.

BILBAO. (Fuencarral, 118. Teléfo­
no 4475897.) — Todos los días, 19 y 
22,30: La mosca hispánica.

BULEVAR. (Alberto Aguilera, 56. Me­
tro Argüelles. T. 2472867.)—Todos 103 
días. 16,30, 19 y 22,30: Pascual Duar- 
te.

CALLAO. (Pl. Callao, 3. M. Callao. 
Tel. 2225801,)—Lunes a viernes, 19; 
sábado y domingo, 16,30, 19 y 22.45:
La reencarnación de Peter Proud.

CAPITOL. (Avda. José Antonio, 41. 
Metro Callao. T. 2222229.)—Lunes a 
viernes, 19 y 22,45; sábado y domin­
go, 16, 19 y 22,45: Flash story.

CARLOS lll. (Goya, 5. M. Serrano. 
Tel. 2750002.)—Laborables, 19 y 22; 
sábados, 16,30,19 y 22,30; festivos,
16.30, 19 y 22: La agresión.

CARTAGO. — (Bravo Muri- 
11o, núm. 28.) 4, 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maes­
tra de Charles Chaplin. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

COLISEVM.—4,30, 7 y 10,30: 
Una extraña pareja de polis 
(Alan Arkin, lames Caan). 
Panavisión. Technicolor. Mayo­
res dieciocho años.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera, 
núm. 4. M. San Bernardo. T. 4484870.) 
Todos los días, 16,30, 19 y 22,30: Ma­
nuela.

CONSULADO. (Atocha, 38. M. Antón 
Martin. T. 2394747.)—Lunes a viernes, 
19 y 22,30; sábados y domingo, 16,30. 
19 y 22,30: sábado y domingo, 16,30, 
dad.

ESPAÑOLELO. (Fernández de I03  
Ríos, 67. Metro Mondo. T. 2445492.) 
Lunes- a viernes, 19 y 22,30; sábado y 
domingo. 16.15. 19 y 22: El repor­
tero.

FUENCARRAL. — 4,15, 7,
10,45: Tiburón. Cinemascope. 
Color. Mayores catorce años y 
menores acompañados.

GRAN VIA. (Avda. José Antonio, 
núm. 65. M. Plaza de España. Teléfo­
no 2471029.)—Lunes a viernes, 19 y 
22,45: sábado y domingo, 16,30, 19 y 
22,45: El hermano má3 listo de Sher- 
lock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Avda. José Anto­
nio. 55. M. Santo Domingo. Plaza de 
España. T. 2472011.)—Lunes a viernes, 
19 y 22.45; sábado y domingo, 16,30, 
19 y 22,45: Amor casi Ubre.

LUCHANA. (Luchana. 38. M. Bilbao. 
Tel. 4460039.)—Lunes a viernes, 19 y 
22,30; sábado y domingo, 19 y 22,30: 
Rosebud.... desafío al mundo.

MOLA. — 4,30, 7, 10,45: El 
alegre divorciado. Paco Martí- 

. nez Soria. Eastmancolor. Ca­
torce años y menores acom­
pañados.

NOVEDADES.—(Orense. 26. 
Complejo AZCA.) 4, 7, 10,30: 
El gran dictador. La obra 
maestra de Charles Chaplin. 
Dieciocho años y catorce 
acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA, 
4,30, 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Pl. Ca­
llao. M. Callao. T. 2227394.)—Lunes 
a viernes 19 y 22.45: sábado y domin­
go, 16,30, 19 y 22,45: La otra alcoba.

PALAFOX. (Luchana, 15. M. Bilbao 
y Quevedo. T. 4461887.)—Todos los 
días. 16,30. 19 y 22,30: Destino fatal.

PAZ-TODD-AO. -  (Teléfono 
4464566.) 4,30, 7, 10,45: Gods- 
pell. Con Víctor Garber, David 
Haskel y Lynne Thigpen. Diri­
gida por David Greene. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA. (Princesa, 63. M. Argue­
lles. T. 2443811.)—Lunes a viernes, 19 
y 22,45; sábado y domingo, 16,30, 19 
y 22,45: La agresión.

PROYECCIONES. (Fuencarral, 136. 
Metro Bilbao y Quevedo. T. 4482782.) 
Lunes a viernes. 19 y 22,30; sábado 
y domingo, 16,15, 19 y 22,30: ¿Quién 
puede matar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II. 7. 
Metro Opera. T. 2485918.) — Labora­
bles, 19 y 22; sábados y festivos, 19 
y 22,30; festivos, 16,30, 19 y 22: El 
poder del deseo.

RIALTO. — (Refrigerado.) 
4,15, 7, 10,30: Tarde de perros. 
Al Pacino. Mayores dieciocho 
años. Tercer mes.

R1CHMOND. (Goya, 25. M. Serrano. 
Tel. 2255275.)—Lunes a viernes, 19 y 
22,30; sábado y domingo, 16,30, 19 y 
22,30: Rosebud..., desafio al mundo.

ROXY A. (Fuencarral, 123. Metros 
Bilbao y Quevedo. T. 4461624.)—Lunes 
a viernes, 19 y 22,45; sábado y do­
mingo, 16,30, 19 y 22,45: La trastien­
da.

ROXY B. (Fuencarral, 123. Metros 
Bilbao y Quevedo. T. 4461623.)—Lunes 
a viernes, 19 y 22,45; sábado y do­
mingo, 16,30, 19 y 22,45: Flash story.

SALAMANCA. (Conda de Peñalver, 
núm. 8. M. Goya. T. 2260823.)—Lunes a 
vleme3, 16,30, 19 y 22,30; sábado y 
domingo, 16,30, 19 y 22,45: Aquí. Moa-

tercarlo: atención con esos dos. Vler- 1 
nes, estreno.

TORRE DE MADRID. (Princesa. 1. 
Metro plaza de España. T. 2471657.) 
Todos los días, 16. 19- y 22,30: Rose­
bud.... desafio al mundo.

VELAZQUEZ. (Velázquez. 85. Metro 
Velázquez. T. 2263467.)—Lunes a vier­
nes. 19 y 22,45; sábado y domingo,
16,30, 19 y 22,45: La reencarnación 
de Peter Proud.

VERGARA. (Goya, 67. M. Velázquez 
y Goya. T. 2267472.)—Lunes a viernes, 
19 y 22.45; sábado y domingo, 16,30, 
19 y 22,45: Robo en el museo.

VERSALLES. (Bravo Murlllo. 309 (Te- 
tuán). M. Valdeacaderas. T. 2706052.) 
Laborables, continua desde las 17. Fes­
tivos, numeradas 16,30, 18 y 22: Dos 
hombres en la ciudad.

CONTINUA
ALBA. (Duque de Alba, 4. Metro 

Tirso de Molina. T. 2270785.1—Labora­
bles y festivos, continua desde las 
10: El espectro de Edgar Alan Poe y 
El chulo.

ALVI. (Joaquín García Morato. 132. 
Metro Ríos Rosas. T. 2548955.) — La­
borables. continuo desde las 17; festi­
vos, numeradas, 16,30, 19 y 23,30: 
Amor casi libre.

AMERICA. (Paseo de las Delicias, 
núm. 83. M. Delicias. T. 2278026.)— 
Laborables-y festivos, continua desde 

. las 16: Love story y La máquina del 
amor.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34. 
Metro Quevedo. T. 4476818.) — Labo­
rables y festivos, continua desde las 
16: La razón del más loco y La ame­
naza de Andrómena.

ARAGON. (Alcalá, 334. M. Quinta­
na. T. 2675452.) — Laborables, conti­
nua desde las 16,30; festivos, nume­
radas, 16,30, 19 y 22,30: Las obsesio­
nes de Armando y Las protegidas.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Metro 
San Blas. T. 2065307.) — Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Joe 
el loco y Madres solteras.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 9. 
Autobuses 31, 33 y 36. T. 4646490.) 
Laborables, continua desde las 16,30: 
festivos, continua desde las 16: Gran 
duelo al amanecer y Venga a tomar 
café con nosotras.

AZUL. (Avda. José Antonio, 76. Me­
tro Plaza de España. T. 2479949.) — 
Continua desde las 10,30: Secretos 
de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena, 30. M. Diego 
de León. T. 2464697.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 16: La 
razón dei más loco y Aeropuerto.

BRISTOL. (Melquíades Biencinto, 8. 
Metro Puente de Vallecas. T. 4782343.) 
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: Una inglesa romántica y 
Las ratas no duermen de noche.

CANDILEJAS. (Plaza de Lúea de Te­
na, 7. M. Palos de Moguer. Teléfo­
no 2287492.) — Laborables y festi­
vos, continua desde los 16: El hombre 
de Macklntosh y La carne de la or- 
quídea.

CAROLINA. (Bravo Murlllo. 202. Me­
tro Estrecho. T. 2793139.) — Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16,30: La soga de la horca y MI mu¡er 
es muy decente, dentro de lo que 
cabe.

CANADA. (Vía Carpetana, 147. Au­
tobús 17. T. 4610625.) — Laborables, 
continua desde las 17; sábados y fes­
tivos, continua desde las 16 (martes, 
cerrado): Broadmay sangriento y Ven­
ga a tomar café con nosotras.

CANCILLER. (Alcalde López Casa, 
ro. 15. M. Carmen. T. 4043471.)—La­
borables, continua desde las 17: fes­
tivos, numeradas. 16,30, 19 y 22,30: 
Con el agua al cuello.

CAPRI. (Narciso Serra, 8. M. Me- 
nndez Peí ayo. T. 2523528.) — Labora­
bles, continua desde las 16,30: festi­
vos. continua desde las 16: Gran due­
lo al amanecer y Venga a tomar café 
con nosotras.

CARRETAS. — 10 mañana: 
Alta tensión y Gold- 

CARLTON. (Ayala, 95. M. Manuel 
Becerra. T. 4014127.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 17: Boc­
caccio 70.

CERVANTES. (Corredera Ba¡a, 39. 
Metro Noviciado. T. 2228109.)—Todo3 
los dias, continua desde las 16,30: 
La mansión de los crímenes y Tú per­
donas. yo no.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
núm. 207. Autobús 9. T. 2590704.) — 
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: Una Inglesa romántica y 
La3 ratas no duermen de noche.

COIMBRA. (Avda. Oporto, 41: Au­
tobús 55. T. 2608935.) — Laborables, 
continua desde las 17; festivos, des­
de las 16: El descenso-de la muerte 
y Tarzán el ¡usticlero.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Ro­
mero. Metro Quintana. T. 4048647.)— 
Laborables y festivos, continua des­
de las 16: Clara es el precio y La 
carne de la orquídea.

CONDADO. (Bravo Murlllo, 121. Me­
tro Cuatro Caminos. T. 2331528.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 15: La Policía detiene, la ley Juz­
ga y Tratamiento de shock.

COPACABANA. (Almendrales, 37. 
Autobús 6. T. 2691082.) — Laborables, 
continua desde las 17; vísperas y fes­
tivos, continua desde las 16: El des- 
censo do la muerte y Tarzán el Jus­
ticiero.

CRISTAL. (Bravo Murlllo, 120. Me­
tro Cuatro Caminos. T. 2345107.)—La­
borables y festivos, continua desda 
las 15: Un hombre y un colt y Ayer, 
hoy y mañane.

CHAMARTIN. (Bravo u,:n 
“ ehtro Valdeacederas. T .^ S ' 
Laborables y festivos, **2™, 
Broadway sangriento v KL.“
"“S U S .  «s X *

letanros r 
, 2011020.

EL PILAR. (Avda. ’ Betanzos ■ 
tobuses 42 y 49 . T.
rabies, continua desde las n.- 
tivos, desde las 15,15: El últi 
pié y Mas allá del rio Mis, 

FMPFRAnOR re ' ?EMPERADOR. (Femánde i 
Ríos.'59. M. Quevedo T 
Laborables y festivos, cominua 
las 16. Lunes a miércoles: uua 
bala y Camas blandas, batalla. 
Jueves a domingo: El álamo, E 
censo de la muerte. ’ 1 

ESPAÑA (Sebastián Alvaro 1 
burbano Campamento T oi’ri 
Laborables, continua desde 
festivos, desde las 15,45- 
Infantiles II. Miércoles a\¡e- 
consefje y Estambul 65. Sábado 
mingo: Misión secreta en el Ca 
Un mundo de fantasía 

ESPAÑA CINEMA. (Gral R¡ 
núm. 4. Autobús 34. T. 269567 
Laborables, continua desde las 
festivos, desde las 16: CinutrS 
gro y Venga a tomar calé con, 
otras.

ESPRONCEDA. -  Fam 
4,30 a 10: Los invencibles 
posición) y Aventuras del 
to Panda (dibujos). N 
10,45: Taking off (Juv 
sin esperanza). De Milos 
man. Mayores.

EUROPA. (Bravo Murlllo. 160 
tro Estrecho. T. 2331048.) -  I 
bles y festivos, continua desda I 
Odisea bajo el mar y Tarzán 
tlclero.

EXCELSIOR. (Avda. Albufer 
Metro Nueva Numancia. T. 4' 
Laborables, continua desde las 
festivos, continua desde las 16: 
rón negro y Venga a tomar 
nosotras.

EXTREMADURA. (Paseo 
ra. 153. Autobuses 31 y 36. 
no 4541092.) — Laborables y I 
continua desdo las 17: Amor 
bre.

FALLA. (Colegiata. 9. M. TI 
Molina. T. 2281710.) -  lab- 
desde las 17; vísperas , 
continua desde las 16: Zorrita 
nez y La carne de la orquídea 

FANTASIO. (José Ortega y 
núm. 62. M. Lista. T. 4017171 
borables. continua desde las 
festivos, tres sesiones num 
Crfa cuervos...

FATIMA. (Av. Nuestra Señt 
Fátima. 15 (Carabanchel). 
burbano. T. 4610423.) Continua 
las 17. Joe el loco y Da 
polígamo

FELIPE II. (Fuente del I 
M. Goya. T. 4014478.) Laborabh 
tlnua desde las 16,30: Sensuall 
Perfume de mujer.

FLORIDA. (Gral. Ricardos, 
rabanchel). Autobuses 34, 35. 
no 4710402. Laborables y festivo 
tinua desde las 17: Amor casi 

FUNDADORES. -  (Cli 
zado. Fundadores, 9.
• a.) 4: El tesoro de Ta-’ 
Los jaguares contra el 
sor misterioso. Toleradas 

GALAXIA. (María Teresa Si 
Heredla (La Elipa). Autobús 
léfono 2566540.) Laborables, 
desde las 17. Festivos, contm 
de las 16. Lunes a lueves: Frene 
nection II v La indecente M 
Larry al loco. Viernes a domin 
última cruzada y Desde ñusi 
amor.

GARDEN. (Av. Moratalaz, «1. 
talaz).Autobuses 8 , 20 . 30, 
léfono 439577G.) Laborables, 
desde las 17. Festivos, num 
16,30, 19 y 22: Dos hombres

C"cOYA. (Monte Olivetti, 5 (Val 
M. Vallecas. T. 4670234.) Uto 
continua desde as 16,30. Fe 
continua desde las 15.30. 
de un hospital y Ta ultima no 
Borls- Grushenko.

GRANADA. (Av 
número 131 (Retiro). M- " 8
Pelayo. T. 2514624.) Laboraba
tivos, continua desde las ”, 
zón del más loco y Aeropue"

IDEAL. (Doctor Cortezo, 61
M. Tirso de Molina. T. » "  
dos los días, continua de.
Toda una vida y venga 
con nosotras.

INFANTE. (Paseo Santa M» . 
Cabeza, 12 tArganzuelal- Mj 
T. 2280094.) Laborables17 «  ,¡ 
tinua desde las 17: Amor 

IMPERIAL. -  (Tel-22 
Continua W manan ■ 
Disney Production P
Las mejores aventuras
Naturaleza de Walt 
¡La película con ocho
Technicolor. T .0.ler?dia„'an 

JORGE JUAN. (J»r9e 
lamanca). M. Go¡?-Je |as 16.* 
rabies, continua desde 1 
«vos. desde las 16: J°°

continua desde las ,¡5 
KURSAL. (Via Carpetans¿51. 

banchel). Autobús 17- '■ 1
borables. contlnua desd jjs 
«vos, dos sesiones ™ «
Inglesa romántica y 
duermen de nociw-
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.«./.«c (Hermanos García No- 
s f  Ciudad Lineal). M. Ciudad 

i 91571109-) Lebarobles y fes-
■ I',¡nua desde las 16,30: Pies 
:.f"aLs locas aventuras de Rab-

»?b' ,p-seo de la Florida, 13 
/ “  Norte. T. 3410087.) La-

■ , festivos, continua desde 
'fsin saber nada de ella y La 
" .nrhe de Borls Grushenko. 
saMTO (Alcalá, 376 (Ciudad Ll- 
í rl Pueblo Nuevo. T, 2675270.) 
L  5 continua desde las 16 30. 
t Econtinua desde las 16: D,o-

bambú V barate y Los paiaros

m'lMarceio Usera, 2 (Legazpl).
6 47 y 23. T. 2606886.) La- 

«  continua desde las 16.30. 
' lres sesiones numeradas: 

k.mhres en la cluad. 
o (Bravo Murlllo. 200 (Tetuán). 
• I  to T. 2702413.) Laborables 

; continua desde las 17: Am.

Btden

[ICO.

■ no 
[0P2

tetlvos
ida (Paseo de Extremadura. 152 
£d,el) Autobús 31. T. 4634704.) 
E  continua desde las 17.
. ¿os sesiones numeradas: 17 

u" Una inglesa romántica y Las 
M duermen de noche.
2  DE HOYOS. (López de Ho- 
■I (Chamartln). Autobús 9. Te- 
2613833.) Laborables, continua 
las 17. Festivos, continua des- 
17: Ben]l y Aeropuerto: S. O. S. 
secuestrado.
ANGELES. (General Ricardos,

.188 (Carabanchel). Autobús 35. 
1M4) Laborables y festivos, 

desde las 17: Con el agua

ticÉRO (Sepúlveda. 111 (Latina).
13 311. 4631266.) Laborables.

desde las 17. Festivos, des.
¡S 16: Furia oriental y  Dos es- 
i lo loco.
.(DRID. — Continua 10 
ana: Estreno en doble 

ma: La saga de los 
s y Lepke. Ambas co- 

Cinemascope. M a yores 
¡ocho años.
iDRID. — Lunes. Continua 
janana. Estreno en doble 
,araa: El juez.de la soga 
rácula negro. Ambas co- 
Clnemascope. Mayores 
:ho años.
IIAMES. (Magallanes, 11. 
Oucvedo. Tel. 4452162.) La. 

ss y festivos, continua desde 
i: Un curita cañón y Tarzán el
iero.

IMRVI. (Cartagena. 89 (América).
‘ ¡rtagena. I. 2450615.) Laborables, 
os desde las 17. Vísperas y fes- 
continua desde las 16: Zorrlta 
tez y La carne de la orquídea. 
ROPOIITANO. (Av. Reina Vlc- 
12 (Cuatro Caminos). M. Cuatro 
os. 1. 2330550.) Laborables y 
js, continua desde las 16: Joe 
o y De profesión, polígamo. 
ItfTECARLO. — Familiar, 
a 10: Los invencibles (re­
jón) e Ivanhoe. Noche, 
Gritos y susurros (Igman 
an). Mayores.
IIERA. (Montera, 42 (Centro), 
sé Antonio y Sol. T. 2211063.) 
bles y festivos, continua desde 
de la mañana: Robo en el mu-

0L. (Pradillo. 4 (Chamartln). 
Prosperidad. T. 4155847.) Labora- 
y festivos, continua desde las 17: 

y Perfume de mujer.
MPAFALAZ. (Hacienda de Pavones, 

5. Glorieta Pablo Guernlca 
.lalaz). T. 4393055.) Laborables, 
moa desde las 16.30. Vísperas y 

continua desde las 16: La 
del Zorro y Tarzán el justl-

HKOIAL. (Alcalá. 382 (Ciudad Ll- 
:.**■ Pueblo Nuevo. T. 2673652.)
. es. continua desde las 16,30. 
TOS. desda las 16: Grito de san. 
■paclie y Dios mío. ¿cómo he 
tan bajo?

(IGRILLO. — 4: Los genera­
da la arena y El embro-

(Narváez. 42 (Salaman- 
A’lobus 61. T. 2742431.) Labora- 

Oĵ iestiyos. continua desde las

taPIA. (Valencia, 3 (Centro). Me- 
u spies. T. 2274622.) Laborables 
*n«os. continua desde las 1 6 : 
« s  de nuestra vida y El hun- 

A *  Japón.
Cporto. 14 (Caraban- 

¿ "“ °“ 8 55. T. 2693176.) Labo- 
continua desde las 17. Festl. 

sesiones numeradas: 17 y 
, inglesa romántica y Las 
Ur duermen de noche.

•icarios Martin Alvarez, 45 
ahí.. T obús 24- r- 4771139.) 
is»; J 'estivos, continua desde

¿ v t e „ r ndes y pero- ien
lilll (Embaiadores, 9 (Centro). 
. 2 ^  . 22723(5.) Laborables y 
|o»'vCn=’lnua, desde 103 16: Joe 
W  íMaprofes,ón' Polígamo.
•“ «.. Mayor. 6 (Centro). M. Sol. 

'■i laborables y festivos, con- 
¡  J as.10: Juego sucio en 
¡  Muerde la bala.
¿/«fas, 7 (Centro). M. Sol. 
J.-1, Laborables y festivos, 

les 10: El diablo quede las ,U; El diablo 
«'>"9-Kongy 0  Pet,Ueñ° P'

mins° W junio 1976

PRINCIPE PIO. — (Refrige­
rado.) 3,30: Primavera en oto­
ño y Chacal. Mayores die­
ciocho años.

PROGRESO. (Tirso de Molina, 1 
(Centro) M. Tirso de Molina. Teléfo­
no 2273816.) Laborables, continua des­
de las 17. Festivos, numeradas, 16,30. 
17 y 22,45: Luceclta.

OUEVEDO. (Bravo Murlllo. 5 (Te­
tuán). M. Ouevedo. T. 4489822.) Labo. 
rabies y (estivos, continua desde las 
15; La última lugada y El clan de los 
ahorcados.

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde, 10 (Tetuán). M. Cuatro Cami­
nos. T. 2346018.) Laborables, continua 
desde las 17: Dos hombres en la 
ciudad.

REX. (Av. José Antonio, 43 (Cen. 
tro). M. Santo Oomlngo. T. 2411237.) 
Laborables y festivos, continua des­
de las 1t. Pases: 11. 12,52, 14.37,
16.30, 18.25 . 20.20 y 22.15: Cebo de 
barro.

RIO. (Melquíades Bienclnto. 9 (Va- 
llecas). M. Vallecas. T. 4778340.) La­
borables y (estivos, continua desde 
las 16: El diablo que vino de Akasa- 
wa y El pequeño padrino de Hong- 
Kong.

ROMA. (Gral Mola. 270 (Chamartln). 
Autobuses 51, 29 y 16. T. 2593863.) 
Laborables y. festivos, continua desde 
las 16. Lunes a miércoles: Los ge­
nerales de la arena y Teresa la ladro­
na. Jueves a domingo: Misién secre- 
ta en el Caribe y Un mundo de fan­
tasía.

ROYAL. (López de Hoyos. 142 [Cha­
martln). Autobús 9. T. 4161177.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: Odessa.

SAINZ DE BARANDA. (Salnz de Ba­
randa, 26 (Retiro). Autobuses 2 y 61. 
T. 2746739.) Laborables y festivos, 
continua desde las 16: La razón del 
más loco y Las naves misteriosas.

SALABERRY. (Gral Ricardos, 54 (Ca­
rabanchel). Autobuses 34 y 35. Telé­
fono 4714305.) Laborables y festivos, 
continua desde las 15,30: Trágica ce­
remonia en Villa Alexander y Las 
aventuras de un Italiano emigrado.

SAMARY. (Gral Aranda, 18 (Tetuán). 
M. Plaza Castilla. T. 2152714.) Labo­
rables, continua desde Ia3 17. Festi­
vos, continua desde las 16,30: El clan 
de los Dobermans y La ira de Dios.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas, 79 (Ciudad Lineal). Autobús 38. 
T. 2042432.) Laborables y festivos, con. 
tinua desde las 17: Una Inglesa ro­
mántica y Las ratas no duermen de 
noche.

SAN CARLOS. — Continua 
desde las 4: Simpático sinver­
güenza y Razzia, Mayores die­
ciocho años.

SAN DIEGO. (Av. San Diego, 76 (Va­
llecas). Autobús 24. T. 4781048.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 16: Anatomía de un hospital y La 
última noche de Boris Grushenko.

SAN POL. (San Pol de Mar, 1 (Mon- 
cloa). Autobús 41. T. 2419089). Labo­
rables y festivos, continua desde las 
17: Tequila y Tarzán y sus hijos.

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
cias, 25 (Centro). M. Atocha. Teléfo­
no 4681805.) Laborables y festivos, 
continua desde las 16: El joven y la 
cuarentona y Chacal.

SAN REMO. (Alcalá, 200 (Salaman­
ca). M. Ventas. T. 2461878.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16,30: Amor anónimo y La esposa 
comprada.

SAVOY. (Marqués de Vlana. 15 (Te­
tuán). M. Tetuán. T. 2791847.) Labora­
bles y festivos, continua: Con el agua 
al cueo.

SEVILLA. (Ab(ao,‘ 4 (Retiro). M. Pa­
cifico. T. 2511858.) Laborables, con­
tinua desde las 16,30. Festivos, desde 
las 16. Lunes a miércoles: Inocentes 
con manos sucias y Los hijos del día 
y de la noche. Jueves a domingo: 
Amor anónimo y Borsalino y com­
pañía.

SIMANCAS. (Castillo Madrigal de 
de les Altas Torres (San Blas). Auto­
bús 70. T. 2648845.) Laborables, con­
tinua desde las 16.30. Festivos, des­
de las 16: Gran duelo al amanecer y 
Venga a tomar café con nosotras.

TETUAN. (Bravo Murillo, 238 (Te. 
tuán). M. Tetuán. T. 2791274.) Labo­
rables y festivos, continua desde las 
15.30: La última jugada y Las aven­
turas de un Italiano emigrado.

TEXAS. (José del Hierro. 57 (Ciudad 
Lineal). M. Ciudad Lineal. T. 2671000.) 
Laborables, continua desde las 16,30. 
Festivos, desde las 16: La escapada 
y Venga a tomar café con nosotras.

TIVOLI. (Alcalá. 80 (Salamanca). 
M. General Mola . T. 2255575.) Labo­
rables y festivos, continua desde las 
16,30: Heldl en la montaña.

UNIVERSAL CINEMA.—(Te­
léfono 40118686.) 5: Madrid, 
Costa Fleming. Juanjo Menén- 
dez. Africa Pratt. Mayores die­
ciocho años.
bús 47. T. 2695051.) Laborables y fes­
tivos, continua desde los 16: Manos 
sucias sobre la ciudad y Venga a to­
mar café con nosotras.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés, 22 
(Moncloa). Autobús 61. T. 4490123.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 17: Pies grandes y las locas aven­
turas de Rabbl Jacob.

VENECIA. (Pedro Loborde, 8 (Valle- 
cas). Autobús 58. T. 2031218.) Labo­
rables, continua desde las 17. Festl. 
vos. desde las 16. Lunes a Jueves: So­
lo ante el streaklng y Pepita Jiménez. 
Viernes a domingo: Heroísmo anóni­
mo y Stark el pistolero.

VICTORIA. (Francisco Sllvela, 48 
(Salamanca). M. Diego de León. Te­
léfono 2555416.) Laborables! continua 
desde las 17. Festivos, tres sesiones 
numeradas: 16,30, 19 y 22: Robo en el 
museo.

VISTA ALEGRE. (Camino Viejo de 
Legans, 100 (Carabanchel). Autobús 55. 
T. 4715072.) Laborables, continua des­
de las 17. Sábados y festivos, conti­
nua desde las 16. Cerrado el martes: 
Legado de un héroe y Zorrlta Mar- 
tlnez.

SALAS
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo, 29 
(Centro). M. Noviciado. T. 2422912.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 1t de la mañana. Pases: 11. 13,42,
14.24 y 19.06. Numeradas, laborables, 
22: Women In love. (V. O. Inglés.)

BELLAS ARTES. — (Refri­
gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: The 
new land (La nueva tierra). 
Color. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Niv UUman. 
V. O. íntegra subtitulada. Pa­
ses, 11,10, 2, 4,50, 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado. 53 
(Moncloa). M. Moncloa. T. 2440058.) 
Unicos pases: 17,30 y 21.30: Woods- 
took.

CID CAMPEADOR. (Gral. Mola, 26 
(Salamanca). Metro Velázquez. Telé­

fono 2762161.) Laborables y festivos, 
11, 16,15, 19 y 22,15: La naranja me­
cánica. (V. O. Inglés).

DUPLEX. Sala I. (General Oraa. 57 
número 99 (Centro). M. Bilbao. Telé­
fono 2 6 2 0 0 0 2 ). odos los días, contl- 
conflnua desde las 11 de la maana. 
Pases: 11. 12.53, 14.46, 16,39, 18.32,
20.25 y 22.18: Teorema. (V. O. Ita­
liano.)

DUPLEX. Sala I. (Genreal Oraa. 57 
(Salamanca). M. Diego de León. Telé­
fono 2620002.) Todos los días, clntl- 
nua desde las 17. Pases: 17. 19.45 y 
22,30: Blance. V. O. francés.)

DUPLEX. Sala 2. (General Oraa, 57 
(Salamanca). M. Diego de León. Telé- 
fono 2620002.) Todos los días, conti­
nua desde las 17. Pases: 17. 19,45 y 
22.30: La nueva tierra.

GALILEO. (Gallleo, 100 (Chamberí). 
Autobús 12. T. 2536024.) Laborables, 
continua desde las 16. Pases: 16. 
17.48. 19.40. 21.29 y 23.22. Festivos,
16.15. 19 y 22: Myra Brecklnride. (V. 
O. Inglés).

GAYARRE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Los amores de 
una rubia (Les amours d’une 
blonde). De Milos Forman. Con 
Hana Brejehev. V. O. íntegra 
subtitulada. Pases película:
5.15, 7,10, 9, 11.

INFANTAS. — (Refrigera­
do.) Continua 5: La curee (El 
angaño). De Roger Vadin. Con 
Jane Fonda, Michel Piccoli y 
Peter McEnery. Technicolor. 
Pases película: 5,20, 7,20, 9,20, 
11,20.

PALACE. — (Refrigerado.) 
N u m e rada, 4,30, 7, 10,45:
Slaughterhouse Five (Matade­
ro 5). De George Roy Hill. Con 
Michael Sachs y Valerle Pe- 
rrlne. V. O. íntegra subtitula­
da. Color. Premio especial Can- 
nes.

PEÑALVER. — (Refrigera­
do.) Continua 5: La Raulito. 
De Lautaro Murua. Con Mari- 
lina Ross, Duilio Marzio. East- 
mancolor. Pases película: 5,20, 
7,10, 9, 10,55.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Numerada, 11,30, 4,30, 7, 10,45: 
Tommy. De Ken Rusell. Con 
The Who. Basada en la ópera 
rock de Pete Townshend.'Con 
Oliver Reed, Ann Margret, Ro­
ger Daltery, Elton John. V. O. 
subtitulada.

ROSALES. — (Refrigerado.) 
Numerada, 4,30, 7, 10,30: Cuer­
no de- cabra (de Methody An- 
denov). Con Katia Paskaleva. 
V. O. íntegra subtitulada. 
(Ciento once semanas.)

URQUIJO. (Marqués de Urquijo, 23 
(Moncloa). M. Arguelles. T. 2482037.) 
Laborables y festivos. 15.30, 18,45 y 
22: La calda de los dioses. (V. O. 
Italiano.)

«ifc-teotros
BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­

ca. 6 (Centro). M. Santo Domingo. 
T. 2488182.) Todos los días, 24: To 
er mundo e gOeno. 1,15: La pera me- 
oánlca, de Enrique B.-rlego y Andrés 
Pajares. Con Angelita Font y prime­
ras figuras de la escena y TV. 3: 
Sexy-show.

BOITE EL PINTOR. (Goya, 79 (Sa. 
lamanca). M. Goya. T. 2755070.) 11,30 
y 1,30, presunta: El (nuevo) último 
tango de Marllyn Monroe y Rodolfo 
Valentino en «Esto es Hollywood*, de 
Romano Vlllalba. Dirección: Romano

Villalba. Domingo, descanso de la 
compañía.

EL CAMAROTE. (Coya. 43 (Salaman. 
ca). M. Velázquez. Autobuses 2t y 53. 
T. 2760180.) Todos los dias. 23,30: La 
Venus de las plelse, de Sacher Ma- 
soch. Adaptación: Plerre Machou y 
Concha Liorca. Domingo, descanso.

LA FONTANA. (Orense, 11 (Tetuán). 
T. 2530059.) t noche, presenta: Esto 
es espectáculo, de Alonso Millón y 
García Segura (música). Dirección de 
Alonso Mlllán.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana. 9 
(Centro). Autobús M-6. T. 2329093.)
11.30 y 1,30 ñocha, presenta: Sexy 
show, con Antonio Alfonso. Mllena 
y la colaboración de Manolo Andrés. 
Dirección: Vicente Sebastián. Martes, 
descanso compañía.

KING BOITE. (José Antonio. 34. En­
trada por Mesonero Romanos (Centro). 
M. José Antonio. T. 2321524.) 11.15 y 
1. presenta: Cornudo, apaleado y con­
tento, de Alejandro Casona. Con Nie­
ves Salcedo. Alfonso del Real y Paco 
Calcells. Dirección: Fernando Perel- 
ra. Lunes, descanso de la compañía.

LONG.PLAY. (Plaza de Vázquez de 
Mella. 2 (Centro). M. Banco. Telé­
fonos 2310111 y 2329069.) 1.30 presen­
ta: Indlrectíslmo. de Romano Vlllalba 
y Miguel del Roncal. Con Javier de 
Campos. Mara Vita y Rosy. Marco. Do. 
mingo, descanso compañía.

MUSIC-HALL, TOP LESS. (Padre XI- 
Iré. 3 (Chamartln). T. 4153014.) Abier- 
to de 23.15 a 3,30. Domingos, des­
canso compañía. Show Angel azul. In­
troducción de sus nuevos números La 
Pantera Rosa y Fever.

STEFANIS. ( Bravo  Murlllo. 28 
(Chamberí). M. Ouevedo. T. 4482080.)
11.30 y 12.45. presenta: La Maja des­
nuda de Cáceres. de Antonio D. Ola. 
no. con Perla Cristal. Luis Corominas. 
Angel Soler y Justo Erdoclaln. Dlrec. 
clón, Ricardo Lucia. Domingo, descan­
so de la compañfa.

TOP LESS. (Padre Xifré. 3 (Chamar­
tln). Autobús 43. T. 4153014.) Abierto 
tardes de 19 a 22. Noches, abierto de
23.30 8 3,30. Con el nuevo show de 
Tlp y Coll. Music-Hall. Todos los 
días. 1.30: El show del Angel Azul, 
ahora con los nuevos números: Roxy. 
Jean Harlow y Meln-Her (Cabaret).

XAIRO - MUSIC - HALL —
(Paz, 11. Teléfonos 2312440. 
2320121.) Producciones Monte­
ro presenta a Basilio en 
la nueva versión de ¡Aleluya, 
Xairo! Con Alfonso Santieste- 
ban. La vedette americana Li- 
zette Dali-, el humor de Lusson 
y Codeso Jr. Montaje y coreo­
grafía: Esteban Greco. La gui­
tarra mágica de Paco Cepero. 
Ballet Xairo. ¡Cincuenta y dos 
artistas en pista! Todas las tar­
des, baile con las orquestas 
Juanito Sánchez y Los Gémi- 
nis. Espectáculo 1,30. Lunes 
noche, cerrado.

SALAS 
OE FIESTAS

ALAZAN. (Paseo de la Castella­
na, 24 (Centro). Autobuses 14 y 27. 
T. 2760017.) Abierta de 22.30 a 3. 
•Sexy Show*.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi­
ca, 6. M. Santo Domingo. Autobuses 
1 y 2. T. 2485081.) A las 22.45: Baile 
con orquestas. A las 24: -Todo er 
mundo e güeno.. A la 1,15: -La pera 
mecánica*. A las 3: .Sexy Show».

CISNE NEGRO.  (Cartagena. 89 
(Prosperidad). M. Cartagena. Autobús 
1. T. 2457167.) Abierta de 19 a 22 y 
de 23.30 hasta las 4, los días labo. 
rabies, y hasta las 4,30 las vísperas 
y festivos. Espectáculo -sexy* y 
grandes atracciones ¡nternalconales.

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18 (Centro). M. Santo Domingo. 
T. 2471025.) Abierta de 22.30 a 3,30. 
Sábados, hasta las 4. Espectáculo ex­
clusivamente «sexy». Pases: laborales.
9.30 y 2. Viernes y sábados. 0.30. 
1.45 y 3.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches 
del Retiro (Retiro). Autobuses 2. 15 
y 52. T. 2735686.) Abierta de 21.30 
a 3,30. Restaurante abierto desde las 
21,30. Gran espectáculo.

GAUCHO. (Bolte del Rancho Criollo. 
Km. 17 de la carretera de La Coruña. 
T. 6370008.) Tocadiscos. Abierta desde 
las 6,30 hasta las 3 de la madrugada 
sin interrupción.

GAY CLUB. (Paseo del Prado, 48 
(Centro). M. Atocha. Autobuses 10. 
27, 37 y 45. T. 4563344.) Abierto de
22.30 a 3,30. Con el espectáculo "Lo­
co, loco, loco...*, con Paco España, 
Paco el Bello y Ysda Brown.

J’HAY. (José Antonio, 54. M. Santo 
Domingo y Callao. Autobuses 1, 44. 46 
y 75. T. 2471130.) Abierta de 19 a 3. 
Con la cantante Marisol Reyes.

KAZAN. (Lagasca, 103 (Salamanca). 
Autobuses M-2, 2. 19 y 51. Telé­
fono 2550365.) Abierta de 23,30 a 3,30. 
Presenta su -Sexy Show*.

LADY'S. (Flor Ba)a, 1 (Centro). Me­
tro Callao. T. 2487971.) Abierta de 23 
a 3. Con espectáculo «sexy*. «Carrou- 
sel de París*. Pases: 24,30 y 2. Ce- 
rrado los domingos por la noche.

LIDO. (Alcalá, 20 (Centro). M. Sol 
y Sevilla. T. 2327012.) Abierta de 22.45 
a 3,15. Con la segunda producción 
de Manolo Codeso. "Emmanuel*.

MICHELETA. (Costanilla de los An­

geles. 20 (Centro). M. Santo Domin­
go. T. 2411264.) Abierta de 23.30 a
3.30. Vísperas y festivos, hasta las 4. 
Presenta, gracia, humor, risa y • se. 
xy*. con el -show* de Manolo Royo.

MOLINO ROJO. (Tribútete, 16 (La- 
vaplés). M. Lavaplés. L 228U162.) 
Abierta de 19 a 21,45 y de 23,30 a
3.30. Cambio de espectáculo cada 
quince días. -Sexy Show* y varie­
dades.

MOROCCO. (Marqués de Leganés, 7 
(Centro) M. Callao y Santo Domingo. 
T. 2320012.) Abierta de 22.30 a 3,30. 
Pases: 1 y 2.15. Sábados y vísperas,
2.30. Con Serenella y el Trio Slboney. 

SUNSET PRINCESA. (Princesa, 5.
M. plaza de España. Autobuses 1, 2 
y C. T. 2485363.) Abierto de 23,30 a 3. 
Pases- 23.30 y 1.30. Con el espec­
táculo a partir del día 4. Hot City. 
Cerrado los domingos por descanso 
de la compañía.

TOP LESS. MUSIC-HALL. (Padre 
Xifré. 3 (Chamartin)). T. 4153014.) 
Abierta de 23.15 a 3. Domingo, des­
canso de la compañía. Angel Azul. 
Pases: todos I0 3  días, 1.30.

YORK CLUB. (Avenida José Anto­
nio. 70. (Centro.) M. Callao.) Autobu­
ses 1 y 15. T. 2471248.) Abierta de 
23 a 3.30! Presenta a Perla del Ca. 
ribe. Nalma Cherkl. Los Tres de la 
Babia.

TABLAOS
FLAMENCOS

ARCO DE CUCHILLEROS. (Cuchille­
ros (Centro). M. Sol. Autobuses 23. 
17. 35. 3 y 4 T. 2663109.) Abierto to­
dos los días de 23 a 3. Cuadro fla­
menco de bailaores, con María Luisa 
Sevilla como primera figura. Pareja 
de bailaores: Marisa y Juan Antonio, 
y Julio Vállelo, solista de guitarra.

CANASTEROS. (Barbierl. 10 (Cen­
tro). M. Chueca. T. 2319172.) Abierto 
de 23.30 a 3.30: Fernando Gal- 
ve y tres guitarras, Lola Ortega, La 
Caracola. La Bronce. Atracción: El 
Güito. Anamari Bueno. Juanito Bi­
llar. Paco (guitarrista).

CAFE DE CHINITAS. (Torlja. 7 
(Centro). M. Santo Domingo. Te. 
léfonos 2485135 y 2475011.) Abierto 
de 21 a 3. Cuadro flamenco de la ca­
sa y grandes atracciones. Con Mer­
che Esmeralda, Serranito y Tomás de 
Madrid. Cierra los. domingos.

CORRAL DE LA MORERIA. (More­
ría. 17. Autobuses 31. 50 y 65. Teléfo- 
noi 2651137.) Abierto de 21 a 3. Cua­
dro flamenco de la casa, con Isabel 
Pantoja, Lucero Tena y Camborlo.

CORRAL DE LA PACHECA. (Juan 
Ramón Jiménez. 26 (Cahmartln). Au­
tobuses 27. T. 4575022.) Abierto de 
23 a 3. Cuadro flamenco de la casa. 
José y sus rumberos.

LAS BRUJAS. (Norte, 15 (Centro). 
M. Noviciado y San Bernardo. Au­
tobuses 15 y M-3. T. 2225325.) Abier­
to de 23 a 3. Cantaores: Hermanos 
Reyes. Ballaor: Diego Pantoja. Bal- 
laora y cantaora: La Venta. Primera 
figura: Cuqul Fierro. Y la gran can­
taora Carmen Moreno.

VILLA ROSA. (Plaza de Santa Ana. 
manos. 15 (Centro). M. Callao. Auto­
buses 3, 4. 6 y 26. T. 2319081.) Abier­
to de 21.30 a 3. Cuadro flamenco de 
la casa, con María Albaicín y Caldera 
de Salamanca (cantaor).

FILMOTECA
NACIONAL

FILMOTECA NACIONAL. —
(López de Hoyos, 161. Teléfo­
no 4152597.) 4: Ultima oportu­
nidad: Comando en el mar de 
la China (Robert Aldrich). 
Int.: Michael Caine. V. esp. 
6: French canean (Jean Re- 
noir). Int.: Jean Gahin. V. O. 
subt. csp. 8,15: Elena et les 
homrnes (Elena y los hombres) 
(Jean Renoir). Int.: Ingrid 
Bergman, Jean Marais. V. O. 
subt. esp. 10,15: On n'arrete 
pas le printemps (Rene Gil- 
son). V. O.

vario/

CA NODROí*'* O
CANODROMO MADRILEÑO.

(Teléfono 4712100. Vía Carpe- 
tana, 57. Aparcamiento pro­
pio.) Carreras de galgos en pis­
ta. Totalizador de apuestas. 
Laborables, sábados y festi­
vos, 7 tarde. Matinales festi­
vos, 11,30 mañana.

HIPODROMO DE MADRID. 
Hoy domingo, cuatro y media 
tarde: Carreras de caballos. 
Autobuses: Plaza de los Már­
tires, frente al Ministerio del 
Aire (Metro Moncloa).
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E n  Luxem burgo

REUNION DE M IN ISTRO S DE
EXTERIORES DE LOS «NUEVE»

BRUSELAS
De nuestro corresponsal 

, ANGEL MARCOS

Dos temas a debate: 
e l Parlamento europeo 
y la  presencia en la  
«cumbre» económ ica

BRUSELAS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— Los mi­
nistros de Asuntos Exteriores del Mercado Común se reunieron 
ayer en el castillo de Senningen — Luxemburgo— , para tratar de 
solucionar los graves problemas que comienzan a inquietar a los 
■ nueve*.

En la reunión de ayer, que tenía carácter de informal, se ha 
vuelto a ins istir sobre el tema complicado y espinoso de las 
elecciones por sufragio universal, para el Parlamento Europeo. 
Lo complicado del asunto es el número de escaños que debería 
corresponder a cada país miembro. Este punto se ha convertido 
en una falsa moneda que va del Consejo de Europa al de m inis­
tros y la operación se repite, sin ningún resultado positivo.

Estas elecciones parlamentarias están previstas para mediados 
de 1978. Nuevamente, los m inistros de Asuntos Exteriores de la Co­
munidad Económica Europea han trasladado el tema de los escaños 
a la reunión de alto nivel que tendrá lugar en Bruselas el próximo 
día 12 de julio. No nos atrevemos a decir que sería la última 
oportunidad, porque la diplomacia comunitaria puede encontrar una 
salida a gusto de todos y un reparto equitativo de estos preciosos 
escaños. La “Cumbre» de Bruselas se considera de una impor­
tancia vital para la unión política europea.

O tro importante tema que ha contribuido a aumentar, en estos 
últimos días, los problemas de los «nueve-, ha sido la reunión 
de alto nivel organizada por el Presidente Ford en Puerto Rico. 
Entre los países industrializados, invitados por el Presidente ame­
ricano, sólo figuran cuatro comunitarios: la República Federal A le ­
mana, Francia, Gran Bretaña e Italia. Esto ha caído como un jarro 
de agua fría a los restantes y menos industrializados miembros 
de la CEE En la «cumbre» informal de ayer sa lió al tapete este 
viaje a Puerto Rico. La CEE quiere estar representada por su 
presidente en ejercicio, Gastón Thorn- Sobre la presencia de Thorn 
ya se pronunció en su día la República Federal Alemana, consi­
derando que era necesaria una representación del bloque de la 
CEE, pero el Presidente Ford es el que invita...

La reunión en el maravilloso ca s tillo  de Senningen ha term i­
nado sin encontrar una solución clara al viaje del presidente Thorn. 
Los m inistros de Asuntos Exteriores de la CEE no han consegui­
do tapar las goteras que amenazan el techo de las Comunidades 
Económicas Europeas.

N u e v a  Y o r k

LA CASA GALLEGA ADOPTA 
LA BANDERA ESPAÑOLA

NUEVA YORK. (Efe.) — Casa Galicia, la prestigiosa sociedad 
regional de esta ciudad, ha decidido, por votación de sus miembros, 
alzar la bandera bicolor de España como distintivo, al lado de la ga­
llega y de la de los Estados Unidos.

La decisión, a iniciativa del presidente de la entidad, fue aproba­
da por 73 votos a favor, 11 en contra y 20 abstenciones.

La visita de los Reyes de España a Nueva York convenció al fin 
a la mayoría y al presidente, que propuso se aprobase la bandera 
aduciendo, incluso, como argumentación, su anterior oposición, como 
prueba de su cambio de convicciones frente a los perjuicios.

La decisión lia sido acogida en los círculos de la colonia como un 
tributo de admiración, respeto y esperanza a los Reyes de España 
Juan Carlos I y la Reina Sofía, que tan profunda impresión causa­
ron aquí la semana pasada.

MAÑANA COMIENZA EL JUICIO 
DE LA NUEVA ESPERANZA

MADRID. (Europa Press.)— Pa­
ra mañana a las diez y  media, 
en la sección primera de la Au­
diencia Provincial de Madrid, 
está señalado el comienzo del 
ju icio de la Nuevd Esperanza, 

'  cuya duración está prevista en 
princip io en diez días.

En el banquillo se sentarán 
dieciocho procesados, defendí 
dos pe otros tantos abogados 
Junto con el fisca l se sentarán 
en estrados cuatro abogados 
que llevarán la acusación parti-

Rem itido un mandato 
de negociación

LAS CONCESIONES 
INDUSTRIALES 

ESPAÑOLAS SON 
INSUFICIENTES

(según lo s  m iembros 
de la  CEE)

BRUSELAS. (Efe.) — La Comi­
sión Ejecutiva de la CEE some­
terá a la aprobación del Consejo 
de M in istros de los «nueve» un 
nuevo mandato de negociación 
con España, como resultado de 
las conversaciones exploratorias 
mantenidas rec ien tem ente  por 
ambas partes para regularizar 
intercambios comerciales.

Este es el resultado de los 
contactos c e l e b r a d o s  entre 
m iembros de la Com isión Eu­
ropea y representantes de los 
nueve países comunitarios, se ­
gún se supo en fuentes compe­
tentes.

La decisión del actual Gobier­
no español de readaptar técn ica­
mente el acuerdo de 1970 a la 
Comunidad ampliada de se is  a 
nueve miembros, en espera de 
que las condiciones políticas del 
país permitan negociar defin iti­
vamente el ingreso de España en 
la Comunidad, ha invalidado el 
mandato existente.

S in embargo, en las fuentes 
ya citadas se señala que los 
representantes de los nueve paí­
ses comunitarios se han mos­
trado poco satisfechos de las 
concesiones i n d u s t r i a l e s  que 
promete la delegación española 
en comparción con las ventajas 
agríco las que pretende la CEE.

Esta posición e s t á  especial­
mente reforzada por Francia e 
Italia, cuyos productos agrícolas 
son competitivos con los espa­
ñoles.

En estas circunstancias, se 
considera que se van a producir 
d iscusiones, a nivel m inisterial, 
a la hora de aprobar el nuevo 
mandato, lo que podría retrasar 
la conclusión del acuerdo sobre 
un protocolo adicional al acuer­
do de 1970.

Se espera, s i e m p r e  según 
fuentes competentes comunita­
rias, que el proyecto del nuevo 
mandato quede finalizado antes 
de term inar este mes ,y pueda 
ser ya examinado por los minis­
tros de Asuntos Exteriores de la 
Comunidad en su reunión del 
mes de julio.

En su Coleg io 
Prov inc ia l de Madrid

cular en nombre de los miles 
de perjudicados por las supues­
tas estafas que se imputan a los 
inculpados.

Como se recordará, e l caso 
de la Nueva Esperanza fue 
uno de los primeros y más so­
nados escándalos en materia in­
mobiliaria que se dieron en los 
últimos años, ya que hubo gran 
cantidad de fam ilias que en­
tregaron dinero a cuenta de 
unas viviendas que no les fue- 
ron dadas.

E n  Cuatro Caminos

DETENIDOS SEIS MIEMBROS DEl P$
MADRID. (Cifra.)—Seis miembros del PSOE fueron dete 

a primeras horas de la tarde de ayer cuando salían de un d 
cho próximo a la plaza de Cuatro Caminos, de (|¡ta capital 
informan fuentes próximas a la organización socialista. ’ 

Los detenidos —algunos de los cuales portaban carnés del 
tido— son: Ramona Marco Soler, de Valí de Uxó (Castellón)- 
ta Llampar Ferrer, de Baleares; Jaume Castell Ferrer, deV 
cía, y José de la Cruz Escalona, Francisco Serrano Espinosa y 
ciano González, los tres de Málaga.

A las veinte horas de la tarde de ayer, Felipe González, 
Yáñez y Luis Gómez Llórente acudieron a la Dirección Gener 
Seguridad para interesarse por sus compañeros. El jefe su 
de Policía les comunicó —según informaron—, que los dete 
serían puestos en libertad en breve.

Camacho: «Necesidad de una 
reconversión nacional»

MADRID. (Cifra.)—La necesidad de ir a una reconversión 
cional fue señalada ayer por el dirigente de Comisiones Obr 
Marcelino Camacho, en el curso de una rueda de Prensa celeb 
en el despacho de Antonio García Trevijano.

El señor Camacho manifestó también que la libertad es 
necesidad nacional para que los españoles y la clase trabaja 
participen en la solución de los graves problemas actuales, que 
—dijo— estructurales y no coyunturales.

Cantarero no se integra en ningún 
otro partido

MADRID. (Logos.) — «Nosotrc#, no nos desintegramos ni 
iremos a ningún partido franquista moderado, como se ha di 
ha manifestado, don Manuel Cantarero del Castillo, presidenl 
Reforma Social Española.

“Lo que yo dije en Huelva —agregó— es que el franquismo 
derado podría integrar un gran partido político,. del cual po 
ser líder don Licinio de la Fuente, pero no hemos dicho nunca 
nosotros nos integrásemos en ese partido. Seguimos en la vía 
cialista, donde siempre hemos estado.”

Añadió el señor Cantarero que tampoco es verdad que RS 
ya ingresado en la UGT.

"Lo único que os he dicho es que si nos integrásemos en al 
organización sindical, se aconsejaría a los hombres de Reí 
Social Española que lo hicieran en la UGT.”

EL REY FELICITA A  LOS PARTICIPAN 
EN LAS MANIOBRAS BURGOS 76

BURGOS. (Pyresa.)— Su Majestad el Rey Juan Carlos II 
viado un telegrama de fe lic itación  a las tropas que han tomado 
ta e,i el e jercicio táctico «Burgos-76», a través del Capitán Ge 
de la VI Región, Mateo Prada Canillas. El texto de dicho teleg 
dice lo siguiente:

«Quiero enviar mi más sincera fe licitación a vuestra exc 
cia y a todas las fuerzas que a su mando han participado 
preparación y  ejecución del ejercicio táctico y desfile reaii 
en los que se han manifestado el alto grado de preparación y 
rltu m ilitar y d iscip lina de las tropas ejecutantes, que demue 
la eficacia de nuestras Fuerzas Armadas como garantía dei 
de España, lo que comunico a vuestra excelencia para su 
miento y satisfacción y para general satisfacción y para gener 
nocim lento de las unidades que han participado en el ej 
«Burgos-76».

Feria de San Isidro

ENCIERRO 
DE ATS

MADRID (C ifra.)— Los miem 
bros de la Coordinadora Nacio­
nal de ATS, enfermeras y ma­
tronas, se encerraron ayer tar­
de en la sede del Colegio Pro­
vincial de ATS masculino, de 
Madrid en protesta por haberles 
sido negada su participación en 
la Com isión Interministerial que 
elaborará la reestructuración de 
la carrera de ATS.

Participan en el encierro alre­
dedor de 50 personas de ambos 
sexos, que piensan permanecer 
en su actitud hasta el lunes, 
día 14, fecha en qu. se reunirá 
la Com isión Interministerial.

LOS PREfiflBGS TAURINOS DEL CLUB CAPOR
La Feria de San Isidro, y cas i todas las ferias, tieneni una 

tlva continuidad en los prem ios taurinos, que por m . °,¡cg j 
nunca nos parecerán demasiados, pues vienen a ser i |M
terés que a d istintos n iveles merece la Fiesta. A la nst |0
anualmente se conceden en Madrid se han sumado este p 
C lub Caporal, que, en su primera edición, los ha oto g 
siguiente orden de la lidia, digamos, de un toro ideal.  ̂

Mejor peón de brega: Francisco Membrilla, «Pacorro», en 
primero de la primera corrida (Antonio Pérez).  ̂ ^

Mejor picador: Enrique S ilvestre, «Salitas», en el t°r0 
de la decimoquinta corrida (Pablo Romero). ^

Mejor faena: Paco Camino, en el toro segundo de a 
corrida (Baltasar Ibán). wr¡) q

Mejor estocada: Francisco Rivera, «Paquirrl», en e 
de la sexta corrida (Antonio Méndez). (e|e

Mejor toro: «Ganchero», de la ganadería de “L°s 
diado en quinto lugar de la undécima corrida.

Y  Premio Revelación: a l caballero rejoneador Juan v
Ayuntamiento de Madrid



HIW d e p o rte

Llegaron M olow ny y M iljan ic  de Am érica  y. a la s po cas horas, 
sa lía  por los te le tipos de  toda España lo notic ia: «Netzer cau ­
sa  baja en el Real Madrid». Realmente, la no tic ia  no era s o r ­

presa. puesto que se  estabo dando dem asiada larga al 
asunto de su con tinu idad  en el equipo blanco. S e  pensaba 

en que el M ad rid  estaba  a la espera del próxim o d ic ta ­
men de  la U EFA , pero, po r lo que parece, los técn icos 
m adrid istas ya han v isto  en Am érica  lo su fic ien te  como 
para pensar en un sustitu to  para Netzer. E l m enos a s ­

tuto p iensa en que el Real M ad rid  yo tiene en cartera  un 
jugador extranjero. S e  barajan m uchos nom bres y, como 

es lóg ico , todos de  categoría . No nos pronunciam os. E l M a ­
drid tiene la rara hab ilidad de sorDrender siem pre, aunaue. en 

esta ocas ión , el nom bre de M orena ha sonado con m ás c la ridad. 
En cuanto  a Gunter, el a lem án de los la rgos cabe llo s  rubios, de las 

innovaciones dentro ae la d isc ip lin a  b lanca y de los pa se s  m ilim étricos 
dentro del terreno de juego, no se  pueden dar, a nuestro entender, móc 

que e log ios. G unter sorprend ió  dentro del esquem a de vida de los jugado­
re s  de l Real M ad rid  por su form a de v ida m ás europea, pero G unter supo 

hacerse  adaptar. Sobre el terreno de juego no la s ha tenido todas consigo. 
Su debut en la L iga, frente al Caste llón , está en la mente de m ás de uno. 
Pero, por ejemplo, ese m agn ífico  gol que le m arcó  a Puente, portero del G ra ­
nada, también. Netzer ha s ido  po lém ico con su fútbol y, m ás, po r su form a de 

es ta r en el cam po, poco  garbosa.

Han pasado  tres la rgos años que se  pueden ca lif ic a r  de ex ito so s para Netzer. 
No ha obtenido prem ios en Europa, pero s í dos títu los de  Ligo, que hab lan por 

s í so los, m ás aún cuando  ha sido p ieza fundam en ta l en el engranaje del con ­
junto de M iljan  M iljan ic .

Hoy, G unter Ne"zer, se  m archa del fútbol e spañ o l. S e  hab laba de que quedaría 
como técn ico . E l m ism o me dec ía  que p re fe r ía  a s im ila r m ejor todos su s  años d i 

fútbol. Po r lo pronto p iensa en continuar. T ie n e  o fe rtas y, adem ás, su stanc io sas 
A  Netzer le gusto el fútbol y se  conside ra  rá con  fuerzas com o paro continuar. 

Luego, le vo lverem os a ver; Netzer vo lverá a  E spaña  porque, com o me decía  hoce 
unos días: «España forma parte de  mí».

HERR GUNTER

Che O.

Ayuntamiento de Madrid
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Recopilaciones” . Contiene este libro 
las expresadas tarifas. Instrucción 

provisional del Impuesto y Texto 
refundido del mismo. Extensos índices 

alfabéticos que facilitan su manejo
y consulta.

Tamaño 17 x 24 
574 páginas - 600 ptas.

LEYES TRIBUTARIAS DE ESPAÑA

PLAN DE 
CONTABILIDAD

PEQUEÑAS Y ' 
MEDIANAS EMPRESAS

:':f¡t!cr-5rltc-fjuüpv--:3ct)r-3 
MINISTERIO DE HACIENDA.

Textos Refundidos de 
los Impuestos

[EXTOS REFUNDIDOS DE 
.OS IMPUESTOS
Jn libro de excepcional interés donde 
>e recogen:
_ey General Tributaria.
Reglamento de Procedimiento de las 
Reclamaciones Económico- 
Administrativas.
Reglamento General de Recaudación.
I oniclarinn Rásina da P.ada imDUeStO.

Rafael Calvo Ortega. Esta obra recoge 
los principios tributarios constitucionales 
y legales del sistema español, conteniendo 
las disposiciones más importantes de la 
tributación española, con más de 4.500 
notas que las relacionan entre sí y con 
otras del sistema y amplían 
extraordinariamente el contenido 
de la obra.
Tamaño 22 x 17,5 
2.730 páginas - 2.000 ptas.

Tamaño 17 x 24
706 páginas - 600 ptas.
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Cine RECOMENDAMOS
A l margen de toda publicidad, y  con la colaboración de asesores inde­

pendientes, ofrecem os a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcim iento. Queremos que. dentro de  la natural brevedad el 
campo de e lecc ión  sea muy variado, desde la exigencia cultural a la pura 
diversión, siempre, c la ro  está, en térm inos de general corrección y qustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

WOODSTOCK,, de Míchae'l Wasleigh 
iun gran documental y la  mejor músi- 
... .pop» de los años 60): c ine  Call- 
(orn¡a-_FUC  STORY, de Jacques De- 
,av un policiaco a 'la francesa); c i­
ne Capítol. —  ¿QUIEN PUEDE MATAR 
Ufj NIÑO?, de Narciso Ibáñez Serra­
dor (ciencia-ficción en c lave de terror): 
ciie Proyecciones.— En 'la FILMOTECA 
NACIONAL: Dos grandes pe lícu las efe 
Jean Renoir.

Teatro

HABLEMOS A  CALZON QUITADO,
de Guillermo Gentlle; teatro Amiches. 
LA VIDA ES SUEÑO, de Pedro Calde­
rón de la Barca; teatro Bellas Artes. 
EL PARTIDO, de Alfredo Amestoy; tea-
tro Lara.

Restaurantes

Como el que más y e l que menos 
tenemos una gran preocupación por 
alarga: jo más posib le el presupuesto, 
y teniendo en cuenta que no sólo los 
restaurantes de muchos tenedores son 
buenos hoy daremos algunos restau­
rantes de modestas instalaciones, pero 
de buena cocina y  precios muy asequi­
bles: CASA CIRÍACO, dos tenedores 
[Mayor, 84).— C A S A  DE TROYA, dos te­
nedores {Virgen del Portillo, 3). —  LA 
PANOCHA, dos tenedores (Méjico, 9). 
EMXEBRES, un tenedor {A lberto Agu ile ­
ra, 28)—EL LUARQUES. dos tenedores 
(Ventuia de 'la Vega. 16).

Mañana de 
domingo

Para los que han decidido ir de ex­
cursión al campo, pero sin salir de Ma 
drid, aún ie quedan muchas posibilida­
des para aprovechar la mañana del do-i 
mingo, y de paso conocer mejor su 
ciudad. Le ofrecemos cinco opciones 
entre las que puede elegir, con la po­
sibilidad de hacer varias combinacio­
nes: 1) Pasear por algunos de los Par­
ques Municipales de Madrid, que aho­
ra están verdaderamente bonitos. —
2) Ir al Rastro — que, como saben, está 
en Cascorro, Ribera de Curtidores y 
calles de su entorno—  para disfrutar de 
un espectáculo lleno de color e incluso 
adquirir algún objeto interesante. —
3) Llegar a la Plaza Mayor hacia las 
doce de la mañana y contemplar el cu 
rloso mercado de sellos que allí se ce­
lebra los domingos; si es usted filaté­
lico puede encontrar su oportunidad.—
4) Visitar un Museo de los muchos que 
hay en Macjrid. .Como saben, la Línea 
Azul de autobuses enlaza varios Mu

seos muy Importantes de los muchos 
que hay en la villa.— 5) Llegar hasta el 
Templete del Retiro para escuchar el 
concierto de la Banda Municipal, dirigb 
da por el maestro Rodrigo E. Santiago, a 
las once horas.

Piscinas

PISCINA MUNICIPAL DE FRANCOS 
RODRIGUEZ (Numancia, 1. T. 459 98 71). 
Autobús 44. Ab ierta  de 10 a 20. Pre­
cio: 60 pesetas. N iños: 25 pesetas.—  
PISCINA MUNICIPAL DE LA ELIPA 
(avenida de La Paz. s in  número. Telé­
fono 439 30 44). Autobuses 28 y P-13 
Abierta de 10 a 20. Precio: 60 pesetas. 
Niños: 25 pesetas.— PISCINA MUNICI­
PAL DE M ORATALAZ (Encomienda de 
Palacios, sin número. Teléf. 773 63 24) 
Autobuses 8 y 71. Ab ierta de 10 a 20. 
Precio: 60 pesetas. Niños: 25 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE SAN  BLAS 
(avenida de Hellín, sin número. Teléfo­
no 206 93 51). Autobuses 4. 38, 48 y 70. 
Ab ierta de 10 a 20. Precio: 60 pesetas. 
Niños: 25 pesetas.— PISCINA MUNICH 
PAL DE VALLECAS (Arroyo del Olivar, 
61. Te’.éf, 203 06 08). Metro Portazgo.

Autobuses 10, 54 y 58. Ab ierta de 10 a 
20. Precio: 60 pesetas. Niños: 25 pese­
tas.— SA N  MIGUEL (Verdad, sin núme­
ro. Teléf. 269 56 07), M e tro  M arqués de 
Vadillo. Ab ierta de 10,30 a 20. Precios: 
laborables, 85 pesetas; festivos, 135 
pesetas.— STELA (Arturo Soria, 231. Te­
léfono 259 16 32). Autobús 70. Abierta 
de 10 a 20. Precios: laborables, 100 pe­
setas: festivos. 185 pesetas. Niños: la­
borables, 30 pesetas; festivos 80 pe 
setas. —  VALLEHERMOSO (Santander, 
sin número. Teléf. 234 01 14).

Para los niños

AL AIRE LIBRE; Los parques de 
nuestra capital, ahora que están en su 
mejor momento, son un lugar excelen­
te para que los niños disfruten en es­
ta mañana del domingo jugando en las 
zonas deportivas o en las destinadas 
especialmente a los juegos infantiles. 
Pero hay muchos más sitios a los que 
se puede ir ahora que hace buen tiem 
po, la pascina, el Zoo, y si lográis con­
vencer a los padres para ir al Parque 
de Atracciones lo pasaréis en grande.

CINE: Como ya se ha acabado la 
temporada de teatro en el María Gue 
rrero podéis aprovechar para ir al ci­
ne. que pone algunas películas muy di­
vertidas: EL ALAMO, de John Wayne; 
cine Emperador.— SONRISAS Y LAGRI­
MAS, de Robert Wise; cine Lope de 
Vega. —  HEIDI EN LA MONTAÑA, de 
Idao Takahata; cine Tívoli. —  NAVES 
MISTERIOSAS, de Douglas Trumbull; ci­
ne Sáinz de Baranda. —  IVANHOE, de 
Richard Thorpe; cine Montecarlo.— LAS 
MEJORES AVENTURAS DE LA NATU­
RALEZA, de Walt Disney; cine Impe­
rial. Y el programa, especial, del cine 
Espronceda.

entretenimientos CRUCICRAMA
IMúm. 1 .528

S í L T O  D i  

C A B A L L O

N ím . 1 .526

Empezando por la 
caslf: número 1 y 
terminando en la 25 
procediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lóete, un pensamien­
to.
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PROBLEMA DE AJEDREZ

DEFENSA CARO-KANN

I P4R, P3AD; 2. C3AD, P4D; 
3- C3A, PxP ; 4. C x P ,  A4A; 5. C3C, 
A3C; 6. P4TR, P3TR; 7. C5R, A2T: 

05T, P3CR; las negras creen con- 
íur3r la amenaza blanca, sin em 
bafgo, la situación es muy distinta, 
y» que las blancas disponen de 
muchos recursos para continuar el 
ataque. Ver diagrama. Juegan blan- 
Cas. y, mediante enérgico ataque, 
deciden rápidamente a su favor. 
¿Cómo?

SOLUCION DEL ANTERIOR 
1. C5C. R1C; 2. C7T, R1T; 3. A2D, 

R1C; 4. A1A, R1T; 5. A3T, R1C; 
6. C6A + , RIA; 7. A xP , mate.

1. C5C, R1C; 2. C7T, R1T; 3. A2D, 
R1C; 4. A1A, R1T; 5. A3T, Px A :  
6. C6A. P7T; 7. T7TR, mate.

V. PALOMINO

1

2
3
4
5
6

7
8
9

10 

11

1 2 3 4  5 6 7 8

HORIZONTALES.— 1: Inflamación de la médula espinal.— 2: Une. En latín, 
yo.— 3: Nota musical. Rio español. Pronombre.— 4: A l revés, d icese del 
ave de mandíbulas fuertes y patas con dos dedos dirigidos hacia atrás.— 
5: Punto cardinal. C ierto número. Punto cardinal.— 6: Símbolo del cobre. 
S ig las comerciales. Doscientos.— 7: Juego infantil. A l revés, adverbio de 
tiempo.— 8: Guarnecida de láminas de metal.— 9: Cuarenta y nueve. Vo­
ca les fuertes. En las matrículas de los coches de una provincia rnanche- 
ga.— 10: Vocal. Ape llido  de un sociólogo inglés, creador de las primeras 
coopeiativas de producción y  consumo. Vocal.— 11: Nombre de mujer.

VERTICALES.— 1: Tristeza vaga, honda, pacífica y permanente— 2: Al 
revés, apellido fam iliar de un ilustre Papa. Río de Rusia. Vocal.— 3: Asen­
tim iento. Pronombre. Novecientos noventa y nueve. Sílaba sagrada de 
los hindúes.— 4: Número romano. Curvas. Estado USA.— 5: Vocal. A l re­
vés, nombre de varón. AI revés, interpreten un escrito.— 8: Arbusto de 
la fam ilia de las teáceas. Existe. Adverbio de tiempo. Conjunción.— 
7: Nombre ruso de varón. Ad ición  en una pieza musical. Vocal.— 8: Temía, 
recelaba.

SOLUCION
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MITICOS V AGRESIVOS, LOS 
ROLLINGS EN BARCELONA

(De nuestros enviados especiales).

Esperados, casi anhelodos durante 
catorce años, los Rollings Stones han 
estado en Barcelona. En la plazo Mo­
numental la noche del dio once, vier­
nes, fue toda un fiesta musical y hu­
mano, en torno al mítico y agresivo 
grupo inglés. ARRIBA destacó dos en­
viados especiales que nos cuentan 
ahora lo que se vio, sintió y deseó est 
gran noche

EL ROLLO
Entre teloneros de ba|a categoría y 

descansos incomprensiblemente lar­
gos, el festival se prolong' durante 
cinco horas.

Lo que se pudo ver antes de la ac­
tuación de los Rollings en el monstruo­
so escenario instalado sobre la arena 
de la Plaza Momunental, más vale ol­
vidarlo.

Descanso. Cambio de equipo y de 
nuevo en España John Myles. John 
Myles hizo su presentación en nues­
tra país actuando también como telo­
nero. En el recital de Jethro Tull el 
pasado mayo en Madrid,

Y, por fin, el gran acontecimiento: 
el acontecimiento que ha costado a 
muchos novecientas pesetas y largas 
horas de sueno y de espera en los 
alrededores de la plaza, Los Rollinas 
Stones.

Tal vez fuera precisamente por ese 
cansancio general acumulado por el 
público procedente de toda España. 
Tal vez con las tres horas de malísi­
ma música que los había precedido. 
£1 coso es que la vibración del per­
sonal ante el supermaquillado Mlck 
Jagger y sus Rollings fue de tono me­
nor.

Por supuesto, bastó que Mike co­
menzara sus típicas correrlas, saltos, 
gestos sexuales sobre el escenario pa­
ra que el rollo fuera subiendo de tone 
Sin embargo, la apatía inicial fue un 
claro recordatorio de que la Gay and 
Company se ha vuelto a pasar a la 
hora de los «teloneros»

Despedida con «Satisfacción» y con 
cubos de agua para los más cercanos 
al escenario que fueron durante todo 
en recital los más desmadrados.

Jagger sigue siendo un tigre, atemi- 
nado, pero tigre al fin y al cabo. Gue 
salta, corre, se desnuda, se da una

aucho en medio del escenario... Can­
ta muy bien

Los Rolling Stones siguen teniendo 
talla mundial; posiblemente siguen 
siendo los mejores. Pero no se puede 
hablar de recital apoteósico.

Algo raro había en el ambiente 
oparte de los olores a las «hierbas: 
más diversas.

Tal vez la convicción de que es‘e 
recital se debería haber celebrado 
tiace muchos años. Ahora los ídolos 
están un poco superados.

Julio RIQUELtv'L

EL PERSONAL
-Guarros. Son todos unos guarros.- 

era el comentario generalizado de la 
nutrida brigada que intentaba limpiar, 
recoger y adecentar la Monumental, 
para que hoy Paquirri, El Viti y Ber- 
nadó lidien seis -pablorromeos» si si

tiempo no lo impide. -Buenos chicos», 
decían de ellos los propietarios del 
■ Sol y Sombra-, inmenso bar continuo 
a ¡a plaza, mientras contabilizaban -ia 
caja del año-.

Dentro, en la plaza, la cerveza se 
agoto con los Meters, y a falta de 
otros argumentos musicales de cate­
goría, al llegar los Stones. no queda­
ba nada bebible. Mientras, alcohólicos 
fuera, bebieron todo tipo de mezclas, 
entre ellas con gran éxito, -cuba libre 
de Tío Pepe*, en las gradas, que com­
binado con los olores de los diversos 
trips y en el coso con continuas ba­
tallas de arena, intermitentes al prin­
cipio y furibundas al final, cuando ya 
el tremendo Mike Jagger había rega­
do convenientemente al personal con 
una serie de «cubazos». Por cierto que 
uno de ellos entró en pleno a una 
escuadra de la Policía Armada que 
vigilaba el escenario, con treinta o 
cuarenta mozos de imponente aspec­
to, camiseta blanca y una cartelito 
• Securlty».

Entre el personal, todo un auténtico 
crisol, variopintos pelos y barbas y una 
auténtica -suite- Indumentaria.

-En la tribuna «oficial-, algunos re­
presentantes de la gauche divine ca­
talana y mucho periodista barcelonés, 
los madrileños más desperdigados, el 
representante de Hispavox. puesto a 
acomodador, dijo conocer sólo un pe 
riódico madrileño...

Nos situamos, pues, más arriba, en­
tre unos Jóvenes asturianos que han 
venido -a dedo», y han comprado su 
entrada falsa a trescientas pesetas.

Es igual que la auténtica, pero ni. 
trae las prohibiciones que ésta pon’< 
al dorso: No cámaras. No fotos. 
películas. No casettes, etc la pisa 
resca no quedó allí- El ju ves, un 
autobús se presento en la plaza. dPa 
de se alineaban unos doscientos s&- 
cos de dormir con sus Impacientes 
y muchos de ellos colocados «Jaetr 
gersmamacos». Dentro, ofreciendo u 
viaje de ida y vuelta al aeropuerto, pa­
ra recibir a los Stones. Lleno en pocos 
minutos, llegó, sí, al aeropuerto, P- I 
ro luego desapareció. Jagger estaDa ; 
Barcelona desde las diez de la m 
na y el resto de sus compañeros lie 
garían a las once y media de la no •

Los fans del eléctrico Mike tu I
ron ocasión de gritar e int;lus0 eR 
carse al desmayo durante ei sno . 
el que no faltó el espontáneo - r *  I 
co, dado el escenario—  y las es9 
del sufrido Mike ante las bengalaM 
otros objetos lanzados por el P I

Al final, fiesta p o r  la s  Ramblasy 
plaza de Cataluña a la dese..grillas!
búsqueda de algo abierto. Carrer . I
de alguna intervención- P°l,c'L illa Del 
Monumental, mientras la brlg 
limpieza actuaba, los sacos s fl0| 
ban de nuevo para descansar » las 
stoniano, la Policía dejo i0 pac-j 
siete todos se levantaron, w al 
tado. y a esa hora la autopigM  
estaba llena y la caravana r(jta 
del pop español de nueV0M ®norca de,

El catalán, se fue a baUiis| 
Perpinyá, donde el sábado ac 
Llach. S,
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